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urprehendendo  os  segredos  e  disciplinando 
as  forças  dispersas  da  natureza ! 


O  MOMENTO  POLÍTICO 

Chamados  ao  Rio  o 
Srs.  Flores  da 


A  expressão  heroica  do  “American  College  Football”  yankee 
e  a  sua  vibrante  energia  associativa 


teor®  Claude  e  suas  realisaçòes  maravilhosas  -  Brasil,  berço  de  novas  conquistas  do  pro-  Cunha,  Lima  Caval¬ 
canti  e  Juracy 
Magalhães 

Foram  chamados  ao  Rio,  pelo 
chefe  do  Governo  Provisorio, 
09  interventores  no  Rio  Grande 
do  Sul,  Bahia  e  Pernambuco, 
Srs.  Flores  da  Cunha,  Juracy 
Magalhães  e  Carlos  de  Lima  Ca¬ 
valcanti.  • 

Como  esse  chamado  tem  li¬ 
gação  com  a  situação  política, 
espera-se  que  os  interventores 
dos  tres  grandes  Estados  este¬ 
jam  nesta  capital  dentro  de  pou¬ 
cos  dias,  isto  é,  antes  do  fim 
da  semana  corrente. 


m  jjaratlelo  entre  Paris  e  Rio,  cidades  rivaes  na  paixão  da  luz 


A  "esquadra"  da  Universidade  de  Carnegie 

mais  complexos  e  importantes  no  que 
concerne  aos  Bentimentos  de  coopera¬ 
ção,  de  fraternidade  e  de  cultura  mo¬ 
ral,  ao  iado  da  finalidade  primordial 
de  eugenisação. 

Entre  nós  todos  esseB  problemas 
são  geralmente  relegados  para  plano 
secundário  e  olhados  com  certa  indií- 
ferença.  E  essa  displicência  permitte 
que  elles  se  conservem  em  equação 
permanente. 

Os  estudantes  brasileiros,  princi¬ 
palmente  dos  cursos  superiores,  vi¬ 
vem,  em  geral,  afastados  das  pugnas 
sportivas.  E,  talvez  por  isto,  o  pa¬ 
norama  associativo  universitário  no 
Brasil  apresenta  esse  aspecto  de  po¬ 
breza  desoladora. 

A  NOITE,  desejando  ir 


dos  universitários  brasileiros  era  be¬ 
neficio  do  emprehendimento,  cuja  Inw 
portancia  é  tão  evidente  que  dispensa 
justificativas  e  explanações. 


jornaes  e  alguns  “filma"  nos  dão 
idéa  muito  approximada.  O  jogo,  a 
par  do  aspecto  violento  que  apresen¬ 
ta,  desenvolve-se  obedecendo  aos 
mais  complicados  planos  estratégicos. 

E’  uma  nlliança  perfeita  de  força  e 
intclligencia  nctunndo  em  egualdade 
absoluta  de  condições.  Dahi  certa- 
mento  decorro  a  preferencia  que  lhe 
dão  as  universidades  americanas. 

O  “American  College  Football", 
derivnçêo  do  Rugby  o  do  Football 
Association,  è  um  sport  quasi  que  ex¬ 
clusivo  dos  estudantes  yankees.  E  a 
sua  influencia  na  vida  universitária 
dos  Estados  Unidos  é  Incalculável. 
Todos  os  movimentos  associativos 
dos  estudantes  ali  têm  como  origem 
c  como  fim  principal  essa  curiosa 
modalidade  do  football.  Em  torno 


FALLECEU  0  JUIZ 
MELLO  MATTOS 


/(«•/Vo  aspecto  nocturno  do  llio,  que  o  professor  Ceorgci  Claud •  considera  rltuil  da  Cidtidc-I.ut 


lAs  impressões  escriptns  pelo  pra- 
tsor  Ccorges  Glande,  do  Inslit alo 
França,  que  nein  ao  llrusil  rcalixar 
mtignçncs  <lc  alia  retenancia,  cons¬ 
umi  um  doenmento  e.rpresstro,  que 
litn  nos  honra,  pelo  fnrlo  tlc  Irnzrr 
assigiwlnrn  de  uma  das  mais  rmi- 
nles  finuras  do  mundo  srirnli/icn 
stlerno. 

Ai  muritidllinsas  reulisrtçõcs  dn  pro- 

!snr  Georges  t '.lande  dão-lhe  lugar 
excepcional  destaque,  entre  os  prn- 
I sores  «/o  progresso  moderna.  IC 
;,  on  mesmo  tempo,  nu t  conlinnn- 
•  de  Snbd  e  de  Edison,  ampliando 
tranrdinarinmrnlc  o  campa  dos  eo- 
lerimrn/ox  e  das  drscnherlas  inilus- 
f aes  aos  domínios  da  phgsica  c  da 


vossa  historia  esli  clicln  desses  nllos 
■unis  vezos  adversários 


dnr  essa  possibilidade.  Ao  mesmo  I em¬ 
po  solicitarei  conselhos  nus  vossos  ea- 
hios  e  nos  vossos  liygleiiislns,  se  tiles 
julgarem  miiilin  viiitli 


feitos  em  qur, 
do  iiuc  nllindos.  vossa  syinpnlhin  não 
cessou  lie  se  affinnm-,  c  (|iinndn  cm 
ISMIi  n  palnvni  iiifluiiimnrin  de  Buy 
üarbosn  ecoou  pela  nossa  causa,  só 
foram  ouvidas  ciilrc  vós  ferventes  nc- 
clamnçõrs  para  saudar  vossa  entrada 
na  guerra  ao  lado  do*  nossos  subli¬ 
mes  soldados. 

li  como  poderia  cn  deixar  de  evocar, 
oeslas  breves  recordações,  o  nobre  ar¬ 
tífice  da  amizade  franco-brasileira  que 
foi  vosso  grande  e  Inolvidável  Santos 
Diminui,  de  quem  tive  u  honra  dc  ser 
amigo? 

A  França  niio  esqueceu  nada  disso, 
ella  que  não  leni  maior  desejo  do  qui¬ 
ser  amada;  c  nestes  tempos  trágicos 
cm  que  a  humanidade  estremece  (Ir.in- 
lo  dos  mais  graves  problemas,  oprnz- 
ine  confiar,  pois  «pie  ò  n  fpocn  dos  vo¬ 
tos,  em  que  a  amizade  (los  nossos  dois 
pnizvs  contribuirá  em  sua  medida  para 
a  volln,  Innlo  tempo  esperada,  de  dias 
melhores. 

Ii  agora  quero  ncercsccnlar  algumas 
palavras  rrlativnmenlo  no  fim  de  mi¬ 
nha  viagem.  Dois  objcclivos  essenciaes 
me  levaram  n  reallsal-n.  O  primeiro, 
é  claro,  está  em  relação  com  os  meus 
trabalhas  sobre  n  cxlrncção  da  energia 
dos  mares.  Minhas  ultimas  reflexões 
orientaram  dc  facto  essa  questão  para 
fins  que  acredito  capazes  de  contribuir 
desde  jã  para  o  bem  estar  da  vhln  nas 
regiões  trop ienes.  Em  todo  caso,  será 
essa  a  orea.sláo  para  uma  primeira  e 


lo,  esteve  hontem,  á  noite,  no 
Guanabara,  em  conferencia  com 
o  chefe  do  Governo  Provisorio. 

Essa  conferencia,  que  teve  ini¬ 
cio  ás  21  horas,  prolongou-sc  até 
cerca  das  24. 

Embora  as  reservas  mantidas, 
sabe-se  que  nessa  conversa  foi 
examinada  a  possibilidade  dc 
São  Paulo  participar  da  proje- 
ctfldn  recomposição  ministerial. 

Foi  também  examinada  a  si¬ 
tuação  politica  dc  S.  Paulo, 
sob  os  seus  diversos  aspectos. 


_  ..  - - «mforme  nn  in¬ 

teresse  geral,  para  ulilisar  do  melhor 
modo  em  beneficio  da  saude  e  dn  hy- 
gieoe  publicas  esses  novos  c  podei  oslis 
recursos  frigoríficos. 

Tal  é_o  assumpto  que  desenvolverei 
scxln-feirji  próxima  perante  o  publico 
do  llio,  por  solicitação  da  Escola 
lylrchnlen. 

Mas,  como  já  disse,  ainda  nutro  nh- 
jcctivo  imiliva  iniiilm  presença,  c  ain¬ 
da  a(|iii  posso  esperar  interessar  vosso 


ao  encon¬ 
tro  dessns  necessidadeB  que  hoje  eão 
reconhecidas  como  vitaes  na  forma¬ 
ção  e  desenvolvimento  dos  povos, 
conclama  os  estudantes  para  um  mo¬ 
vimento  coliectivo  cm  pró!  da  or- 
gnnisnção  athletica  universitária. 

E  o  passo  inicial  será  a  adopção 
do  "American  College  FootbaU"  em 


pnlz. 

.Sei.  dc  faelo,  que  o  Rio  i  nnm  das 
grandes  cidades  do  mundo  omfc  Iriiiin- 
pba  a  luz  e 


tinira. 

0  plana  a  que  aetualmenle  cansa- 
J  a  potencialidade  do  seu  talento 
tepeinnal  i  de  tnt  magnitude  que 
Herá  operar  uma  ocrduücira  renal u- 
»  no  mundo  moderno,  estabelecendo 
l  marco  novo  dc  progresso,  Esse 
tjcclo  gigantesco  oisa  a  caplaçãn 
energia  dos  mares,  para  o  qual 
Vluslre  sabia  f rance:  jã  hanitr  ini- 
do  e.rperiendus  na  bnhia  dc  Mn- 
iras,  em  Culin.  As  suas  impressões, 

!  qn o  exprime  par  intermédio  iln 
incia  liaras  n,i_  seus  sentimentos 
profunda  grutidnn  pelo  ticnlhimcn- 
çue  lhe  dispensaram  a  imprensa 
u  instituições  identificas  hrnsiicl- 
í,  reuelnm,  untes  de  Indo,  um  espi-' 
3  empolgada  pelas  bclteza»  da  terra 
ioca,  cotlocada,  em  honraso  paral- 
),  coma  rinal  dc  Paris  na  pai.rãn 
luz.  São  rstas  as  calorosas  ptdnnras 
riptas  pelo  professor  Georgcs  Ctan- 


que  disputa  prcsciitcmcnlc 
a  minha  cidade  natal,  n  Paris,  seu  ti¬ 
tulo  de  Cidade  Luz.  Ora,  sabeis  talvc* 
(|ue  lendo  sido  levado  por  meus  traba¬ 
lhos  sobre  o  nr  liquido  a  extrair  imlus- 
trialmcntu  do  ar  atmospberien  esses 
gazes,  mais  nbraendnbraiilcs  uns  que 
os  outros,  chamados  gazes  raros,  crcei 
com  um  (lelles.o  Ncon,  esses  tubos  Ju- 
minnxos  vermelhos  e  azoes  nolual inci.ic 
Ião  (llrfundidos  ou  publicidade  lumino¬ 
sa.  Pois  bem:  novos  trabalhos,  dos 
«IHbcs  os  mais  i  íiporluntcs  sân  sem  du¬ 
vida  os  do  jiiveil  parenlc  André  Clnudc, 
antigo  presidente  da  Assnclnçâo  dos  Es¬ 
tudantes  de  Paris,  estilo  cm  raminho 
de_  renovar  esses  processos  de  prodit- 
cçáo  d«  Imuinesccncin  e,  inspira  lido-se 
nas  lições  dadas  pela  nulurozii  eom  o 
vngnliimr  e  n  lucioln,  permitiria  fabri¬ 
car  i.  luz.  fria. 


torneios  realisadoB  entre  as  diversas 
escolas  superiores  do  paiz. 

A  NOITE,  tomando  essa  iniciativa, 
colloca-se  inteiramente  á  disposição 
dos  estudantes  para  o  que  fôr  neces¬ 
sário. 

Estamos  procedendo  a  estudos 
afim  dc  fixar  melhor  certos  detalhes, 
de  maneira  a  edificar  essa  grande 
obra  em  terreno  solido,  moldando-a 
de  nccordo  com  as  nossas  realidades 
o  tendências.  Mas,  desde  já,  solicita¬ 
mos  a  collaboração  e  as  suggestóes 


ADEUS,  PAPAE  NOEL  !| 


Dr.  Mello  Mattoi 

No  Hospital  dn  Beneflcencta  Porlu- 
gueza  fniieccu  hoje,  pela  manhã,  o  Juiz 
dc  Menores  Dr.  José  Cnndido  dc  Al¬ 
buquerque  Mello  Mattos,  que  ali  fora 
internado  para  scr  operado.  Seu  corpo 
será  trasladado  para  a  Casa  Maternal 
Mello  Mattos,  cm  cujo  salão,  armado 
cm  carnnra  ardente,  ficará  exposto,  alé 
amanha,  ás  !)  horas,  quando  será  feito 
o  enterramento,  no  Cemitério  dc  São 
João  Baptista. 

O  Dr.  Mello  Mattos  deixa  viuva  T), 
Francisca  Mello  Mattos,  virtuosa  se¬ 
nhora  que  foi  sempre  sua  maior  c  mtiis 
dedicada  auxiliar  na  grande  obra 
de  amparo  a  menores,  e,  assim,  a  ins. 
piradora  e  directora  da  Cisa  Maternal. 

A  morte  do  Dr.  Mello  Mattos  causou 
um  grande  pezar  na  nossa  saciedade, 
cm  n  qual  cra  cllc  uma  figura  dc  alto 
relevo, 

O  Dr.  José  Cândido  dc  Albuquerque 
Mello  Mattos,  tinha  setenta  annos  o 
ainda  vinha  prestando  relevantes  ser¬ 
viços  A  causa  que  lhe  fora  confiada 
como  Juiz  de  Menores. 

Deslacou-sc  ellc,  nesta  capital,  coma 
advogado  que  foi,  dos  mais  afamados, 
jirmcipnl  mento  na  tribuna  do  .Tury. 
impondo-se  como  ardoroso  orador  n 
liabil  defensor,  marcando  uma  época  do 
brilho  tribunicio.  A  sua  hanca  foi  das 
mais  movimentadas  daquclle  tempo. 
Mais  tarde,  gozando  de  um  grande  cir¬ 
culo  de  relações  e  de  largas  amizades, 
Ingressou  na  política  do  Districo  Fe¬ 
deral,  que  representou  no  Congresso. 

Deixando  a  pollllca.  Ingressou  na 
magistratura,  até  que.  no  Juizo  dc  Me¬ 
nores,  se  revelou  ainda  de  um  espirito 

íij- -u  e  ílc  ul?  ,cnrn.Ção  magnânimo, 
indo  alem  das  obrigações  de  seu  cargo. 

n.irn  ni-nto—  »  r _ i _  » 


A  politica  financei 
ra  do  Reich 


Scenas  e  quadros  encantadores  entre 
a  petizada  —  Papae  Noel  fala  á  NOITE 


WASHINGTON.  S  (Ha vas)  _  O  De¬ 
partamento  do  Estado  enviou  ao  emhai- 
xarior  dos  Estados  Unidos  em  Berlim, 


Instrucções  para  que  represente  junto 
no  governo  ollemão  contra  o  projecto 
do  Itcichshnnk  de  reduzir  os  pagamen¬ 
tos  dc  jurns  dos  empréstimos  contra- 
hidos  no  estrangeiro. 


Panellas  e  caixas  cheias  de 
moedas  de  ouro  e  prata 


BELEM,  3  (A.  B.)  —  A  po¬ 
licia  desta  capital  recebeu  com- 
municação  de  que  dois  homens, 
quando  faziam  a  limpeza  de  um 
poço,  na  localidado  denominada 
Pedreira  do  Guamá,  encontraram 
trinta  panellas  de  barro  e  vinte 
caixas  de  metal  cheias  de  moedas 
de  ouro  e  prata.  Foram  abertas 
syndicancias  em  torno  do  fabu¬ 
loso  achado,  cuja  noticia  provo- 
cou  sensação  em  Belem. 

Os  jornaes  se  occupam  do  caso 
em  extensas  reportagens  e  a 
"Folha  do  Norte"  mandou  ao  lo¬ 
cal,  espeçialmente  para  colher 
informações  positivas,  um  dos 
Beus  redactores,  que  seguiu  via¬ 
gem  hontem. 


Or  mciiòs,  com  effcito,  quo  co¬ 
la  b  historia  dn  vosso  pniz,  sei 
nto,  desde  o  seu  inicio,  cila  re- 
I  recordações  francczas.  Eram  nd- 
ários  e  rivaes  aquclles  audncio- 
[aventureiros  que,  sendo  os  prl- 
fos  a  apreciar  os  esplendores  da 
Babara  —  a  Soberba  —  lançavam 
H55S  os  alicerces  do  Rio  de  Ja- 
0.  Admirando  sun  coragem,  não 
Bstcs  que  sc  apagasse  sun  lem- 
iça,  e  é  sempre  o  rochedo  dos 
ícezes,  a  ilha  de  Villegaignon,  que 
Ra  guarda  sobre  os  thesouros  da 
te  bahla.  Durante  quatro  séculos, 


Papae  .Voei  transmittindo  á  K01TE  suai  impressões 

io  brancos  os  seus  cabellos  !  mento  que  levo  dcsles  dias  em  auc 
barba  é  longa,  muito  longn,  andei  por  aqui  !... 

ca  lambem,  com  a  neve  de  _ v„„  .  , 

a  enchcl-a  dc  mais  alvura.  '  v  ?  de  Par‘ 

o  de  cibáo  enorme  Brnss.i  ,,r,,.no  SCH  n' iuo*  Papae  Noel,  ns  suas 
sen  s/cco  cheio  dc  brinque-  impressões  -  dissemos-lhe. 

ine  Nrtcl.  E’  1’apnc  Noel  de  —  Difflcil  será  escolher  ns  melhn- 
le  carne  c  osso...  res,  concatimal-ns  —  disse-nos  o  bora 

foi  que  disse  que  ellc  não  velhinho.  Foram  tantas  c  tão  encan¬ 
tadoras  tndas  I  Como,  assim  como  nn- 
-  Ião  máo  ns.xim  —  tentou  4*1  por  ahl, _se  põdc  sentir  n  alma 
ssc  sonho  lindo  dos  peque-  cheia  dc  meiguice  da  pequenada  da 
ncanladnra  lenda  dc  Panue  unssn  terra  I...  Com  que  alegria  a 


Com  que  alegria  a 
perscrutei  nas  suas  expansões!  A  ín¬ 
dole  das  crcanças  brasileiras,  os  seus 
scnlimcnlos,  ns  suas  tendências  mais 
inslinrlivns,  que  magnifico  lhesouro 
encerram  !  Andei,  como  vocês  sabem, 
pelos  bairros  ricos,  modestos  o  os 
paupérrimos  dn  cidade.  Fui  n  Copn- 
rnbiinn,  a  Bolufngo,  a  VUla  Isabel,  á 
Saude,  aos  suburbios,  aos  morros  do 
Pinto,  Kcrozenc  c  Mangueira.  Nos 


lo  Maracanã,  na  Tijuca,  onde  dl-s- 
tceu,  caindo  ás  tuas  aguas,  mys- 
imenle,  nm  pobre  homem  resl- 
Bts  suas  proximidade*.  A‘  beira 


do  rio  estacionam  populares  curiosos;  Como  teria  raido  ali  a  victima  ?  Ac- 
a  procura  do  cadaver  é  procedida  pela  cidente  ?  Um  crime  ? 
policia  «,  hora  á  hora,  nugmenla  n  in-  Em  outro  local  d’A  NOITE  dami.! 
teresse  dn  populnçao  das  vizinhanças  desenvolvida  reportagem  em  torno  dc 
pelo  esclarecimento  de  tudo.  caso 


que  toa  deixar  t  terra,  o  enterneci- 
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Como  nos  contos 
de  fadas  l 


ANNO  BOM 


De  varias  zonas  do  Minas,  Estado 
do  Rio  e  Espirito  Santo  chegam  noti¬ 
cias  desoladoras  sobre  os  effeitos  das 
grandes  enchentes  dos  últimos  dias 
As  populações  victimadas  appellam 
para  os  governos  locaes  e  para  o  da 
União  no  sentido  de  serem  attenua- 
dos  os  proprios  sacrifícios  e  comba¬ 
tidas  as  possibilidades  de  novos  íla- 
gellos  semelhantes.  Nesta  época  de 
difficuldades  financeiras  para  os  The- 
souros  estaduacs  e  federal,  não  é  fá¬ 
cil  aos  governos  attender  os  jusf- 
tos  appellos  que  lhes  são  dirigidos  de 
vários  pontos  do  paiz.  Entretanto, 
não  pódem  ficar  indiífcrentes  aos 
soffrimentos  de  alguns  milhares  de 
brasileiros.  Alguría  coisa  é  preciso 
ser  feita  em  seu  auxilio  na  afílicçào 
presente  e  na  prevenção  dos  males 
fuhiroB.  E*  um  dever  de  solidarie¬ 
dade  e  assistência  que  se  impõe. 


cite- 1  Diamantes  que  valem  fortunas  ! 

S1  I  Referiu-se  A  NOI 1  E,  ha  dias,  no  la- 
I  hnr  Intenso  qnc  sc  nntn  cm  Un.vnz,*  nn 
.Nao  1  pesquisa  do  ouro  c  <lc  diamantes,  ha¬ 
vendo  sido  descobertos,  cm  vario» 
pontos,  novos  garimpo»,  que  nttrahcm 
caravanas  de  sertanejos,  fascinado» 
por  essas  riquezas. 

A  este  proposilo,  recebemos  n  se¬ 
guinte  interessante  carta,  que  vem 
confirmar  n  nolicin  que  déinns: 

"Sr.  rcdaclor  d’A  NOlÍE'  —  Itln 
de  Janeiro  —  Acabo  de  chegar  dos  gu- 
rimpos  dos  rios  Arcado,  São  lienlu  e 
Abaete,  neste  município  de  1’ntos,  on¬ 
de  tive  o  ensejo  do  ver  os  processos 
inadequados  dos  fnisciiilores  e  uiesmo 
assim  o  grande  produeto  deste  traba¬ 
lho.  Vi  com  o  Sr.  Miguel  fiomlim  do 
Oliveira,  residente  cm  Carmo  do  l*n- 
riiniihyhn  Ires  enormes  diamantes,  sen¬ 
do  ti in  do  73  qtiilnlos,  branco,  perfei- 
lissinio;  um  cór  do  rosa,  raríssimo,  dc 
27  quilates:  outro  ile  I M  quilates,  nin¬ 
hos  extra  idos  no  rio  S.  Hoiilo,  na  fazen¬ 
da  do  Sr.  Francisco  Fidclls  Nogueira. 
São  avaliados  cm  3.10  contos.  Outro- 
ífm,  o  Sr.  João  Caetano  de  Smizn,  re¬ 
sidente  em  Capellinlin  dn  Cliumlio. 
apanhou,  um  dc  17  1  [2  quilates,  nn  rio 
Aréndo.  Oulro  mais:  o  Sr.  João  linpt is- 
ta,  residente  cm  S.  Gothnrdu,  extraiu 
um  eom  l!l  quilates  nn  rio  S.  itenlo. 
Mnis  oulro:  o  Sr.  Ornzimbo  Marinho, 
rcsldrnle  cm  Cii|iellliilin  dn  Chumbo, 
nchou  um,  no  rio  A  rendo,  com  24  qui¬ 
lates.  Mais  ainda:  o  Sr.  Anlnnio  Ili¬ 
be  iro  Dunrlr,  rcsldenle  em  Vllln  lllo 
Pnrnnahybn,  ó  possuidor  dc  um  dc 
(5  1|2  quilates  j  oulro  de  8  qulinleseou- 


Um  soldado  naval  31 
collega  enfei 


Teria  sido  o  infeliz  victima  de  estúpido 
attentado  ou  de  accidente? 


frendo  a  mesma  decepção  fatal,  fixa¬ 
mos  os  nossos  desejos  c  anseios  para 
cada  anuo,  poupando  nssim  prmlcnie- 


n<q  preoccupaçõe5  dos  Srs, 
Constituintes,  mas  a  maior 
delias,  actualrocnte.  t  a  dc  fa¬ 
zer  compras  a  credito,  pelo 
prazolouvre,  sem  fiador,  para 
pagamenlo  em  dez  prestações 
e  sem  aogmento  de  preço. 

E’  desarrazoada  qualquer 
prevenção,  contra  a  augusta 
Assembléa,  por  tal  facto,  prin- 
cipalmcnte.  porque  a  inclina¬ 
ção  c  a  preferencia  por  elia 
manifestada,  cm  relação  ao 
Prnzolnuvrc.  è  um  imperativo 
categórico  do  rgoismo  huma¬ 
no,  dc  que  ninguém  se  pode 
desfazer  por  completo. 

Por  isso,  ó  dc  sc  esperar 
que  continue  n  verdadeira  ro¬ 
maria  de'  Constituintes  aos 
Armazéns  dn  Louvrc,  ã  rua  da 
Carioca,  12/14,  para  uma  visita 
eo  seu  depurtamento  de  ven¬ 
das  a  pr»*"" 


Na  recepção  protoeollnr  de  Armo 
Bom  quasi  todos  os  chefes  de  gover¬ 
no  da  Europa  disseram  algumas  pa¬ 
lavras  sohre  a  situação  geral  do  mun¬ 
do  9  a  situação  especial  dos  seus 
paizes.  1033  foi,  no  julgamento  una¬ 
nime,  um  anno  trabalhoso  e  difficil. 
Complicaram-se  velhos  problemas  da 
politica  internacional  e  novos  sur¬ 
giram  para  augmontar  as  apprehen- 
sõce  dos  dirigentes.  Frustraram-se  as 
tentativas  de  reuniões  intornacionaes 
em  arando  estylo  para  o  estudo  e  so- 
luçãp  das  questões  basicas.  Todavia, 
conseguiu-sc  manter  0  estado  do  paz 
e  deu-se  um  passo  á  frente  no  senti¬ 
do  da  restauração  economica.  Foi 
muito  ou  pouco  o  que  se  fez  no  de¬ 
curso  dos  12  mezes  de  1933?  Rela¬ 
tivamente  ás  aspirações  universaes 
de  paz  dos  espíritos  e  prosperidade 
geral  dos  ncgocios,  certamente  pou¬ 
co.  Mas  não  aggravar  a  situação  e 
conseguir  viver-se  entre  tantas  amea¬ 
ças  e  tantos  perigos,  representa,  de 
facto,  um  saldo  positivo  em  favor  do 
anno  que  sc  foi  c  dos  principaes  res¬ 
ponsáveis  pelo  destino  das  gran¬ 
des  nações  “Ioaders”  do  mundo... 


oc  n.  í-i/,  joan  •^oporoucciwv. A 
annos,  filho  dn  sun-ofticjal 
da  aviação  naval,  Abelardo  W» 
no,  morador  cm  Mana  Angii'  ‘ 

João  Nepomuceno  tinha  iclb, 
lações  de  amizade  c-.m  n  „• 
Mario  Fonseca,  de  n.  UH,  ^  f." 
nhia  Escola,  eom  2,i  anoo»  ' 

Este.  desde  que  .I0J.1 
foi  recolhido  ao  bospital,  pjj,,. 
sital-o  assiduamenl, .  Icvanfek 
ces,  cigarros  e  fruta*.  Ei.t.si  vhliá- 
longavam-sc  alem  da  liora  prWr. 
lecida,  o  que  levou  ,  director  <■  !' 
pitai  a  mandar  observar  0  vjsj>' 
Por  sua  vez,  Marí"  Fraseei 
diversas  vezes  punido  pr.r  it  SUf 
do  quartel. 

Antc-hontcm.  0  s<*.  Ldo  Mirim- 
seca  fóra,  de  novo,  chamado  ic- 
pclo  medico  dc  serví;'  nn  bto 
qual  lhe  teria  der. .u, mo  q-Je . 
prio  enfermo  è  qu.  h., vir,  iK|l,. 
contra  a  sua  assiduidade  Issc  lo),, 
ceu  Mario  Fonseca  çuc,  dr  gesio 
sivel  pensou,  logo.  nu. va  ingrstjíb 
amigo  c.  por  isso  rc ..  1  vf u  tirar -- 
desforra. 

Cinco  tiros  dentro  de  tma 
enfermaria 

Cerca  de  22.30.  0  soldado  Jlwif, 
seca  pediu  ao  enfermeiro  aiiu, 
plantão  110  hospital,  qus  lhe  It**. 
do  falar  ao  enfermo,  para  0  çit;  • 
zia  umas  frutas. 

O  enfermeiro  rclu* -m  tm  («tiin. 
pedido,  C  levou  .1  Miltciiação  »i:.: 
cimento  do  interno  d:  : eriço, a  u 
negou.  Mario  Fuiim  i  ítz  nuaçi: . 
acatar  a  resolução  t  rilruii-secti. 
ficio,  |iara  onde  voltou  rouco  :r. 
com  o  intuito  de  ali  jic-netnir, ; .. 
conseguiu  devido  ao  l.ivlu  de  tir  ■ 
locado  no  bolso  a  liul TvLni  e  U;-. 
satlu  |>t  ia  portaria  Oe  cabeçi  fc 
herln,  como  se  fosse  um  auxilie; 
hospital.  Após  atrair  ar  0  csut 
e  entrar  na  enfermai  .  atlietrau-*: : 
leito  n.  1,  onde  se  achava  deitidt . 
victima  e,  sem  nada  dizer,  sacas:: a 
um  revólver,  desfechou  toda  a  t.j 
do  mesmo  sohre  0  :.eii  c  *!Jegs 

Foi  nm  momento  de  pavor.  Osetv 
tes  levantaram-se  ar.  gritos  e,  o 
quanto  uns  procuravam  íujir,  te., 
tando-sc  dos  disparos,  ulrostmí,.* 
segurar  o  criminoso,  que  os  wr.;.t 
dc  arma  cm  punho. 

A  fuga 

Praticado  o  delicio.  Forneci  tu*, 
a  correr  e,  atravessando  a  p.iate t. 
existente,  tomou  a  dirc.rçio  da  ire 
nal,  por  cujo  portão  saiu  síb  çui 
conseguissem  ileler.  A  esse  leasv  t 
guarda  do  Arsenal,  sob  0  enniBis:  í 
sargento  José  Maria  Mciwscal,  sue 
perseguição  do  erioiim-SM  quí.iua 
tniiimi  a  direcção  da  rua  Atrq «a 
se  hnnilsiflU  110  prédio  e  1S2. 

•  O  sargento  Mcncsral,  jirefcdo  9 1> 
xilio  à  policia,  c  rum  .MltflfiStÇit • 
morador,  penetrou  11*1  prtdiu  e  p«~. 
o  criminoso,  que  lhe  f cr  eclrqi  :i 
arma,  com  us  cinco  capsulas  defiijr 
das. 

O  flagrante 

Levado  para  o  quartil  1I0  ecrpt ít 
fuzileiros  novaes,  foi  cii.nuailo  « P-*' 
mamlnilte  Melcinilcs  Pi  cila.  qOíS' 
■1:1  própria  ilha,  0  qual  arrolou  Ml» 
lemunhas  e  mandou  que  st  lavratil 
auto  dc  prisão  em  llucrsate  do  BXr 
IIOSO,  O  que  foi  feito.  Ilslr,  qce  1*4' 
rcnlavH  grande  calma,  v  nifessou  0  :r.- 
me,  declnramlo  (pie  assim  agira  pri 
se  vingar  dn  ingratidão  *  axip 

Mario  Fonseca  foi  rr  .  1  hido iq jre> 
dlo  da  ilha  das  Cobrar. 

A  victima 

A  vlclima  rceclicu  t,*s  rios 
eom  que  fui  alvejado,  s  rjuoes  peco* 
ram-lhe  no  peito,  nlrrri  rssando  0 

mão  esquerdo  c  0  corarão. 

Assim  qnc  foi  feriil  , '  seláaoJ  w 
pnituiecnn  Toi  soccurrphi  prh  iw-" 
eapitân-lcnenlc  Oclavlo  A  : timpçâ«.ç-i 
nndn  mais  pôde  fazei 

U  rorpo  foi  recolhido  nn  nccrílfi) 
tio  hospital,  niiilc  foi  nrcropiiiW,  v 
cnlerrn  scrã  fcllo  logo,  n  tnrrii,  íi:.' 
o  fcrelrn  para  o  ecnillerio  án  S.  Fui' 
eiseo  Xavier. 


Oi  novos  commandanles  da  2a  e 
3‘  brigadas  de  artilharia  já  assu¬ 
miram  os  seus  respectivos  cargos 

Foram  nomeados  commandantcs  da 
2‘  e  3*  brigadas  de  artilharia,  respe- 
ctivamenle,  os  coronéis  Oscar  dc  Al¬ 
meida  e  João  Cândido  Pereira  de  Cas¬ 
tro,  que  já  assumiram  os  seus  car¬ 
gos. 

SRS.  VAREJISTAS 

OUEREIS  SERVIR  BEM 
VOSSOS  FREGLEZFS? 
FORNECEI-LHES  SEMPRE 

ASSUCAR  BRASIL 

o  renovador  doa  / 
oBBuenrea 

é  sem  conlcBla  y 

çno  o  melhor.  HÉ-itiatULy 

O  I.KülTIMü  or 


O  mriiinn  Mario  /?/.  r  11J11.1  tlrclnrtirãr*  d  XflITF.  xrriiirnm  para 
(iilrantar  o  rmliihrlfciiiwnlu  1  tu  itlrnliilttile  tlu  afuiimh 

o  certo,  ainda  mula  se  apiirnu  xo-  que  um  dos  companheiros  do  morto 
esse  caso,  rujo  niyslcrin  a  poli-  eslava  uiunldn  de  enxada,  qnc  :t tirara 
lironirn  desvendar.  I)  que  ê  cer-  r.ohre  Xaiivr.  liste  leria  sido  ntllogi- 
!  que  um  liomeiu.  rpie  xo  nelmvn  do  por  elia,  pprdeiuln  os  seu I idos  e 
iiargem  do  rio  Miinirailã,  neste  caindo  no  rio.  ulule  pereceu  afogado. 

e  pereceu  afogado.  Consequência  “(liir:i  i.ilja i|Ov  ó  um  indivíduo  de 
um  rriineV  AveldeuleV  lln  quem  eôr  liniiiva,  reside,  segundo  os  referl- 
ie  por  esle  til 1 1 1110  raso,  mas  a  dos  meninos  informaram,  á  rua  Pe¬ 
do  primeiro  não  pôde  ainda  ser  reira  Nunes,  cujo  mimem  ignoram, 
tnila.  II  oulro,  o  “João  liana  na".  í  domlrl- 

"i  honleiii,  á  farde,  no»  fundos  iiudo  nos  suhitrhtos,  parecendo  que 


Vasto  e  completo  stock  do»  mais 
afamado»  fabricantes  munrliacs. 
DENTES  do  todas  ns  qualidades  e  cs- 
pccicx,  a  preços  vnntajosos.  O  maior 
stock  da  America  do  Sul. 

Solda  para  ouro  e  ouro  Alston. 

ÓPTICA  INGLEZA 

Rl'A  S.  PEDRO.  80 
(A  tela  metro»  da  Av.  Rio  Branco) 


em  0  numero  de  amanhã  de 


O  Natal  dos  neces¬ 
sitados  nos  jardins 
do  Palacio  do 
Cattete 


Os  bacharéis  de  1908 

E'-no»  solicitada  a  puhilcaçSo  do 
seguinlc: 

“No  prnximo  dia  10  commemon- 
rãn  os  bacharéis  da  turma  de  1908,  da 
antiga  Faculdado  de  Scicncia»  Jurídi¬ 
cas  c  Soriaes,  o  seu  25*  anniversa- 
rin.  Pedc-»c  a  todos  os  collcgas  dessa 
turma  mandarem  a  sua  adhcsão  c  sug- 
gestfie*.  ao  cicriptorio  do  advogado 
Miranda  Jordão,  que  foi  Incumbido 
por  um  grande  numero  de  coordenar 
essas  adhcsõcs.  Praça  Mauá.  7,  IS" 


Agradecimentos  da  Sra.  Getulío 
Vargas,  por  intermédio  da 
A.B.I. 

A  reata  dc  Natal  dos  necessitados, 
pnlrncinndit  pela  Exinn.  Sra.  I).  Uarc.v 
Vargas,  alcançou,  como  nos  annos  an¬ 
teriores,  suceesso  extraordinário,  mo¬ 
tivo  pelo  que  n  esposa  dn  chefe  do 
governo,  por  inlennedio  dn  Imprensa, 
que,  nu  sua  expressão  “eslã  sempre 
penmpln  n  nuxilinr  desinlrrcsxndanien- 
tc  n  earirlnde",  envia  seus  agradeci- 
mento»  n  lodos  quantos  n  auKiliiiram 
no  nobre  movimento  de  generosidade. 
A  Sra,  Getulio  Vnrgns  dirigiu  no  pre- 
sidenle  dn  Asnclação  Brasileira  dc 
Imprensa  a  seguiuto  caria: 

“ Exinn .  Sr.  Ilerhert  Moses,  M.  D. 
presidente  da  A.  B.  I.  Saudações. 
Abusando  da  proverbial  amabilidade  c 
da  gentileza  do  digno  presidente  dn 
Associação  Brasileira  de  Imprensa,  a 
elle  me  dirijo  para  o  tornar  “Portn- 
Vnz”  de  meus  agradecimentos  n  lodos 
que,  genrrnsamenlp,  se  prestaram  a 
rooporiir  para  n  exilo  da  festa  de  Na¬ 
tal  dos  necessitados.  Desejo,  em  pri¬ 
meiro  jogar,  testemunhar  minha  grati¬ 
dão  ã  imprensa  onrinen,  sempre  prnm- 
l>la_  n  auxiliar,  desinteressmlii nienle,  a 
raridade.  Ans  bons  serviços  do  Jor¬ 
nalismo,  n  Niilnl  deste  anno  deve  sun 
feliz  renlisnção.  Esprelnlincnlc  agra¬ 
deço  nqui  no  nclivo  e  incansável  pre- 
siilcnle  dn  A.  B.  1.,  cujo  dynnmisino  c 
Ima  voninile  para  (mio  .são  incompará¬ 
veis.  Egualmenlc  grande  foi  n  genll- 
leza  do  Sr.  Emílio  Polto.  n  quem  devo 
grande  parle  da  boa  acccilnçáo  do 
commercio  local,  fncililnda  por  sun 
iniciativa  e  esponluncidade.  (jiicro  rc- 
gislar  lambem  o  generoso  acolhimento 
que  tive  nas  fabricas  de  tecidos  "Nova 
America"  e  “America  Fabril".  Por 
preços  especialíssimos  ns  direclorins 
dessas  fabricas  forneceram  innumcros 


PENHüRESÍ-rrS* 

Cií.  ÉSÍREâ  R  1  “  «™««« 


Irnlinlhn  ilclleaillssiino  e  dr  nm  cffel, 
lo  inarnvilhusu,  c  do  outro,  as  orh 
ginnes 


Donativos  ao  Asylo  São 
Luiz 

A  director  ia  da  Associação  Asylo 
São  Luiz  para  a  Velhice  Desamparada 
recebeu  os  seguintes  donativos:  dos 
Srs.  Júlio  Vieira  ria  Motta  e  familia, 
fifl9$000;  Dr.  Marcial  Martipez  de 
Ferrari,  300f 000 ;  D,  Carnllna  Augus¬ 
ta  Pinto,  por  Intermédio  do  mordomo, 
Sr.  José  Joaquim  Pinto  da  Costa 
Hugo,  ltfOOJOOfl. 


eom  qur,  niiás,  JORNAL  dn  MULHER 
dú  o  seu  primeiro  grito  ile 


«íl! 


CARNAVAL 


Mas  não  é  só.  Nn  texto  encontram 
ns  leitoras  uma  série  infinda  dos 
mais  lindo»  e  modernos 


FIGURINOS 


para  senhoras,  senhoritas  e  erennçns: 
graciosos  modelos  dr  nveulal  para  xe. 
n horas,  vesllilos  para  passeio  e  tnl- 
leites  dc  bailes. 

NOS 


pnriiu,  aeompaniiiulo  du  Investigador 
Aligjo  Borges, 

Nossa  reportagem  lambem  nli  es¬ 
teve  e  ufompnnlimi  Iodas  ns  "déimir- 
elirs"  da  poliria  para  apurar  u  la¬ 
cto.  Era  grande  a  aggloinornçSu  pn- 
pulnr  nlí._  Fizemos,  inuibeni,  nossa.» 
Inrrslignçnrs.  Ouvimos  varias  pessoas, 
enlre  as  quites  Anlonio  Barbosa  dc 
Alineirin,  imtriuhir  á  rua  Hnrão  de 
Mesquita  n.  450,  c  Paulo  Luiz  de  Sou¬ 
za,  resiliente  á  rua  rio»  Arnujos  n.  21. 
O  primeiro  nos  dlxsc  ser  o  autor  do 
aviso  n  polida.  Foi  o  segundo  quem 
sc  alirnu  ás  aguas  c  mergulhou,  a 
procura  do  cadáver,  sem  lograr  cn- 
cnnlral-o.  Arlmii,  porém,  um»  pá,  que 
era  manejada  pelo  desappareeido,  a<i 
cair  no  riíi.  Ainhns  nos  confirmaram 
que  o  Infeliz  eslava  reilrnntlo  «rria, 
nn  local/  Fui  quando  nli  cppnrcrou,  a 
chnrar  copiosa  mente,  uma  mulher.  Iii- 
terprllninol-a  s.olirr  ns  causas  do  suas 
lagrima»,  sohre  seu  nome  c  »c  conhe¬ 
cia  o  afogado.  Brspomlcn-nos  chainnr- 
se  Francisco  IlaptUln  e  morar  num 
hnrrarfm  exislenlc  em  terreno  bnidlo, 
na  aveilidn  Mnrnennã. 

—  Conhecia  o  afogntln  ?  E1  seu  pn- 
renlc  V 

Friinciscii  explicou :  disserain-lhc  que 
o  mor  lo  era  Manoel  Xavier  dos  Santos, 
brasileiro,  dc  cór  preln,  dc  2b  iinnnx 
de  cdfldc  o  morador  na  fabrica  de  pa¬ 
pel  n  rua  Delfinii  n.  77.  Vivia  dc 
apanhar  papeis  e  era  seu  aminlc.  Nn 
nccnslün  em  que  recolhia  areia  pura 
Uniii  senhora  das  proximidades  collocar 
no  respectivo  gallinhciro,  caira  dentro 
do  rio  c  morrera. 

Não  tenho  certeza  se  é  elle,  mos 
como  disseram  c  Manoel  não  apparecc, 
choro,..  —  terminou  elia  exinhitido  a 
eliaga  que  tem  numa  das  pernas. 

Logo  depois,  appnreceu  o  menino 
Mario  Be,  de  12  onnos  dc  criatle  c  fi¬ 
lho  de  Luiz  Pcrino  Bé,  em  cuja  com¬ 
panhia  reside  á  rua  Pereira  Nunes 
n.  58. 

_  Ouvimnl-0,  c  n  garoto,  que  é  vivo  c 
inlelligenlr,  ronfirmnii  ser  o  afogado 
Manoel  Xavier  dos  Santos,  accrcsccu- 
lumlo  que  n  pá  encontrada  era  dc  pro¬ 
priedade  de  seu  pac,  dono  da  fnlirica 
de  papel  c  que  n  havia  emprestado  a*i 
infeliz,  momentos  antes,  imquellc  es¬ 
tabelecimento,  onde  costumara  dor¬ 
mir. 

Elle  eslava,  na  necasiãn,  acompa¬ 
nhado  dc  mais  dois  Indivíduos. 


BORDADOS 


A  cerâonia  promovida,  no  theatro  João 
Caetano,  pelo  Centro  dos  Operários  e 
Empregados  da  Light 


ha  de  Mulo  quniitn  uma  moça  descia 
para  li  A 11  MAS  DE  TOALHAS.  PAN- 
NOS  DE  MESA.  ALMOFADAS,  GUAR- 
NIÇftES  DE  TOALHAS  E  OUW;r*A- 
NAPOS  NO  MESMO  ESTYLO,  tr, ma¬ 
lhos  estes  pnra  serem  ronfeeclnnados 
enrn  PONTO  DE  MATIZ,  DE  HASTE, 
RIGHELIEIT,  ARTE  APPUCADA,  F.Tf’.. 

Convem,  ainda,  que  ns  senhoras  não 
se  esqueçam  que  JORNAL  dn  MOI.HEB 
traz  receitas  de  doces  c  nulros  as¬ 
sumptos  SORRE  ARTE  CULINAMA 
EVANGELHO  DAS  MÃES,  CONSE¬ 
LHOS  OE  IIEI.LE/.A.  F.TC. 

JORNAL  dn  MHUIKB,  revlsln  que 
por  si  só  teria  vida  própria,  não  t 
vendida,  é  dixtríhuida  GRATIHTA- 
MENTE,  porque  vem  nnnexada  no 


Na  primeira  noite 
do  “Anno  Bom" 


INTERESSANTES  RE¬ 
PORTAGENS  SOBRE: 

A  mendicância  em  Sáo  Paulo 
Papae  Noal  no  Rio 
0a  bandoleiro»  de  "Lampeão” 
0  lutador  Zbyako 
0a  peixes  do  Brasil 
PUBLICA  NO  NUMERO  DES¬ 
TA  SEMANA 

A  NOITE  lllustrada 


Foi  um  toldado  dc  polícia 

matou  o  guarda  civil 
A  policia  do  12’  dixlrirta  aeih  J 
apurar  o  crime  oecorrid»  r.j  nMt* » 
"Anno  Bom",  no  botequim  da  A,ír; 
Mem  de  Sá,  esquina  da  ua  LxW- 
As  diligencias  e.xtSn  r.*i  >  C"ad0,l'! 
pelo  commissario  Duarte  RapiiMJ.j; 
xiliados  pelo  investigador  Gai-t.i'* 
e  deixaram  patenteado  que  o  ' 
foi  Um  soldado  du  Policia  Milhar 
Indo  ao  quartel  dn  4‘  hiialU"' 
autoridade  ohlcve  dn  maj  r  Fedr*!'- 
fino  todas  as  facilidade*  r-J 
o  caso.  O  offlelal  fez  reumr  ' 
praças  licenciadas  nuqueü  i  noiU- T 
caindo,  então,  fnrie  sujpci’a'.  tas,n 
soldado  Euelydes  Mnnleirn  Dinlx-  uç  • 
annos,  n.  57,  do  nelntãn  de 
dòras.  Foi  elle  levado  pum  >  ,, 
gacin  r  ouvido  pelo  cnmmi  -uf1;1,^,' 
dido,  dcanlc  das  lestemu alias,  ã»'*8* 
Santos.  Muth  de  Oliveira.  Edirtf»*', 

lo»  C  Abílio  Holâo,  prnprietar-ia  é" fl 

onde  o  facto  se  passou, 
testemunhas  rrconhecerurn  rai  w- 
des  como  n  indivíduo  que 
guarda  civil  n.  R 10,  Framisrn  MW* 
cnqttnnlo  oulro  disparara  » -xenu  r‘- 
n  cahrçn  da  victima .  Euelydes  Mt*' 
paisana.  , 

—  Knlnn,  voca  aitld.i  quer  rfíjr' 
O  policial,  enlão,  disse  ga8  . 
seu  collega  Djalmn  Tavares,  a  ■ 

4*  companhia  dn  4"  balalhãn  ga 
parára  n  tiro  que  matou  o  gui™  'f 
assim  procedera,  disse  Eiícly des.  r 
o  340  lhe  aperlava  a  garganl» 
Djalma,  que  é  conhecido  pnr '  »*■ 
ninho”,  está  ausente  de  d04 
desde  a  noite  do  crime. 


i  ,  .'Vncl  "’»•  cul°  donativo  constou 
dc  1.500  pacotes  dc  baias  e  que  pcm 
nao  esquecer.  Estendo  incii»  agrndeci- 
nienlos  ás  senhoras,  senhoritas  e  cava¬ 
lheiro»  que,  grntllmcnte,  prestaram  seu 
concurso  no  dia  da  distribuição;  em 
espcrinl  n  turma  de  rapazes  dn  Denar- 
I  a  mento  Nacional  dr  Café,  qUe  auxi¬ 
liaram  ocllvamcntc.  Terminando,  agra¬ 
deço  a  Imprensa,  representada  em  seu 
lllustre  prcsldenlc,  mnls  esla  amabili¬ 
dade  Fazendo-lhe  e  a  sua  senhora  vo- 
tos  de  um  Anno  Novo  multo  feliz, 
hubscrevo-me,  multo  grata.  íass.)  — 
Dnrcy  S,  Vargas”, 

As  firmas  commcrcincs  a  que  se  re¬ 
fere  a  carta  da  Sra.  Getulio  Vargas,  são 
as  seguintes,  além  da  Fabrica  Bherlng* 
Aranha.  Goelze  &  Cla„  que  offereccu 
duas  caixas  eom*.|lenta  pacoles  de  um 

r»  ”.  r?üíerd°,.  enha  ,nnlca  “AHiaii- 
;  Cnlrieíra  &  Cia.,  que  para  as  com¬ 
pras  effcetuailai  concedeu  o  preço  de 
custo:  .  fabrica  de  biscoulos  Aylré 

«BMnnn?0.*  ÍTC,'',I<'U  ‘'M1  <l«c«nlo  de 
8871000:  as  foliricas  Cnlumbla  Lida.  e 

i  Dnnn.  por  merendaria*  fnrnrri- 
das  abaixo  Ho  custo  e  n  Melallurgicn 
Malnrazzo,  S.  A.  que,  além  dc  forne¬ 
cer  brinquedos  pelo  custo,  concedeu 
ainda  o  desconlo  de  81)3101111;  Franca  * 
Lia.  que  remei  leram  10  h||0J  de  hl». 

d*“  pld!rtdí*rk|l!oíwdc  lla,ns  »°vtl<l«sj 
da  Padaria  Colombo,  cincoenla  ki  us 

d*  bl, coutos;  do  Casino  Copacabana, 
doze  paroles  de  brinquedos;  de  José 
Brunet  Casiro.  duas  latas  de  bisenutos 
e&  Cia-:  da  Companhia 
WOíflnft 14  Seguro»,  a  importância  de 
350Ç000,  t  da  Bironeza  de  Bomfim 
quarenta  peça»  de  roup*  pira  crean- 


MUSICA 


Insfalla  se  hoje  o 
Parlamento  norte 
americano 


excellenlc  que,  como  dr  habito,  vnc 
ser  Irradiada,  amanhã,  dc  21  e  meia 
ás  22  horas,  nn  Radio  Mnyrinck  Veiga. 

E  JORNAL  das  MOÇAS,  esse  "hrlc- 
n-hrac”  maravilhoso  que  revolucionou 
a  imprensa  illuslrarin  do  Brasil,  nl- 
lingimlo  n  sua  lirngrm  proporçóc» 
rlrvariissimas,  custa,  juntnmenlr  rnm 


Eipera-ie  que  o  presidente  Rooie- 
velt  compareça  á  teitio  para  ler 
a  tua  mensagem 

WASHINGTON,  3  (U.  P.)  —  A  es- 
Poclallva  do»  "Icader»”  congressistas 
é  de  que  n  presidenle  Roosevelt  lerá, 
elle  proprio,  sua  mensagem  ao  par¬ 
lamento.  que  inicia-se  hoje,  ao  meio- 
dia,  »  sessão  legislativa,  em  reunião 
conjunto  do  Senado  c  da  Camara  dos 
Representantes. 

Osmario  Pontes 

Tem  carta  nesta  redacção,  jjc 


As  sangrentas  occorrencias  do 
“reveillon”,  em  São  Paulo 

3  (Da  luceursul  d'A 
NOI  I E)  —  O  secretario  d>  Justiça 
conferenciou  com  o  general  Daltro 
Filho,  eommindania  da  2a  Região 
Militar. 

À  conferencia  versou,  segundo  *e 
affirma,  sobre  o  grave  cnnflieto  oecor- 
"•  -»«*•••  d"  91  l-n  Tinem»  Ddenn 


Os  companheiros  de  Manoel  Xavier 
nm.  Santos  eram  ns  indivíduos  conlic- 
C  »íí5  I18^5  vulB°5  de  "João  Ranana" 
e  C«ra  Suj*",  ns  quacs  desapparece- 
nm  logo  após  o  facto. 

Havl»  no  local  vsrios  menores  t  nl- 
«uns  delles.  eom  rilffleulriade.  disseram 


VENTAROLAS 

95  ~Tel.  3-óqTft 


ventarolas 


Buenos  Aipes  99 


Isanda  o  desenvolvimento  dai  A  demissão  do  director  do 

/JON  M  V  ^"k.  A •  A  w*  _  ■*  I  w  ¥  /vwvs.  _  _  


ensino  no  Disíricio  Federal 

grande  obra  de  que  a  actual  administração  carioca 
lança  os  primeiros  marcos  ^ 

/enter  Pedro  Ernesto  tala  á  imprensa  sobre  a  questão  dos  prédios  escolares,  que  a 
prefeitura,  depois  de  cuidadoso  estudo  resolv  eu  economicamente 


Ministros,  interventores  e  deputados,  em  conferencia 
com  0  titular  da  pasta  da  Justiça 


conslrucçnn  será  desde  lngo  iniciada 
serno  iocnllsndos  nos  seguintes  luun- 
rcs  :  ” 

1  —  Avenida  28  dc  Setembro  (ferre- 
',0  L  i--*afredo).  Vllln  Isabel;  2  - 
I  rnça  20  de  Setembro,  r.cnie;  3  —  Ave- 

—  — . -•  e  OrecnlinluJ,, 

•4  —  Rita  Cnsinc  Velho.  Cus- 
;  5  —  Hnn  Coronel  Rui, gel, 
!  fl  —  Rim  fiid Ve  Jniiunrio. 
7  —  Praça  Bchmmlr.  U  In  rir.: 
Run-Marmiez  dc  Arnealy,  InilA; 
Praça  João  Ksbcnird,  C 


nidn  Fnnlc  da  Saudado 
Illlinnylii ;  ' 
me  Velho 
Cascadnrii 
Inhaúma ; 


Arnculy 

1  .  -.f-- . Campo  (Irnn- 

r  '..Vi  -„nnm:°  Maria  da  tíraçn,  Del 
,  '  ilno;  11  —  Ter  remis  da  Cpmpnnhhi 

[imnólnlinnn,  Realengo;  12  —  )i,n 
IJrar.  tlc  Flnnn,  nesse  hiiirni. 

Aproveitando  a  upporlimidadc  desrn 
(leiimnsl  niçnti,  cjtie  deixou  todos  os  .prc- 
scnles  agradavelmente  impressionados 
nao  so  |iç.|o  vulto  o  utilidade  da  ohm 
íjiit*  se  Intdn.  vismido  nudlwirni'  ns  con- 
dições  do  ensino  no  Disfrlrlo  Federal, 
eitmo  pelo  cuidado  com  que  se  nro- 
ri",n  distribuir  ns  escolas,  de  modo  n 
Hrar  n  ma.xliw»  ile  proveito  cm  bene- 
»  V.  escolar,  o  inlcrven- 

lor  I  edro  F.rnrslo  rourrdeu  A  ininicnsa 
jillercmililc.  enl revista  sobro  o  pnlpl- 
ItiiXv  assumpto  para  i|ue.  agora,  sc  vol- 
ia  a  administração  nmniripal. 

As  declarações  do  Sr.  Pedro 
Ernesto 

São  as  seguintes  ns  declarações  do 
interventor  Pedro  hriiost»; 

•".dos  os  problemas  do  Distri- 
clo  Fedcrní.  ns  dc  cdiicnçAr»  t*  nsjftstcn- 
cia  sno  os  que  absorvem,  reabncnle  a 
minha  nllerçáti.  A  mn  c  oujrn  teeho 
jumuiado  dar  o  dcscnvolviluonln  ipie 
impõem  o  progresso  do  Itin  de  Juiiei- 

Iaolonarla.,,,|,Cn,llV'IS  Ha  ',<',iliri<  «vo- 

<U',  w,urnçno  popular  do 
Dislriilo  Federal  passou,  assim,  como 
t  saindo,  por  miportanlex  limdiflcaçói-s. 
leiiilcntes  n  cnndu*ll-o  ao  nível  dc  «.r- 
gaiilsaçnn  o  clfidcnrin,  n  que  vae  rhe- 
Miiido  graças  n  essas  medidas  e  no  |n 
bor  liitrlligente  de  seu  professorado. 

0  problema  do  prédio  escolar 

—  A  despeito,  porém,  dc  Iodas  essas 


1‘nlttcio  Mimriit,  séi/e  do  Uiiiixterlu  do  Jnsliçi 

A  manhã  dr  hoje  foi  movimruladis-  —  Aipd  eslãn  ns  offlci 
simn  no  Falario  Moiiroc.  K  min  só  a  dc  bombeiros  e  os  do  I 
manhã,  pois  o  niovimculn  enleou  pela  servem  ua  mesma  rnrpnri 
Inrilc:  eram  qitas!  14  horas  quionio  o  npreseitlar  A  V.  Fx.  os 
ministro  da  .lusllçn,  Sr.  Anlunes  Ma-  pela  enleada  do  imnn  ni 
ciei,  pôde  retirar-se  para  o  almoço.  Iodas  ns  felicidades  pnss 

Para  cmifrrenelnr  eom  S.  K.x..  esll-  nisleaçãn  de  V.  Hx." 
vrram  em  sen  gabinete  varias  preso-  Respondendo,  o  ministi 
nulidades  de  destaque.  Furam  os  Ses,  disse; 

Juno  Slmplieio,  “Irnder"  inlerlnn  da  —  “Agenileço  a  nl  tença 
baneaila  gnuclin;  o  Sr.  Fanfn  Ilibas,  firlaes  do  Corpo  de  Boi 
Inuihrin  depiilndii  rhqframlcitsr;  o  al-  Flxcrdln  rpie.  itm  los  ser 
mleanle  Feologenes  (iuimaeães.  minis-  Lurpo,  riie.ibeçndo  p 
leu  da  Marinha;  o  Se.  Armando  de  Sal-  ,ri’  eomuiamlanle.  n  cnroí 
le»  Oliveira,  inlerveulor  em  S.  Paulo;  1'essoa.  Agradeço  rnmn  n 
n  Se.  Osoeio  llorha,  rrpresenlaiile  ilè  Kriilllei-a  para  com  o  mi 
Prrunnihiiro  na  (ãinsliluiiile;  o  Se.  evriililiilmenlr,  seu  cltefr 
l.eiiiiidas  de  .Mal los,  Inlerveulor  em  •«"'•«•nu  como  unta  prns 
Miitln  lirosMt;  o  Sr.  Agenor  do  Mnn-  Mdldarirdn«lc  no  (inverno 
le,  “Irndrr"  da  baneaila  piaiibvense,  e  "ll"  11  dc  Dizer  pari 
o  major  .Imirez  Tnviim,  ministro  iln  dizer  —  aeercseei 


Sr.  Firmino  dos  San  lo* 

Ouvimos  esln  tarde  o  ministro  José 
Amcricn  a  respeilo  da  demissão  do 
direrlor  do  Lloyd  Brasileiro,  com- 
mnndnnlc  Firmlno  dos  Sanlns. 

O  Sr.  José  Amcriro, 
a  noticia,  arrrcsrcnlnu  que, 
aliás  n  própria  NOIYF 
I  iriíirn, 


"  iimicm  na  ncmissao  do  com- 
mandante  Firmino  dos  Santos  teve  ali 
grande  repercussão,  sobretudo  pelo 
inesperado.  Entretanto,  os  serviços 

con I Imm vnm  regu In  nnem  e . 

Falámos  no  Sr.  Guhln  Belens  Remi, 
secreinrio  geral  iln  eompanhlu.  Dlsse- 
nos  o  Sr.  Ilezzi  que.  lambem  para  elle. 
a  nol leia  da  renuncia  do  cuiuiuandanlc 
Firmino  dos  Sanlns  foi 


confirmando 
como 
em  lempns  nn- 
o  coiumnnilanle  Firmino  dos 
1  Símios  vinha,  desde  multo,  insistindo 
cm  nbnridoniir  n  direcção  dn  nossa 
principal  eoinpanbin  «le  navegação  so- 
broluih,  devido  aos  embnrnços  dc  or¬ 
dem  financeira  coiilrn  os  qunes  tiulin 
que  lula r.  Ora,  neslns  ultimas  semana i, 
esses  embaraços  aluda  mais  niigmcn- 
taeam,  e,  drntile  de  uma  situação  que 
parecia  irremediável,  o  cnmmniidanlc 
Firmino  dos  Símios  insistira  no  seu 
pedido  dc  demissão.  Xno  lhe  compeliu 
senão  nllemier  a  essas  razões  e,  por- 
lanlo,  nccrilArii  0  pedido  de  renuncia 
do  director  do  Lloyd. 

Teve  nimln  o  ministro  José  Aincrlco 
»  gcnlilezn  dc  informar  que,  devido  A 


Inr,  prrs/nui  mrliirerimenloii  xnhre 
I  rxro lure * 

|0  Inlerveulor  Fcdro  Frncslo  acaba 
f  «nprehendrr  medidas  no  sentido  de 
Uuflonnr  un,  ih.s  mais  graves  proble- 
fas  do  Dislrleln  Federal.  ()  clamor  da 
hprensn  eontrn  »  deplorável  situação 
i  maioria  dos  prulios  escolares  da 
riíiflr,  vm  pi-iTtirlii.s  romliçniüs  c  mu 
fral  ntii«.i«íos  por  prc*v»  vMirliilmit v, 
Iconlrmi  éro  na  Ima  voutnile  do 
llual  ndmlnlslrador  da  (erra  enrioei. 

I  velhos  pardieiros  ião  ser,  ali.ial. 
msl iluid.is  por  edifícios  modernos  c 
bopnndos,  que  nlirmlnm  ás  neccssl- 
Ides  do  ensino  e  ao  augmenlo  civs- 
Ptc.da  nossa  população  escolar.  A 
rcfriliira  acaba  dc  organisar  uni  pla- 
f  nesse  srnliilo.  Serão  eonsIruiiloN 
Ijirios  de  Ires  lypos  diversos-,  (I  pri- 
?  maior  aiiiplilude.  comporta- 
í  i  l»HI  alumims  c  eualaiá  a  sua  con- 
fuevan  seiseeiilos  tonlos.  O  segundo 
po.  que  euslará  I  reze  o  los  r  einroeu- 
j.coTdox.  poderá  ler  n  riqmei.ladc  dc 


.-ao,,  aiumims,  „  typo  menor,  que 
iineclonnra  junlamcnie  eom  um  p-ir- 
'Ple  escolar,  scinlo  n  edifirln  ulilisudo 
apenas  para  os  Irnlinlltos  de  classe  £ 
»  que  convem  onde  fór  difflcll  a  oh- 
0  FodcrA  con- 
Uf  J  aluimie.s,  A  local  isaeão  d,.,. 


mnn  surpresa. 
Hoje,  ainda  cedo,  n  director  do  Lloyd 
compareceu  no  seu  gabinete  c,  clm- 
inaniln  o  Sr.  Ilclens  Bczzi,  cnmnuiiil- 
con-llic  que  ia  dali  no  gabinete  do  mi¬ 
nistro  José  Amcriro  npresrnlnr  a  sua 
demissão.  O  cmumnndanle  Firmino 
dos  Sanlns  passou,  nessa  oecasiáo,  o 
cargo  no  Sr.  Retens  Bezzi  e  saiu. 

—  Aqui  estou  —  concluiu  n  Sr.  Re- 
lens  Rczzl  — A- espera  do  cmnmaudnnlr 
Firinluo  dos  Snnlos  pnrn  lhe  passar  n 
cargo.  Aguardo  ordeus  apenns  nesse 
seiilido.  .-.t 


Abordámos  o  Inlervcolor  paulisln 
quando  elle  lomuvn  o  clcvnilnr,  de 
sabia  do  Moiirne.  Iiilcrrogado  sobre  n 
Mia  ,  longa  conversa  com  o  mlnlslm 
Maciel,  respondeu  que  t ralara  de  In¬ 
teresses  da  iiilminisl ração  do  seu  Ks- 
lailo.  Todavia,  insisl iums : 

—  Fala-se  que  o  sriilmr  foi  rnnvi- 
i  ado  para  n  pnsla  da  Faxeinlii.  deven¬ 
do  sulisiiiull-n  na  Inlervenlorin  o  Sr. 
Alcaiifnia  Mnvlindo, 

—  Illague...  Se  ru  não  estou  liem 
na  liilerynilorin.  o  Alcanlara  Machado 
rslA  oplimaineiile  na  “lendernnen”  da 
missa  banrnda. 

Affírnmn.  calegnrlenmenle  o  Sr. 
n  Sr'  l,.1''e  rn  í!'1’  ,n1slln  Palestra  enm 
L*:  vcrsàra  so- 


k ui  rega  Immcdinta.  sem  enlradn  e 
sein  fiador.  Novos,  a  longo  prazo,  dos 
melhores  fabricantes,  (irando  sinck. 
A.  Al ATI11A3.  Av.  Rio  Branco,  J23, 


Nomeado  adjunto  do  procurador  gymnasio  anglo 

w  ítflS  Fpitn<v  dn  Fíl7Pndíi  BRASILEIRO 

‘ m  ,  „  . 03  AVEMDA  MEMEYER,  404 

Municipal 


m  ilot  lupnt  ilog  prédios  eiroltircs 


terem  tonslntidos  t 
medidas  e  do  empenho  de  progresso  i 
npenfeiçim mento  que  nniiim  n  limgistc 
1  "•  0  "unndonn  cm  que  sueeessivns  ad 
ininistraçõps  vieram  deixando  n  pm 
lilviiiji  do  jirvriin  escolar, 


LUSTRES  ■  de  eito  leio 
APMP.ELHOS  de  illuminsção 

Willmann,  Xavier  &  Cia.  Ltd. 

R.  URUGUAYANA,  41 


istmns  obedecera  a  um  plano  in- 
'genjemeute  ebibnrniío  pelo  |)r. 
imu  leixelra,  direcliir  da  Iindrucçiiô 
dica,  e  pelo  engenlndro  Ncreu  Sam- 
i>.  ciKnrceaado  do  cailnslro  escolar. 
I«|je,  no  gabinete  do  Inlerveulor  fe- 
,  •  i '"V"  cxliibiilns  nos  rebresen- 
cs  tu»  Imprensa  as  "uuupiellcs"  e 
das  dn»  lypos  de  edlrieio»  a  sc- 
>  ciiiislrulilos  c,  bem  assim,  os  map- 
do  Ciulasi  r„  isco  lar,  delermlimoilo 
oi.ilis.içaii  das  escolas,  de  ncci.rdn 

iiélr..s‘r|0!,S  1111,1  V'1''  p"',n  Os 

nelios  doze  prédios  esiolnres,  cuia 


Solução  de  um  sério  problema 
i  Brasil:  morar  no  que  é  "seu” 

•  W][»r  ê  snllelrn?  Cnsailo?  Viuvo? 
w  Filhos?  Fnmllln  grniide?  Quem 
te  «e  alem  Ha«  reaponsaliilidiules  of- 
H*».  publicas,  d»  familin,  não  (cm 
ra*..,  nffl ciosas?..* 

Ias  não  prrrisn  responder  pelaR  en- 
ln«s  d  A  NOITE  ao  quesllonarb. 
ipondn  as  pergunta»  nirntnlmriilr. 
iponda-a»  s  si  mrsmo.  Se  í  soltei- 
r  nntiifnl  qnr  vrnhn  s  ensor-so  So 
*jihr  «  quo  %nn  cncnrRng  de 
'*  '*•  R''  filhos,  familin  grande, 
i.biln  pnrn  vlvrr!... 

em  r  nreilsn  falar  nas  responsabi- 
Idr»-.  duplas. 

*  reparou  que.  ae  tudo  é  dlfflctl  s 
!ni  tem  enrargos  dc  família,  a  casa 
moradia  e  n  maior  peso  que  arras- 

4nm  certrza.  Nao  fizesse  n  leilnr 
os  oa  mezes.  a  troca  de  alguma- 
tenns  de  mil  réis  por  aqurlle  trn- 
P  papel  eom  ns  dizeres:  “Recebi  ,|« 
f  Fidnnn  a  quantia  de  X  do  aluguel 
:tasn  que  ncrupa..."  Alê  no  rer:iii, 
lenhorlo  lembra  que  a  rasa  é  sua. 
le,  *  que  vo  cê,  leitor,  paga  para  nc- 
!*r  "U  oretipa  pnrn  pagar. 

Íllzem  ns  eslntistiras  que  o  nluguel 
rve  qu,,s|  „  m ef  n d e  do  orçamento 
unr  e  e  a  unlca  rolsa  que  n  |mli- 
0  paga  sempre  sem  nunca  ter  pus- 
Unhi  o  ronsrlho  dos...  conslrucíii. 
arehiteelos,  rompanhina  de  terre- 
»  rasas;  —  "Faça  a  nua  caao”.  Mas 
.  A  i  das  laca  "nnslns.v 


çõvs  magnifica».  Internaln,  cifernat 
*  acml-lntrrnalu. 

(.urso  dc  féria»  para  cnmlidnlos  a  exn 
mes  de  admissão  ao»  curso»  gviiiuasia 
*  ^"""iirrclul  (offlclnlisniiosl, 
UANIIOb  DF.  MAR  -  ÜVMNASTICA  - 
VIDA  AO  AR  LIVRH, 

In  formações  e  eslnlulo»;  IIFA  OUVI 

'■un. 

Conspirando  con¬ 
tra  o  governo 
uruguayo 

0  facto  levado  ao  mu 
conhecimento 

MONTEVIDE’0  3  (Assoeífl- 
ted  Press)  -  Segundo  informo- 
cão  confidencial,  a  chanccllariu 


0  cargo  qne  o  Sr.  Lourival  Fontei 
vae  occupar 

O  interventor  Frtlro  Frnesin  n>si- 


delcniiinnvi 
nmn  rcducçüo  acabrunhadora  no»  fu; 

Ins  colhidos  dc  tão  snlutiirrs  e  acci 
lados  esforços. 

O  problema,  de  ndmlnislrnçãn  n  ail 
mlnlst ração,  vinha  sendo  vcntllndi 
com  a  pcrliidiciilailc  dc  tiniu  crise  que 


(Frnxlmn  a  Ouvidor) 
n  em  mips  vil  ruir»  a  de¬ 
dos  seus  tdlimns  modelos 
ívos.  Lindas  lampadas  ile 
mesa  desde  l,ri?(l(10 


Também  falámos  no  Sr.  Antunes 
Maciel,  pergmiUmlo-lbe  a  razão  ,lc 
In  do  nioviincnlo  cm  seu  gabinete  e 
sobrei  min.  os  mollvn*  das  eonfereneias 
AtfideMt  Sn"  r“llt'Kí'5  Marinha  e  da 
Paulo!  'H"1  °  C""'  U  i"lrru'",or  ‘la  SáÜ 

.  (íofanji  nilinlnislraliv 


0  NATAL  DE  SANTA 
THEREZINHA  DO  ME¬ 
NINO  JESUS 
A  NOITE  illustrada, 

desfa  semana,  presta 
significativa  homena¬ 
gem  á  Santa  dos  brasi¬ 
leiros,  publicando  a  re- 
producção  do  celebre 
quadro  de  Maxence. 


respou- 

Só  adininisiraçSo  ? 

■-  lambem  um  pouco  dc  polHicn. 


A  srssãn  de  boje  To|  aherla  pdo  Sr. 
mnnlo  („irlos  com  a  presença  dc  103 

A  nela  dn  reunião  foi  npprovnda, 
urFr  en  C  11,1,1  cnrcrc,u  dc  impor- 

Ü-i-ioi'  Alfrt''1?  f-,ln'ara.  que  eslava 
•r'!1'"  em  primeiro  lugar,  nenipnva 
!r.'1 . .  «  h.,m  ,1c  encérrarmo» 


Ouvido  sobre 
*  reunião  dos  “ 
Paru  a  escolha  do 
«|  Sr.  Anlunes  M 
dllar  que  não,  S. 
fura  avisado  de 
effccl iiarin  boje. 


*<*  se  realisntin  bole 
Irmlers”  de  biinrmlii» 
'  Jra der  •  dn  niniorlii. 
ineirl  respondi ii  acre- 

•  (•.x..  peb,  menos,  não 

'Pie  essa  reunião  se 


0  delegado  de  Capturas, 
nas,  conferenciou  com  o  n 
da  Educação 

Lo  Ministério  da  Kducaçno 
rendou  com  o  Sr.  u-nsbingtoi 


0  preço  do  ouro  em  Londres 

LONDRES,  3  (Hnvns)  —  O  preço 


ouro  fino  fui  fixado,  un  ali 
merendo,  em  128  sbillings  fi 
fina,  nn  base  dc  82  francos 
lihra  esterlina. 

Nessa  base  foram  vendidns 
endn  livre  400.000  libras  dc 
barras. 


0  -Sr.  Anlunes  Ma  d 
Jushçn  re,.,.!,,,,^  rshl  { 
das  ofndn) blndes  da  f 
do  Corpo  dr  Bombeiros 
das  .foram,  sepnradi 
cumpri  nieni 
•ica  pela 


HMC.  incorpr 
ntiicn I o.  nDtysrr 
"**  ""  Ulular  da  .gisia  , 
As  cerimimi?'"'  t  «mm.' 

«>  general  Lurlo  F\iev,^ 

trs  ile  corpos  r  direclor-  uJn,,l,i,,,|h 
tiulin  n  briiirn  11  n  *'  4e  srrviç 
•rn  «iZ^ffr!1"'  ;l"  Ml, 
e  ,,c  •" 

•"iria.  foriiiulnmln  'l"l‘ 

pnrn  que  este  nnv,.  c*,'<,,mr,,|e  vn 
niitblenle  ile  nbsolòm  r|inil,>  #ÍRtl  1,1 
'•*  Oa*.  aflui  de  quo  n  gl'!,|,lilli'l1:"l‘' 
sorln  possa  lemr  /i  Fro 

alia  missão  le  r,..  lM.,m  'í'"'"  a  s 
Para  maior  grandeza  ItaTíVrl!,  ‘,0  I’" 
,  nosiwmdcmlo.  „  Sr  A»  .  ,, 

derlariiii  ngruderer  a  ' ,  ."  u,k'5'  Mae 
zlnni  os  briosos  „rr  •  S|  “  nue  Ibc  l 
Mllilar.  áfr,;,',.  '*«  Ihdfc 

"  illuslre  griit-rnl  '  i  'f  enriinl 
enm  dia.  „  ^  LMeves. 

felicidade  que^  I  ’  1 ^"'"'"eridade  , 

V.  con;..  „,"n',rP  r“Pll'>;-  Agrade- 
mas  lambem  ile  s„lÜl  i  R,’"lllez 
'•"  finverno.  ü  í  "  '1'»'1'  ao  cbe! 
dem, msl  ração  J.i.'"'1  .""'ida  «I 


,Uma  carteira  de 
credito  agrícola  no 
Banco  do  Brasil 

Em  substituição  ao  projecto 


'frnnscnrmi 


cin  amhirnle  tlc  Inlcn- 


mus:  infnnlnrla.  cnvallnrln, 


nrlillinrin 


sn  cordialidade  o  almoço  de  despedida 
dos  offidncs  qUC  ternilnnrnm  os 
cursos  cias  Escolas  dr  Armas  do 
Exercito,  realisado  hoje  no  Lido,  To¬ 
maram  parle  nessa  festa  de  confra- 
teruísaçâo  elementos  dc  todas  as  ar. 


sempre  o 


3 


ii 


: 


. 


1  _  ^Remedio  de  ^ 

Him  fod 

PARA  A5THMA 


vimento  do  ensino 
no  Districto  Federal 


de  alguns  delles 


FORAM  CLASSIFICADOS  Oto 
CANDIDATOS  A  JUIZ 


(CONTINUAÇÃO  DA  FAO.  ANTERIOR) 

pouco  a  pouco,  ganhasse  os  caracterís¬ 
ticos  dc  um  mal  clirouico  e  irroiucdia- 
vel. 

Com  cffciln,  A  medida  que  passavam 
os  annns,  mais  sc  nccumuinvnm  ns  ne¬ 
cessidades  dc  prédios  c,  portanto,  tnais 
difficil  se  tornava  resolver  o  prob.emn 
que,  deimn  de  tildo,  desafiava  os  le- 
cursos'  financeiros  da  Prefeitura, 

0  exame  da  questão 

—  Determinei,  nn  minha  udministrn- 
çno,  o  exame  aprofundado  da  mnlcrin. 

0  Departamento  de  Educação  proce¬ 
deu  n  estudos  dos  prédios  existentes, 
proprios  e  alugados,  itesvcndnndo  A  Si¬ 
tuação  precaríssima  cm  qup  nos  encon¬ 
travamos.  Tntçnrnm-sc.  a  seguir,  os 
planos  dc  reforma,  suppressão  c  coits- 
trucção  dos  prédios  escolares  para  as 
necessidades  ucluncs. 

Dc  novo  sc  revelou  nos  olhos  do  go¬ 
verno,  cm  fnce  desse  balanço,  n  ex¬ 
tensão  ria  responsabilidade  da  nctunl 
administração,  por  não  ter  havido  um 
lirngramma  dc  conslrucçõcs  que  se 
viesse  desenvolvendo,  contlmiamcn- 
te,  nos  períodos  nnteriores.  Cahia-mc, 
porém,  ncccitnr  o*  encargos,  cm  sua 
toinlidade,  buscando  satisfazei -os.  ain¬ 
da  que  tivéssemos,  por  isso  mesmo,  dc 
reduzir  r  amplitude  do  progrnmma  dc 
cada  connlnicção,  c  dc  cxccutal-as  emo 
parcimônia  c  çstrlctn  economia. 

Foi  essa  n  razão  por  que  procurei 
apoiar  a  solução,  agora  nccèita  c  ap- 
provada,  da  execução  do  plano  de  edi¬ 
ficações  escolares,  nos  estudos  c  cui¬ 
dados  que  a  ncofnpnnhnram. 

A  conitrucção  economica  dos 
prédios 

—  Graças  a  isso  c  n  collnboração  do 
Conselho  Consultivo,  repetidamente 
ouvido  sobre  o  assumpto,  pudemos  «s- 
signnr  um  contraio  pnrg  a  conslrucçàn 
de  prédios  escolares,  projcclados  cm 
condições  econômicas  c  tcchnicas  que 
permittem  a  renlisação  progressiv»  dc 
lodo  o  plano  dc  edificações. 

Os  projectos  de  prédios  obedecem, 
rcalmcntc,  n  condições  dc  economia 
que,  sem  lhes  tirar  a  cfflciencin,  de¬ 
notam,  todavia,  a  firme  convicção,  cm 


A  NOITE  ouve  o  Dr. 
Telles  Barbosa,  ad¬ 
vogado  dos  traba¬ 
lhadores 

Desde  alguns  dias  os  trabalhadores 
empregados  no  serviço  de  estiva  da 
illm  do  Cnjú,  serviços  que  são  superin- 
tondidos  pela  Companhia  Conuncrcio 
e  Navegação,  sc  encontravam  em  gre¬ 
ve  pacifica  sob  a  nllcgaçao  dc  que, 
não  lhes  pagnndn  a  companhia  ollu- 
dida  <>s  solários  a  que  tinbaíu  direito, 
não  lhes  poderia  reclamar  «  cxccueao 
tios  transportes  normaes  que  sempre 
cffecltmenm  n  contento  dn  mesmn. 

A  greve  ganhou  corpo  c  os  estiva¬ 
dores.  declaro ram-se  solidários  com 
o  movimento  que  a  principio  parecia 
circunscripto  a  uns  vinte  ou  trinta 
homens  apenas.  .... 

Essa  situação  obrigou  o  administra¬ 
dor  da  ilha.  Dr.  Francisco  Lopes,  a  sc 
entender  rom  n  direcção  da  compa¬ 
nhia.  sendo  solicitadas  providencias  ú 


dor  Elvlro  Carrilho,  tendo 
cio  os  seus  membros  conipunenlr,  £ 
emliargndores  Alvuro  Goulart  i|r  ” 
veirn,  Moraes  Sarmento  e  Arnum,|,í 
Alencar,  os  Drs.  Cândido  dc  OH,.? 
Filho,  director  da  Faculdade  de  p,., 
to  dn  Universidade,  Zefcrlno  (jr  p,,.' 
reprcscnlanle  da  Ordem  dns  Advio. 
dns  c  Francisco  de  Campos  constki 
geral  da  llepuhltca. 

Depois  de  longos  dcluilcs,  em  Rh- 
secreta,  n  cnmmissào  divulgou  »  u,! 
dos  classificados,  na  urdem  dc  |y,w! 
obtidos,  e  que  é  n  seguinlci  tiachsr/ 


Transborda  o  Itá 


Passam,  por  segundo,  185 
metros  cúbicos  dagua 

Os  rios  II A  t  Guarnlú,  os_  maiare* 
quo  cortam  Santa  I 
drenados  por  uma 

ciai.  - ' 

nulas  obras  de  nrlc, 
ladns  pelos  jesuítas  i..._ 
tien  Fazenda  imperial  de  bania  Cruz. 
Essas  obras  nessas  «ltlnias  horns  es¬ 
tiveram  sob  ameaças  dn  formldnuj 
avalanche  das  nguns.  O  Ha  leve  o  se 
nivcl  a  altura  jáninis  nltluglda.  L  re¬ 
petiu-se  o  espectáculo  dc  sempre, 
as  parles  baixns.  terras  colonis.tdns* 
margem  do  grande  rio,  ficaram  alaga- 


sendo 

. .  esne- 

EslíoTendn  cgualmcnlc  reslail- 
,  seculares,  leviin- 
nos  campos  da  nii- 


.  . - 


a  assassinada 


Eugenia  Heis, 

A  policia  dn  B«  districto  pmscguc 
no  inquérito  sobre  a  tragédia  netior- 
ridu  na  rua  Mento  l.ishoa,  de  que  de¬ 
mos  circunstanciada  nulieiu  na  Ijr*_ 
moira  edição. 

Nada,  por  cmquanlo,  ns  autoridades 
lograram  apurar.  A  convicção  e  de  que 
se  trata  dc  um  pacto  de  niorle  cnn- 


sitiadns,  ca 


AU  II  (llll  nv  hui  I  - - .  ..  i  , 

ccrtmlo  entre  o  soldado  Hcnedielo  dc 
Oliveira  c  u  viuva  Eugenia  Heis,  sua 
amante. 

0  estado  dc  Rcnedlcln  dc  Olivciru 
continúa  a  ser  gravíssimo. 

0  marido  dc  Eugenia  era  Pergen- 


LEILÃO 

Magníficos  Moveis 

40,  Rua  Benjamin 
Constant,  40 

O  lfiiloeiro  AGENOR  vemle- 
ri  cm  leilão,  gem  reserva  de 
preço,  amanhã,  dia  4,  ás  17  ho¬ 
ras,  lodo  o  moliiliario,  npparc- 
lho  dc  radio,  cortinas  e  Stores, 
louças,  crystaes,  talheres  c  ta¬ 
petes  que  guarnecem  a  residen- 
ui  n  ormin.  tudo  no  correr  do 


telas,  bários  objeetos  de  orle.  cas li(ae»  mUvntnt- 
outras  preciosidades,  que  foram  apprebendidas  pelo 
policia ,  . 

donnr  a  capital  paulista  e  ylr  j 
Rio.  Tudo  combinado,  ficou 
gão  de  voltar  :i  falnr  A  Sva. 
tina  no  Hotel  Victoria.  no  Cutt 


—  Empenhei  os  melhores  esforços 
no  sentido  de  hnrmonisnr  os  interes¬ 
ses  dn  companhia  com  os  dos  trnhn- 
ihadores,  mos  infelizincnlo  os  pontos 
de  vista  se  mantém  em  diametral 
uiilagonismo  . 

Fiz  sentir  itos  trabalhadores  da  es¬ 
tiva  a  realidade  dn  situação  c  a  con¬ 
veniência  do  retorno  im  serviço,  mas 
clles  sc  conservam  irrediictivels,  tor¬ 
nando,  por  isso,  impossível,  qualquer 


Conforme  noticiamos,  foi  preso,  via- 
jando  num  trem  pnulistn.  nn  estaçãn  no 
dc  Jacareby,  pelo  investigador  Cid,  o  — ‘ 
ladrão  Manoel  Gonçalves  Aragão,  que 
fugira  dn  2*  Vara  Criminal,  cujo  juiz 
o  coirtlcmnárn  a  11  nnnos  c  sete  mc- 
zes  do  prisão. 

Aragão  roubou  no  Lclilon,  na  resi¬ 
dência  do" Kr.  Ignacio  Inglcbcrmaiin,  á 
rua  Aristides  Espíndola  n.  43.  varieis 
objeclos  ele  arte,  como  estatuetas, 
vasos  dc  porccllnna,  marfins  c  ruii- 
pas  diversas. 

O  larapio  sc  apresentara  ali  conin 
pretendente  a  alugar  essa  easn,  pois  a 
esposa  du  Sr.  Inglelierninnn,  D.  Agos- 
liiin  Schrmnnii,  leneinnavn  mudar-se. 


com|>osiçãn  ninigavel. 

lia.  porém,  alguns,  cnm  mnis  dc  vin¬ 
te  nnnos  dc  serviço,  situnção  que  tor¬ 
na  illcgnr  n  sua  dispensa. 

Em  favor  destes  cu  tomarei  as  prn- 
vidcncias  adniinlslrnlivn»  que  sc  tor¬ 
narem  necessárias,  indo  mesmo  nlé  ás 
judiclncs  sc  preciso  fõr. 

LEILÃO  AVENIDA 

II,  RUA  MARTINS  LAGE,  CASAS  I  — 
II  -  III  e  IV 

SOfZA  LEITE,  leiloeiro,  venderá  cm 
leilão  esta  boa  uvenirin,  dando  renda 
mensal  dc  720801)0.  nmnnliã,  quinta- 
feira,  4  dc  janeiro,  ás  17  Iinrns,  cm 
frente  n  mesma.  Vide  annuncio  no 
'Moi  nai  do  Cumincrclo hoje  c  ama¬ 
nhã. 


•sto  cnfrnvn  ua  casa.  arrombando  ns  pur, j^[n3  ,ie  MUI  classe,  diindoofbi 
lorlas  com  um  "pe  dc  canra  .  t,n,  iot|us  ns  sclcecionados  ultiroanun- 

Umu  pessoa  residente  ao  r  te  orgnnisndos  a  iiicuinliearia  h'ini»>i 

nbonou  para  n  Srn.  Agostma.  d  zcm  o  «  ,  |mml.irantr,  jrii 

taver  gente  em  sua  rnsa.  Uuai  li  o  f  rcvclôps  M a i; 

•hegaram  o  n«lnio  balbr  l°BBí,  com  ■  ]hl„  „  imerpellou  nu  mti, 
rarios  ohjcctus  lurtndos.  Jrjo  üu  pn|Js|rn. 

Hoje,  recebeu  Dnnn  Agostlna  parte  p0j  i„g„  depois  do  jogu  Inlrr-na- 
lios  seus  ubjcctfls  de  arte.  Os  demais  j u n |  condições  cm  que  se  rcílisu 

cslán,  ainda,  recolhidos  á  D.  G.  L,  u  ••mcllior  das  tres”  favoreceram  « 
nn  Pulicia  Central.  nmiiicnlc  de  nervosismo,  aue  se  H 

-  -  — ■  formundo  logo  nos  primeiros  roiniiM 

X - ”  “7  ,1o  jogo,  e  que  degcm  roa  cm  inaoiin- 

Oç  aronfecimentos  ,ic  ^ em  ,w,n  ^ 

\P9  dvVll que  veiu  demonstrar  qm  arpil  lavr.o 

nurrAii  espirito  do  clnhismo.  1'orque  ns  o 

(J2  Tronieira  arfeCU*  dições  <!•>  campo  c  a  pmnj  reside* 

_a  a  'cia  da  defesa  local,  cm  rcrlos  1.ikii 

tinn-hrasiEeira  da  ',flrndu' nio  lhc.  ’,,Tmi,’ifSen,d'r 

IIIIU  BJI  flíHvll  M  envolver  o  costumeiro  Jogo  em  graaíi 

- — —  est viu,  certos  torcedores  o  mlnnwr-J 

Cmn.cnl.rio,  Je  “U  Pr.n,.”  .  ~ 

de  “La  Nacioit  ,  de  Buenos  clcmcntns,  naturalmentr  'Ciitlrlos  pr- 
..  que  0  "kccper"  Fulano  n.no  fôru  ota- 

AtreS  diendo  pnrn  integrnr  o  selcrcinnih 

BUENOS  AIRES,  3  (Havnsl  —  Em  v|ngnram-sc  dc  umn  forme 1  elw- <" 
commentnrlo  de  boje,  intitulado  O  rjgjnda  insultos  c  vaia*-  ao  homem  qt* 
episodio  da  fronteira  do  Brasil  e  seus  fnzia  Csf,n-ços  exlrnordiii.irms  m 
ensinamentos",  "La  Prensa”  escreve:  impcdir  fosse  rasado  o  o reo  panltri. 
“Dos  factos  narrados  pelos  coramuiu-  f )]-□,  manifestações  dessa  naturer , 

caeios  offieiaes  rcsnltn  que  n  governo  |)rfCjsnnl  dc  ter  um  fim  *  bem  Ha 
federal  do  Brasil  põdc  impedir  fncil-  ^jn|jdndc  esportiva, 
mente  n  repetição  do  nttcnludos  siinl-  qc  5CUS  resultados  ntii  esiâo  exa  ¬ 
lares  nos  dc  Santo  Thomc  e  Paso  dc  „|rov^s  dn  palavra  indignada  i> 
los  Libres,  que  a  nossa  fronteira  cnm  gunrjsj0  5iunbcnl!sln:  -lumiulyr  m 
n  Brasil  está  desguarnecida  paru  n  de-  mnjs  ncccj|nri  H  5na  drsigiwçin  pn 
fesa  do  lerritorio  conlrn  qualquer  cs-  ,(efcnjcr  fl  n,x-n  paulista,  ninsuai"  V 
pocic  de  ataques”.  .  ficou  com  n  injustiça  ilc  seu»  «QIC- 

Por  sua  vez  La  Nncion”  diz:  E  cx-  rnncos 
dosado  dizer  que  da  partlcipaçao  cie  Af)  ;)C  sahcnl0Si  0,  j,.r.  ,.|..res  ar;- 
brasileiros  nos  desmandos  de  hnnlo  n,].1Vi-.|s  dt  ilcsapiumqi: 

Thomé  não  se  pòdc  rcsponsabilisnr  nem  “■  “ "fíílz  dos  torrvd.rcs  m  « 
o  çoverno  nem  _o  povo  tln  íinçao amiga,  exccK(|crnm  dur:llllc  ,  partida  de  6 
pois  _n  disposição  do  presidente  Getu-  manifeslando-sc  solidaria»  «a 


assegurada  sc  lhe  faliam  as  condições 
dc  edifício  c  dc  Inslnllnção,  sem  as 
qitacs  não  scrã  possível  a  obra  dc  ins- 
Irucçáo, 

Assim,  vamos  construir  os  prédios, 
não  rom  n  idea  dc  erguer  monumentos 
iniitcriacs  para  ornamentar  a  cida¬ 
de,  mas  com  n  proposito  dc  eslnbe- 
letcr  as  condições  mininins  em  que 
n  educação  escolar  deve  ser  ministra¬ 
da.  sob  penn  rle  se  tornar  um  esforço 
inútil  ou  contraproducente, 

Um  plano  regulador  das  edifi¬ 
cações 

—  Com  n  Importância  dc  onze  mil 
contos  ric  réis,  obtidos  dentro  das 
prnprins  rendas  normaes  da  Prefeitu¬ 
ra,  0  sem  apellnr  para  recursos  dc  cre¬ 
dito,  deveremos  levantar  cerca  dc  trin¬ 
ta  cdlflcaçõrs  escolares,  inodrslas 
mas  efficazes,  esforçundo-nos,  des¬ 
te  modo,  por  demonstrar  a  viabili¬ 
dade,  tanto  pelo  Indo  cconomico  qunn- 
to  pelo  indo  Icclinlcn,  do  plano  total 
dc  construrções  escolares  de  que  pre¬ 
cisa  o  Districto  Federal.  Não  quix 
construir,  tâp  sòmrntc  alguns  prédios 
que  mareailsem  a  administração 
<■  c I uni,  mas  apontar  a  solução  lotai 
e  offcrcccr  umo  demonstração  de  co¬ 
mo  põdc  ser  a  mesma  executada  em 
Ioda  a  sua  extensão,  sc  houver  con¬ 
tinuidade  de  orientação  c  acção. 

O  plano  regulador  das  edificações 
escolares  que  vac  scr  approvndu  por 
decreto,  é  uma  prova  <|e  que  esla- 
nips  empenhados  num  programma  sys- 
lematicu  dc  soluções  para  o  proble¬ 
ma  educacional  c  não  cm  rcalísações 
Intcriniltcnles  c  fragmentarias,  Abso- 
iutnmcnlo  convencido  dc  que  o  pro¬ 
blema  educacional  é  dos  que  predomi¬ 
nam  pela  sua  complexidade  c  exten¬ 
são,  não  posso  deixar  dc  buscar  para 
cllc  soluções  syslemalicas,  organisi- 
das  c  progressivas. 

Com  0  contraio  de  prédios,  orn  ns- 
signndo,  c  com  a  approvnção  dn  pla¬ 
no  regulador  das  edificações  escolares, 
damos  os  passos  iniciacs  pnrn  a  solu¬ 
ção  gradual  desse  grave  problema. 

A  parte  financeira 

—  A  4  de  setembro  dcsle  anno  man¬ 
dei  nn  Conselho  Consultivo  bs  minu¬ 
tas  do  contrato  lavrado  com  a  Socia- 
dnde  Anonjmn  Conslruclora  Cotfimcr- 
cial  industriai  do  Brasil,  para  a  cons- 
trucção  dc  prédios  escolares,  resultan¬ 
te  da  concorrência  publica  para  tal 
fim  aberta.  Eram  indispensáveis  al¬ 
gumas 'modificações  para  que  o  con¬ 
trato  merecesse  approvnção .  Assim  i 
que  o  valor  das  obras  a  contratar  foi 
reduzido 


Pcrgenlinti  lieis,  o  marido  de 
Eugenia 

linn  Reis,  como  a  infeliz,  dc  nnciuua 
lldrnle  pdrtuguezn. 

Era  cila  professora  formada  em  sul 
(erra  natal  e  leccionnvn  na  escola  mu¬ 
nicipal  dc  Pclnqiolis. 


Gonçalves  Din».  16 


Deante  de  uma  si- 
tuação  internacio¬ 
nal  cheia  deappre- 
hensões 

C  encontro  dos  Srs(  John 
Simon  e  Mussoiinl 


O  leiloeiro 

£  RN  A  N  I 

venrlerá,  amanhã,  ás  16  1/2 
horas,  o  grande  prédio  em  tres 
pavimentos,  ú  rua  Santo  Amaro, 
36  —  Caltcte. 


Fixando  a  Compa¬ 
nhia  de  Bombeiros 
de  Nictheroy  para 
1934 


DEMITTIU-SE  0  GABINETE 
RUMENO 


0  novo  Ministério,  presidido 
pelo  Sr.  Tataresco 

BFCAUEST,  3  (Havns)  —  O  gabine¬ 
te  demilliu-sc  colteclivamentc.  Foi 
organisndo  novo  ministério  sob  a  pre- 
sidenein  do  Sr.  Tntaresco,  cx-mlnistro 
do  Commercio  e  Industria. 


A  Côrte  confirmou  uma  sen¬ 
tença  de  condemnação 

A  Camara  Criminnl  da  Còrtc  dc  Ap- 
pcllação  confirmou  a  sentença  dn  juiz 
dn  3*  Vara  Criminnl,  Dr.  José  Duarte, 
que  havia  condcmnndo  Salomão  Aii,  a 
seis  mezes  de  prisão,  nceusndn  dc  sc 
haver  apropriado  de  joias  no  valor  dc 
fi,»0?000. 


ROMA,  3  (Havns)  —  Estão  previs¬ 
tas  duns  conferencias  entre  o  senhor 
Mussolini  e  Sir  John  Simon.  minis¬ 
tro  inglcz  dos  Negoclos  Estrangeiros, 
a  primeira  hoje.  A_  tarde  o  a  outra, 
amanhã,  de  manhã. 

Em  rodas  officiosas,  di-se  a  enten¬ 
der  que,  nessas  conferencia,  o  chefe 
do  governo  italiano  farã  uma  ultida 
exposição  dc  suas  idéns  com  respeito 
ao  desarmamento  c  ã  reforma  da  So¬ 
ciedade  das  Naçõs,  tendo  grandes 
esperançar  do  entrar  cm  nccordo  com 
Sir  John  Siman  sobre  um  verdadei¬ 
ro  progvnninin,  um  progrnninia  con¬ 
creto,  que  será,  depois,  submcllido  as 
outras  nações. 

A  esse  proposito,  considcrn-sc  que 
a  nctunl  atmosphrrn  eiiropéa  é  muito 
scmcllinntc  A  que  precedeu  o  fnmnsn 
encontro  dn  Sr.  Mncünnald  com  o 
Sr.  Mussolini  e  do  qual  resulloii  o 
pacto  Quadruplo.  Hoje,  como  então, 
a  situação  é  inq  grave,  que  os  Esta¬ 
dos  responsáveis  pela  política  geral 
têm  n  dever  dc  tomar  inlcintivas 
energiens. 

Esses  commcnlarlos  pennittem  acre¬ 
ditar  que  o  encontro  entre  os  dois  es¬ 
tadistas  não  sc  limitará  a  simples  tro¬ 
ca  de  impressões  c,  caso  logre  exilo, 
fornecerá  elementos  concretos  pnrn  n 
soiuçnu  dos  actuaes  problemas,  que  são 
o  desarmamento  c  a  reforma  da  Socie¬ 
dade  das  Nações. 

Sobre  esse  ultimo  ponto  parece  ovi- 


Rio  assignoti  um  il-crcto  fixando  a 
Companhia  de  Bombeiros  chi  Força 
Militar  desse  Estado  cm  seis  offieiaes 
e  eincocntn  c  quatro  praças. 

Acompanha  esse  decreto  urna  tn- 
bclla  dc  vencimentos  dns  nffíciaes  c 
praças,  ns  qunes  terão  direito,  quando 
cm  diligencia  fôrn  de  Nictheroy,  As 
mesmas  diárias  abonadas  aos  offieiaes 
dn  Forçn  Militar. 

Despenderá  o  governo  com  a  Com¬ 
panhia  de  Bombeiros  niinimtmentc  a 
importância  dc  2tili  :327í()00.  sendo 
220 :200?000  com  pessoal;  2J;.il9Çf)00, 
com  malcrul  c  conserva  dc  quartel, 


COLLE6IO  ANGLO 
AMERICANO 


Prnin  dc  Untafogo,  374  —  Tel.  6-1321 

Saiu  dn  préln  n  novo  Estatuí  o  do 
Cnllcgio.  com  primorosas  e  interes¬ 
santes  illustrnções.  Todos  os  pnes  c 
nlumnns,  meninos  c  meninas,  devem 
consultai-o.  E*  sõ  pedil-o  A  Secretaria. 

Aceeltam-sc  Inscripçôes  ao  Curso 
dc  Admissão  dns  Ferias,  com  plsclnn, 
nlc  o  dia  15. ♦ 


0  AGITADOR  DE 
BLNARES 

0  ESPIRITO  MAO 

Dois  empolgantes  con¬ 
tos  publicados  no  nu¬ 
mero  desta  semana  da 

A  NOITE  lllustrada 


O  LEITE  E’  OPTIMO  ALIMENTO 


Na  Obra  de  Assistência  aos  Portu 

guezes  Desamparados 

A  homenagem  ao  commendador 
Parente  Ribeiro 


Falleceu  o  historiador  Pler- 
re  de  la  Gorce,  da  Academia 
Franceza 

PARIS,  3  (U.  P.)  —  Falicccu  aos 
oitenta  c  sctc  nnnos  de  cdnile  o  Sr. 
Pierrô  de  la  Gorce,  famoso  historiador 
do  segundo  império  e  biogrnpho  de 
Luiz  XVIII  e  dc  Carlos  X. 

O  cxtincto  fórn  eleito  cm  1914  para  a 
Academia  Franceza. 


Allívio  tmmediato 
Basta  Aspirar  o 
Pó  de'  Himrod 


denie  que  o  Sr.  Mussolini  deseja  re¬ 
forçar  e  não  supprimir  a  Sociedade  dns  ! 
Nações;  pnrn  isso,  considera  necessá¬ 
rio,  em  primrlro  Ingar,  separar  o  pa- 
clo  da  Sociedade  das  Nações  dos  Ira- 
tadns  de  paz:  cm  segundo,  Hbcrtnr  a 
Sociedade  da  clou.Miln  ínnpplicnvcl  que 
a  nulorisou  e  obriga  n  npplicnr  snn- 
cçócs  c,  cm  terceiro,  um  novo  exame 
dn  problema  da  cgunldade  entre  os 
Estados,  de  mnrio  n  nermittir  ipic  se 
forme,  no  seio  dn  Sociedade,  um  orgáo 
director,  constltuido  pelas  nações  que 
tém  responsabilidades  superiores. 

Quanto  ã  questão  dn  desarmamento, 
ou  —  seguindo  mais  rigorosamente  os 
termos  do  cummunicndo  ilnlinnn  —  A 
questão  da  revisão  dos  armamentos,  o 
supremo  desejo  da  Italia  seria  conci¬ 
liar  os  pontos  dc  vista  frnncczcs  com 
os  allemães;  c  os  meios,  que  encara 
pnrn  nlrnnçar  esse  resultado,  inspiram- 
se  na  principio  dc  que  o  melhor  melo 
para  conter  as  reivindirnções  nllcniãs 
seria  ter  confiança  nn  Allcmnnhn. 

Cummcntamlii  essa  situação,  o  “Gior- 
nnlc  dTInlia”  diz  (|ue  hn  paru  ellu  t.-es 
soluções:  —  conciliação,  liberdade  de 
acção,  com  n  consequente  c  immcdlnto 
reinicio  da  corrida  dc  armamentos,  e 
umn  guerra  preventiva,  travada  pela 
França  e  n  Pequena  Enlentc.  contra  n 
Allemanha,  a  pretexto  dc  violação  do 
Traindo  dc  Versalhes. 

"Essa  ullimn  hypothese  —  continúa 
o  "Giornalc”  —  deve  ser  afastada  dc 


_  a  dez  mil  contos  dc  réis,  | 

tendo  por  outro  lodo  sido  nugmentndtt 
a  cautela  itssccurulnrin  «Ia  execução 
do  contrato.  As  demais  clausulas  lam¬ 
bem  foram  alteradas  de  fôrma  vanta¬ 
josa  para  n  Municipalidade. 

O  Conselho  Consultivo,  em  parecer 
datado  dc  13  de  novembro,  approvou 
então  as  minutas,  nos  seguintes  ler¬ 
mos: 

Considerando  que  as  novas  minutas 
de  contrato  dc  empreitada  com  a^  So¬ 
ciedade  Anouyma  Conslruclora  Com- 
morcinl  c  Industrial  do  Brasil  e  do  ii- 

hnncarh 


.  .  .  VãE  SER  COROADO  0 IMPE- 

Professor  Roberto  redor  da  mahdchuria 

Lyra  j  0  novo  governo  mandchú 

será  organisado  nos  moldes 
do  Império  japonez 

TOKIO,  3  (Associated  Press)  — 


A  homenagem  dot  teus  amigos 

Em  regnsijn  pelo  brilho  do  concur¬ 
so  cnm  que  nealia  de  ingressar  no 
quadro  de  livre  docente  dn  Faculdade 
de  Dlrcilo  da  Universidade  do  Rio 
de  Janeiro,  o  Dr.  Roberto  Lyra,  4"  prn- 
mortnr  publico,  voe  receber  umn 
grande  homenagem  dos  seus  collegns 
e  amigos,  n  qual  consistirá  num  al¬ 
moço  em  dia  proximo,  mas  ainda  não 
marcado. 

As  listas  de  adbesão  cncontrnm-xe 
nos  dois  eartnrios  do  Tribunal  do 
Jury,  com  o  Dr.  Henrique  Meyer. 


ção  dc  Romeu 


nnneiamonto  com  n 
Custodio  de  Almeida  Magalhães  &  C. 
restringem  as  proporções  dn  empreita¬ 
da  e  da  operação  dc  credito  que  lhc  é 
concernente  e  asseguram  medidas  quo 
alteram  ns  clausulas  das  mimilas  pri¬ 
mitivas,  tornando  os  contratos  nccci- 
tnveis  e  compatíveis  com  ns  ncluacs 
condições  financeiras  8a  Prefeitura. 

Rcsulve  apprnvnr:  n  lavraturn  da 
contrato  dn  empreitada  com  n  Socie¬ 
dade  Conslruclora  Commercial  a  In¬ 
dustrial  do  Brasil  pnra  u  construcção 
dc  predios  c  outras  obras  escolares 
no  valor  d«  10.000 :OU0800Mdcz  mi! 
contos  de  réis),  do  qual  são  parles 
IntcgrWcs  os  artigos  sobro  "Especi¬ 
ficações"  e  "Natureza  dos  mnlorines  , 
mencionados  no  edital  dc  concorrên¬ 
cia  publica  de  10  de  agosto  de  1931, 
e  a  “Tnbclla  dc  preços  unitários  . 
constante  dn  proposta  apresentada 


COMMUN1CAD0S 


Julio  Mirelis  Garcia 

1*  anniversahio 

n  Noemia  Fialho 
Cb  dsco  .Mirelis  (iorcia  C 
II  Cclerina  Malvnr  MTelB 

U  milia  convidam  srm  P1 

c  amlgoa  para  assistir  n 
fazem  celebrar  por  nlma  do  Wu 

-  cunhado  e  11°  «g 


OESOPILE  0  FÍGADO 
SEM  TOMAR 
SAL0MELAN0S 


so  esposo,  irmão,  cunhado  r  n° 
MIRELIS  GARCIA,  na  egrri"  « 
Francisco  dc  Fauln,  sexts-(f>rl> 
currentc,  As  9  1J2  horas-  _ 

Virgínia  Schiefler 

(Viuva  eommandantf  Schlefl' 
(6*  MEZi  . 
n  Suas  filhas,  genros.  n« 
C3  liisnelos  mandam  eebbrj 
II  cm  intenção  de  »un  ahw. 
de  seu  passamento.  •n’a 


PROPAGANDA 

PROCURE 

A@CLECT1CA 

A,v.  Rio  Branco.  1 37  •  Rio 

•  <•  Detembia  41  A  Paale 


BEM  E  CHEIO  DE 
VIDA 

Se  está  triste  e  sem  nnimo  para  vl- 
vçr,  não  recorra*  aos  sacs,  _  laxantes, 
ele,  nn  esperança- dc  ura  nllivio  mila¬ 
groso.  Nada  conseguirá.  Taes  reme- 
dlns  estimulam  os  intestinos  sem  to¬ 
car  a  enusa  —  o  seu  FÍGADO,  Ellc 
deve  distlliar  diariamente  quasl  um 
kilo  de  biles  nos  intestinos.  Sc  n  bi¬ 
les  não  flue  normalmcntc,  os  nlbnen- 
tos  não  são  digeridos;  apodrecem 
nos  intestinos,  formando  gazes,  que 
farão  crescer  o  seu  estomngo;  o  seu 
paladar  ficurá  desngrndnvcl ;  surgirão 
manchas  pela  pcllc  c  uma  dúr  de  cahe- 
çn  impertinente  n  atormentará.  Todo 
o  seu  organismo  ficará  envenenado. 
—  As  pílulas  dc  CAIV1ER  snn  Infalli- 
veis  pnrn  ncllvnr  o  tunccionamcnlo 
dn  fígado.  Contêm  propriedades  vege- 
laes  notáveis.  Experimente  um  vidro. 
Custn  pnurn.  Pvça  pílulas  CAIVl  ER 
cm  qualquer  pharmacla.  sfe  j 


SENTIR-SE-Á' 


ceza.  Essa  idéa  seria  tán  nllucinndn  que 
nán  poderia  deixar  dc  suscitar  renrção 
hostil  e  activa  cm  todos  os  paizes  do 
mundo,  que  so  conservaram  Sãos  do 
espirito,  n  começar  pela  Italia  c  a  In¬ 


glaterra." 

Quanto  A  corrida  nrmamentista,  o 
"Giornole  dTtalia"  entende  que  elln 
já  começou  e  desta  vez  se  estendeu  ate 
n  Suissa,  que  também  nugmentou  re- 
centemcntc  seus  armamentos. 

O  "Giornalc”  reconhece  ns  bons  in¬ 
tenções  da  França,  mas  accrcsccnln  que 
c  tnmhcni  preciso  ter  em  visln  o  estado 
interno  nctunl  Hn  Allcmnnlia,  c  gióal-o 
para  unra  conciliação  intcrnacionu).  E 
termina: 

"Não  é  pnxsivcl  lonslruir  senão  so¬ 
bre  realidades.  A  italia  está  comen- 
cida  de  que  um  vasto,  Immedinlo  c  rral 
desarmamento  é  ainda  impossível  E* 
preciso  reconhecer,  acccílnr  essa  verda¬ 
de  c  busenr  o  accordo  Internarionsl, 
numa  revisão  dos  armomentos  sobre 
outras  bases." 


Pholographia  tomada  por  occasiúo  da  solennidade  »*' 

cunho  de  carinhosa  inti-  teceu  os  benefícios  da  Ohra  c  a  acção 

-  ^■^.“'STiSSiSK 

or  Antomo  Parente  Itlbci-  US()U  rin  pi,iaVra  o  Er.  Uhalriq  Veiga, 
íto  da  Dlirn  dc  Assistência  que  justificou  n  sua  renlisação,  sn- 
uezes  Desamparados.  lientnnrio  os  grandes  serviços  presln- 

2  horas,  depois  de  visitada  «1»*  Pc'«>  commendador  Pnrcnlc  Ribeí- 


neccssarlas  'modificações  nas  minu¬ 
tas  afim  de  que  as  conslrucçõcs  fos¬ 
sem  pagas  em  moeda  corrente. 

E  esta  medida  trouxe  i  Prcrcllurn. 
nlém  dns  vantagens  já  obtidas  nus  mi¬ 
nutas  npprovndas  pelo  Conselho  Con¬ 
sultivo,  n  economia  de  8  sobre  u 
valor  da  divida  da  Prefeitura,  no  caso 
dns  conslrucçõcs  serem  pagas  em  títu¬ 
los  ao  typo  02  e,  mnis,  n  abatimento 
de  7  T  sobre  os  preços  npprnvadnx 
ria  proposta  vencedora  na  concorrcn- 
eln  publica." 


paginaç&o  ILEGÍVEL 


$nã>  iU; 


o  Rernctifo  das  Senhoras 


Cinco  tiros  de  re 
volver  dentro  de 
uma  enfermaria 

0  enterro  dc  soldado 
assassinado 


0  CORPO  ESTAVA  PENDEN 
TE  DE  UMA  CORDA 


Entrega  de  certificados,  no  Internato, 
á  turma  de  1933 


Ninguém  sabe  porque  a  in= 
feliz  enforcou=se  no 
banheiro 

Maria  Rabulock.  de  nacionalidade 
ukraniana  e  dc  40  annos  de  cdadc,  es¬ 
tava  empregada.  como  domestica,- na 
casa  do  uma  família,  á  rua  Marqucz  de 
Abrnntcs. 

Hontcm,  cila  apparcccu  na  casa  da 
rua  Tavares  Rastos  n.  50.  e  pediu  para 
dormir  no  quarto  do  casal  Dimitri 
Knlscr.  seus  patricios. 

i’cla  manhã  dc  hoje,  cila.  levantan- 
uo-sc,  dirlgiu-sc  an  banheiro.  Dcmo- 
moravn-sc  demasiadamente  ali.  c  a 
Sra.  Kniser  foi  verificar  n  causa.  Re¬ 
cuou  alarmada:  sua  amiga  eslava  en¬ 
forcada,  pendente  do  cano  daquolln 
dependência. 

O  faclo  foi  communicado  ao  com- 
missario  Jorge  Reidy.  dc  dia  á  dele- 
gncla  do  6”  districto,  que  foi  ao  local, 
dando  busca  nn  casa,  sem  encontrar 
qualquer  declaração  deixada  pela  sui¬ 
cida. 

Depois  de  preenchidas  as  formali¬ 
dades  legaes,  foi  o  cadáver  dc  Maria 
Rabulock  removido  para  o  necrotério 
do  Instituto  Medico  í.egal. 


Medidas  de  repressão  de 

ue  se  diz  cogitar  o  governo 

COPENHAGUE,  8  (Havas) 


O  presidente  Roosevelt  já 
concluiu  a  mensagem  que 
lerá  pessoalmente  perante 
o  Congresso 

WASHINGTON,  3  (A.  P.)  —  o  pre¬ 
sidente  Roosevelt  já  tem  prompla  a 
mensagem  que  lerã  pcssoalmcnlp,  pe¬ 
rante  o  Parlamento,  reiniciando  assim 
a  tradição  seguida  pelo  cs-prcsidcnlc 
Woodrow  Wilson. 

Um  dos  próceres  da  hnnenda  repu¬ 
blicana  dn  Senado  declarou  que  sc 
upporá  A  idén  dc  serem  ampliadnj  os 
poderes  dn  presidente,  cm  matéria  dc 
tarifas  aduaneiras  c  accrcsccnlou  quo 
apresentará  um  projecto  mandando 
revogar  o  programma  de  restauração 
nacional  que  considera  Impraticável 
e  que  na  sua  opiniiio  conslilue  um 
obstáculo  á  restauração  do  paiz.  além 
do  ser  um  grande  instrumento  cm  ía- 
vor  dos  monopolios  das  grandes  em¬ 
presas. 

Uma  vez  reunido,  o  Copgrec«n  tra¬ 
tará  de  diversas  questões  figurando  cm 
primeiro  logar  a  dos  impostos  sobre 
as  bebidas,  vindo  logo  cm  seguida  a 
organisaçâo  dc  uma  legislação  sobre 
a  venda  de  licores  no  districto  de  Co- 
lumbia  e  em  outros  tcrrilorios  onde  a 
prnhibição  não  foi  aboliria. 

O  ponto  mais  Importante  fonsisle 
cm  saber  se  o  presidente  Roosevelt 
abordara  a  questão  do  controlo. 

Acrcdila-sc  que  a  mensagem  dn  che- 
fe  dc  Estado  dara  conta  dos  rcsulla- 
dos  obtidos  com  a  execução  do  pro¬ 
gramma  de  restauração  nacional  e 
tratara  de  assumptos  orçamentários, 
o  que  fará  com  que  seja  pedida  a  pro- 
rogaçao  dc  diversos  organismos  espe- 
ciqcs  ligados  ao  planu  dc  rcstnurnçâo. 
que  deverá  terminar  no  fira  do  cor¬ 
rente  anno. 


,.  -  .  — )  —  Os  jur¬ 

es  riinamarquiMcs  desenvolvem  lar- 
s  coiitmcnlarios  cm  torno  da  activí- 
dc  hitlcrisln.  O  deputado  socialista 
cl-cn  publica  hoje  um  artigo  cm 
ic  rnetó  os  enormes  progressos  ai- 
foçados  pelo  propaganda  nazista  no 
fcsvig  e  enumera  as  diversas  orgnnisn- 
|ç;  nazistas,  tropas  dc  assalto  e  se- 
pes  navacs  que  recebem  ordens  do 
inrlrl  general  estabelecido  em  Flcn«- 
[rg,  de  onde  partiam  todos  as  iustru- 
pes 

Ds  jornaes  desta  capital  mostram-se 
dignados  com  a  sabotagem  pelos  na- 
it.is  da  radiu-diffitsSo  de  um  discui-- 
[dn  Sr.  Hcnsen,  cx-depuiado  ao  Rci- 
jstag.  discurso  em  que  se  denunciava 
unlmrnte  a  acllvidade  nazista  na  Di¬ 
gnaria. 

Beginiilo  certos  rumores,  cogitnr-se-in 
1  adopçâõ  dc  medidas  pura  reprimir 
[propaganda  nazista  e  sobretudo  da 
npre**ão  dc  todas  as  orgnnisaçòrs 
xtsfas.  Cogitar-se-ia  cgua Imente  da 
(oritvi  da  Constituição  de  modo  a 
pprimlr  n  Senado,  onde  tem  assento 
maioria  anti-govcrnamental  que, 
entunlmrnlc,  poderia  fazer  írarassar 
rlss  medidas  julgadas  necessárias  ao 
[cresse  nacional. 


Rcallsou-se,  hoje.  á  larrie,  o  enterro 
do  soldado  do  Corpo  dc  Fuzileiros  Na- 
vaes,  João  Nepomuceno,  nssassido  a 
tiros,  hontem  á  noite,  no  interior  da  en¬ 
fermaria  dn  Hospital  de  Marinha,  ^ 
liba  rins  Cobras,  pelo  seu  collcgn  Ma¬ 
rio  Fonseca. 

O  féretro  foi  conduzido  a  mão  aié 
ao  cÃche  fúnebre  pelos  scus_  collegos 
dn  Corpo  e  por  uma  cnmmlssáo  de  in¬ 
feriores,  tcndo-sc  feito  representar  o 
cominando  do  Corpo.  Com  grande 
acompanhamento  foi  o  corpo  transpor¬ 
tado  para  n  cemitério  dc  S.  Francisco 
Xavier,  onde  se  deu  o  enterramento. 

Concluindo  o  inqueriío 

Com  os  depoimentos  das  testemu¬ 
nhas  e  do  conductor  do  preso,  bem 
como  ria  confissão  dn  assassino,  foi 
encerrado,  hoje,  mesmo,  o  inqucrlrio 
policial  militar  para  apurar  a  causa  do 
crime  de  hontcm.  ■ 

O  commnndnnte  Molcladcs  Porlcbn 
vae  enviar,  devidamente  relatados,  os 
autos  do  processo  é  Justiça  militar. 

Dr.  Duarte  Munes 

Órgãos  genito-urinarios  (ambos  os 
sesos)  (ic-norrhéa  e  sua*  enmpth  «çõv» 
Hemorrhoides  e  bydrocele.  sem  dtii  » 
sem  operação  —  São  Pedro.  54.  8  Aí 
i8  horas 


Resultado:  duas  pessoas  atrope¬ 
ladas 

berum,  3  cu.  p.)  -  ™  ,?nn“n;i"; 

da  n  primeira  acceilaçAo  da  pro\a  nc 
sangue41  perante  o  Triboal  do  iraie- 
co  O  accusado  é  um  estudante  que, 
segundo  ficou  demonstrado,  «bsorvera 
álcool,  correspondente  a  nove  chopps 
duplos  e  nove  coguacs.  embriagaudo- 
se.  Nessas  condições  dirigira  o  seu 
carro,  atropelando  dois  transeuntes, 
quo  ficaram  feridos.  O  estudante  foi 
condcmnndo  a  um  mez  de  pnsáo. 


Accollam-se  ainda  matriculas  no 
Curso  Intensivo  dc  Fòrlns  para  os 
exames  de  admissão  aos  Cursos  Se¬ 
cundário,  Conimercial  e  Geral  Supe- 
rinr.  Departamentos  i  Masculino,  Fe¬ 
minino  c  Mixto.  * 


No  salão  nobre  do  Internato  do  Col- 
Jcglo  Pedro  II,  em  São  Christovão,  cf- 
feclpnu-se  solcnnemcntc  a  entrega  dc 
certificados  oos  ahnnnos  que  conclui* 
r"5"  o  curso  cm  1933.  A  sessão  foi  pre¬ 
sidida  pela  direclor  do  mesmo  Inter¬ 
nato,  professor  Euelydes  Roxo,  e  esti¬ 
veram  presentes  os  corpos  dorente  c 
discente,  fiuiccionnrios  da  administra- 
çnn.  famílias  dos  nlumnos  e  demais 


PARA  INFLUENZA 
E  CONSTIPAIS 


pessoas  convidadas,  dando  assim  a  nu¬ 
merosa  assistência  um  aspecto  brilliad- 
tc  á  cerimonia. 

Orou  na  occasião,  em  nome  da  tur¬ 
ma,  o  alumno  Marcos  Nogueira,  fazen¬ 
do-se  npòs  tnmbcni  ouvir  da  tribuna  o 
respectivo  pnrnnympho,  professor  Gll- 
dnsio  Amado.  A  pbolographia  nclin.a 
foi  tomada  quando  falava  o  nlumiio 
Marcos  Nogueira. 


SANAGRYPE 


SANATOSS  E'’AnA  tosse 

1  U  »  K  BHONCHIIE 


NOBREZA 


mulo  intcl ligcntc;  com  o» 
s  fraiirezes,  cm  pndrão 
iet  do  valor  dc  25S000, 
ndo  3  metros  de  altura 
1,45  de  largura,  que  eslão 
>  vendidos  a  95800!  Gale- 
envernizadas,  completas, 
collocar  cortinas  ou  sto- 
reclame,  5$5  !  Enxovaes 
noivas,  completos,  desde 


0  appellj  de  uma  classe 

Uma  grande  commissán  representan¬ 
do  a  classe  dc  chefes  e  condoctorcs  i'c 
trem,  da  Estrada  dc  Ferro  Central  do 
Brasil,  yciu  à  NOITE  trazer-nos  uma 
solicitação,  no  sentido  dc  ser  chamada 
a  at tenção  do  coronel  Mendonça  Uma, 
dircctor  dessa  Estrada,  para  n  memo¬ 
rial  que  apresentaram,  afim  dc  ser  o 


CRETONE  FORTE 
P/CASAL  —  MTO. 


MOSQUITEIROS 
DESDE  . 


TOALHAS  GROSSAS 
P/BANHO  . 


PASSADEIRA 
LONA  —  MTO. 


•ugunyana,  95  —  Caltete,  212 

- -  dl* — — - - - - 

na  estatua  na  Serra  da  Es- 
trella,  em  Portugal,  sym* 
bolisando  a  Raça 

iISHOA,  3  (U.  P.)  —  A  Casa  Rel- 
i  de  Lisboa,  resolveu  erigir  no  alto 
Serra  da  Estrrlln,  umn  estatua  gl- 
ítesea,  symbolisnndo  o  Ruça. 


mesmo  attcndído  pelos  razões  que  n 
seu  "Iciidcr”,  Sr.  Sylvio  Pereira  da 


ATOALHADO 
LARG.  1,40  -  MTO. 


FRONHAS  MOO 
30  X  35  . ...  j}/ 
TOALHAS  C/AJOUR 
P/rncsa,  78 
1.45x199 


GUAKIiaN  AiuS  i 
Refeições,  1/2  duz. 


Cruz,  expõe  nos  seguintes  termos: 

—  O  nosso  esforço  commum  visa  Im¬ 
pedir  a  perpetuação  de  erros  passados 


COLCHAS  BRANCAS 
Ct/LLEGIAES  . 


COLOIAS  SEDA 
LINDAS  . 


LENÇOL 

P/Cnsnl 


MORIãí  CAMBRAIA 
Pera  10  Jardas  .... 


jesto  desejo  do  Sr.  coronel  dlreel.-r. 
Resumirei  dizendo  que  esses  erros  Je 
Ião  desastrosas  consequências  pura  n 
nossa  fiasse  promeltcm  subsistir  cm 
imite,  na  presente  reformn,  se  não  fo- 
mn  cm  tempo  cilmlnndns.  O  Sr.  r.iro- 
ucl  direclor,  no  prnposilo  tonto  mais 
louvável  quanto  mais  raro,  dc  corrigir 
esses  erros  c  restabelecer  n  justiça,  in¬ 
cumbia  n  umn  cnmmissiin  dr  i-ngriihri- 
ros  a  revisão  dn  "reforma  Arlimlo 
Luz  e  facultou  nos  intrrrssnrios  n  rx- 
liedlçno  dc  reclamos  e  siiggosfòes.  Tra- 
hallio  hercúleo  atirado  sobre  os  hnm- 
liros  dnquellfs  senhores,  linha  de  snf- 
frer  em  seus  fins,  peia  carência  dc 
leinpo;  volume  c  complexidade  de  as¬ 
sumptos  tratados  em  múltiplos  e  vas¬ 
tos  mcmoHnçs  dc  natureza  c  fontes  di¬ 
versas.  Dal».  alguns  senões  que  não 
mi.rcam  o  brilho  d.iquellc  trnbnlbo  por 
serem  faellmcnlc  corrigíveis,  mas  qi,e 
mio  devem  subsistir  sem  grave  daiutio 
para  o  proprio  oljjcctivo  cnllimado  pr!o 
Sr.  coronrl  direclor  ao  ordenar  aqueiln 
.'cvisão,  llnvin  na  Estrada  uma  chissr 
Je  servidores  dcnnminnda  bagageiros, 
cujas  funeçôci  n  própria  denominação 
indica.  Classe  hierarchicnmentc  infe. 


R.  Assembléa,  20/24 

e  R.  Carmo,  16/20 


A  MAIOR  CAMISARIA  D0  RIO 


sub-official  da 
ada  atropelado 


Estava  perdido  na 
rua 

O  inspector  do  trafego,  n.  115.  en¬ 
controu,  perdido,  hoje,  nn  rua  D.  Mn- 
nuc;„.°  ,"üninn  Gnque,  que  declarou 
ser  filho  de  Pedro  Amarnntc  c  ter  sete 
annos  Hp  ednde. 

f.cvnrln  n  pequeno  á  presença  do 
rommissario  Carlos  Lnet  de  Carvalho, 
no  5»  districto.  não  soube  dizer  onde 
rcsiflem  seus  pnes, 


Creado  o  quadro  de 
lançadores 


COMMUNICADOS 


5-nffirial  Francisco  dc  Paula 
Junior,  solteiro,  de  42  annos 
e  e  residente  ã  run  Cruz  e  Sou- 
•>  foi,  hoje,  nlropelndn  peio  au- 
9.230.  na  praça  Quinze  de  Nn- 
,  soffrendn  graves  lesões  pelo 

luffcur  Cyrlaco  Riente,  que  di- 
enrro,  fugiu. 

rrida  pein  Assistência  Muniri- 
a  viclimn.  em  seguida,  sem  fa- 
rnada  nu  Hospital  dc  Promplo 

u  conhecimento  do  facto  o 
íarin  l  lialdo  Fonseca,  dc  dia  á 
a  do  1"  (listricln. 


Reuniu-se  o  Conselho  Teclmico  dc 
Ministério  da  Agricultura 

Reuniu-se,  hoje,  sob  a  presidcncir 
do  litulnr  dn  pasta,  n  Consdho  Tecbiil- 


Chegou  a  i  ./ma  o  embaixa¬ 
dor  italiano  em  Londres 

ROMA,  3  (Hnvas)  —  Chegou  a  esta 
capital  o  embaixador  da  Ilnlia  cm 
Londres,  Sr.  Dino  Grnnrii. 


Solução  de  Hartmann 

RARA  ASI  HM  A  E  BIIONCHIIR 
- - - - — -  _ 

Falieceu  o  visconde  de 

Churchiil 


para  senhora 
Reclame  da 


lugn-sr  uma  vaga  num  escriplorln, 
Pa  Ouvidor,  com  telephane,  caixa 
p  e  empregado  para  lomar  conla. 
pbonnr  para  2-7565.  * 

appello  ao  Commissaria- 
do  do  Desemprego 
portuguez  •- 

(BOA.  3 1  cu.  P- 1  —  O  Commis- 

ün  do  Desemprego  lançou  urn 


dc  trens',  conscrvan.io-sc  nas  nnligas 
funeções.  Pur  cffcito  do  derreto  nu¬ 
mero  5.537,  dc  3  de  janeiro  de  1929, 
passaram  a  sc  denominar  "cnnductnrcs 
dn  quadro  especial".  Esse  quadro  cr.m- 
poslo  de  2’,  3*  c  4*  classes  e  praticantes, 
de  accnrdo  com  o  pnrngrapho  4"  do  ri- 
t,’do  riecrcln,  estava  votado  á  cxllncção 
completa  nn  medida  e  proporção  das 
vagas  nclle  verificadas  que  reiertc- 
riam  cn  nn  ao  qunilro  A  Iqtiudro  effc- 
clivo),  feitas  as  promoções  nns  cate¬ 
gorias  superiores.  Por  unm  estranha 
n'cdidn  administrativa  da  época,  sem 
que  o  referido  decreto  autuiisar.se,  fn- 
rnm  eiics  investidos  das  funeções  de 
chefes  dc  trens,  passando  o  serviço  dc 
bagagem  que  lbts  era  proprio  pnra  n 
ciasse  dos  praticantes  de  trens  seus  an- 
tigos  superiores.  Uma  clamorosa  e  in¬ 
justificada  inversão  dc  funeções,  sem 
autorisaçáo  cm  lei,  quebrando  a  cthira 
disciplinar .  Com  a  “reforma  Arlin.lo 
Luz  ,  forarn  esses  dois  quadros,  distin- 
ctos  entre  si,  aglutinados,  operando-se, 
então,  umn  rcducçno  enorme  no  quadro 
geral  que  nos  trouxe  prejuízos  vultusos, 
taceis  dc  sc  julgar.  Os  clamores  sur¬ 
giram.  Petições  reclomatorlns  dos  mais 
at  tingidos  foram  vehieulndns  conveni- 
cnlemcntc  e  cm  março  do  anno  Findo 
classe,  num  memorial  expositivo.  se 
dirigiu  uo  Sr.  coronel  direclor  pedindo 
o  julgamento  do  caso.  Constituiria,  po¬ 
rém,  a  commissão  ~  ' 


LONDRES,  3  (U.  P. )  _  Fal 
nos  sessenta  e  novo  annos  dc  edad. 


12,  URUCUAYAHA 
21,  GONÇALVES  DIAS 


sua  residência  dc  Galashiel,  nn  Escoeis, 
O  viseonde  Churchiil,  primo  do  Sr. 
M  inston  Churchiil. 


Menor  aggredido 


Pagamentos  de  juros  na  0s  principaes  problemas 
Caixa  de  Amortisação  etludados  pelo  Congress 

Pagam-se  nos  dias  4.  5  e  5  na  The-  ^ericaRO  03  ™  P™ 
sournrin  dn  Divida  Publica  rias  11  ás  reunião 

15  horas,  os  juros  dc  apólices  vencidos  1  ISt 

no  2'  semestre  de  1933  nos  possuidores  I  WASHINGTON,  3  (U.  P0  - 


O  menino  Jorge,  dc  sele  annos  de 
ednde  c  filho  dc  Octavio  Oliveira,  em 
cuja  companhia  reside  á  rua  Conde 
dc  Bomfim,  1.052,  hoje,  aggredido 
por  nm  leiteiro,  na  mesma  rua. 

O  aggrcssnr  fugiu  e  a  viclimn.  que 
rccehcu  contusões  nos  hraços,  depois 
de  medicada  pela  Assistência,  reco¬ 
lheu-se  á  respectiva  residência. 


Uma  ao  almoço,  outra  ao  lanlnr.  t  « 
rióse  indicado  nns  enfermidades  do  ea- 
tomogo.  fígado  e  intestinos.  Prisão  do 
ventre  é  a  causa  dc  Itmumerns  doen¬ 
ças:  llvre-sc,  tomando  PÍLULAS  VIR. 
IDOSAS.  Pílulas  de  Papaina  e  Podo- 

nhdina  4»*a  'Hr.twi  n... 


seguintes: 

Apólices  nomiativas 
"Bancos”. 


0  desastre  de  que  foi  vseti- 
ma  o  professor  Jardim 

Está.  fcllzmenle  passando  cm  boas 
çondiçoc*  o  Dr.  Henrique  de  Souza 
•lardini,  viclima  dc  um  choque  ífc 
hnnrles,  hontem.  á  tarde,  na  nraca 


oilegio  Baptista 

;UR50  DE  ADMISSÃO 


Apólices  ao  portador:  das  11  ás  13 
horas. 

Obras  do  Porto,  relações  ns. :  225 
a  232. 

Divcrsns  Emissões,  relações  ns. 
2,517  a  2.540. 

Casns  commcrciacs  —  lislas: 

No  dia  4,  ás  de  ns. :  303,  325,  328, 
341.  31S  e  358. 

No  dia  5,  ns  dc  ns.:  398,  400,  401 
402,  405,  409  c  411. 

No  dia  5,  ás  de  ns.:  393,  400,  411, 
412,  415,  415,  420.  421  c  422. 

As  relações  de  apólices  an  portador 
só  serão  recebidas  das  11  ás  13  ho¬ 
ras. 

A  entrada  nns  bancadas  far-se-á 
desde  11  até  ás  14  horas. 


Ensino  Grntig 

•Ia  podem  ser  feitas  as  malri- 
.nn  (.ursci  de  Admissão  ao  Gy- 
|o  para  os  candidatos  que  preten- 
Jnzer  exames  em  fevereiro.  Mn- 

í  '*0SÉ  Hygino,  330. 

B-fiOaÜ  c  8-5951.  * 


Irene  Dunne,  na  heroina 
<Ia  “Esquina  do  Peccado”, 
santificou  a  mulher  algc- 
Riada  por  uma  união 
suspeita. 

Na  sua  correspondência  de 
Hollywood,  Jerome  Vil. 
liam  revela  a  sua  perso¬ 
nalidade,  em  uma  brilhan¬ 
te  chronica  publicada  no 
numero  desta  semana  da 


n  •  "  .copnwssao  revisora,  fòim  n 
cila  aüribuidn  o  estudo  de  todas  essas 
questões.  A  commissão  se  dcaobriganJo 
da  investidura,  apresentou  o  projecto 
da  reforma  com  os  senões  já  referidos. 
E’  proposta  h  reparação  dos  quadros,  o 
que  ccnfirma  a  llicgnlidadc  ou  inius- 
tiça  da  fusão  anterior,  mas  não  restilue 
os  seus  componentes  ns  suas  primitivas 
funeções  como  sequência  logicn  áquelle 
neto  Mais  ainda.  Emqnanto  nosso 
quadro  permanente  conserva  a  mutila- 
çai  soffrida  por  cffcito  da  nglutinaçjo 
anterior,  n  outro  quadro,  o  dos  ex- 
ficis,  crendo,  como  vimos,  para  umn 
cxllncção  forçada,  i  augmcntadn  com 
a  criaçao  de  qualro  primeiras  classes, 
até  enlan  inexistentes  naquclie  quadro 
c  que  não  foram  consegui-las,  quando 
pleiteadas  junto  no  antigo  Senado.  nUC 
rejciloii  a  emenda  respectiva  por  con- 
sidtrol-a  etlenlatoria  aos  direitos  dos 
condiictorcs  de  trem  de  2*  classe.  Esse 
quadro,  qut  dc  Inicio  se  compunha  de 
ja  2?:ncn^  l'  l,rnPnstn  "gora  num  total 
no  93,  muito  embora  deva  estar  iroscn- 


Lxpiosao  de  uma 
lata  de  gazolina 

Ficaram  queimados  uma  se 
nhora  e  dois  filhinhos 


n  Victorino  Martins  c  sua  fami- 
lp  lla  ("usente)  convidam  os  seus 
U  parentes  e  amigos  para  assistir 
a  missi  do  7"  dia  que  por  alma 
?.«v-íc.u. .  ijoesquccivel  tio  ANTONIO 

ni?  abaí' nESv  A,AIÍP-NS  celcbrar-si-4 
no  altar  dc  Nossa  benhnra  da  Corcet- 

PSyejn  do  S.  Frrnciscn  dc  Panix, 
'  corrente,  ás  8  hor»s. 


HARA 

CUQDELDCHt 


UA>  3  (U.  P.)  —  O  governo  dc' 
lou  o  augmento  das  taxas  pns- 
Ps  colomas  pnrtuguszas  na  Afri- 
"  o  estrangeira. 


Natal  dos  pobres 

Vesfidinhos  offerecidos  pela 
Sra.  Isoüna  Guimarães 

Commcmornndo  o  nnnivcrsarir.  de 
nascimento  de  seu  filho,  jà  mort-, 
Humberto  Guimarães,  c  que  passou  a 
1“  do  corrente,  recebemos  da  Sra,  Iso- 


quinla-feira,  4  do  co..  , 

Penhorados  agradecem 

Antonio  Gonçalves  Martins 

FALI.EUIDO  EM  PORTUGAL 
A  iviA  CknAMIGA  UOVA  LIMITA- 
II  V„  „Conv,ria  ons  scus  "niigos  o 
u  ^rnCR7u.cz.c.5  B  "ssistirem  A  missa 
,  .  ri0  '  dl".  "  celebrar-se  no  din 
ía?V°rir.cn  0  ^«Inln-fciral.  ás  8  hò- 

c?sco  h  "  d  r*I1’Ar  r,a  t'KrC'ia  rip  s-  Fran- 
r»,u  d  Pfl.0,•■,’  P°r  "Ima  do  seu  pre- 
saudoso  socio  gerente  Sr  AV 

10MO  GONÇALVES  MARTINS 

Balbina  de  Andrade 

FALLEC1DA  EM  PORTLGAL 

JL  fi.Alba.no  .de  Andrade,  esposa  c 

11  Antnnio  d0  A"d«- 
U  nc  e  demais  parentes  convidam 

...i,,?1  Pessoas  dc  suas  relações  o 
amizade  para  assistir  á  missa  ou» 

kü-ã' saia 

Franrkr»  J  o' m?r  da  e«rcia  dc  São 
feiro  A  ad  PauIa'  "manhã,  quinta- 
íclra,  4  dn  corrcnio,  As  8  12  hon& 

OuncCCcómnT0n,e  a*radcccm  a  todos’ 
Rciãn  P  ccrem  a  CS5e  «‘-n  dc  rc- 


Afsembléa  Deliberativa 


Na  rua  dos  Inválidos  n.  189,  ncccr- 
rcu,  esta  tarde,  um  accidentc  dc  triste 
consequência. 

A  Sra.  Lucinda  Mnlamé,  brasileira,  co- 
sada  com  Ali  Arug  Malamé  e  de  29  nn- 
nos  do  edade,  estava  com  uma  folha 
dc  papel,  matando  baratas,  quando  as 
chammns  se  communicaram  a  uma  lata 
de  gazolina,  cuja  cr.-plosão  provocaram. 

ncsultou  dn  explosão  soffrcr  a  se¬ 
nhora  Lucinda  queimaduras  dc  1"  e  2" 
grãos  cm  todo  d  corpo,  e  os  meninos 
Ary  dc  seis  annos  e  Ary,  de  qualro 
annos,  dc  1”  grão. 

Foram  Iodos  soccorridos  pela  Assis¬ 
tência  Municipal,  voltando  as  crcan- 
ças  para  domicilio  c  sendo  a  senhora 
Malamc  internada  no  Hospital  dc 


REUNIÃO  EXTRAORDINÁRIA 

De  ordem  dn  Sr.  presidente  c  de 
accordo  com  a  resolução  da  Dircclorin, 
convoco,  nos  lermos  do  artigo  fll  8  4“ 
dos  Estatutos  soclnes,  os  Srs.  membros 
da  Assembléa  Deliberativa  para  a 
reunião  extraordinária,  n  rcalisar-sc 
no  dia  5  do  corrcnle,  sexta-feira,  ás 
20  horns. 

OnDEM  DO  DIA 

Inlcrprclaçãn  do  5  unico  do  artigo 
59  dos  Estatutos. 

Socrctnrin.  3  de  janeiro  dc  1934.  — 
ANTENOR  G.  DE  CARVALHO,  1“  sc- 


1*  do  corrente,  recebemos  da  Srn.  Iío- 
llnn  Guimarães  cincociitn  c  Ires  rmipl- 
nhas  para  crennças  dc  varias  edndes  e 
que  foram  disirihuidas  cnlre  as  crcau- 
ças  protegidas  pela  NOITE. 

A  iniciativa  dn  bondosa  senhora  é 
um  neto  que  merece  louvores,  pois  fo¬ 
ram  muitas  ns  crennças  pobres  benefi¬ 
ciadas  pela  sua  caridade.* 


vegiuanao  o  tratego  mariti 
mo  com  os  portos  por- 
tuguezes 

LISBOA.  8  (U.  Pt  n  i 
Diário  Offieinl  ”  pubiLu 


SANA-SYPHILIS 


-icereto  regulando  oT  ego 
com  os  portos  portuguezes  e  creànd 
n  conselho  de  tarifas  para  fixar  £  ,1. 
hclla  de  fretes  de  passagens  nmhihin 

dc  aavrt  Br-rcncia  enlre  85  companhias 
numcmBõ  CS0  Pnr,Ulf“Mas  c  fixando  Õ 
numero  He  embarcações  para  cada  In 
fego  entre  as  coionias  e  a  metropo,- 

nhia?rvnd0  C?m  as  actuacs  comp,: 
nhias  Nacional  e  Colonial,  que  ado- 
ptem  a  nacionalidade  pnrtugueza  Ne- 
" h.uma  Çompanhla  de  Navegação  nova 
cPão  «n/,uí^hnr  5cm  uma  aatorlsa- 


crctario. 


--  *1"“*  •  ví  jfi  lilICII  .13, 

cinco  segurdaj  e  cinco  'erceiras  clas¬ 
ses  Emquanto  que  o  nosso  quadro  sc 
mantem  miitilidado,  um  quadro  a  sc 
extinguir  por  força  da  lei  que  o  insti¬ 
tuiu,  se  projccta  augmentar. 

fterenlcmentc  hn  ainda  um  quadro 
denominado  "dcspachadores".  cu  (os 
serventuários,  com  a  "reforma  Arlin- 
do  Luz  .  saíram  cm  grande  parte  da 
ciasse  de  copductores  de  trens  c  cujas 
vagos  deixadas  foram  simultaneamente 
suppressas.  Devendo  constituir  com 
a  nnya  reforma  um  quadro  á  parte,  mas 
em  commissão”,  i  de  esperar  que  re¬ 
vertam  ao  quadro  de  onde  sairam  sem 


MOVEU  DE  IMBUYA 
E  PEROBA  500$ 


Elias  Mnhnmé,  Irmão  dc  Ali  Aruc 

é  -  .  I _  _  .  .  " 


Mahomé,  lambem  soffreu  queimaduras 
dc  1-  e  2»  grãos  pelo  corpo.  E'  que 
clle,  vendo  a  cunhada  em  perigo, 
antes  da  explosão,  e  quando  Lucinda 


I  - r—  iwia.  ruj  mie- 

líz  nesse  gesto  c  a  vasilha  explodiu 
nesse  momento,  queimando  as  pes¬ 
soas  acima  referidas. 

- - - 

Uma  concentração  de  mais 
de  cem  navios  de  guerra 

SAX  PEDRO,  (Califórnia),  3  (Ha- 
^as>  ~  Mais  de  cem  navios  de  guerra 
de  todos  os  typos  conccnlraram-se 
aqui,  em  nbedlcncia  A  ordens  secretas, 
para  um  período  de  manobras  de  Ires 


lo  em  Madureirs; 

fORES  PRESTAÇÕES  SEM 
FIADOR 

*"»  Marechal  Rangel,  102 

i  telcphonc  9-8094 

(ÍASDEÕURÕ- 

J"in-sc  cnm  ou  sem  brilhantes 
mnm  preço.  Pratarias  antigas 
M  gramma.  Uruguayana,  26. 


Os  •speolaeaíos  da  hoji 

ÍsU22eho£  Arl,’u^ 

i,C,',StnD.0..C“CCL'>.  "  1«.  1,  i»  , 


RUt  BUENOS  AIRES,  226  —  Tel.  4-2947 
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sobre  wii  vulcão ! 

Im  novo  movimento  revolucionário 
que  teria  por  chefe  o  Sr.  Menocal 


Os  novos  preços 
luz  e  do  gaz 

0  DECRETO  SIMMETTIDO  A'  ASSIGNATURA  DO 
CHEFE  DC  GOVERNO  FROVISOHIO 


\n 


Saldados  cubanos  dando  busca  em  i ima  casa,  para  apprehensão 
de.  bombas 


AVAN-A,  3  (U.  P.)  —  O  jomnl 
(*",  orgào  do  governo,  informa 
lo  exercito  estã  senhor  da  planos 
plctos  de  unia  revolução,  que  dc- 
b  nbranger  todo  o  território  na- 
al.  O  movimento  teria  em  Ho- 
1  seu  centro  principal  e  presu- 
!e  que  seria  chefiado  pelo  Sr. 
íocal.  Commandariam  as  forçns 
Ides  alguns  antigos  officiaes  do 
cito. 

0  suffragio  feminino 

DVã  Yonif,  3  (Hnvas)  —  Tcle- 
Bum  de  Havana  A  Associated 

li: 

£  presidente  Hamon  Grau  nsslgnnu 
feto  mareando  para  22  do  nbril 
Hmo  ns  eleições  àAsscmbléa  Cona- 
iDllc,  que,  dc  accorilo  coru  os  ler- 
[do  decreto,  conservará  o  poder1 

'ersão  ás  fileiras  dos 
itães  e  subalternos  en- 
idos  na  revolução  de 
São  Paulo 


lignado  o  decreto  na 
pasta  da  Guerra 

ilo  chefe  do  Governo  Pro- 

Íio  foi  asaignado,  na  pasla 
ucria,  o  esperado  decreto 
o  reversão  ás  fileiras  do 
cito  dos  capitães  e  sulinl- 
P>  envolvidos  no  movimen- 
volucionario  de  São  Paulo, 
lincs  haviam  sido  reforma- 
Bdministralivanicnte. 


pnr  espaço  dei  185  dias.  •  contar  <le 
■J2  do  maio,  dntn  da  sua  reunião,  ou 
seja,  ató  n  eleição  do  presidente  pro- 
vlsorio. 

Não  sô  os  homens,  mas  tamhcm  ai 
mulheres  de  mais  de  20  annos  são  con¬ 
vidadas  n  inscrcver-so  nns  listas  clcl- 
loracs.  Fico,  assim,  preparado  o  suf- 
frníin  feminino.  Na  mesma  nccasiüo, 
o  presidente  Hamon  Grau  annunciou 
que  deixaria  n  presidência  depois  do 
li  do  maio  proxlmo  e  voltaria  ao 
exercício  da  sua  profissão  dc  medi¬ 
co.” 

Um  desmentido  do  governo  norte 
americano 

WASHINGTON.  3  (Hnvas)  —  O  Dc 
parlamento  dc  Ratado  desmente  o 
boato  de  desembarque  dc  fuzileiros 
nnvacs  americanos  na  província  cuba¬ 
ra  de  Oriente. 

Foi  posto  em  disponibili¬ 
dade  remunerada  o  mi¬ 
nistro  Hélio  Lobo 

O  chcfo  do  governo  provisorlo  assi- 
gnou  decreto  na  pasta  do  Exterior 
pondo  em  disponibilidade  remune¬ 
rada  o  ministro  plenipotenciário  dc  1* 
elnsso  bacharel  Hclio  Lobo. 


Eis  o  decreto  suhmcUido  A  nssigna- 
lura  do  chcfo  de  Governo  Provisurio, 
pela  ministro  da  Vlnçnn,  n  proposito 
dos  novos  preços  do  guz  c  electrici¬ 
dade,  a  cujas  Inhcllns  jA  demos  publi¬ 
cidade:  “Considerando  que  u  clausula 
XXXV,  do  contraio  celebrado  entre  o 
governo  federal  e  a  Soeiítc  Anonyme 
du  Gaz  do  Hlo  de  Janeiro,  determi¬ 
nando  que  n  consumo  do  gaz  c  energia 
eléctrica  destinada  A  llluminnçno 
seri  pugo  metade  cm  moeda  corren¬ 
te  e  metade  ao  cambio  pnr",  incide 
nn  prithiliição  constante  do  art.  1*  do 
decreto  23.501,  dc  27  dc  novembro 
dc  19.13: 

Considerando  que,  altendendo,  ape¬ 
nas,  aos  interesses  du  empresa  forne¬ 
cedora,  cm  detrimento  dos  du  collc- 
ctividade  que  deveriam  ser,  concomi- 
tuiUcmcnte,  acautelados,  incorre  esse 
dispositivo  contratual  cm  nullidude 
decorrente  do  motivo  de  ordem  publi¬ 
ca,  cm  virtude  du  que  prescreve  o 
nrt.  7o  do  decreto  19.398,  dc  11  dc 
novembro  de  1930; 

Considerando  que,  em  vista  da  In¬ 
validado  dessa  clausula,  nu  parle  em 
que  determinava  o  pagamento  no  cam¬ 
bio  par  do  metade  do  consumo,  não 
podem  ser  fixados  preços  básicos  cor¬ 
respondentes  cm  moeda  corrente  do 
paiz; 

Considerando  que  essa  impossibili¬ 
dade  resulta,  principalmcntc,  da  pró¬ 
pria  nullidade  du  estipulação  que  con¬ 
tinuaria,  rio  facto,  subsistente,  se 
fossem  mantidos  os  preços  anteriores, 
representativos,  cm  parte,  de  nincdtt 
ouro,  ficando,  por  essa  fôrma,  fnis* 
Irada  a  declaração  de  sun  inexistên¬ 
cia; 

Considerando,  portanto,  que,  para  n 
rigorosa  obscrvancla  do  decreto  23.501, 
devem  ser  fixados  preços  invariáveis, 
cm  mil  reis  papei; 

Considerando  que,  na  faltn  dc  ele¬ 
mentos  positivos  que  permitiam,  des¬ 
de  jA,  nova  composição  de  tarifas,  o 
critério  mais  juslo  é  dctcrminul-ns 
pela  média  geral  das  imporl anelas  pa¬ 
gas,  desde  a  vigência  do  contraio  de 
1909,  ntd  o  nelo  dcclarntorio  do  sua 
nulljdndc,  não  se  justificando  a  res¬ 
trição  do  calculo  n  perindo  inferior, 
cm  ntlcnção  As  differenças  dc  cambio, 
que  não  poderiam  prevalecer  cm  face 
do  citado  dccrcto; 

Considerando  que  os  preços  uniln- 
rios,  assim  obtidos,  ainda  que  este¬ 
jam  relacionados  com  os  precedentes, 
não  correspondem,  por  metade,  no 
valor  cambial  no  momento  cm  que  são 
determinados,  constituindo,  por  isso. 
Imsc  mal»  mclonal  c  conforme  com  n 
nctunl  Icgl.ilnçâo  pnra  qiio  3c  organi- 
sem  as  tabellas  provisórias; 

Considerando  que  sc  impõe  a  orgn- 
nisaçào  dessas  labellns  no  interesse 
publico  o  da  própria  conecssionnrin, 
que  ficariam  prejudicados  na  sua  eco¬ 
nomia,  cam  o  nccuinulo  de  contas  atra- 
sndas,  dependentes  de  estudos  eoniplc- 
xos  c  demorados,  para  •  cxncfa  fixa¬ 
ção  dos  preços; 

Considerando,  finalmentc,  que  i 
contralnntc,  intimada  cm  28  de  dezem- 
hro  dc  193.1,  por  determinação  do  mi¬ 
nistro  da  \  iuçáo  e  Obras  Publicas,  pa¬ 
ia  apresentar  proposta  dc  novos  pre- 
ços,  em  réis  papel,  dentro  do  prazo  dc 
tlez  dias,  nno  ulteudeul  até  a  presente 
anta,  a  essa  inlimnçâo. 

Decreta;  —  «  '•* 


Mandado  jeguir  ao  seu  destino  um 
official  da  tropa  que  vem  exercen¬ 
do  uma  commissão  extranha  ao 
seu  corpo 

Teve  ordem  de  recolher-se  no  corpo 
n  que  pertence,  passando  a  outrem  o 
cargo  que  vem  exercendo,  o  1“  tenente 
Jose  Anehicln  Pnz,  actunl  encarregado 
do  serviço  dc  munições  da  3*  região 
no  ilio  Grande  do  Sul. 

Para  encarregado  da  secção  do  ciln- 
ilo  serviço  deverá  *cr  indicado  um  of- 
ticlnl  da  reserva. 


Art.  1  —  Fica  declarada  n  nullidade, 
ffi™,  ,  03  «la  clnusuiu 

AXA\  do  contrato  nutorisndo  pelo  dc- 
HJL°  n'  7.008,  de  18  de  novembro  dc 
iUOJ,  na  parte  cm  que  prescreve  o  pa¬ 
gamento  ao  cambio  par,  dc  metade  do 
consumo,  no  Districto  Federal,  do  gaz 
c  da  energia  clcctricn  para  lllumimição, 
cm  conformidade  com  o  disposto  no 
art.  1“  do  decreto  n.  23.501,  dc  27  de 
novembro  de  193.1  e  nrt.  7"  cio  decreto 
n.  19.398,  dc  II  do  novembro  de  1930. 

Art.  2*  —  Ü5  preços  unitários  dos 
fornecimentos,  o  que  sc  refere  o  nr- 
tjgo  precedente,  serão  fixados  cm  mil 
nês  papel,  mediante  accórrio  entre  n' 
conecssionnrin  dos  serviços  c  o  Minis¬ 
tério  da  Viação  c  Obras  Publicas. 

Art.  3»  —  Para  estabelecer  ns  linscs 
do  nccordo  de  que  Irntn  n  artigo  an- 


terior,  scrA  nomeada  pelo  minislro  da 
Mnçao  c  Obras  Publica»  uma  commis- 
siio  de  tcchmcos  que  procederá  ás  ve¬ 
rificações  c  exames  ncccssnrios,  sem 
qualquer  rcstricçAo.  inclusive  na  es- 
cripturnçao  da  sociedade,  c  IcrA  cm 
visla,  na  compnsiçâo  dos  preços  hnsi- 
ens,  o  custo  da  prndueçâo  c  uma  justa 
margem  de  lucros  para  n  remuneração 
do  capital  Invertido,  orientando  os 
seus  estudos  cm  harmonia  com  o 
novo  espirito  que  regula  n  concessão 
das  serviços  industrincs  do  Estado  c 
conciliando,  |mr  essa  fôrma,  tonto 
quanto  possivel,  os  interesses  da  con- 
mitantc  c  cios  consumidores. 

Pnrflgrnphp  único  —  Sc  não  for  pos¬ 
sivel  a  fixaçno  dos  novos  preço»  me 
ilmntc  nccordo,  serão  este»  determina¬ 
dos  por  arbitramento,  observando-se  o 
mesmo  critério  estabelecido  neste  ar¬ 
tigo. 

Art.  4*  As  tabellas  de  prrços,  de¬ 
pois  dc  npprovadas  peio  governo,  serão 
revistas  de  tres  em  tres  annos. 

Parngrnpho  unico  —  Fica  extensivo 
cs  c  principio  n  quaesquer  clausulas 
relativas  a  pagamento  de  serviços  pú¬ 
blicos,  contratados  com  os  governos  fe- 
derui,  estadual  ou  municipal,  cujn  re¬ 
visão  se  fnrú  periodicamente,  em  pra¬ 
zos  qnc  poderão  variar  dc  nccordo  com 
a  natureza  dn  exploração, 

Art.  5*  —  Kmqunnto  nno  vigorarem 
as  novas  tabellas,  serão  pago  o  consu¬ 
mo  do  gaz  u  dn  electricidade  pelo  me¬ 
dia  geral  dos  preços  que  lèm  sido  co¬ 
brados  desde  a  vigência  dn  contraio 
referido  no  ariigo  1*  até  o  do  dccrcto 
2.1.591,  de  27  de  novembro  dc  1933. 

Puragrnpho  unico  —  Esln  tabeliã 
provisória  scrA  appllcnvel  As  contas  an¬ 
teriores,  ainda  não  pagas,  em  virtude 

de  vmtl°  2,1'5fl1,  dc  27  dc  novcmbro 

Alt.  ti"  — -  Revogam-se  ns  disposições 
em  contrario. 

Rio  de  Janeiro.  1934  _  ;  13.  da  jn. 
dependência  e  4G"  dn  Republica . " 


UMA  COMMISSÃO  DE  ALUMNOS  DA  ESCOLA  DE  INSTRUCÇAO  MILITAR  N.  15 

NA  REDACÇA0  D’“A  NOITE” 


A  ordem  do  dia  constou  de 
votos  de  pesar  m 


■attèr 


Nn  ordem  do  dia,  foi  posto  a  votos, 
e  npprovndo,  o  requerimento  pedindo 
um  voto  de  pesar,’ pela  morte  do  juiz 
Mello  Maltos. 

lambem  foi  approvndn  um  requeri¬ 
mento  do  Sr.  Lengrubcr  Filho,  sollcl- 
tanuo  cgunl  homenagem  á  memória 
do  Sr.  I.conl  Ramos,  que  foi  ministro 
do  Supremo  Tribunal  Federai, 

Sobre  o  requerimento  dum  deputado 
trabalhista  em  que  sc  suggcria  sc  tclc- 
graphnssc  no  governo  nllcrnâo  interce¬ 
dendo  pcln  altenuação  da  pena  dc  mor¬ 
te  npplicada  aos  autores  do  incêndio 
do  Rlclising  falaram  o  Sr.  Clomctnc 
Mnrinni,  que  adiou  o  requerimento  in- 
nocuo;  o  Sr.  Accurcio  Torres,  favorável 
II  suggcstáo,  c  o  Sr.  Anlonlo  Rodrigues 
de  Souza,  trabalhista,  que  Justificou  o 
requerimento. 

O  requerimento  foi  approvadn,  tendo 
havido  declarações  dc  voto:  do  conego 
Gnlriin,  que  Rira  favorável  por  um  sen¬ 
timento  dc  humanidade,  e  do  pastor 
protestante  Sr.  Gunrncy  Silveira  do 
mesmo  modo. 


Esteve  na  redacção  d‘A  NOITE  um 
numeroso  grupo  dc  nlumnos  da  Esco¬ 
la  dc  lnstrucção  Militar  n.  15  (do  ln- 
slituto  Ln-Fnyelto),  que  vehi  nos  so¬ 
licitar  chamemos  n  ntlcnção  dn»  au¬ 
toridades  competentes,  afim  de  que 
seja  resolvido  no  mais  breve  tempo  o 
assumpto  dn  memorial  cm  que  os 
nlumnos  de  todas  as  escolas  dc  instru- 
cçno  nijlilnr  pediram  no  governo  a  np- 
prnvnçno  por  frequência  c  aproveita¬ 
mento,  com  dispensa  do  exame  a  que 
estariam  obrigados. 


O  grupo  de  alum  nos  dn  E.  J,  .tf.  15,  711c  esteve  em  nossa  redacção 


E’  dc  lodo  justa  essa  pretensão,  que 
sc  baseia  nns  próprias  circunstancias 
netnaes  da  instrucçãu  militar,  minis- 
Irada  com  deficiência  de  material.  E. 
alem  desse  aspecto,  lia  a  considerar 
que  muito»  rapazes  residentes  fôra 
desta  capital  e  que  aprendem  aqui, 
em  Internatos,  estão  sendo  prejudica- 
dos  cm  suas  feriai  para  não  perde¬ 
rem  o  exame  dc  tira,  que  nem  é  dis- 
pensndo,  consoante  foi  pedido,  nem  sc 
realisa  Os  almniios,  nns  condições  re¬ 
feridas.  riclxnrnin,  por  isso,  dc  passar 
o  Natal  c  o  Anno  Bom  cm  coinpanhiu 


Vae  ser  posto  em  leilão  o 
original  do  hymno  nacio¬ 
nal  dos  Estados  Unidos 


OVA  YnttK,  3  (tf.  p.)  _  n  ma. 
nnscnpto  antngrapho  original  e 
completo  do  Star  Spangled  llan- 
Per  de  Francis  Scolt  Key,  que  i 
o  hymno  narional  dos  Estados 
Unidos  foi  ex posto  no  certame 
das  fínltcrias  de  Arte  Americana 
f!  Atulerscn,  desde  o 

elia  28  de  dezembro,  antes  de  ser 
exposto  d  venita  em  leilão  no  dia 
0  de  janeiro  corrente, 

O  muniiscripto  que  sern  nen- 
ilido  em  leitão  por  nrdem  dn  Sate 
Ueposit  &  Tnist  Cnmpany  de  Uai- 
tirnore,  prooem  dn  collecçào  do 
defunto  llcnru  Walters  de  llalti- 
nmre  t  representa  0  primeiro  mit- 
niiMcnpto  rnmpletn  existente  dn 
hymno  nacional  dos  Estados  Uni - 
aos, 

A  primeira  redacção  complela 
aa  famosa  canção  apparentemente, 
foi  transcripta  pelo  proprin  autor 
do  borrão  feito  nas  costas  de  uma 
",  bordo  do  navio  em  que 
foi  detido  e  dn  qual  em  tS!4  as- 
sisliu  ao  bombardeio  da  fnrlalera 
de  Mcitenry,  como  prisioneiro  de 
guerra  da  Cni-Ilrelanlm. 


0  “Cruzeiro  do 
Sul”  assignalado 
em  Dakar 

DAKAR,  3  (IInvas)  —  O 
avião  “Cruzeiro  do  Sul”  foi 
assignalado  sobre  rsta  cidade  n 
jiouca  altura,  ás  17  horns  c  10 
minutos  (hora  local). 


hinezes  contra  chinezes 

[E  aviões  nipponicos  voando  sobre  Peipins ! 

. . —d»  _ _ _  *  O 


QUERIA  0  EMPREGO  t  FORÇA ! 

Não  ieudo  attendido,  aggrediu 
0  negociante 

O  operário  Chrisllnno  Miguel,  mora¬ 
dor  à  Iravessn  Saramagn,  casa  sem 
numero,  cm  Niclhcroj-,  queria  empre- 
(jar-sc  uns  usinas  dc  assilenr  "São  Pc- 
'  r<J”-,  «ir,  propriedade  do  Sr.  Aificdu 
im  Silva  Maciel,  na  vizinha  capital.  De¬ 
terminara  clle  o  lagar  que  lhe  convi- 

Alas  vocí  não  pode  occupar  esse 
cargo,  porque  não  sabe  ler.  Arranjar- 
lhc-ci  outro. 

Isso  dizia  o  industrial,  endn  vez  qnc 
0  operorio  o  procurava.  Hujc.  ã  tarde, 
voltou  Cbristinno  Miguel  A  usina.  Que¬ 
ria  o  emprego.  A  resposta  foi  a  mes- 
ma. 

Vendo  que  não  era  nllcmlido,  n  one¬ 
raria  passou  n  miin  numa  cadeira  e  im- 
grediu  o  industrial,  fugindo  cm  se;.ui- 

A  vlclima  queixou-se  ã  policia  de  Ni- 
ctbcroy,  que  sobre  0  facto  instaurou  in- 
rjiicrlt  o. 


Promoções  na  adminis¬ 
tração  publica  flumi¬ 


nense 


8.(U.  P.)  —  Na  ma- 
de  liojc  ns  tropas  chinezas 
[governo  expeli  iram  as  forças 
pnil  Liu  Kwci-tang  de  Ytt- 
situada  a  uma  distancin  dc 
rn ilhas  a  leste  de  Peiping 
reabertas  ns  portas  da  mura- 
Bidailc  que  dão  para  0  oriente, 
jjo  facto  de  ter  sitio  afastada 
|a. 

»  japonezes  realisam  evolu- 
|  çõej  sobre  Peiping 

?NR'  8  ÍU-  P.)  -  Inaugu- 
opernçoes  contra  0  general 


Trapas  chinezas  desfilando  em  Peiplng 

Liu  Kwei-tang,  vários  aviões  Japo¬ 
nezes  rcalisaram  evoluções  sobre  Pei- 
ping,  com  rumo  â  arca  desmilitari- 

SQÜB. 

Convidados  os  inglezes  a  abando¬ 
nar  as  regiões  de  Amoy  e  Fu- 
Tchéu 

n.  (liavas)  —  Annuncin- 
,L  “'rici“ll"cnlc  que  o  Encnrrrgudrj 
de  Negocio»  dn  Grà-Drclanha  em  l’c- 
luni  foi  Incumbido  de  convidar  o,  rc- 
sidcnles  l.ritannicos  da»  reglòc»  de 
Amny  c  l  u-Triicu  :i  retirarem  para 
”!"*  .de  Kl,lnn«  í  Nniilnl.  devido  ô 
dccijiio  do  governo  cliinex  de  empre- 


liendcr  opcroçôe»  dc  policia  contra  0» 
rebeldes  de  Ku-Kien. 

Nesta  capital  julga-se,  entretanto, 
que  ns  autoridades  chinezns  conti¬ 
nuam  plcnamciitc  responsáveis  pela 
protecção  A  vida  c  nos  bens  riu»  es¬ 
trangeiros. 

Insistem  em  manter-se  em  Fu-Kian 

FOO-t.HOW,  3  (A.  R.)  —  Numero¬ 
sos  estrangeiro»  insistem  cm  enn«er- 
vnr-se  na  província  dc  Fu-Kien  n  dex- 
pc  to  do»  aviso»  que  recebera m.  O 
goicrno  do  Japno  annunciou  que  é 
impossível  garantir  n  evacuação  dc 
todos  os  seus  súbditos  c  que  não  p„- 

rtiinn  C”rn,a.r  t-'n  f|,,C  "  Kf,vcrno  (In 
em  *o,|« » nohn 
os  estrangeiro»  residenlcs  nn  reginu 


Na  Associação 
Commercial 

A  posse  do  seu  consultor 
jurídico 

Estiveram  reunidos,  esta  tarde,  os 
directores  dn  Associação  Commercial, 
sob  a  presidência  do  Sr.  Pedro  Vlvn- 
equa. 

Antes  de  acr  inirindn  n  leitura  do 
expediente  o  presidente  apresentou  A 
ensa  o  Sr.  Fanito  Frcila»  dc  Castro 
ndvogado  e  jurisconsulto,  a  quem  em¬ 
possou  110  cargo  de  consultor  Icebnico 
da  Associnçãr)  Commercial.  O  Sr.  Frei¬ 
tas  de  Castro  agradeceu  as  pnlavrns  do 
presidente,  fazendo  considerações  so¬ 
bre  n  nossa  lei  fiscal,  tratando  também 
de  outros  assumptos  concernente»  A 
nossa  legislação  cuinmercinl. 

Codlgos,  leis  e  outros  assumptos  rc- 
rerentcs  A  vidn  econoniien  dn  pnlz,  es¬ 
tão  cx  glndo  umn  reforma  gcrnl  c  com- 
pntivrl  com  o  nosso  progresso  actunl 
diz  o  orador.  Disse  que  devinm  sc 
aperceber  do  valor  os  comrncrrinntcs 
para  que  o  commercln  venha  a  ter  „ 
lugar  que  llic  compete  no  sccmtrio 
ccnnnmicn  do  Rrasil. 

As  ultimas  palavras  do  Sr.  Freitas 
Castro  foram  abafadas  pur  uma  salva 
de  palmas. 

Onlros  oradores  fulnrnm  saudando  o 
novo  consultor  da  Associação,  cnlrc 

M  longn  '  S0U£,>  C,,Ju  disr,lrs-3 

A’  hora  em  que  deixamos  a  Assodn- 

este  "uíümo"r.dTrVUVa  na  ,r,buDa 


O  interventor  federal  no  Eslndo  do 
Rio  nssignou  os  seguintes  decretos: 

Promovendo  n  chefes  dc  secção,  na 
Secretaria  de  Finanças:  os  primeiros 
officincx  Alimsn  Aruujo  da  Veiga  Cn- 
bral,  Ernesto  Gonçalves  Bastos,  Hen¬ 
rique  Soares  <lc  Magalhães,  Joaquim 
«In  Costa  Mello,  Nelson  Pereira  da 
Fonseca  c  Jullo  Teixeira  de  Carvalho; 
n  primeiros  officiaes.  os  segundos  Ay- 
dann  dc  Almeida  Pimentcl,  Fioremil 
Rourç  dn  Silva.  José  Augusto  dc  Fa¬ 
rm,  Ayrcs  Duarte  c  Silva  e  Ernesto 
Gomes  Mourâo;  n  segundos  officiaes 
os  terceiros  Mario  liraga.  Joaquim  Nn- 
liuco  dc  Araújo,  Arohlo  Nunes  dn  Sll- 
raira,  Hozcndn  Quaresma  de  Moura  e 
Nino  de  Lima  Vieira;  a  conferentes 
dn  fnsjicctoriu  das  Rendas,  os  tercei¬ 
ros  officiaes 1  Nelson  Fernandes  dn  Cos- 
tn  e  PnuJo  Oouvêa. 


O  processo  vae  ser 
archivado 

O  dircctor  do  Thcsnuro  mnndou  ar- 
chlvnr  o  processo  relativo  no  requeri¬ 
mento  do  1“  escriplurnrio  dn  Alfon- 
d»  SniifAnna  do  Livramento, 
Mnlvino  Brido  dc  Oliveira,  actunl  in- 
spcctor  em  cmnmissiio,  dn  AHnmtega 
dc  Corumbá,  pcilindii  reconsideração 
do  dcspachn  pcln  qual  lhe  foram  glo¬ 
sados,  cm  1 030.  Ires  mezes  de  venci¬ 
mentos  como  1»  escriplurnrio  da  De¬ 
legacia  Fiscal  em  Goyuz. 

Istíiã  dTum  cheque 

Foi  apresentada  queixa  á  policia 
de  Copacabana 

João  Leite  Martins,  residente  A  praia 
1  Riboirn  n.  91,  na  liba  do  Governa¬ 
dor.  queixou-se  no  delegado  Ascaniu 
Accmjy,  du  30"  districto,  dc  que  Octn- 
cilio  Pinto,  morador  n  rua  Doun  Clara 
11.  153,  recebera  40:01X1$  do  Rristli 
Bnnk  parn  iniciar  umn  Iransncção  de 
determinado  terreno,  por  intermédio 
do  corretor  Jordnno  Bismnrk,  domici- 
Iimlo  A  pram  dc  Rolnfogo  n.  118 
Investigadores  do  D.  G.  I.  detive¬ 
ram  Bismarlt  e  o  nprescnlnrnm,  no  3(1» 
districto,  no  commissario  l.uiz  Mala- 
1?  t35n  nbtoridndc  mandou  rcco- 
lnel-o  n  umn  snla,  de  onde  elle  des- 
nppnrcccu. 

O  dclcgodo  Aseanlo  Arciolv  esta 
npurando  o  facto.  J  * 


dc  «uns  fnmilias  e  não  participaram 
das  festas  trnriiciannlmcnle  familiaics 
que  sc  rcnlisnm  cm  todoi  ns  lai v» 
brasileiros  pnr  essa  época.  Por  outro 
lado.  o  adiamento  da  solução  do  me¬ 
morial,  vae  encurtando  a»  férias  e, 
talvez,  venham  mesmo  o»  nlumnos 
das  escolas  dc  tiro  ■  perdcl-as  total- 
mente,  por  isso  qnc  próxima  estã  a 
rcnhcrlurn  das  aulas. 

Aqui  drixnmos  n  solicitação  dos  jo¬ 
vens  estudantes,  esperando  que  seja 
tomada  em  conta  pelas  nutorldadcs 
competentes. 


0  momento  poliíico 

0  general  Góes  irá  para  a 
pasta  da  Guerra 

Caso  deixe  a  pasta  da  Guerra  0  ge¬ 
neral  Espirito  Santo  Cardoso,  serã  no¬ 
meado  para  subslituil-o  o  general  G)es 
Monteiro. 

Aindn  hoje  recebeu  S.  Ex.  vários  te- 
Icgrnmmns  da  2*  Região  c  de  ontrns 
guarnições,  pelos  quacs  st  ré  que  o 
facto  lhes  scrA  agradnvcl. 

Quando  voltará  ao  Rio  o  Sr. 


ri’.v 


PELOTAS,  3  (Serviço  rspccinl  .» 
NOITE)  —  Achnndo-se  nesta  cidade, 
em  transito  o  Sr.  Assis  Brasil  e  sua 
famiiin  almoçaram  na  residência  do  Sr. 
Urbano  Garcia,  que  ainda  sc  nelm  en¬ 
fermo,  acompanhados  dos  Sri.  Urtiuo 
Lima  c  Araújo  Cunhn. 

O  Sr.  Assis  Brasil  declarou  que  re¬ 
gressará  nn  Rio  logo  qúc  n  Coinmissüo 
constitucional  da  Asscmbléa  termine  o 
seu  parecer  sobre  a»  emendas  oflerccl- 
jlas  no  niite-projccto  dn  nova  carta  po- 
ldien.  S.  Ex.  c  sua  fnmilla  prnsegui- 
ran  viagem  pnrn  Pedras  Alton  em  trem 
especial,  offcrceido  pcln  governo  do 
Estado . 


0  cambio  no  encerramento 

O  mercado  dc  cambio  fechou  calmo 
e  cimi  as  mesmas  taxas  do  inicio  dos 
negocio*. 

O  mercado  dc  Nova  York  abriu  com 
5.1G  sobre  l.oudres.  Nesta  ullima  pia- 
sa  n  intermedia  foi  dc  ft.lfi  e  o  fccha- 
•nento  5  15  1|2  sobre  Nov.  York 


Decretos  assignados 
pelo  interventor  federal 
no  Estado  do  Rio 

O  interventor  federal  no  Estado  do 
1110  asslgnnu  os  seguintes  decretos: 

•Namcandn  Antonio  Pinto  Duarlc 
para  o  cargo  dc  ngente  fiscal  dc 
impostos  110  município  dc  Igiiasau'. 

Dcclnrando  que  sern  encerrado  no 
dia  J1  do  corrente,  cm  todos  os  de¬ 
partamentos  administrativos  do  Es¬ 
tado,  o  exercido  financeiro  dc  1933 

rfianfr"'  pctPnU!ida-  d«tn  data  cm 
dcnnlc,  a  rcalisaçao  dc  ncnliuni  rccc- 
[  «  dy  «-"‘ln.  nem  pagamento  do 
despesa,  relativa  no  citado  cxercicic 
Detcrmmnndo  que  passará  n  srr 

exerr?,!  "Cro  ií"3  aKcn‘‘s  fisenes.  em 
exercício  na  coliectoria  dc  Iguassu' 


Explosão  de  nasnlina 

0  accideiste  desta  tarde,  na  rua  des  Invalides 


A  catastrophe  de 
Lagny 

Apanhados  pela  Justiça  seis 
responsáveis 

PARIS,  3  (liavas)  —  Commiinicnm 
de  Menux  que  as  seis  pessoas  cllntl ,, 
como  testemunhos  110  caso  dn  cnl.iv 

c!tín!il?  ÜC  'a,!,lv  fo™nl  consideradas 
culpadas  pelo  magistrado  que  func- 

s  “ida  nn  )P/|0efC55a  A  ‘nculP”^0  é  ba- 

suuta  nn  Icl  fcrrmjnrla  sobre  falta  de 

^r«0u!atSnC,a  °  Í,,0b3Cnnncia 

,i,í,sp«0s.  5Ã0-°  cn8cnliciro  Mer- 
.Marlcini  'í8  rjlt,C!ln:  0  engenheiro 
Mnntléniili  ",  ",ICMn?  depn  rtmncnto; 
•Montlgnall.  d»  deposito  dc  mnchlmia- 

cJí'p?CO|  ’  co,l,níI'!dor  leehnlco  das  sc’ 
chefe  do  ttf l:  .r,c,rrn,cnl-  'uh- 

ciurc  dn  deposito  dc  inachiuas  e  Ca. 
ron,  operário  do  deposito» 


;i. 

se¬ 

rá 


CmilimíeT  em  trnt.imeidn  n  » 
l»l  dc  Promplo  Soccorro  n  l  °ÍP‘' 
C  .Ui:,  Mahniné,  esp„»á7lo  Sr  Ml  e1-"- 
Maboiné,  Wcima,  esta  tarde  ’  na ‘  eV^ 


. . 

casal  '"“eiISÍ  '\ÍT  \  Ary-  fl»'«  Ho 

pcetivn  rcsidcncín  noK  °  nn  res- 
«liiejmnduras,  aehàiifc  a  *|,BS 

Pt"  SoccoCrrroa',a  n°  H°Spllnl  d*  Ü- 

chmnntloMrtío  fbcffou  »  3-r 

d««ic  de  funcelonar 

lòtíSTfíeral  « 

Itesumo  da  extraeção  de  hoje: 

18483 .  290:005*00(1 

41 1-, .  19»:0fl0|ii(in 

Biig-,  .  iflionnfnoo 

1021-, .  6:000*000 

. 3:000*090 


« 


3  de  Janeiro  de  1934 


Em  beneficio  claa 


AHI  VEM  A  |  De  volta  de  uma 

‘tournée”  artística 

Chegou  a  pianista  Ophelia 


mas  das  inundaçi 

Do  Sr.  Jerimjmo  A ri^Uu  < 

cmprcgadu  no . mcrvit,  r  m 

tua  Antunes  Maciel  n  nfi,  rc 
a  importância  dc  ltiiiiiiu,  c',lBl 
consoante  seu  desejo,  teria  v>, 
\cr  iniciaria  uma  auli*icri|>^o 
cm  beneficio  «lus  virt  ini:i-.  ii„v 
ções  rios  Estados  dc  Minas  , 
All  fica  o  generoso  app<||(, 


0  MOMENTO 
POLÍTICO 


UMA  TRAGÉDIA  NA  RUA 
BENTO  LISBOA 

Degollou  a  amante 
e  tentou  matar-se 


De  varias  zonas  de  Minas,  Estado 
do  Rio  e  Espirito  Santo  chegam  noti¬ 
cias  desoladoras  sobre  os  effeitos  das 
grandes  enchentes  dos  últimos  dias 
As  populações  victimadas  appellam 
para  os  governos  locaes  e  para  o  da 
União  no  sentido  de  serem  attenua- 
dos  os  proprios  sacrifícios  e  comba¬ 
tidas  as  possibilidades  de  novos  fln- 
gelloa  semelhantes.  Nesta  época  dc 
difficuldades  financeiras  para  os  The- 
souros  estaduaes  e  federal,  não  é  fá¬ 
cil  aos  governos  attender  os  jus¬ 
tos  appcllos  que  lhes  são  dirigidos  de 
vários  pontos  do  paiz.  Entretanto, 
não  pódem  ficar  indifferentos  aos 
soffrimcntoB  de  alguns  milhares  de 
brasileiros.  Alguma  coisn  é  preciso 
ser  feita  em  seu  auxilio  na  afílicçao 
presente  e  na  prevenção  dos  males 
futuros.  E’  um  dever  de  solidarie¬ 
dade  e  assistência  que  se  impõe. 


Reuniu-se  a  sub-commis- 
são  de  Carnaval 

Presidida  pelo  Sr.  Alfredo  Pessos  e 
secretariada  peln  Dr.  Laerao  Prazeres, 
realisou-sc  cala  manhã,  no  Palticio  tias 
Lestas,  n  reunião  da  sub-conimlssno  <lc 
Carnaval.  Conhecido  o  expediente, 
constnnle  de  umn  suggcs*i>o  at>  tnler- 
ventor.  no  sentido  dc  ser  prestada 
uinn  liomenngcin  ao  saudoso  cbmnisia 
Ephrnim  dc  Oliveira:  dc  officio  "» 
Companhia  Ilbodia  Brasileira,  solici¬ 
tando  a  inclusão  nn  allmhda  sub-coni- 
missão  do  Sr.  Alherln  Uraga  Filho,  fo¬ 
ram  feitas  pelo  presidente  varias  cum- 
munlcaçòes  sobre  assumptos  rcsoRid"» 
peln  Ur.  Pedro  Ernesto,  c  pela  com- 
missno  offieial.  Entre  esses  casos,  fi- 
enu  estabelecida  a  dolnçao  dc  unia 
verba  pnra  ser  distribuída  equilaUvn- 
menle  As  pei|utnus  sociedades  Onn- 
rhos  c  blocos).  CnlicrA  esse  auxilio  a 
25  sociedades,  recebendo  ItMW cncn 
uma,  perfazendo  o  tolal.  portanto,  de 
!Í7  ráOOÍÕOO.  Serão  as  sociedades  classi¬ 
ficadas  por  umn  commissno,  que  cic- 
vcrA  scr  nomeada  pela  sub-commíssao. 

Por  essa  decisão,  o  Sr.  José  Soulelln, 
representante  da  Associação  dos  Ran¬ 
chos,  sc  congratula  com  a  Municipa- 
lidndc.  cm  nome  dc  suas  filiadas,  a 
seguir,  t  nomeada  a  commissao  que 
vae  inspcceionnr  as  pequenas  socie¬ 
dades.  para  effeitos  da  subvenção,  fi¬ 
gurando  nclla  os  representantes  do 
Ccutro  Chronistns  Carnavalescos.  As¬ 
sociação  dos  Ranebos.  Centro  Carioca 
dos  ChronSsIas  Carnavalescos.  Asso¬ 
ciação  dos  Blocos  c  Clubs  Carnal  a- 
lcscos. 

O  Sr.  Alfredo  Prssõa  cominunlen 
nbidn  que  o  memorial  nprcscntndo  no 
cbefr  do  Governo  Provisorlo  eslu  sendo 
objecto  dc  estudos,  não  estando  nlas- 
tndn  alivpntbesc  de  ser  nttondido. 

Ficou  deliberado  também  que  os  con¬ 
cursos  de  samba  sejam  transferidos  de 
2(1  por»  21  do  corrente;  que  o  Moto 
Club  contribua  eom  sua  collnboraçiio 
e  que  n  chegadn  do  Rei  .Momo  seja  no 
illa  3  de  fevereiro  prnxtmo,  ficando 
ainda  incluída  m»  progrnmma,  nas  da¬ 
tas  de  27  e  28  do  corrente,  n  rcnllsn- 


do  Nascimento 

Peln  “Flondria”,  chegou  ho 
Rio  Oranili  da  Sul.  n  UM  Inrta  i 
palriela  Ophelia  do  Nasemien 
f.,;  icllc  Estado  n  convite  di 

vcnlor 


?nnçU.dn>l;iiUWJwl*iPtenwW| 

foi  ÀqÜéHc  Eslado  n  convite  do  Inter- 
Flnrcs  do  (.unha. 

Lcza  a  conhecida  nrtis  n  uma  lo  ir- 
nêc"  pelas  priiicipnes  cidades  do  l*s- 
"odo  sulino,  alcançando  em  cada  uma 
delias  grande  sueccsso,  consoante  Ja 
<K-u  noticias  o  nosso  serviço  Iclcgrn- 

'‘‘a  bordo  ouvimos  Ophelia  dn  Nasci- 
mento,  que  fez  amnveis  referencias  A 

SO!ÍCdVcnhoncncanlnda  -  dçclnrou-nos 
n  valorosa  pianlsln  —  venho 
tmln  do  iralamenlo  que  rccel  I  no  Rm 
Cirande  do  Sul.  Fui  I ralada  com  n 
maior  dcfcrcnciu  por  lodo*  « 
parte.  A  sociedade  gnuclia  tese  gestos 
que  me  commoveram  c  que  svnipr 
guardarei  na  memória  por  me  hnyrcm 
locado  no  coração.  Dc  todas  as  minhas 
recordações  dc  artista,  a  desta  via¬ 
gem  no  Rio  Grnnde  do  Sul  serA  sem¬ 
pre  uma  das  mais  grata».  1  0V<|.c“,,o0: 
bom  c  fraternal,  o  gaúcho  enptlva 
primeiro  contncto  e,  depois,  nao  faz 
outra  cousa  senão  captivar. 


COMMUN1CAD0 


Dcante  dos  tclcgrnmmas  de  Pnrtn 
Alegre,  reproduzindo  Informações  que 
tini  sido  all  publicadas,  a  pruposito  da 
crise,  pelo  ".lormil  da  Mnnhá  1  c  "Jor- 
nnl  dn  Noite",  o  Sr.  Oswaldo  Aranha 
lelegrapliou  n  esses  dois  jornnes,  sepa¬ 
radamente,  contestando  a  veracidade 
dc  taca  informações.  Ao  primeiro,  de¬ 
clara  que  não  lia  pessoa  dc  hon  fi  e 
idoneidade  polilien  capaz  de  nftirmar 
c  provar  que  cl  lc  tenha  procurado  re¬ 
unir  61)  das  forças  poliliens.  Ao 
segundo,  diz  que  nunca  pretendeu  c 
nem  pretende  entrar  para  o  corpo  di¬ 
plomático.  E  se,  ainda  ministro,  qnan- 
do  lhe  offercccrain  taca  postos,  não 
os  acceitou,  muito  menos  os  acceltnró 
agora,  que  está  fórn  do  governo.  E 
concluc  o  Sr.  Oswaldo  Arauha  dizendo 
que  todas  essas  informações  são  ca¬ 
pciosas  pelo  que  não  acredita  JRie  cilas 
tenham  sido  tnnsmittidas  desta  ca¬ 
pital. 


COMO  TUDO  OCCORREU 


Prof.  Godoy  Tavare, 

Coração,  pulmão,  rins,  eslnnoj. 
Intestinos  (colites,  dmrrhí.w  [jj. 
cas,  bcinorrbniiles)  —  Av.  Itln 
183.  sulas  808.  800  e  81U.  -  Tel»  u 
e  6-H176. 


Quem  são  os  personagens 
de  toda  a  scena  tragica 

Sangrentos  e  trágicos  ncotilccimcn- 
’  "  dc  linje  no 
Bento  Lis- 

•  eviaa.  «...  ... .  „  ‘  J *  ‘  I 

fuzileiro  naval  Antonio  José  dn  Silva, 
num  quarto  dc  sua  residência  subiu- 
codo  no  soldado  do  Exercito  Bcncdicto 
appareeerum 
em  sangue, 
profundo  golpe  de  nnvnlha  nn 
pescoço,  esse  i..'.!"-..'.  r. 


VIAS  URINARIAS 

DR.  BRANDINO  COUltE.V  W 
23.  »oh.  Usa  14  áa  18  hi.  DímIiJJ, 

Dr.  Miranda 

Praça  Floriuno,  87  —  H  As  jj  L 


Autorisada  a  sua  cunha¬ 
gem  pelo  Ministério  da 
da  Fazenda 

Attcndcndo  ao  que  solicitou  o  Minis¬ 
tério  dn  Guerra,  o  dn  Fazenda  nutrfrl- 
sou  a  Cnsa  dn  Moeda  a  mandar  pre¬ 
parar  o  cunho  da  "Medalha  Mallct", 
da  qual  deverão  ser  fornecidos  dois 
exemplares  ao  Estado  .Maior  do  Exer¬ 
cito. 


bairro  do  Callcte,  na  rua 
boa.  Ali,  na  casa  n.  51,  residência  do 

•  _ _ _  _  _  h 

num  quarto  dc  sua  residcncis  sulilo- 


tio  Oliveira, 
ngonisnntcs, 

com  j...: - -  .. 

~zzzz;r..  zzrz  militar,  c,  a  seu  lado,  ,iu 
sem  vida,  assim  feridu  lambem,  sua 
■  “  ’  ,  uma  mu- 

porlugueza, 
86  annns  dc  edade  e  que, 
lia  um  nnno, 


Nb  recepção  protocollar  de  Anno 
Bom  quasi  lodos  os  chefes  de  gover¬ 
no  da  Europa  disseram  algumas  pa¬ 
lavras  sobre  a  situação  geral  do  mun¬ 
do  •  a  situação  especial  dos  seus 
•paizes.  1933  foi,  no  julgamento  una¬ 
nime,  um  anno  trabalhoso  e  difficil. 
Complicaram-se  velhos  problemas  dn 
politica  internacional  e  novos  sur- 
cirrm  para  augmentar  as  apprehon- 
s  dos  dirigentes.  Frustraram-se  as 
u!  itivas  de  reuniões  internneionaes 
.  >  grande  estylo  pata  o  estudo  e  so- 
,áo  das  questões  basicas.  Todavia, 
vonseguiu-se  manter  o  estado  de  paz 
e  deu-se  um  passo  A  frente  no  senti¬ 
do  da  restauração  economica.  Foi 
muito  ou  pouco  o  que  se  fez  no  de¬ 
curso  dos  12  mezes  de  1933?  Rcia- 
tivamente  ás  aspirações  universaes 
de  paz  dos  espíritos  e  prosperidade 
geral  dos  nogocios,  eertamente  pou¬ 
co.  Mas  não  nggravar  a  situação  c 
conseguir  vivor-se  entre  tantas  amea¬ 
ças  e  tantos  perigos,  representa,  de 
facto,  um  saldo  positivo  em  fnvor  do 
anno  que  se  foi  e  dos  principnes  res¬ 
ponsáveis  pelo  destino  das  gran¬ 
des  nações  "leaders”  do  mundo... 


A  SITUAÇÃO 
POLÍTICA 


companheira  Eugenia  Heis, 
llier  dc  nacionalidade  | 
viuva, 


_ _  mais  ou  menos,  vivia 

maritalmcntr  com  Bcncdicto. 

O  caso  foi  descobrcto  accldcntnl- 

‘  ^ _ * _  ;  i 

A  esposa  do  fuzi¬ 
leiro,  Maria  Gomes  Ribeiro,  ao  passar 
peln  porta  do  quarto,  viu  que  do  seu 
interior  corria  para  o  corredor  um  li¬ 
quido  como  sc  fosse  sangue.  Alar¬ 
mou-se,  gritou  pelo  marido,  pelos  vi¬ 
zinhos.  Acudiram  n  mulher  e  bate¬ 
ram  A  porta,  terminando  por  abrll-n, 
sendo  então  conhecida  toda  a  tragica 
necnrrcncia,  O  soldado  do  Exercito 
vivia  nindn,  cmbnra  estivesse  immo- 
vel,  como  que  desfallecido  prlu  grande 
perda  dc  sangue  que  soffrera.  Estnva 
clle  comn  que  abraçado  no  corpo  dn 
rumpnnheíra,  já  frio,  sem  vida.  Am- 


_ _ _ _ .1 _  accidcntnl- 

mente,  pouco  depois  de  acordarem  os 
moradores  da  casa.  A  esposa  do  fuzí- 


Aspcctog  photogrnphicoj 
da  crise  que  dividiu  o  fo, 
verno  Provisorio,  no  nç. 
mero  desta  semana  da 


peln  porta  do  quarto,  viu  que  do  seu 

_  1.  Alar- 

gritou  pelo  marido,  pelos  vi- 


Depois  das  varias  conferencias  dc 
próceres  da  situação,  realisadas  esta 
manhã,  a  ultima  das  quaes  na  resi¬ 
dência  do  Sr.  Oswaldo  Aranha,  ás 
11  horas,  com  a  presença,  entre  ou¬ 
tros,  dos  Srs.  João  Alberto  e  Virgí¬ 
lio  de  Mello  Franco,  obtivemos,  em 
bóa  fonte,  mais  as  seguintes  infor¬ 
mações  : 

—  Fez-se  uma  grnnde  trégua  em 
tudo  isto.  O  Sr.  Belens  de  Almei¬ 
da,  que  devia  receber,  das  mãos  do 
Sr.  Oswaldo  Aranha,  como  encarre¬ 
gado  do  expediente,  o  exercido  da 
Fazenda,  continua  enfermo.  Ilojc. 
ou  amanhã,  deverá  chegar  o  general 
Flores  da  Cunha.  Em  seguida,  se  não 
ao  mesmo  tempo,  os  Srs.  Juracy  Ma¬ 
galhães,  da  Bahia,  c  Lima  Cavalcan¬ 
ti,  de  Pernambuco:  Reunir-se-ão  aqui 
as  expressões  revolucionarias  dos  Es¬ 
tados  do  Norte  e  do  Sul  e  accovda- 
rão,  após  terem  examinado  os  acon¬ 
tecimentos,  com  o  Sr.  Getulio  Vargas 
uma  attitude  definitiva.  O  reajusta¬ 
mento  se  fará,  possivelmente,  dentro 
dos  quadros  revolucionários  de  19.10. 
Então,  assim  entendidos,  a  volta  do 
Sr.  Oswaldo  Aranha  aos  postos  que 
occupava  não  tardará  mais.  E  a  fa¬ 
mília  revolucionaria,  recomposta,  ca¬ 
minhará,  agora,  sem  vacillações,  rc- 
encetando  a  sua  marcha  para  as  fi¬ 
nalidades  que  a  congregaram  desde 
outubro  de  1930. 


ns  prcoccupaçncs  dns  srs. 
Constituintes,  mas  a  maior 
delias.  acCualineule,  é  *  dc  ra- 
zer  compras  n  crcdilo,  pelo 
Prazolouvrc,  sem  Hador,  pnra 
pagamento  cm  dez  prestações 
c  sen’  auginenlo  dc  preço. 

E’  desarrazoada  qualquer 
prevenção,  contra  n  augusta 
Axsrmbléu,  por  tal  facto,  prm- 
rlpalmenlr,  porrpic  a  inclina¬ 
ção  c  n  preferencia  por  cila 
manifestada,  em  rclnçno  no 
Prazolouvrc.  é  um  imperativo 


DOENÇAS 

BRONCIIO-PULMONARES 


Um  medicamento  tcrdadeinan 
ideal  para  crcnnçns.  senlinnti  fnta 
convalescentes  é  o  PtunqilmiliKulIg 
nulado  dc  Ciífnni.  Peln  phnnitook 
phyaiologico  que  encerra,  clle  ittj 
a  formação  dos  denles  e  das  e» 
desenvolve  os  musmlos,  rcpri  i 
perdas  nervosas,  estimula  o  cttd- 
e  pelo  aulfogalaeol  Innirica  as  mini 
e  desintoxica  os  Inlrstlnns.  Em  p« 
tempo  o  dppetite  volta,  a  nutripi 
melhorada  c  o  peso  dn  enrpo  aagxe 
ta.  E*  o  fortificante  inilisptnavd  . 
convalescença  da  pncumnnia,  dl  • 
fluenza.  da  coqueluche  e  do  Hnimi 
Precioso  rcenlelficanle  »  remlun 
liondor  —  Receitado  disrlamentr  iu 
aummldadrs  medicas,  tim  tcòh 


em  o  numero  de  amanhã  de 


Ao  lado  dos  dois  corpos,  fôra  en¬ 
contrada  uma  navalha  de  uso  do  mili¬ 
tar,  toda  ensanguentada,  que  deveria 
ler  servido  para  ludo. 

A  ma  Bento  Lisboa,  cm  pouco,  cor- 


Jornal 

DA 

Mulher 


eonstltue  um  verdadeiro  sueccsso  o 
nnmcro  de  amanhã  dessn  apreciada 
revista  feminina,  que  traz  no  SUP- 
Pl. EMENTO  SOLTO,  dc  um  lado,  ma¬ 
jestosa. 


Vasto  e  completo  stock  dos  mnis 
afamados  fabricantes  imimliaos. 
DENTES  de  todas  ns  qualidades  e  cs- 
pccles.  a  preços  vantajosos.  O  mnlor 
stock  da  America  do  Sul. 

Solda  para  ouro  c  cuirn  Alston. 

ÓPTICA  INGLEZA 

RUA  S.  PEDRO.  80 
(A  seia  metrot  da  Av.  Rio  Branco) 


Cujas  mács  ou  anus  se  latillcc 
com  o  VINHO  BIOGEMCO  ite  «Kj 
—  ficam  bcllas,  robustas  c  ncfira1!: 
de  peso. 

Na»  bõna  pliarmacliis  <li  Ciflli 
e  rios  Estadus 


MÁXIMA,  30.6 


TEMPERATURA 

MtNIMA,  20.1 7 


Irnbnilio  dciiendissimn  c  dc  um  effcl 
tu  maravilhoso,  e  do  outro,  as  uri. 
glnnos 


Boletim  da  Directoria  de 
Meteorologia 

Previsões  para  o  período  das  18  hora» 
de  hoje  áa  1B  horas  dc  amanhã 

Distrielo  Federal  e  Niclhcroy: 
Tempo  —  instável,  sujeito  a  chuvas 
c  trovoadas. 

Temperatura  —  elevada. 

Ventos  —  va  Haveis,  frescos. 


morte  e  de  um  assossinlu  c  tentativa 
ile  suicídio,  parecendo  mais  ncceitn- 
vel  esla  ultima.  Neste  caso,  Bencdlclo 


i  Asma.  Dinbeie,  Mirn 
*  Obesidade  •  Eoiiqiu 


;  e  o  Maior  oflcrt» 

•  ^  •  Menor  luro. 
R.  1  DE  SETEMBRO 
N».  187  t  233 


ECZEMAS  - 
ti.  Passeio.  70. 


Osmario  Pontes 

Tem  carta  nesta  redacção. 


eom  que,  aliás,  JORNAL  da  MULHER 
dá  o  seu  primeiro  grltu  dc 


genia  forças  ainda  de  sc  levantar  mas 
sem  poder  grilar  . 

As  pesquisas  policinc»  continuam. 

No  quarto  dos  protagonistas  dc 
toda  sccnn,  e  nas  malas  do  soldado, 
onde  liovia  roupas  c  outros  objcclos 
de  uso,  nada  foi  encontrado  que  fa¬ 
lasse  dn  raso.  Apenas  a  policia  ap- 
prchcndcu  estranho  embrulho,  cm 
que,  a  seguir,  foi  verificada  n  exis¬ 
tência  de  uma  granada.  Ao  que  pare¬ 
ce,  no  cmtnnto,  está  clln  descarrc- 
gndn. 

O  corpo  dc  Eugenia  Reis,  foi,  do 
locnl,  removido  para  o  necrotério  da 
policia. 

O  soldado  Bcncdicto  dr  Oliveira,  dc 
quem  pouro  se  sabe,  conhecera  Euge¬ 
nia  Heis,  na  cidade  dc  Potropolls, 
onde  elln  residiu.  Eugenia  era  viuva 
c  deixa  cinco  filhos  do  marido,  na 
compnnliin  dc  irmãs,  que  elln  ainda 


CARNAVAL 


Doenças  do  estomago,  ixib 

ITNOS.  FÍGADO  e  NEiUOStí- 
RAIOS  X  -  Dr.  RENA  10  SOUZA U' 
PES.  Esprrialista  e  prntessot  é)  A 
de  Medicina.  R.  S.  José.  33.  drllil 


tinha  niquella  cidade  flumineiisc  ( 
amigas  suas. 

Ha  pouco  tempo  seu  companheiro  n 
trouxera  para  A  rua  Bento  Lisboa, 
alugando  all  o  aposento  onde  tudo  sc 
passou  pela  manhã  dc  boje.  Parcelam 
ambos  se  estimar  bastante  c  a  não  ser 
uma  nu  oulrn  rusga  sem  importância, 
c  isto  porque  Bcncdicto  de  Oliveira 
era  ciumento,  nada  mnis  alterava  n 
harmonia  rin  que  viviam. 

A'  lardc,  o  Dr.  Reilens  Porto,  no 
intuito  de  tudo  elucidar,  ouvia,  em 
cartorio  o  principal  morador  da  cnsa 
da  rua  Bento  Lisboa,  SI,  onde  tudo 
sc  passou,  o  nacional  Antonio  José  dn 
Silva  c  sua  mulher,  Maria  Ribeiro, 
que  repetiram  o  que  jA  haviam  dito, 
de  accordo  com  a  narrativa  dos 
acontecimentos  que  damos  acima. 


SRS.  VAREJISTAS 

QUEREIS  SERVIR  BEM 
VOSSOS  FREGUEZES? 
FORJVECEI-LHES  SEMPRE 

ASSUCAR  BRASIL 


Mas  nilo  é  sõ.  Ís’n  |cx 
ns  leitora»  uma  série 
mais  lindos  e  modernos 


Dr.  Alberto  do  Coulv 

Tratamento  dns  Icnenrrí.is  pnJ  r 
cesso  moderno.  S.  José.  116,  soar 
t0  ás  18  horas. 


FIGURINOS 


para  senhoras,  senhoritas  c  crcnnçns 
graciosos  modelos  dc  aventai  pnra  se¬ 
nhoras,  vestidos  para  pnssciu  e  lol- 
Ictles  dc  bailes. 

NOS 


o  renovador  doB 
assucarca 
cspeciacs  I . . . 
é  sem  contesta¬ 
rão  o  melhor. 

O  LEGITIMO  tsr 


DR.  JOSE’  DE  ALHUttUERIIt! 
Doenças  Sexuacs  dn  Homem 
Diagnostico  causal  e  tralamcnli t 


A  LIVRARIA  QUARESMA,  roa  do  Sso  José.  71  e  73.  a' 
pra  toda  e  qualquer  quantidade  de  Kvros,  POR  MAIOR 
QUE  SEJA.  mediante  prompto  pagamento  à  vista.  COM  PI 
cas  sobre  todos  os  assumplost  Direito,  Medicina,  Engenh 
ccs  em  qualquer  lingua;  literatura  de  todos  os  pnlzcs:  ot 
edições  ontjgas  ou  modernas;  dlccionarios  portuguezes. 
glczcs,  allcmáes,  besnanhões,  ele,  etc.  Emfim.  qualquer  pe: 
ra  vender  livros  procure  »  nossa  casa.  que  seri  im 
attendlda. 

RUA  DE  S.  .JOSE’.  71  e  73  -  TEL.  2-6946 


BORDADOS 


Rua  7  Setembro,  207  —  Uc  1  MM1' 

SANATORIÕ  BELL0  HORÍZONü 

Rivalisa  com  os  melhores  da  St» 

Espccialmcnic  con«lruld"  pam  í' 
lamento  da  lulierciilnsc.  Itirtcças  j 
chnica  do  prnf.  Samuel  Libanio.  O' 
postal  450.  End.  lclrç.  "SsnaK- 
Phoiie  2148,  Brito  Horizonte  -  I  ' 


ha  dc  tudo  quanto  uma  moça  deseja 
pnra  BARRAS  DE  TOALHAS.  PAN- 
NOS  DE  MESA.  ALMOFADAS,  GUAR¬ 
NIÇÕES  DE  TOALHAS  E  GUARDA¬ 
NAPOS  NO  MESMO  ESTYLO,  traba¬ 
lhos  estes  pnra  serem  confeccionados 
com  PONTO  DE  MATIZ,  DE  HASTE. 
RICHEL1EU.  ARTE  APPLICADA,  ETC. 

Convem,  ainda,  que  as  senhoras  não 
se  esqueçam  que  JORNAL  da  MULHER 
traz  receitas  dc  doces  e  outros  nx- 
suraptos  SOBRE  ARTE  CULINARlA, 
EVANGELHO  DAS  MAES,  CONSE- 
LHOS  DE  BBLLEZA.  ETC. 

JORNAL  da  MULHER,  revista  que 
por  si  só  teria  vida  pruprin,  não  é 
vemlidn,  í  dislrihuidn  GRATUITA- 
MENTE,  porque  vem  aiincxnda  ao 


MUSICA...  CANÇÕES...  BOM  HUMOR  I 


Esta  noite  o  programmcr 
GENERAL  ELECTRIC 
proporcionar- lhe-á  mela 
hora  de  pura  distração. 

Das  12.05  At  22:35 
Radio  Socltdade  Mayrlnlr  Vtlga 
Rio  d*  fantlro 


Dr.  Klclviuo  Çnrlr*  t  lill»i' 
sé  Moreira  Paeliceo  .liminr.  icr-l1 
filho.  João  Moreira  Paeliecn,  w 
c  filhos,  llenjamin  Mortlm  I» 
senhora  e  filhos.  Sioola  M<*rrir>^ 
choco.  Roberto  dos  Saiilo' 
senhora  (ausentes),  eniiilan 
Castro  AfHlhadn.  senhora  e  nlnz. 
vio  dc  Figueiredo  c  senlMS  •'  4» 
parcnlcs,  agratlfeem  pi  ali"iw‘i><  < 
das  as  pessoas  amigas  pela  fy' 
(iue  lhes  cnipreslarnm  par 
desse  grumlc  c  tlnbiriiso  golpe,  w 
comparecendo  nn  ciilrrr.imcw» 
por  cartas  e  tclegrammav.  e  <«» 
para  o  neto  religioso  qac  ninada» 


Teria  sido  o  infeliz  victima  de  estúpido 
attentado  ou  de  accidente? 


Ao  certo,  ainda  nada  sc  apurou  so¬ 
bre  esse  caso,  cujo  inysterío  n  poli¬ 
cia  procura  desvendar.  O  qne  é  cer¬ 
to  é  que  um  homem,  que  sc  achava 
A  margem  dn  rio  Maracanã,  neste 
caiu  c  pereceu  afogado.  Consequência 
dc  ii rn  crime?  Accidente?  Ha  quem 
opine  por  este  ultimo  caso,  mas  a 
icléa  do  primeiro  não  pftde  ainda  scr 
afastada. 

Foi  hontem,  á  tarde,  nos  fundos 
dn  fahrien  dc  cerveja  Hanseatirn,  que 
Uca  A  rua  José  Hygino,  no  prulonga- 
mento  do  rio  Maracanã.  Um  indiví¬ 
duo  dc  cor  preta,  que  ali  apanhava 
areia,  teria  perdido  o  equilíbrio  e 
caldo  nagua,  perecendo  afogado.  O 
corpo  não  appnrecia. 

Populares  communicnram  o  facto 
ao  comnilssnrin  Assis  Braga,  de  dia 
ao  17'  dislrieto.  A  autoridade  foi  ao 
locnl,  communicnndo-sc  com  seu  col- 
lega  Carlos  Brandon,  do  16*  distrielo, 
a  cuja  jurisdicção  pertence  o  refe- 
rldo_  ponto  c  que  para  ali  também 
partiu,  acompanhado  du  investigador 
Alipio  Borges. 

Nossa  reportagem  lambem  ali  es¬ 
teve  c  ncumpanhou  todas  ns  "démar- 
ches”  da  policia  pnra  apurar  o  fa- 
clo.  Era  grnnile  a  ugglumcrnçâo  po¬ 
pular  iili._  Fizemos,  também,  nossas 
investigações.  Ouvimos  varias  pessoas, 
entre  as  quaes  Antonio  Barbosa  dc 
Almeida,  morador  A  run  Bnrno  de 
Mesquita  n.  450,  e  Paulo  Luiz  dc  Sou¬ 
za,  residente  A  rua  dos  Araújos  n.  21. 
O  primeiro  nos  disse  ser  o  nulor  do 
aviso  A  poUcin.  Foi  o  segundo  quem 
se  atirou  As  aguas  e  mergulhou,  a 
procura  do  cadover,  sem  lograr  cii- 
contral-o,  Achou,  porém,  uma  pA,  que 
era  manejada  prio  dcsappnrrcido,  no 
cair  no  rio.  Ambos  nos  confirmaram 
que  o  infeliz  estava  rrlirando  areia, 
no  local.  Foj  quando  nli  npparcccu,  a 
chorar  copiosnmrntr,  uma  mulher.  In- 
tcrprllamol-a  sobre  as  causas  de  suas 
lagrimas,  lobre  seu  nome  e  se  conhe¬ 
cia  o  afogado.  Rcapnndcu-nos  chamar- 
se  Francisco  Baptlsln  e  morar  num 
barracão  existente  cm  terreno  baldio, 
na  avenida  Marnrnnn. 

—  Conhecia  o  afogado  1  E’  seu  pa- 
rente  7 

Franrlsca  explicou:  dlsseram-the  que 
o  morto  era  Manoel  Xavier  dos  Santos, 
brasileiro,  de  cõr  preln,  de  26  amiot 
de  edade  c  morador  ria  fabrica  de  pa¬ 
pel  ú  ruu  Dclfina  n.  77.  Vivia  de 
ipanhar  onpcis  c  ern  seu  mvinle.  Na 
occnsião  rni  -pie  recolhia  areia  par» 
•■ima  senhora  Jas  proximidades  cnltncai 
no  respcclivn  gnllinhciro,  cair»  dcnlro 
do  rio  r  morrera. 

—  Xáo  icnlm  rertrza  se  é  clle,  mos 
como  disseram  c  Manoel  não  apparccc, 


(CONTLNUAÇAO  DA  l*  PAG.  DA 
1*  EDIÇÃO) 

ns  apitos  estridentes  de  dois  dedos  á 
boca .  Aeclamaçõcs  A  moda  da  garota¬ 
da... 

Certa  vez  —  continuou  a  falar  Pa¬ 
pão  Nocl  —  parei  o  meu  outoinuvct 
nos  fundns  dc  uma  escola  onde,  num 
palco,  cercado  dc  grandes  muros, 
brincavam  os  estudantes  á  liora  da 
merenda.  Ergui-me  no  alto  e,  quando, 
dc  dentro,  a  pcliznda  mo  viu,  qiinsl 
que  enlouqueceu.  E  nquellcs  braci- 
nbos  todos,  num  só  gesto,  a  sc  ergue¬ 
rem  mima  Angustia  immcnsa  pnra 
mais  depressa  alcançarem  os  grandes 
envoloppes  que  passei  a  distribuir 
cheios  de  brinquedos,  eram  Justos  mo¬ 
tivos,  sc  se  pudesse  sentir  enda  emo¬ 
ção  das  centenas  dc  corações  ali  a 
palpitarem,  para  poemas  .sublimes,.. 

—  Muito  teria  qne  contar...  Se¬ 
ria  preciso,  porém,  que  vocês  escre¬ 
vessem  toda  A  NOITE  com  o  que  le¬ 
nho  ■  conlnr...  E  ns  cartas  que  re¬ 
cebi  por  intermédio  dc  voeis?  Um 
mundo  de  cartas  e  cada  qual  mais  in¬ 
teressante.  Allendi  a  Iodos  que  pude. 
Quero  antes,  porém,  dc  ir-mc  embora, 
riizcr-lhes  que  levo  com  tudo  ainda 
n  melhor  das  Impressões  dos  cnllc- 
glaes.  A  nossa  meninada  dns  escolas 
rstâ  mais  nppiicnda  dn  que  nunca. 

Papnc  Nocl  estava  cansado  de  tanto 
faiar.  F,rn  preciso  ricixnl-o  partir. 

E  elle  se  foi. 


o  pcriotiico  de  nininr  sueccsso  desses 
últimos  tempos,  pelo  seu  progrnmma 
purnmcntc  novo  c  de  interesse  A  mu¬ 
lher  nu  lnr  c  nn  sociedade, 

JORNAL  dns  MOÇAS  é  completo:  e 
nnlco  c  não  teme  confrontos,  porque 
cite  hoje  não  está  melhor  que  o  de 
futuro,  mas  cal  A  superior  aos  nume¬ 
ros  passados.  Cnnins  de  grande  e  sa¬ 
dio  bom  humor,  nnccdolns,  “Carlns 
do  matutn",  rnntns  (Ilustrados,  e  uma 


MUSICA 


COMO  OS  SEUS 
DENTES  SÃO 
ALVOS  E  BELLOS! 


c.xccllcntc  que,  como  de  haliito,  vae 
ser  irradiada,  nmnnhã.  dc  21  e  mela 
As  22  horas,  nn  Radio  Mayrlnck  Veiga. 

E  JORNAL  dns  MOÇAS,  esse  "bric- 
a-lirae"  maravilhoso  que  revolucionou 
n  imprensa  Jllustradn  do  Brasil,  nt- 
lingindo  a  sua  tiragem  proporções 
elevadíssimas,  custa,  juiitaiiiente  eom 
o  JORNAL  ria  MULHER  e  o  SUPPLE- 
MENTO  SOLTO,  n  importância  dc 


Dr.  Augusto  Galvão 

< MISSA  DE  30"  DIA) 
fr-  Racharei  Gcminlano 
Cp  senhora  c  filhos,  Alice 
i,  Maria  Luiza  fialiao,  J 
Figueiredo  Antunes  »(l 
filhos,  engenheiro  civil  t-cena» 
vão  Antunes  c  ttnenlc  AI"JU“ 
Antunes  (ausente),  muito  pf' 
agradecem  ás  pessoas  que  »fnr 
ram  n  enterro,  eompateccratn 
dc  7*  dia  p  enviaram  earloei 
granimos  pelo  passamento  (In** 
querido  Irmão,  runhauo  r  >llt  1 
GUSTO  GALVAO  c  convida»  l 
sistir  muis  esse  orlo  cir  **'•« 
será  celelirado  amanhã,  4  uo 
te,  As  9  liaras,  no  aliar  oc  • 
Conceição  na  egreja  dc  S-  ' 
dc  Paula. 


eidos  pelos  vulgos  dc  "João  Banana" 
e  “Cara  Suja",  os  quaes  dcsnppurecu- 
ram  logo  após  o  facto. 

Havia  no  local  varius  menores  e  al¬ 
guns  (Icllcs,  com  (lifficuldadc,  (llsscrain 
que  um  dos  companheiros  do  morto 
estava  munido  dc  enxada,  quo  atirara 
sobre  Xavier.  Este  teria  sido  atUngi- 
do_  por  elln.  perdendo  os  scnlidus  c 
caindo  ao  rio,  onde  pereceu  afogado. 

"Cara  suja”,  que  é  um  indivíduo  dr 
eòr  branca,  reside,  segundo  os  rcferl- 
dus  meninos  informaram,  A  run  Pe¬ 
reira  Nunes,  cujo  numero  ignoram. 
O  outro,  o  "João  Banana  ”,  é  domici¬ 
liado  nos  subúrbios,  parecendo  que 
em  Terra  Nova. 

Contou  n  leiteiro  José  Pereiro,  mo¬ 
rador  A  ruu  Bom  Pastor  n.  108.  oo 
ser  ouvido  pelo  investigador  Alipio 
Borges,  que  viu  dois  homens  corren¬ 
do  pela  avenida  Maracanã,  grilando 
uni  ilellcs: 

—  Morreu  afoga.  Morreu  afo¬ 
gado  ! 

O  dclcgndo  Álvaro  de  Oliveira,  dn 
16*  distrielo,  instaurou  inqueritu  so¬ 
bre  o  farto. 

O  cnilaver  de  Manoel  Xavier  dns 
Santos  fui,  só  hoje,  encontrado  no 
fundo  do  rio,  dc  onde  o  retiraram 
dois  homens  que  o  prncurnvnm.  A  po¬ 
licia  local  fel-o  remover  para  o  ui> 
croterio. 

Quem  retirou  o  corpo  de  Santos  dn 
fundo  do  rin  foram  os  menores  José 
Armando  Ribeiro,  do  Internato  Pedro 
II,  e  seu  irmão  Mnacyr  Ribeiro. 

Prs.itndo  pela  local  e  vendo  iqucl- 
!a  íggloineraçâo,  os  dois  collrgiaes  in¬ 
dagaram  a  causa.  Informados  do  fa- 
çt»,  os  menores  '.iraram  as  respectivas 
roupas  e  atiraram-se  ao  rio.  de  cujo 
fundo  retiraram  n  corpo  do  Infeliz. 

José  e  Moaeyr  foram  multn  cum¬ 
primentados  pela  acção  que  pratica¬ 
ram. 


Uma  opinião  atre 
vida 


AGORA  EFACIL 
TORNAR  DENTES 
SUJOSEESCU- 
R0S  3  GRÁIJS 
MAIS  CLAROS 
EM  3  DIAS.... 


Revidando-a,  o  visado  feriu 
o  freguez 

Estava  José  Rodrigues  de  Mello,  bra¬ 
sileiro,  casado,  dc  33  nunns  de  eda¬ 
de  c  morador  ó  rua  Cosia  Basto»  n.  tt, 
boie,  A  tarde,  no  bolequitn  A  run  Se¬ 
nador  Pumpctl  n.  llfi,  quando  nli  ap- 
piirceeu,  vendendo  sabonetes,  um  ra¬ 
paz  dc  cõr  parda. 

—  Quer  comprar,  freguez’ 

—  Nem  dado!.., 

—  Por  que? 

—'Porque,  na  minha  opinião,  isso 
é  furto. 

O  desconhecido  Indignou-se  com 
essa  opinião  atrevidu  c,  apanhando 
um  dos  vidros  dr  doces  que  estava 
sobre  uma  mesa.  ntirou-u  A  cabeça  dc 
Mello,  que  ficou  ferido. 

O  nggrcssnr  fugiu  e  a  vlrtimn,  de¬ 
pois  dr  medicar-se  na  Assistência  Mu¬ 
nicipal,  foi  qiielxnr-ic  no  S"  dislrieto 
ao  comniissarlo  Prlnyn  Vidal. 


Pedro  Paulo  de  Souza  i 

n  José  Pedro  dr 
Ca  Lvdia.  Ednarda,  Ar  Hum 
||  João  dr  Souza  I  . 
U  I.eile  dn  Silva  M.d‘"'<’5 
família,  Jrronymo  Gnnçiil'** 
lia,  Antonio  Raul  Vhil  F»n» 
lia,  Maria  cia  Cruz  Itritl" 
participam  nos  seus  parente.*  * 
o  fnllccimcnto  dr  seu  P»é. 
euilliadu,  lln  c  sobrinho  "L*11 

LO  DE  SOUZA  LOBO  e  os  « 
pnra  o  enterro,  que  sairá  1 
rata  Ribeiro,  533.  r.  12.  "f111 
As  II  hora»,  para  o  ceniit**'1' 
João  Daptisla. 

Carclina  Martorelli 

(2*  ANNIVEItSAHlOl 
n  Viuva  Martorelli.  A"1! 
Cp  Jayinc  Martorelli  cnioia 
pessoas  de  sua  jiirircét 
parecer  amanhã,  qumi. 
4  do  corrente.  As  9  hnras.  »■ 
do  Rosário,  onde  se  rezará  *  rl 
»ua  iuesquccisrl  CAROLINA. 


A  fantasia  do  cerehrn  das  erennças  é. 
no  entanto,  como  sc  sabe,  prodígio. 
H is hna  e  essa  fantasia  imprime  nos 
seus  ccrthro.s  pequeninos,  cm  forma 
çán,  nitidamente,  ns  impressões  rccc- 
blrius,  seja  rin  brineadeirns,  num  circo 
ou  num  cinema,  influindo,  decidida¬ 
mente.  no  npurn  rios  seus  instincto: 
e  nn  delicadeza  dos  seus  sentimentos. 
Reviver  para  ns  crcnnçns  a  lenda  for- 
nmsn  dn  Natal,  com  toda  sua  cnnrluni 
c  suavidade,  fórn,  portanto,  reenn- 
duzil-us  a  essa  candura  c  a  essa  mts- 


Em  poucos  dias, Você  IHSte 

eonstatárAoquetodo  /flHÉR  pfpr 
o  mundo  verifica:  a 
superioridade  de 
Koivmoa  na  hygicne 
da  bocca:  dentes  3  \  WÊ$. 

graus  mais  claros  e  * 

mnis  limpos.  Eis  o  *2",  :/,■ 

motivo:  Kolynos 
retlisa  aquilio  que  as  pastas  com- 
muns  não  conseguem  realísar:  limpa 
as  manchas  escuras,  desencarde  o 
esmalte,  penetra  nos  msia  ínfimos 
interstício»  e  mata  milhóes  de  ger- 
mens  quo  são  os  causadores  da  maior 
parte  dos  males  doa  dentes  e  das 
gengiva*.  Os  reaultadni  apresen¬ 
tados  pelo  Kolynos  são  r hiveis: 
dentes  msis  limpos,  mais  claros  e 
gengivas  mais  saudaveis.  Abandone 
os  processos  inefficientes  de  hygieno 

da  bocca  e  comece  n  adoptar  o  3  GRAUS  EM  3  DIAS 


methodo  Kolynos— meia  pollegada 
deste  admiravel  creme  dental  aobre 
n  escova  secca,  duas  vezes  por  dia. 
E  este  o  meio  mnis  rápido  e  seguro 
para  limpar  os  dentes  e  tomsl-os  mais 
claros.  Experimente  hoje  mesmo. 

VtM 


Um  banquete  no  Centro  Pa^ 
lista  de  Porto  Alegre 

PORTO  ALEGRE,  2  {Serviço  espe- 
rial  (FA  NOITE)  —  Amanhã  o  Centre 
Uaulisla  oficreerri  um  banquete  ac 
Sr.  Oscar  Tollcns. 


KOLYNOS 


ILE 0 I VEL 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  3  de  Janeiro  de  1934 


iV  V 


eceberam  as  joias  KSKSK  »  MINISTRO 


para  vender 

lesaram  vários  negociantes  em  cerca  de  I30:000$000 
-  A  policia  já  prendeu  um  dos  accusados,  que  é,  tam¬ 
bém,  explorado  r  do  lenocinio 


víív:: 


Mdt  •  *  •  V-.: 
•  VH 


.  í 


Efraim  Gatlielo 

fr.iim  Gotliclo  e  .Túlio  Ecilcr  cslnii 
Ío  processados  na  primeira  delc- 
i  auxiliar  porque  não  ilcrain  coii- 
lie  joias  que  lhes  foram  confin- 
pur  diversos  negociantes.  as  qunes 
■riam  ser  venilirias  nesta  cidade, 
rimeiro  dclles.  com  auxilio  do  se¬ 
do.  conseguiu  fugir  pura  lugar  ain- 
ignorndo.  Edler,  entretanto,  em 
udc  riu í  diligencias  rcfllisadas  pc- 

I investigador  Gustavo  Pimcntc!  Clôr- 
■  tanto  nesta  capital  como  em  Sâo 
lln,  já  sc  encontra  preso  na  I’oll- 
Central . 

s  .joias  de  qur  se  apropriaram,  são 
liadas  em  cerra  de  cento  c  trinta 
tos  de  réis.  Os  quci.xnsns  são  o» 
oclantcs  N'aum  Trnuli,  Elias  S. 
il.  I.  M.  Zvcilcr,  Adolfo  1’reuss, 
entregaram  nos  accusados  joias  no 
pr  de  cem  contos,  existindo,  porem, 
ias  viclimas  do*  dois  syrios.  Entre 
is  figuram  os  negociantes,  como  os 
ineiros,  estabelecidos  no  Itio,  Srs. 
Irlcs  ílatimn  e  Grcgorln  SHrndcro- 
bli,  que  proeurarnni  n  policia  logo 
lois  que  os  primeiros  apresentaram 
rs  qurixas. 

►s  nccusndos  Efraim  ílotlicln  e  Ju- 
I  Edler,  Irntialhaudo  de  sociedade, 
nr  rega  ram -se  da  venda  das  joias. 


sargento  que  falsificou 
firma  de  um  capitão  em 
heque  de  160:071  $000 

sc  Carneiro  do  Nascimcnlo.  snr- 
to  do  Exercito,  foi  denunciado,  no 
to  da  2*  Vara  Criminal,  porque, 
ccmln  n*  fimeções  de  almoxarife 
igarior  rio  quartel  geucrnl,  cm  ja- 
ro  de  1931,  falsificou  n  rubrica  dn 
ltão  Armando  Uuhois  Ferreira  em 
;ue  contra  o  ISauco  do  Brasil  no 
r  dc  I60:071$fit)0. 


Entretanto,  sempre  que  eram  procurn- 
dos  pelos  queirensos,  davam  uma  des¬ 
culpa  qualquer,  ora  dizendo  jã  as  ti¬ 
rem  vendido,  ora  informando  ao  con¬ 
trario,  O  fnclo,  porém,  é  que  fugiam, 
sempre  que  procurados,  ■  explicações 
satisfatórias. 

Deanle  da  queixa  que  lhe  fõra 
apresentada  pelos  lesados,  o  Ur.  Bran¬ 
dão  Filho  instaurou  o  competente  in¬ 
quérito,  tomando  os  depoimentos  dos 
que  se  nprcsontnvam  como  victlmas  c 
das  testemunhas  arrolarias,  no  passo 
que  o  investigador  mencionado  sc  en¬ 
carregava  das  diligencias  dc  mu.  E' 
quo  os  accusados  trataram  logo  dc 
dvixar  o  Rio,  lendo  sido  Juüo  Edler 
preso  em  Poços  dc  Caldas. 

As  joias  cm  questão  são  as  seguin¬ 
tes:  tres  alfinetes  de  gravnta,  sendo 
um  dc  onix,  com  um  brilhante  ao 
centro;  um  com  brilhantes  branco  c 
esverdeado  e  uma  poroln,  c  o  outro 
de  saphyrns,  enlites  c  diamantes,  além 
uns  seguintes  entregues  nos  accusados 
pelos  Srs.  Charles  Ba  uma  c  Gregorio 
brilhantes,  dois  brilhantes  soltos,  sen¬ 
do  um  de  cinca  quilates  e  outro  de 
seis.  O  Sr.  Elins  foi  lesado  apenas 
em  um  brilhante  dc  tros  quilates.  As 
.lums  do  .Sr .  Adolpho  são  um  collar 
dc  pérolas  e  um  par  dc  bichas  com 
brilhantes. 

.fulio  Edler  é  conliccido  como  ex¬ 
plorador  do  lenocinio,  figurando  en¬ 
tre  suas  escravas  uma  ele  nome  Po- 
lelte,  residenlc  á  rua  .loaquim  Gusta- 
vo  n.  4,  cm  Sõo  Paulo.  Esse  indiví¬ 
duo  tiuhn  domicilio,  aqui  no  Rio.  A 
rua  Dois  rjc  Dezembro.  Fòrn  elle.  se¬ 
gundo  está  apurado,  que  preparou  n 
Shcndcrmvitch :  um  aunei  de  brilhan¬ 
tes  no  valor  de  3:(>00$l)0!).  um  lirochc 
com  brilhantes  no  valor  de  II :800?0<W, 
umn  pulseira  com  brilhantes  no  vnlor 
de  3:(10ü?('(ifl  c  um  annei  com  brjlhnn- 
les  no  vnlor  de  4001000. 

As  joias  do  Sr.  Zsvcitcr  são:  uma 
pulseira  com  brilhanles,  dois  broches 
com  brilhantes,  uma  pulseira  com 


sltaram  Incorporados  o  Sr.  Os-I 
v  waldo  Aranha 

Os  jornalistas  acreditados  junto  *o 
Ministério  da  Fazenda  visitaram  in¬ 
corporados,  hoje,  pela  mnnhã,  o  Sr. 
Osvvnldo  Aranha,  cm  sun  restdoncla, . 
no  Flamengo.  Foram  agradecer  ao  ex- 
ministro  da  Fazenda  as  defercncias 
com  que  sempre  os  distinguiu  no 
exercido  da  profissão  no  Ministério 
de  que  vem  de  demittir-se. 

Recebidos  cordialmcntc  pelo  Sr.  Os- 
wnldo  Aranha,  foi  o  pensamento  dos 
visitantes  interpretados  pcln  nosso 
collcga  Alcino  Rabia,  que  disse  mais 
ou  menos  o  seguinte: 

"Esln  visita  não  tem  caracter  parti¬ 
dário.  dada  n  pouca  valia  dos  que  I 
constituem  o  grupo  aqui  presente. 
Tem,  eomtudo.  significação  nffcrtivn 
e  traduz  agradecimento  pela  maneira 
porque  os  jornalistas  foram  tratados 
pelo  ministro  Ossi-nldo  Aranha  cm  lo¬ 
dos  os  contactos  que  com  elle  tive- 
ram, 

Fnl.mdo  a  V.  Ex.,  quando  foi  in-í 
vestido  tias  funeções  dc  "leadcr”  dn 
Asscinblén  Constituinte,  disse,  cm  no¬ 
me  destes  mesmos  companheiros,  que 
não  saudavamos  o  ministro  e.  sim.  o 
amigo,  justamente  distinguido  pelns 
suas  qualidades  no  sccnario  dn  pnlili- 
ra.  Hoje,  faço  questão  de  chamnl-o 
ministro,  embora  tendo  deixado  dc 
collnliornr  com  o  governo.  E  Isso  por¬ 
que  V’.  Ex.  é  o  nosso  ministro,  nqucl- 
le  que  entre  lodos  nnn  passou  c  não 
passara,  por  ler  sabido  dclxnr  o  ca- 


)  DA  AGULHA  VISITOU 
imil  MINEIRO  DE  CAFÉ 


passara,  por  ter  saindo  dclxnr  o  ca-  Aspecto  da  visita  do  ministro  Jiiarez  lavora  ao  Instituiu  Mineiro  de  Ca/è 

lor  da  nnuznde  em  nossos  cornçues.  n  c.  T„,r/>.  r,,,nr, 

Tantos  tem  aecupario  a  pnsta  e  passa-  .  ’  m|riisli‘o  da  ra,  do  Ranço  .Mineiro  dc  Café:  Jose  sou-sc  pelas  explicações  que  lhe  eram 

do  complclainente  para  nós,  sem  con-  Agricultura,  fez  esta  manhã  uma  vi-  Eustnchio  dc  Miranda,  (lirrctor  dn  De-  fornecidas,  indagando  dos  proresvis 

seguir  impor-se  ao  nosso  espirito.  s>ta  ás  lnstallações  do  luslituto  Mi-  P.nrt!ln,cnto  de  Estatística;  Rogcriu  de  arioplndos  no  bcncficlamento  c  oillnis 

Com  V.  Ex.,  deu-se  o  contrario.  Por  nciro  de  Café.  (.amargo  e  outros.  detalhes. 


Desceram  todos  depois  para  o  suhio 
da  dircctoria,  onde  foi  o  Sr.  Juartz 
Tavora  recebido  pelas  scnhor.if.  c  se¬ 
nhoritas  que  trnlinlhnm  no  Insliluto 
de  Café,  demorando-se  cm  palestra. 


Brasil.  Isso.  sim,  desejamos  com  pro-  Achavam-se  nl:  os  Snüíi  «Thi.  ‘  „  mín,w  T‘0*  .  ,,  . ,  ,  ■  ■  j  . 

posito  político,  porque  não  podemos  Mu»  Maciel,  director  do  instUuio-  £ lí ?.Vi?  *  "  *ccç",‘  í'°  M,,rar-«.  Tol  n  ministro  da  Agri- 

r.ifr;..  /ir!  .vrtiu./.  ir.  x  «  StnrL-in*  An  aiimiiimm  1  a  II!  4n»iuuui.  í\c  mostruário  dc  enfe  rie  diversos  mo-  cultura  acompanhado  ate  o  imll  p<n 

ZiZ  0bm°  é  "  tlC  QuCir°*'  A,lhur  Junquei-  nlelpios  mineiros.  O  ministro  ioteres-  todos  os  presentes. 


uiu  para  Cruzeiro  o  ge¬ 
neral  José  Pessoa 


felicidade  do  paiz,  sem  mentir  no  .=5 
nosso  patriotismo." 

Emocionado,  o  Sr.  Osvvnldo  Aranha 
produziu  um  formoso  discurso.  E 

Disso  que  sc  sentia  muito  feliz  com  , 
nqucllii  demonstração  dc  estima  e  dc  A 
apreço,  levada  a  cffcitn  longe  do  pa-  I  A 
liinetr  ministerial,  quando  se  tinlia 
apeado  das  posições,  na  sun  casa.  onde  ^ 
o  capim  haveria  dc  crescer  por  fnlla  B 
de  frequentadores.  Valia-se  mais  uma 
vcz_  dn  ooportunidndc  para  louvar  a 
ncção  patriótica  rios  jornalistas  nere- 
ditados  jnnto  no  Ministério  dn  Fnzcn- 
da,  que  sempre  soiilicmin  ser  critério- 


mãsm 

O  Dragão 

REI  DOS  BARATEIltOS 


Em  ferias  o  juiz  de  di¬ 
reito  de  Itaborahy 

_0  presidente  do  Tribunal  dn  Rela¬ 
ção  do  Estado  do  Rio  concedeu  per¬ 
missão  ao  bacharel  Gnslno  de‘  Castro 
1’nchc  de  Faria,  juiz  dc  direito  da  co¬ 
marca  de  itaborahy,  para  gosnr  3(1 
dias  dc  férias  regulamentares,  a  cou¬ 
tar  do  dia  2  rio  corrente. 


sos.  divulgando  com  elcvnçâo  os  ns-  Louças,  3  idroa,  Esmalte»  «  Alumínio, 
sumplos  de  maior  delicadeza  para  n  193.  RU\  L\ROA  193 
vida  dn  paiz.  Num  convívio  dc  dois  an-  FnRV...,,  . .  j 

nos  sc  nrostuinou  n  ver  em  cada  um  _  .  ,  ,  ,  !r 

dos  jornalistas  nli  presentes  c  cm  lo-  tnlic0a-se  n  domicilio  - 

dos  ninigos  sinceros  e  pnlriolns  es-  — - •*>*** - 

rair  j  0  C6ts  re""iu  s  «««*■ 


grandes  «m  pequenos  —  nuc  lidaram  sao  de  revisão  das  reformas 
n  .sen  Indo  nos  campos  da  luta.  na  po-  ,  .  . 

lllkn,  nn  adminislnição.  Ninguém  serã  administrativas 

esquecido  por  elle.  Mas.  entre  Iodos.  D  general  (iões  Monteiro  rennin 
maior  destaque  terão  os  jornalistas  hoje.  ã  tarde,  n  coinmissãu  dc  revisão 
acreditados  junto  nn  Ministério  da  Fa-  dn»  reformas  atlmlnislrntivns.  para  iil- 
zenon,  collnhoradorcs  dn  sua  obra  limar  o  serviço  de  remessa  de  do- 
nessn  pasta  c  homens  admiráveis  pcln  cumciitos  <iue  lhe  furam  cncnmlnha- 
honestidade  com  que  exercem  a  sun  dos  pcJo  .Ministério  dn  Guerra 
espinhosa  profissão.  - - -^s^— _ -1— _ 

L'ma  salva  dc  palmas  abafou  as  ul¬ 
timas  palavras  do  Sr.  Osivnlrio  Aranlin. 

Depois,  ainda  incorporados,  foram  os 
mesmos  jornalistas  visitar  o  Dr.  Rn- 
ben  Rosa,  que  foi  secretario  chefe  dn 
gabinete  do  Sr.  Osvvnldo  Aranha,  no 
Ministério  da  Fazenda. 


Jnlifi  Edler 


sguiu  hoje  para  a  Estação  dc  Cru-  íugn  dc  Efraim.  K’  qnc.  tendo  seten- 
o,  onde  farã  umn  estação  dc  re-  eia  de  que  a  policia  iiudnvn  no  cncnl- 
o,  o  general  José  Pessõu,  commnn-  çu  do  cumpnnlieiru,  avisou-o  em  São 
c  ria  Escola  Militar.  Paulo,  tendo  sido  iiaqucile  Estado  cti- 

su.i  permanência  naquelln  Incnli-  contrndo,  por  Isso.  o  accusndo  cm 


c  dn  Escola  Militar.  Paulo,  tendo  sido  n 

sua  permanência  naquelln  Incnli-  contrndo,  por  Isso, 
paulista  não  será  longa,  devendo  apreço, 
li  regre- vi  serificar-se  no  dia  1.3  Entretanto,  a  pol 
0  do  eiirrenle.  '  ral-o  deulro  dc  pm 


Entretanto,  a  policia  espera  caplu- 
1  ral-o  deulro  dc  poueo  tempo. 


F0RMIGÜINHAS  CASEIRAS 

Só  dcsappareerm  rum  o  u»o  dn  nnlro 
prndueto  liquido  que  attrne  e  exter¬ 
mina  as  formlguinhas  caseiras  e  toda 
enpcrlc  de  barata». 

“Baraformiga  31,f 


mricaSpoer 

'  Kllel-tlo  f,v'llf{*fst,  n'  Ift  - 
g-':*  TEU.  3-2707  -RICÍ 
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CATAGUAZES 

INUNDADA 

Reporíagem  da  cheia 
que  flagellou  a  cidade 
mineira,  na 

A  NOITE  lllustrada 

Licenciado  para  tratamento 
de  saude 


Louças 

Baratíssimas 

A  Casa  America  e  Japão, 
Ouvidor  56,  para  benefi¬ 
ciar  toda  a  população, 
vende  6  pratos  de  sobre¬ 
mesa,  6  pratos  fundos  e 
rasos,  6  chicaras  para 
chá,  6  chicaras  para  café, 
6  copos  1/2  crystal  e  6 
cálices,  tudo  por  20$ . 
Aproveitem  esta  rica  com¬ 
posição  . 

Denunciado  na  Sétima  Vara 
Criminal 


w  anime  Saturnino  Fcrunndcs  Gnmcs  foi, 

[  O  secrclarin  do  Interior  do  Estado  hoje,  denunciadu.  no  juízo  da  7*  Vara 
do  Rio  dcclnrou  licenciado,  para  Ira-  Criminal,  purque.  no  rlin  2  dc  riezem- 
lamcnln  de  saude,  n  suli-lnspcctor  de  bró  dc  1933,  dirigindo  um  aulnmovel 
aiumhos  da  Escola  do  Trabalho,  José  pela  avenida  Atlantleu  atropelou  t 
Moita.  matou  Abílio  Moita. 


E3HJ 


Uma  tragédia  na 
rua  Bento  Lisboa 

Degollou  a  amante  e  tentou  ma¬ 
tar-se,  em  seguida 

Não  estú  afastada  n  idea  dc  um  pacto 
dc  morte  entre  o  casal.  Nn  ein  atilo,  na 
véspera,  no  se  deitar,  o  soldado  c  a 
amante  discutiram  violentamenlc. 

Isso.  nlins,  era  romtnmn.  pois  UJi- 
vetra  linha  um  clume  frrnr  dc  Euge¬ 
nia  e,  por  isso,  os  dois  hrlgnvam  catu- 
lanlcmcntc. 

Assim,  pois,  ha  quem  nercdlle  que  o 
soldado,  após  Haver  brigado  com  » 
amante,  n  lenha  assassinado.  Depot», 
liesgusloso  com  isso  balanceando  as 
consequências  do  crime,  tenlassc  sui¬ 
cidar-se. 

Snhe-sc.  tnmliem,  «|uc  Eugenia,  de¬ 
vido  ás  constantes  questões  com  o 
amante,  vivip  aborrecida  c  ameaçava 
suicida r-sc  cmn  forinicida.  Isso  mesmo 
rlla  disse  ã  Sr».  Maria  Ribeiro,  mulher 
dc  Anlonhi  José  da  Silva,  que  residem 
no  prédio  onde  sc  deu  n  tragédia. 

Assim,  pois,  acreditam  ns  moradores 
dn  rasa,  é  item  possível  que  ejlu,  dis¬ 
posta  n  suicidar-se.  tivesse  acceiln  uma 
proposta  do  amnntc  para  morrerem 
juntos. 

- - — 

Ordem  sobre  o  campo 
de  Rezende 

Por  ordem  do  dlrcctur  dc  aviação,  .. 
lCrcnla  de  Aviação  Militar  poderá  ulill- 
sar-se  do  liaitBnr  de  Rezende  para 
guardar  os  nviões  que  sc  deslocarem 
por  via-nerca. 

'folhinhísT  blocos- 

(IUIPANHa,  26 

C I  NEM  AS 

On  films  de  hoje 

P.M.ACIO  THE  ATRO  -  “O  homem 
solitário",  da  Metro,  com  Herbcrt  Mnr- 
slmll,  Eilsnbclh  A llan.  Mary  lloland, 
May  Rohstm  e  Ralpli  Forlics. 

Al.lIA.MItlt.V  —  "8011110  dc  artista", 
da  Fox.  com  Speocer  Tracy.  *  "Malar 
Para  viver",  tamliem  da  Fox,  com 
Gcnrgr  iFBrlcn  v  Grela  Mssen. 

ODKON  —  "A  mollirr  que  eu  ninei1', 
com  Kilvvttrd  G.  Roliliison  o  Kay  Fran- 
cis.  da  Warner-First. 

iMPEHIO  —  "A  Cnnçno  de  Lishõa", 
da  Tubis  1’nrtuguczn,  falado  c  ean- 
Indo,  com  Vasco  Santanna.  Beatriz 
Gosta,  Antonio  Silva  c  Silvestre  Alc- 
Krim. 

(1DEO.V  —  “0  Danúbio  Azul",  da 
Britigli.  com  .losepli  Svltlldkiaiii,  Do- 
rolhy  Bquchier  e  Ürigiltr  Rrlm. 

1’ATIIE’  1’AI.ACIO  —  -Simone  á 
assim",  da  Pnnimount,  com  Henry  Ga- 
ral  e  Meg  i.cmonnicr. 

BROADWAV  -  "Sorte  de  nutri. 
nJielro".  da  Fnx,  rom  James  Duun, 
Saliy  Eilcrs  c  Sammy  Cohen. 


Goze  a  Vida,  agora,  tal  como  ella  è... 


apel  crépon 

.  QUITANDA.  26 

STHMA 

lEDIU  REYNGAIE  pnrn  o  Ira- 
to  radica,  la  Ssthina,  Dispnéjs, 
nza,  Defluxos,  Dronchitcs  Catar- 
losses  rebeldes.  Cansaço.  Chia- 
O*;el.o,  Surr-icações.  í  um  MEDI- 
-MD  de  valor,  .omposto  txclusi- 
nle  dc  vegclae».  49 

APEIS  DeTmBRULHO 

QUITANDA,  26 


Gondemnado  a  dois  mezes 

O  Juiz  da  2*.  Vara  Criminal,  Dr. 
Roberlo  Lyra,  por  sentença  de  linjr, 
cnndemnou  José  Moraes,  a  2  mezes  dc 
prisão  ccllulnr,  porque.  e:n  dias  do 
anuo  passado,  dirigindo  um  autn- 
omnibus  pcln  rua  Dias  da  Cruz,  foi 
dc  jncnntro  n  um  bonde,  resultando 
Jnhi  n  morte  dc  Innocencio  dos  Sau- 
tos  Oliveira. 

- 

Despensa  Alexandre 

MOVEL  PARA  GUARDAM  GENERUb 
AI.IMENT  ICIOSS 
KUA  DOS  ANDRADA8,  61 


CURSO  DE  FERIAS 

IINTERINATO 

Para  facilitar  aos  aluirmos  que  dc- 
•ejnm  prestar  :xames  de  admissão  no 
Curso  Secundário  um  «studo  efficicn- 
le.  o  Collcgio  Saleslano  Santa  Rnsa.  de 
Niclheroy,  .ícaha  dc  abrir  nn  inluhcr- 
rlma  cidade  ic  Tlierrznpolis  um  cur¬ 
vo  dc  férias,  :om  numero  (imitado  dc 
alumnos. 

Informnçócx  A  roa  Asscmbléa.  fifl-1* 
andar,  rins  13  ns  16  hora*.  Tclrpho- 
ne  2-1033.  * 


MOLÉSTIAS  DOS  PULMÕES 

Ur.  Frlcdminn,  Pr.  Flonnno.  73  (Gasn 
sliemã).  entr.  r.  Álvaro  Alvlm.  de  1  is  4 

FALLECIMENTO 

Em  sua  rcsidcncln,  A  nin  General 
Carvnllio,  129.  Cnrdovfl.  fallecvu  rc- 
•  penMn.vmente.  o  Sr.  MnymumJo  Moita, 
empregado  da  portaria  do  Instituto 
Nacional  de  Musica. 

O  enterro  eff?ctu>m-sc  ás  13  neris, 
no  cemitério  dc  Irnjã.  Gomparcccrntn 
diversos  funcriunnrins  do  Insliluto. 
lendo  o  dircclor  mandado  dcpòr  aohrc 
o  fcrctro  uma  eorúa  de  fiorrs. 


PORQUE  V.  S.  trabalha  c  junta  dinheiro? 
Para  prover  a  subsistência  dos  seus  e 
garantir  o  futuro?  Mas  de  quanta 
cousa  está  se  privando  no  Presente,  porque 
acredita  que  é  preciso  e  que  deve  cuidar  do 
/uturo  ?  Não  se  sacrifique!  Goze  a  vida!  E  não 
procure  crear  —  em, seu  prejuízo  —  uma  errônea 
concepção  da  vida  que  é  breve  e,  assim  mesmo, 
bella  quando.se  sabe  vivei -a!  Analysc  os  desejos 
de  sua  esposa  e  de  seus  filhos.  Veja  o  que  lhes 
agrada.  Amam  as  viagens  e  excursões  ?  Faça-as, 
nas  sua  férias!  Gostariam  de  ter  um  automovel  ? 
Compre-o!  Enfeite  a  sua  existência  com  as 
bellas  cousas  da  Vida !  Faça-a  mais  grata  e 
alegre!  Seus  negocios  lucrarão  com  isso  e  redo¬ 
brarão  seus  proventos!  Acredite  nesta  verdade: 
por  muito  que  V.  S.  economize,  de  mez  em 
mez,  levará  muitos  annos  para  reunir  um  pecúlio 
apenas  remediável.  E  tanto  peior  será  para  os 
seus,  si  V.  S.  vier  a  faltar  de  repente. . .  Ha 
um  meio  mais  pratico  de  garantir  o  futuro: 
fazer  um  seguro  de  vida.  Custar-lhe-á  talvez 
um  vigésimo  apenas  dos  seus  ganhos  annuaes. 


O  restante  do  que  percebe,  V.  S.  poderá  gastal-o 
á  vontade!  Feito  o  seu  seguro  de  vida,  não  ha 
que  ^  pensar  no  futuro.  A  apólice  o  garantirá! 
Então,  é  viajar,  passear,  divertir-se  á  farta 
para  gozar  a  Vida! 

A  SOLUÇÃO  DO  SEU  PROBLEMA  ! 

Este  coiipon  devidamente  preenchido  e  posto  no 
torreio.  Iioic  mesmo,  vac  lhe  dar  preciosos  conhe¬ 
cimento»  dc  quanto  rale  o  Seguro  dc  Vida.  pais 
rerchera  —  gniluitaiuciite  c  sem  compromisso»  — 
lodus  ns  informações  necessárias  pnrn  julgnl-o. 

CC  ,  *9 

A’  SUL  AMERICA 

C.l«  ro.Lt,  971  Rio  de  Uot1rl> 

Dcsrjn  recchrr  —  sem  rompr omissa  dc  minha  parle  a 
tiratiidumenle  —  tnjormnçòcs  sobre  Seguro  de  Vida. 
Nome _ _ _ _  _ 

Alt _ _ _  _ 

Cidade _ _ 

i:-  Ftrr0 - - - 'Estado 


Sul  America 

COMPANHIA  NACIONAL  DE  SEGUROS  DE  VIDA. 


I 
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írírüiTlMOS  TELEGrçAMMÃS 
DOS  ÇoRRE^PondCnTES 

eJ^wesmANOITêI 

NO  INTERIOR  a  NO 
EXTERIOR 


0  MOMENTO  POLÍTICO 

Acredita-se  ainda 
na  possibilidade  da 
recomposição  do 
ministério  com  os 
mesmos  elementos 


ULTIMA  HORfl 


0  que  nos  disse  uma  alta 
figura  política 


Deputado  Francisco  de  Moura 


Estn  mnnhn.  tivemos  ensejo  de  çon- 
.vorsar  com  umn  rins  figuras  envolvidas 
'no  actunl  dissídio  político  c  delia  ou¬ 
vimos  o  scRuinte: 

i  _ a  carta  que  se  diz  haver  o  br.  us- 

kmldn  Aranha  escriptn  ao  Sr.  Joio  Om- 
mar.ies  não  foi  entrcRuc  n  este  len- 
rier"  poliliro.  Nno  o  foi,  nté  o  mo- 
'mento,  c  talvez  não  o  venha  «  ser. 
Aliás,  n  própria  A  NOITE,  condicio¬ 
nou  essa  entrcRn  n  passagem  do  exer¬ 
cido  de  ministro  da  Fazenda  pelo  Sr. 
Osvaldo  Aranha.  Ora,  o  Sr.  Oswnldo 
Aianlin  não  só  não  leve,  ainda,  o  de¬ 
rroto  de  sua  exoneração  publicado,  co- 
jno  nem  sciptcr  pòrie  niarenr  ilefini- 
.tivamente  o  diu  para  transmillir  a 
pasta.  Admitte-sc,  mesmo  no  Instante 
em  que  lhe  falo,  a  continuação  de  S.  F.x. 
no  governo,  c,  pois,  na  "icndcrnnçn  da 
Assenihlêa,  do  mesmo  modo  que  se 
niitnitt iu,  c  até  foi  divulgada  cm  nota 
officlal,  a  saida  de  S.  Ex.  dnqucllas 
'duas  posições. 

'  —  Quer  dizer  que  sc  continün  a  tra¬ 
balhar  no  sentido  da  reconciliação 
.  jndngúmos  nós. 

I  —  Exactnmcnte.  Não  sc  sabe,  por- 
itanto,  ainda,  sc  o  Sr.  Osvaldo  Ara¬ 
nha  permanecerá  ou  não  nnqucllcs 
I postos.  E  quer  mais  um  symptomn 
.  de  que  tudo  Isto  é  como  lhe  estou 
'expondo?  O  novo  adiamento  da  an- 
nunclndn  reunião  dos  "lcadcrs  de 
{bancadas  para  darem  um  succcssor, 
i  na  leadernnçn  da  Asscmbléa,  ao  Sr. 
(Osvaldo  Aranha.  Essa  reunião  devia 
{ter-se  rcalisado  liontem.  Transfcii- 
r.im-na  para  hoje  as  16  horas.  Pois 
l 1 am hem  hoje  nào  se  realisarà.  Estft 
sujeita  n  um  segundo  adiamento... 
e  talvez  nem  mesmo  venha  d  efíc- 
ctuar-scl 

—  Estamos,  então,  cm... 

—  ...  uma  sequência  do  adiamen¬ 
tos.  Adiada  a  passagem  do  exercício 
do  Sr.  Osvaldo  Aranha,  de  ministro 
da  Fazenda ;  adiada,  outrosim,  a  en¬ 
trega  da  carta  ao  Sr.  João  Guimarães; 
udinda,  consequentemente,  a  reunião 
dos  “lcadcrs”,  e,  cm  virtude  de  tudo 
isto,  finalmente,  posta  de  lado,  pelo 
menos  agora,  a  renuncia  do  presidente 
da  Assemblca... 

—  ...  o  Sr.  Antonio  Carlos. 

—  0  Sr.  Antonio  Carlos  tem  decla¬ 
rado  que  sõ  cm  duas  hypothcses  re¬ 
nuncia.  A  primeira,  sc  o  ehefo  da 
Nação,  que  por  intermédio  do  ministro 
da  Justiça  sc  interessou  pela  eleição 
ria  Mesa  da  Constituinte,  sc  desinte¬ 
ressar  por  sua  permanência  nnquclle 
cargo;  e,  a  segunda,  se  o  Sr.  Osvaldo 
Aranha,  como  se  andou  propalando, 
sc  nffirmassc  incompatível  com  a 
presidência  dcllc,  Antonio  Carlos. 

Mas  nenhuma  destas  hypothcses  se 
verificou  até  agora  —  concluiu  o  nosso 
informante. 

São  Paulo  terá  uma 
pasta  no  Minis¬ 
tério  ? 

PORTO  ALEGRE,  2  (Serviço  espa¬ 
cial  d'A  NOITE)  —  Ao  que  sc  affirmn, 
aqui,  a  vingem  do  interventor  Arman¬ 
do  de  Snlies  Oliveira  no  Rio  foi  para 
conferenciar  com  o  chefe  do  Governo 
Prnvlsnrio  acerca  da  recomposição  mi¬ 
nisterial,  devendo  antes  nvistar-se  elle 
com  a  bancada  da  Chapa  Unica,  afim 
dc  trocar  idéas  sobre  a  escolha  de  nm 
nome  paulista  parn  occupnr  a  pasta 
da  Fazenda  ou  a  do  Exterior. 

Nos  meios  políticos  snbc-sc  que  os 
paulistas  proferem  o  Ministério  da 
Fazenda,  devido  Â  questão  do  café. 

Esperado  em  Porto  AlegTe  o  Sr. 
Luiz  Aranha 

PORTO  AI.EGRE,  2  (Serviço  espe¬ 
cial  d'A  NOITE)  —  Falmi-sc  que  o  Sr. 
Luiz  Aranha  chegaria  dc  avião  a  esla 
capital,  cm  missão  importante.  Ao 
acrodromo  compareceram  photagra- 
pnos  c  jornalistas  que  pretendiam  ou- 
,}*' nujs,  á  ultima  hora,  sc  soube  que 
elle  havia  transferido  a  sua  viagem. 

A  bancada  trabalhista  já  tem 
"leader” 

A  bancada  trabnlhlstn  sá  agora  es- 
rollicu  o  seu  “leader",  tendo  a  esco¬ 
lha  rccaido  na  pessoa  do  Sr.  Francisco 
nrc'  F'c**°  pelo»  núcleos  paulistas. 
O  Sr.  Moura  fará  sua  estréa  na  tri¬ 
buna  da  Asscmbléa  nestes  proximos 
dias  para  responder  ao  Sr.  Carlos 
l-indenbcrg,  deputado  cspiritosnntensc. 

Na  residência  do  Sr.  Oswaldo 


.Aranha 


Honlem,  durante  a  noite  e  até  lorde, 
c  hoje,  por  toda  a  manhã,  a  residência 
do  Sr.  Oswaldo  Aranha,  na  Praia  do 
Flamrngo,  m.mlcvc-sc  repleto  dr.  ami¬ 
gos  e  admiradores,  inclusive  deputados 
A  Constituinte  c  alias  patentes  do  Exer¬ 
cito  r  da  Armada. 

0  Sr.  Armando  dc.Sallcs,  interven- 


Não 


era  um  novo  nco. 


Mas  gastava  a  rodo 

As  complicações  de  um  joven  bohemio  que  deu  avul¬ 
tado  desfalque  na  casa  em  que  trabalhava 


Seria  um  novo-rico  7 

Quem  sabe,  sem  dizer  nada  n  nin¬ 
guém,  leria  o  joven  abiscoitado  umn 
sorte  graude  ? 

Estão,  agora,  na  moda,  essas  parti¬ 
das  du  fortuna... 

O  certa,  porém,  é  que  o  moço  appa- 
recia  cm  todos  os  “cabarets”  das  nos¬ 
sas  noites  hnhemins,  gastando  A  larga, 
tendo  sempre  em  volta  de  si  essas 
lindas  mariposas,  do  luxo  da  cidade, 
como  jA  as  chnmnra  o  ppct.i,  e  que 
não  o  poupavam.  E  apesar  de  muito 
joven,  elle  não  se  lncommodava  de 
abrir,  com  serenidade  admirável,  numa 
displisccncin  eslrnnlia,  os  cordões  iln 
sua  bolsa  como  qualquer  desses  bo¬ 
judos  cavalheiros  divertidos,  para  os 
quacs  o  dinheiro  é  a  clmmmo  eston- 
tendorn  das  mulheres... 

Depois  de  certo  tempo,  veiu  a  sn- 
hcr-sc  que  o  joven  era  o  Sr.  Jnymc 
dos  Santos,  empregado  do  American 
Cnbics  Incorpornlcd,  com  séde  A  rua 
da  Alfnndcga  n.  50.  Residia  elle  á  rua 
Fclippc  Camarão  n.  102, 

Mas  —  ficava  n  inlcrrngnção  —  co¬ 
mo  podia  gastar  tanto  dinheiro  ? 

O  mystorlo,  ngorn,  se  desvenda.  Jny¬ 
mc  dos  Snnlos  foi  preso  nccusndo  du 


lor  em  São  Paulo,  nimln  deverá  visitar 
o  Sr.  Oswaldo  Aranha. 

Tnmbcm  o  Sr.  João  Guimarães, 
“leader"  da  bancada  fluminense  na 
Constituinte,  estava  sendo  esperado  nn 
residência  do  ministro  resigoatario  da 
Fazenda, 

0  Sr.  Oswaldo  Aranha  telegra- 
phou  a  dois  jornaes  de  Porto 
Alegre 

Dcnnte  dos  lelegrammas  dc  Porto 
Alegre,  reproduzindo  informações  que 
têm  sido  nli  publicadas,  n  proposito  da 
crise,  pelo  "Joriinl  da  Mnnhn”  e  “Jor¬ 
nal  du  Noite”,  o  Sr.  Oswaldo  Arntilia 
lelegrnphou  n  esses  dois  jornaes,  sepa¬ 
radamente,  cnnleslnmln  n  vurncidatl^ 
dc  taes  informações.  Aa  primeiro,  de¬ 
clara  que  não  lm  pessoa  dc  hon  fé  e 
idoneidade  pnlitien  capaz  de  affirniiir 
e  provar  que  elle  tenha  procurado  re¬ 
unir  (iü  U  das  forças  políticas.  Ao 
segundo,  diz  que  mincn  pretendeu  e 
nem  pretende  entrar  parn  o  corpo  di¬ 
plomático.  E  sc,  ainda  ministro,  quan¬ 
do  lhe  offcrcecram  tacs  postos,  nno 
os  ncccltou,  muito  menos  os  accoltarã 
ngorn,  que  está  fóra  do  governo.  E 
conclue  o  Sr.  Oswnldo  Aranha  dizendo 
que  todas  essas  informações  sfio  ca¬ 
pciosas  pelo  que  não  acredita  que  clins 
tenham  sido  transmittidas  desta  ca¬ 
pital. 

Será  solucionada,  afinal, 
a  crise  ? 

Depois  das  varias  conferencias  de 
próceres  da  situação,  realisadas  esta 
manhã,  a  ultima  das  quaes  na  resi¬ 
dência  do  Sr.  Oswaldo  Aranha,  ás 
11  horas,  com  a  presença,  entre  ou¬ 
tros,  dos  Srs.  João  Alberto  e  Virgi- 
lio  de  Mello  Franco,  obtivemos,  cm 
hôa  fonte,  mais  as  seguintes  infor¬ 
mações  : 

—  Fez-se  uma  grande  trégua  em 
tudo  isto.  O  Sr.  Bclens  dc  Almei¬ 
da,  que  devia  receber,  das  mãos  do 
Sr.  Oswaldo  Aranha,  como  encarre¬ 
gado  do  expediente,  o  exercício  da 
Fazenda,  continua  enfermo.  Hoje, 
ou  amanhã,  deverá  chegar  o  general 
Flores  da  Cunha.  Em  seguida,  se  não 
ao  mesmo  tempo,  os  Srs.  Juracy  Ma¬ 
galhães,  da  Bahia,  e  Lima  Cavalcan¬ 
ti,  de  Pernambuco.  Reunir-se-ão  aqui 
as  expressões  revolucionarias  dos  Es¬ 
tados  do  Norte  e  do  Sul  e  accorda- 
rão,  após  terem  examinado  os  acon¬ 
tecimentos,  com  o  Sr.  Getulio  Vargas 
uma  attitude  definitiva.  O  reajusta¬ 
mento  se  fará,  possivelmente,  dentro 
dos  quadros  revolucionários  de  1930. 
Então,  assim  entendidos,  a  volta  do 
Sr.  Oswaldo  Aranha  aos  postos  que 
occupava  não  tardará  mais.  E  a  fa¬ 
mília  revolucionaria,  recomposta,  ca¬ 
minhará,  agora,  sem  vacillações,  rc- 
encetando  a  sua  marcha  para  as  fi¬ 
nalidades  que  a  congregaram  desde 
outubro  de  1930. 

A  manhã  do  Sr.  Armando  de 
Salles 

O  interventor  em  S.  Paulo,  Sr. 
Armando  de  Salles  Oliveira,  teve 
hoje  uma  manhã  muito  occupada.  Dc 
facto,  recebeu  e  conferenciou  com 
diversas  personalidades  e  com  quasi 
todos  os  membros  da  bancada  da  Chn- 
pa  Unica  á  Constituinte. 


O  fallecimento  do  vice- 
podestá  dc  Pisino 

TRIESTE,  3  (Havas)  —  Fnlleccu  o 
vicc-podcstá  de  Pisino,  Sr.  Constnuti- 
no  Constanlini,  que  ern  considerado 
como  um  dos  mais  activo»  Irrcdcnlis- 
tas  istrinnos. 

O  Sr.  Cnnstalinl  teve  destacado  pa¬ 
pel  na  vida  política  provincial.  Dc 
1010  a  1014  exerceu  o  mandato  dc 
deputado  A  Dieta  da  Istria.  Mais  tar¬ 
de  foi  nomeado  prefeito  pelos  italia- 


Um  sacerdote  condem- 
nado  em  Munich  a  oito 
mezes  de  prisão 

BERLIM,  3  (Havas)  —  O  tribunal 
extraordinário  de  Munich  conricinnon  g 
oito  mezes  dc  prisão  c  ao  pagamento 
das  custa»  dr.  processo  o  abbnrii-  Hr.js- 
berger,  nccusado  de  ter,  cm  outuhro 
ultimo,  assumido  a  responsabilidade 
das  asserções  do  Livro  Pardo  sobre  o 
incêndio  do  Rcichstag  c  dc  ter  conci¬ 
tado  a  população  a  não  participar  das 
soccorros  de  inverno  orgnnisados  pelo 

armar  nn_ 


grande  dcsfnlquc.  ccrcn  de  100  contos, 
na  American  Cuides  Incorpornlcd. 

O  joven  nlludidn  Iruliallinva  hn  tres 
nnnos  na  companhia  losntln.  Ern  um 
dos  que  mais  confiança  mereciam  dos 
pntròcs.  Entretanto,  havia  mais  dc 
tres  annos,  outra  coisa  nno  fazia  se¬ 
não  furtar  a  companhia  que  o  tinha 
nn  contn  dc  exemplar  empregado. 

Jnyme  linhn  até  incumbências  de 
responsabilidade,  como  recebimentos, 
etc.  Nn  ultima  sexta-feira,  recebera 
elle  uma  contn  c  enfiou  no  bolso  o 
dinheiro.  O  gerente  da  casa,  entretan¬ 
to,  verificando  que  dcixArn  de  cre¬ 
ditar  a  qunntin  recebida,  clmnuiu-o 
do  parte,  inquirindo  sobre  tal  facto, 
mas  acreditando  tratar-se  dc  simples 
esquecimento.  O  rapaz  sorriu  levc- 
mente  e,  com  cxtraordlnaria  surpre¬ 
sa  parn  o  gerente,  respondeu  não  ser 
aquclln  n  primeira  vez  que  cannllsnvn 
parn  seus  bolsos  importâncias  da  com¬ 
panhia  qtiu  lhe  erm  entregues.  Mal 
se  nhysmavn  dc  tal  confissão  o  geren¬ 
te,  c  jA  o  rnpnz  ndennlava  que  Jinvin 
ccrcn  dc  quntnu  nnnos  vinha  quei¬ 
mando  dl»hciro»da  companhia  I 
—  Coino  isso,  homem?  f 
—  Atón,  por  nhi... 

E,  apanhando  um  lapis,  Jnyme  dos 
Santos,  sempre  sereno,  foi  escrevendo 
num  papel,  com  pequeno  esforço  dc 
memória,  todas  as  importâncias  que 
desviara  criminosnmonte,  ns  quaes,  no 
fim,  faziam  o  total  dc  cento  e  vinte 
contos  de  réis  1 

—  Jnyme,  vocé  furtou  tudo  Isso  T 
—  Mais  ou  menos... 

O  representante  da  companhia  foi 
A  primeira  delegada  auxiliar  e  apre¬ 
sentou  queixa  conlra  o  seu  antigo  e 
infiel  empregado.  Jnyme  está  preso  c 
ns  investigações  vão  prosegulmlo. 


O  caso  do  Credito 
Municipal  de 
Bayonne 

Acredita-se  que  a  “escroquerie”  é 
de  muito  maior  vulto  do  que 
.  parecia 

PARIS,  3  (liava*)  —  Cinnniimicam  dc 
Dnyonnc:  “O  caso  do  Credito  Muni¬ 
cipal,  liesla  cidade,  rcccnlcmente  noti¬ 
ciado,  estn,  lio  que  parece,  destinado» 
provocar  novas  surprczns.  A  impressão 
predominante  é  que  u  “cscroqucric' , 
que  até  agora  parecia  elevnr-se  n  cerca 
dc  260  milhões  de  francos,  assumirá 
proporções  muito  mais  consideráveis. 

Os  primeiros  resultados  do  inquérito 
deixam,  no  que  parece,  estabelecido  que 
a  mniorin  dos  lionns  cm  poder  dos  pe¬ 
quenos  deposilnnles  eslnvn  na  devida 
forma.  Os  fnlsos  bnmis,  relativos  is 
mniores  soinmns,  leriam  sido  colloca- 
dos,  sobretudo,  cm  grandes  estabeleci¬ 
mentos  financeiros  e  coinpiinld.ns  de 
seguros.  Algumas  destas  guardavam 
cerca  de  vinte  milhões  dc  botim  do 
Credito  Municipal.” 


Depois  do  conflicto, 
o  escandalo  - 


0  desordeiro  aggredlu,1 
quasi  foi  lynchado  e  ficou 
ferido,  sendo  a  autoridade 
vaiada  pelo  povo 

O  soldado  João  da  Silva,  n._  125, 
da  1*  companhia  do  1*  batalhão  da 
Policia  Militar,  foi  chamado  a  con¬ 
ter  Miguel  Siqueira  do  Azevedo,  que 
promovia  desordem  no  botequim  A 
estrada  Antomove!  Club  n.  394.  Con¬ 
tra  o  mantenedor,  da  ordem  se  in¬ 
surgiu  nqnclle  indivíduo,  que  o  nggre- 
diu  com  n  coronlta  do  revólver  com 
que  eslnvn  armado. 

Indignados  com  o  facto,  os  popula¬ 
res  queziram  lynchnr  o  desordeiro, 
dando-lhe  umn  sova  tremenda  e  ferin¬ 
do-o  no  frontal.  Graças  A  energia  do 
soldndo  João  Silva,  não  soffrcu  Aze¬ 
vedo  maiores  consequências. 

O  desordeiro  foi  levado  para  n  dele¬ 
gacia  do  231*  dislricto  e  apresentado 
no  commissnrio  Celso  Mello.  Este  pe¬ 
diu  os  soccorros  da  Assistência  do 
Mcyer  para  o  preso.  Foi  mandada 
umn  nmbulancin,  na  qual  seguiu  o 
acadêmico  Guilherme  Pires,  que  achou 
necessário  levar  Azevedo  an  posto, 
nfim  dc  melhor  medlcal-o.  A  isso  se 
oppoz  n  autoridade,  o  que  provocou 
um  formidável  escândalo,  pois  os 
dois  discutiram  acaloradamcnte. 

Foi  grande  o  escandalo,  princlpal- 
mente  porque  o  commissnrio  Celso 
Mello  determinou  fosse  a  ambulancia 
occupndn  milllarmcnte  por  soldados 
de  policia.  O  acadêmico  Guilherme 
Pires  mandou,  enlão,  que  o  cliauffour 
tocasse,  dc  qualquer  modo,  a  ambu¬ 
lância  para  o  posto,  forçando,  assim, 
os  pollciaes  n  nbnndnnar  o  carro. 

Nesse  momonlo,  os  populares,  que 
se  ngglnmcrnvam  cm  frente  A  delega¬ 
cia,  prorompernm  em  tremenda  vaia 
no  commissnrio,  que  não  tovo  outro 
remedin  senão  solicitar  um  medico  dn 
policia  parn  prestar  curativos  ao  de¬ 
sordeiro  preso. 


INSTANTE  ANGUSTIOSO 
PARA  A  GRÉCIA 


Chuvas  torrenciaes,  inunda¬ 
ções  e  um  violento  abalo 
sísmico 

ATHENAS,  3  (Havas)  —  A’s  2  horas 
foi  sentido  nesta  capital  c  cm  toda  n 
Attiea  violento  abalo  sismico  com  epi¬ 
centro  em  Oropos,  a  35  Kilometros  dc 
Athcnns.  O  governo  enviou  com  ur¬ 
gência  soccorros  ás  regiões  aitingidas. 

As  chuvas  torrcncincs  dos  uitimos 
dias  provocaram,  por  outro  lado,  inun- 
dnçóes  cm  vários  pontos  dn  Maccdonia. 
O  ria  Axios  transbordou,  ameaçando 
alagar  as  linhas  ferreas.  Foram  orgn- 
nisndas  turmas  pnrn  soccorrcr  as  pnpu- 
Inçõcs  da  região.  Também  o  rio  Stry- 
monde  transbordou,  destruindo  ns 
plantações  marginacs.  Em  Megara,  nn 
Grécia  contincnlnl,  as  enxurradas  abri¬ 
garam  os  habitantes  n  refugiar-se  nos 
telhados  das  casas.  Morreram  afogadas 
uma  mulher  c  duos  creanças.  Ficou 
complctamcntc  perdida  toda  a  colheita 
da  jrçfiüq.  - - 


ADEUS,  PAPAE  NOEL  I 

Âs  impressões  do  bom 
velhinho  na  sua  pas¬ 
sagem  pela  terra 
carioca 

(CONTINUAÇÃO  DA  1*  PAG.)  • 

os  apilos  eslridenlos  de  dois  dedos  á 
lincn.  Acclnmaçõcs  á  moda  da  garota¬ 
da.  . . 

Certa  vez  —  continuou- 1.  falar  Pg- 
pao  Nnrl  —  parei  o  meu  nulnmovel 
uns  fundos  dc  uma  escola  onde,  num 
palco,  cercado  dc  grandes  muro», 
brincavam  os  estudantes  A  hora  dn 
merenda.  Ergul-mc  nn  alto  c.  quando, 
dc  dentro,  a  pcliznita  me  viu,  quasi 
que  enlouqueceu.  IC  nqucllca  brncl- 
nlios  lodos,  num  sA.  gesto,  n  se  ergue¬ 
rem  o  umn  angustia  imtncnsn  pnrn 
mnls  depressa  alcançarem  os  grandes 
envcloppes  que  passei  a  distribuir 
cheios  dc  brinquedos,  eram  justos  mo¬ 
tivos,  sc  sc  pudesse  sentir  endn  emo¬ 
ção  das  centenas  dc  corações  nli  a 
pnlpilnrcm.  parn  poema-  sul, limes. . . 

—  Multo  teria  que  cnnlnr. . .  Se¬ 
ria  preciso,  porém,  que  voeis  escre¬ 
vessem  Ioda  A  NOITE  com  o  que  te¬ 
nho  n  contar...  K  ns  cartas  que  re¬ 
cebi  •'  por  intermédio  de  vocês?  Um 
mundo  de  cnrlns  e  cada  qual  mnls  In¬ 
teressante.  Attcndl  a  todos  que  pude. 
Quero  antes,  porém,  dc  ir-mc 'embora, 
dir,cr-lhos  que  levo  com  tudo  ainda 
n  melhor  das  impressões  dos  collc- 
gines.  A  nossa  meninada  das  escolas 
cstA  mnis  npplirnrin  dn  que  nunca. 

Pnpnc  Nocl  estava  cansado  dc  tanto 
fnlar.  Ern  preciso  dcixal-o  partir, 

E  elle  se  foi. 


A  maravilhosa, lenda  ,do  Nntnl  lerln 
que,  pouco  a  pouco,  falaimcnte,  Ir-sc 
npngnndn  nn  memória  dos  pequenitos. 
A  fnritnsia  do  ccTcbrodas  creanças  é, 
no  entanto,  como  se  snhe,  prodigio- 
sissimn  e  essa  fantasia  imprime  nos 
seus  cérebros  pequeninos,  em  forma¬ 
ção,  nitidamente,  ns  Impressões  rece¬ 
bidas,  seja  rm  brincadeiras,  num  rirco 
nu  mim  cinema,  influindo,  decidida 
mente,  nn  npurn  dos  sras  Instinctns 
c  na  delicmlvzn  dos  sons  sentimentos. 
Reviver  parn  ns  creanças  n  lenda  for- 
ninsa  do  Natal,  com  Ioda  sua  cnnilurn 
c  suavidade,  fftrn,  portanto,  recon- 
tluzll-iis  n  essa  cnmliira  e  a  essa  mes¬ 
ma  suavidade. 

Eis,  desta  fôrma,  em  poucas  pala¬ 
vras,  sem  rehusrniiirnlos.  muito  singe¬ 
la,  a  linuliilude  dn  idén  d'A. NOITE, 
pedindo  c  obtendo  n  vinda  de  1'apae 
Nocl,  este  nono,  A  ridnde,  ■  sua  vinda 
em  pessoa,  em  euriie  e  osso,  parn  que 
u  vissem  os  pelizrs  cariocas,  no  revi¬ 
ver  das  enrnutiuloras  tradições  da  Na¬ 
tal  no  Brasil. 

E  1’npae  Noel  prometi  cu  não  es- 
qucccl-ns  mais,  voltar,  de  agora  em 
deaillr,  todos  os  annos  I 


0  regresio  do  miniitro  da  Guerra 

Em  Cruzeiro,  embarca,  hoje,  de 
regresso  no  Rio,  o  ministro  da  Guer¬ 
ra,  que  viaja  cm  carro  reservado,  li¬ 
gado  no  trem  1\  P  2.  -  *.  ► 

0  marechal  Bado- 
glio  deixa  o  gover¬ 
no  daTripolitania 

A  multidão  acclama-o  por  occaiiáo 
do  embarque 

TRIPOT.I,  3  (Havas)  —  O  marechal 
iiadoglin,  governador  da  Tripolitnnin, 
que  scrA  substituído  no  enrgo  pelo 
marechal  Balbo.  deixou  a  colonia  soh 
cnthusinsticas  acclnmnções  ' de  enorme 
multidão. 

As  autoridades  toeaes  «  numerosas 
personalidades  indígenas  ,  comparcco 
ram  ao  cács,  onde  formaram  as  tropa» 
da  guarnição  e  os  “camisis  pretas", 
com  as  respectivas  bandeiras.  O  ma¬ 
rechal  passou  em  revista  a  companhia 
de  honra  das  -tropas  e  em  seguida  em¬ 
barcou  ao  som  do»  liymnos  nacionnes 
e  saudado  por  nutridas  salvas  da  ar¬ 
tilharia. 


Aviso  aos  nave¬ 
gantes 

A  Dircctorla  de  Navegação  da  Mari¬ 
nha  avisa  aos  navegantes  ouc  foi  re¬ 
tirada  a  luz  verde  do  local,  na  costa 
do  Estado  do  Rio,  onde  se  achava 
afundada  uma  barcaça,  que  foi  posta 
a  nado  e  que  está  sendo  montado  o 
pharolcte  de  Mocunas,  no  rio  Parn- 
guny,  em  Matto  Grosso. 


Desligada  do  P.  R. 
P.  a  Acção  Nacional 

Reune-se,  amanhã,  a  eemmiuão 
directora  da  velha  agremiação 
política 

S.  PAULO,  3  (Da  sueeursal  d' A 
NOITE)  —  A  Acção  Nacional  do  Par¬ 
tido  Republicano  Paulista  rompeu  de- 
finltivamenle  com  essa  agremiação 
politica.  Foi,  a  proposito,  divulgado 
um  manifesto  em  que  ella  reaffirma 
a  sua  autonomia  e  declara  hayer  re¬ 
tirado  o  seu  representante  Junto  A 
commissno  provisória  do  JÇ.  R.  P. 
"porque  não  pódc  acompanhar  ambi¬ 
ções  desagaregndoras  e  perigosas  para 
a  saude  polilica  dc  S.  Paulo”. 

Para  tratar  do  caso.  rcune-se  ama¬ 
nhã  a  cnmmlssún  directora  do  P. 
Ft.  P.,  sob  a  presidência  do  Sr.  Alll- 
no  Arantcs.  Essa  rcunián  terá  a  pre¬ 
sença  do  Sr.  Oscar  Rodrigues  Alves, 
que  embnrca  hoje  para  S.  Paulo. 

Hn  desentendimentos  no  seio  do 
Partido. 


Quiz  morrer  entre 
chammas  . 

A  tresloucada  ficou  com  o  corpo 
cheio  de  queimaduras,  e  o  marido 
queimado  nas  mãos 

Num  momento  de  desespero,  hon- 
tem,  A  noite,  na  respectiva  residên¬ 
cia,  á  rua  Pedro  Américo  n.  38,  Dóra 
Irene  dos  Sinto»  Pereira,  brasileira, 
de  côr  branca  e  de  33  annos  de  edn- 
de,  lentou  suicidar-se,  emhcbrndo  n» 
vestes  em  alcoo)  e  ihes  ateando  fogo 
em  seguida. 

Em  soccorro  da  Infeliz  corTcu  José 
Dia»  Pereira,  seu  marido,  que  logrou 
nhgfar  ns  rhainmns,  quando  a  esposa 
já  estava  cheia  de  queimaduras  pelo 
corpo,  ficando  elle  lambem  queimado 
nas  mãos. 

Ambos  foram  soccorridos  pela  As¬ 
sistência  Municipal,  relirando-sc  José 
Dias  Pereira  e  sendo  Dóra  Pereira  In¬ 
ternada  no  Hospital  do  Prompto  Soc¬ 
corro. 


UMA  TRAGÉDIA  NA  RUA 
BENTO  LISBOA 


Degollou  a  amante 
e  tentou  matar-se 
em  seguida ! 

COMO  TUDO  OCCORBEU 

Quem  são  os  personagens 
de  toda  a  scena  tragica 

Sangrentos  e  trágicos  ncnnlcrintcn- 
ips  assignnlnrnm  a  manhã  de  iinjc  no 
liairro  dn  (,'nllclc,  nn  rua  Bento  Lis¬ 
boa.  Ali,  na  casa  n.  61,  resiilciieln  do 
fuzileiro  naval  Antonio  José  dn  Silva, 
num  quarto  de  sua  residência  sublo- 
cádo  n»  soldndo  do  Exercito  llcncdicto 
dc  Oliveira,  n.  3.H8.X,  apparcccrum 
ngonisnnlrs,  n  esvai r-sc  em  sangue, 
com  profundo  golpe  de  nnvnlhn  no 
pescoço,  esse  militar,  e,  a  seu  lado,  jã 
sem  vida,  assim  ferida  lambem,  sua 
companheira  Eugenia  lieis,  uma  mu¬ 
lher  dc  nneioiinl  idade  pnrluguezn, 
viuva,  com  3fi  annos  de  etlade  e  que, 
hn  um  nitnn,  mnis  ou  menus,  vivia 
innrilnlmeolc  com  lieiiedicto. 

O  enso  fot  descobrido  nccidcntnl- 
menlc,  pouco  depois  de  ncunlnrcnt  os 
moradores  dn  ensn.  A  esposa  do  fuzi¬ 
leiro,  Maria  (tomes  Ribeiro,  no  pnsr.nr 
pcla  porta  do  quarln,  viu  que  cio  seu 
interior  corria  parn  o  corredor  um  li¬ 
quido  como  se  fosso  snogiic.  Alor- 
moll-se,  grilou  pelo  marido,  pelos  vi¬ 
zinhos.  Acudiram  n  mulher  e  bate¬ 
ram  A  porln,  terminando  por  nhrll-n, 
sendo  cotão  cniilin-idn  lodn  n  trngicn 
occnrrcncla.  O  soldndo  dn  Exercito 
vivia  nimln,  embora  estivesse  immn- 
vél,  como  que  dcsfnllcciilo  pela  grande 
perda  de  sangue  que  anffrern.  Eslava 
elle  como  que  abraçado  no  corpo  dn 
companheira,  jA  frio,  sem  vida.  Am- 
bqí  sc  encontravam  jogados  no  chão, 
proximn  dn  porta  do  qunrtn  e  vestiam 
ainda  ns  roupns  de  dormir.  O  golpe 
que  ntlinglrn  Eugenia  Reis  no  pesco¬ 
ço  era  horrível,  quasi  dccapilnndo-n  1 

Ao  indo  dos  dois  corpos,  fõrn  en¬ 
contrada  nina  nnvnlhn  dc  liso  dn  mili¬ 
tar,  toda  ensnngurntndn,  que  devería 
ter  servido  pnrn  litdo. 


A  rua  Bento  Lislion,  em  pouco,  cor¬ 
rendo  u  noticia  de  boca  em  liocn,  nl- 
vurpçnv«-se  inteira  e  ã  porta  dn  cusa 
n.  51  era  enorme  a  multidão  dr 
curiosos.  A  esse  tempo,  eliegavam  já 
n  policia,  represeiiloiin  na  pessoa  do 
CDUimissnrin  Jorge  Iteiriy,  e  a  Assistên¬ 
cia.  tendo,  desde  logo,  o  medico  repu¬ 
tado  gravíssimo  o  estado  dc  Itcncdiclo 
de  Oliveira,  que  pertence  A  8*  compa¬ 
nhia  do  3°  R.  ].,  levando-o  pnrn  o 
posto,  dc  onde.  depois,  foi  removido 
pnra  o  Hospital  Central  do  Exercito. 

Nno  sc  sabe  ainda  como  tudo  se  te¬ 
ria  pnssndo.  Durante  a  noire  e  o  nmn- 
nlicrcr  dc  boje  ns  moradores  da  ensn 
nada  presentirnm,  nno  forniu  ouvidos 
remares  estranhos  no  aposento  do  ca¬ 
sal  protagonista  dc  toda  scena  trngi¬ 
cn.  São  admittidus,  nn  emtnntn,  pcln 
policia,  seus  tcehnícos  e  médicos  le¬ 
gislas,  ns  hypnlhcsc»  de  um  pacto  dc 
morte  e  de  um  nssnssinin  c  tentativa 
dc  suicídio,  parecendo  mnis  nccoitn- 
vcl  esta  ulliran.  Neste  caso,  Bcncdiclo 
de  Oliveira  teria  golpeado  n  niuilicr 
talvez  quando  cila  dormia,  tendo  Eu¬ 
gênia  forças  nimln  dc  sc  Icvnntnr  mns 
sem  poder  gritnr  . 

As  pesquisas  poHcIncs  cnnllnunm. 

No  quarto  dos  protagonistas  dc 
toda  scena,  e  nas  malas  do  soldndo, 
onde  havia  roupas  e  outros  ohjcctos 
dc  uso,  nndn  foi  encontrado  qne  fa¬ 
lasse  do  caso.  Apcnns  a  policia  np- 
prchendeu  estranho  embrulho,  em 
que,  a  seguir,  foi  verificada  a  exis- 
tcncia  de  umn  granada.  Ao  que  pare¬ 
ce,  no  emtanto,  está  ella  descarre¬ 
gada. 

O  corpo  de  Eugenia  Reis,  foi.  dn 
local,  removido  para  o  necrotério  da 
policia. 

O  soldado  Benodicto  de  Oliveira,  de 
quem  pouco  sc  sabe,  conhecera  Euge¬ 
nia  Reis,  na  cidade  de  Pclropolis, 
onde  ella  residia.  Eugenia  era  viuva 
e  deixa  cinco  filhos  do  marido,  na 
companhia  de  irmãs,  que  ella  ainda 
tinha  uaquclla  cidade  fluminense  e 
amigas  suas. 

Ha  pouco  tempo  seu  companheiro  a 
trouxera  para  á  rua  Bcntn  Lisboo, 
alugando  ali  o  aposento  onde  tudo  sc 
passou  peia  manhã  dc  hoje.  Pareciam 
ambos  sc  estimar  bastante  c  a  não  ser 
uma  ou  outra  rusga  sem  importância, 
e  isto  porque  Benodicto  dc  Oliveira 
era  ciumento,  nada  mnls  alterava  n 
harmonia  em  que  viviam, 


A1  tarde,  o  Dr.  Bollens  Porto,  no 
intuito  de  tudo  elucidar,  ouvia,  cm 
cartorio  q  principal  morador  da  casa 
da  rua  Bento  Lisboa,  51,  onde  tudo 
se  passou,  o  nacional  Antonio  José  da 
Silva  e  sui  mulher,  Maria  Ribeiro, 
que  repetiram  o  que  j&  haviam  dito, 
de  nccordo  com  a  narrativa  dos 
acontecimentos  ,que  damos  acima. 


A  catastrophe  ferroviária 
íelagny 

Terminado  pelo  juiz  de  ins* 
trucção  o  estudo  de  todas 
as  peças  do  inquérito 

MEAUX,  3  (Havas)  —  0  juiz  dc  tn- 
strucção,  Sr.  Rcboul,  terminou  o  es¬ 
tudo  dc  todas  ns  pcçns  do  inquérito  co¬ 
bre  as  responsabilidades  peta  entastrn- 
phc  ferroviária  dc  Lngny. 

A's  10  horas,  o  Sr.  Rcboul  teve  de¬ 
morada  conferencia  com  o  procurador 
da  Republica.  Dc  volta  ao  seu  gabinete, 
convocou  as  testemunhas,  que  são  es¬ 
peradas  no  Palácio  da  Justiça,  ás  12 
horas. 

Essas  testemunhas  sáo,  ao  que  con¬ 
sta,  em  numero  dc  tres  c  pertencem  no 
pcssnal  da  rêdc  ferroviária  dc  l.éste. 
0  juiz  dc  tnslrucção  apurou  contra  ctlns 
factos  sufficlcnles  para  accusal-as,  sob 
sua  inteira  responsabilidade,  dc  nconr- 
do  com  a  figura  de  homicídio  por  im¬ 
prudência. 


Finanças  &  Comercio 

Rendas  dos  impostos  sobre  o  café 
e  da  Alfandega,  em  Santos 

SANTOS,  3  (Serviço  especial  d'A 
NOIT  E)  —  A  renda  do  imposto  de  t.i 

shillings,  por  snccn  de  café  exportado, 

foi  de  2.411 :800?li00.  Desde  1”  dn  mez 
eguíil  qunntin.  Desde  o  começo  do 
exercício,  Klein. 

A  Alfândega  rendeu  1 .047:1  ( i-.J""- 

Km  ogunl  dntn  cm  1933,  . 

1;|0:K43$41 . 

A  Recebedoria  rendeu  2i.i:843?(IOU. 

0  café  no  exterior 

Km  Novn  York  —D  mercado  fcebnu 
estável  e  com  alln  de  1  n  4  poiitii»  loi¬ 
ra  ..  IU»  e  7  a  0  pnra  Snnlos.  1;'^"' 
negociadas  30.0011  snccn»,  sendo  JU.Uim 
Snnlos  c  10,1)00  Rio.  , 

No  1  lavre  —  No  rechnmcnln.  Mon¬ 
tem,  o  mercado  ficou  calmo  c  com 
hnixn  dc  1|2  a  1  1|2  frnnco,  Fórum 
vendidas  3.000  sacras. 

No  mercado  do  algodão 

O  mercado  de  algodão  mnnl#vc-sc, 
nimln  hoje,  em  siltinção  eslnvcl,  pouco 
movimcnlndo  e  com  os  diversos  lypos 
mantidos  nos  preços  nlinixo* 

Us  seiidós  dc  :I7?  a  3,1f.  os  sertoes 
ilc  3 1-75110  (I  :iri?500,  o  CcnrA  de  33?.j00 
:■  317500  (lypn  5).  o  pnulislu  dc  .14? 
a  35#  c  o  maltas  do  307500  u  IIIÇullli. 

()  movimento  dc  liontem  foi  o  SC’ 
gitinlo:  •  , 

Entraram  1.350  Tardos,  sendo  9M 
dc  Natal,  152  do  Pinuliy,  138  de  San¬ 
tos,  tiíl  de  João  Pessoa  c  42  (lo  Parn. 
Sul  ram  JSS  c  floram  em  deposito 
7.558. 

Foram  registados  nn  mez  pnssndo 

2,471.844  kiiíis,  que  renderam  . 

7.417.200  c  para  o  cnuMliM»  tias  falni- 
cas  foram  registados  1.571.545  liilns. 

No  nmio  anterior,  em  cgunl  perío¬ 
do,  focam  registados  4.291.613  kilos. 
(pie  renderam  n  importância  dc  réis 
12:8955500. 

No  mercado  do  assacar 

O  mercado  do  disponível  do  nssucnr 
revelou-se,  hoje,  nn  nbcrlurn,  com  os 
mesmos  indicins  dos  dias  dn  ultima 
semana,  fslo  é,  firme  c  com  ns  diver¬ 
so.»  lypos  negociados  nn  tnhelln  sc- 
gninlc:  o»  cryslncs  branco.»  de  50$  n 
51$,  o  nmnrolln  ilc  44Ç500  n  438500,  n 
masenvr  de  31$  a  32$  c  o  maseaviiilio 
nominal. 

O  mercado  *  termo  pcrmenccc  pn- 
rnlysndo. 

I)  movimento  de  hnnlcin  fot  soc- 
giiinte: 

Entraram  15.017  sarros,  sendo 
13.017  de  Pernambuco  e  2.000  do 
Maceió.  Os  embarques  foram  de  11.502 
c  a  existência  ficou  sendo  de  139.193 
ditos. 

No  mercado  do  café 
0  typo  7  mantido  em  1 1  $200 

Suslentndn  era  Iinjc,  na  nhcriurn 
dos  negucios,  n  posição  dn  café  dispo¬ 
nível.  Essa  situnçãu  não  sc  modifi¬ 
cou,  Itirln  até  o  seu  encerramento. 

Us  diversos  typo»  eram  negociado: 
nos  preços  abaixo: 

Typo  3 .  mtlOO 

Typo  4  ..  . .  1188110 

T.vpo  0 .  II  «6110 

Typo  0 .  II  $400 

Typo  7  .  118200 

Typo  8 .  118000 

No  anuo  pnssndo,  no  din  dc  hoje,  o 
lypo  7  ern  vendido  a  118700. 

Os  negocios  rcalisndns,  boje.  foram 
dc  1.398  suecas,  uns  primeiras  horas. 

A  ponta  semanal  dc  18110.  o  imposto 
mineiro  3$  c  o  fluminense  58,  por  mil 
réis  ouro. 

O  movimento  de  lumtcm  foi  o  se¬ 
guinte: 

Entraram  11.117  sneens  e  snhirnm 
6.440,  sendo,  6.295  parn  n  America  du 
Nnrte,  100  para  n  Europa  c  45  pnra  n 
África. 

No  nn  no  anterior,  em  egual  época, 
foram  embarcadas  10.557  sneens. 

A  existenein  nrlunl  é  dc  622.616  sne¬ 
ens,  contra  467.888,  cm  egual  período 
nu  nmio  pnssndo. 

Em  Snnlos,  entraram  38.752  saccas 
e  snhirnm  4.192.  O  typo  4  ficou  coladu 
cm  128900. 

No  mercado  dc  Victoria  não  houve 
entrada»,  snhirnm  100  sneens  e  fica¬ 
ram  cm  “stock”  137.379  ditas. 


flSWSBf 


Cuba  vae  entrar  no 
regime  da  lei 

Depois  de  installada  a  Constituin¬ 
te,  o  presidente  San  Martin 
renunciará 

SESf 

,  fo  #in  pvfculhu  que  rcnmuinrâ. 
1  *  a  1  usciuhlén  fnnccInnnrA  durante 
»eh  m«es  prÔmuIgmulo  «  Con*t"ul- 

çã,.  e  e.invoemnlo  as  eleiçoesjtçrnes^ 

COiVÍMUNICADOS 

Prof.  Godoy  Tavares 

Coração,  pulmão,  ^lns.  ?s,ot"í’5?nl- 
intcstlnus  t co I; I ‘•Inrrhéns 

TÃ  «  310.  -  Teis.  2-0989 

o  6-31711.  _ _ 

VIAS  URINARIAS 

nu  IIRANDINO  CORRÊA.  Aaeemblén, 

ri  .nli.1  Dna  14  fa  18  h..  DKrtls-ente. 
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No  mercado  do  cambio 
4  7/256~e  4  d. 


danificação  de  um  contador  no 
Collegio  Militar 

Em  virtude  de  propnsln,  foi  classi¬ 
ficado,  por  conveniência  nbsoluln  do 
serviço,  no  Collegio  Militar,  desta  ca¬ 
pital,  o  1*  tenente  contador  Custodio 
Armelin  Guanais,  rccenlcmente  pro¬ 
movido,  sendo  transferido,  tamhcm 
por  conveniência  absnluta  do  serviço 
do  Collegio  pnra  a  Dircctoria  dc  En¬ 
genharia,  o  1*  tenente  contador  Gui¬ 
lherme  de  Barro s. 


À  libra  mantida  em  60$000 

Deixamos  o  merendo  monetário, 
ainda  hoje,  em  posição  calma. 

O  Bnnro  do  Brasil  continuou  ■  one¬ 
rar  com  4  7 j25G  a  90  dias  c  4  d.  A  vis¬ 
to,  ficando  n  libra  mantida  cm  59$5?2 
e  608,  rcspcctivamcntc.  O  dollar,  po¬ 
rém,  tem  soffrido  ligeiras  modifica¬ 
ções,  ficando,  hojo  cm  118630,  no  bnn 
cario.  As  outra.»  moedas  mnntivcrnm- 
sc  firmes  cm  relação  an  nosso  mil  réis. 

As  taxas  offieines  eram  ns  seguinte: 

A  90  dias  —  A  libra,  598532 
(4  7/255). 

A*  vista  —  A  libra  608000,  o  dnllnr 
118530,  o  franco  8730,  o  franco  sitlsso 
38610,  o  escudo  ?i50,  a  peseta  18530, 
a  lira  8980,  o  franco  belga  28599,  o 
marco  48440,  o  peso  arfeniino-papcl 
38590,  o  peso  uruguayo  7$  (4  d.). 

Para  o  particular  havia  dinheiro  na 
tahclla  seguinte: 

A  99  dias  —  A  libra  588900,  o  dollar 
118270,  o  franco  $695,  n  lira  8925  e  o 
marco  48160. 

A1  visla  —  A  libra  698100,  o  dollar 
11Ç370,  o  Tranco  $700,  a  lira  ?935  e  o 
marco  48220. 

Pelo  cnho  —  A  libra  598300  e  o  dol¬ 
lar  118420. 

Cambio  estrangeiro  —  O  mercado 
dc  Londres  abriu  com  ns  laxns  se¬ 
guintes: 

S/Nnvn  York,  6.15  )í;  S/Allemn- 
nlm,  13.61;  S/Paris,  82.91;  S/Hnllnn- 
da,  8.00;  S/Suissu,  19.77;  S/Iiespn- 
nhn,  39.53;  8/Ilnlln.  61.75;  S/Bclgiea, 
23.40;  S/I.lslma,  110. 

O  merendo  dc  Novn  York  fechou, 
honlem,  com  5.18  S/Londrcs. 


Depois  do  attenta- 
do  contra  o  primei¬ 
ro  ministro  da 
Rumania 

Reina  calma  em  todo  o  paiz 

BUCARF.Sl.  3  (liavas)  —  Reino  em 
toda  o  Rumnnin,  nlisoluln  Iranquillala- 
de  c  perfeita  nrdem.  Não  sc  nssignnia 
o  minimn  Incidente. 

A  cnmmissãn  direclorn  do  Pnrlliln 
Liberal  vae  reunir-sc.  depois  dc  ama¬ 
nha,  pnra  designar  o  succcssor  na  prr- 
s  di-ncia  dn  partido  do  Sr.  Duca.  ex- 
c,  ,  1,0  80vi’rnü«  rccenlemcnlc  assus- 


Z  ZT.  ]  t.  doenças  sexpaes 
Dr.  Miranda  Jr.  ,,EU  I.: .  syphius. 

Praça  Fioriniio,  87  —  14  A»  19  horas. 
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A  SITUAÇÃO 
POLÍTICA 

Aspectos  photograpliicoB 
«Iu  crise  que  dividiu  o  Go¬ 
verno  Provisorio,  no  nu¬ 
mero  desta  semana  da 

“A  NOITE  lllusirada” 


BRONCHO-PULMONARES 

Um  medicamento  verdadeirantenfe 
Ideal  pnra  creanças.  senhoras  fracas  e 
convalcsccnle.»  é  o  Phospbotloeol  Gra¬ 
nulada  de  Giffonl.  Pelo  phoBphoealcio 
physlologleii  que  ciiecrrn,  elle  auxilia 
n  formação  dos  dentes  e  dos  ossos, 
desenvolve  os  tnusculos,  repara  as 
perdas  nervosas,  csllinuln  o  ccrchrn; 
e  pelo  sulfngniacol  tonifien  os  pulmões 
e  desintoxica  ns  intestinos.  Em  pouco 
tempo  <>  nppolito  volta,  a  nutrição  é 
mcllmrndn  c  o  peso  do  corpo  nugmen- 
tn.  E’  o  fortificante  indispensável  na 
convalescença  dn  pncumoniB,  da  in- 
flucnzn,  da  coqueluche  e  do  sarampo. 

1‘rrciogn  recnlcificante  e  reminera- 
llsndor  —  Rcccitndo  diariamente  petas 
Kummidndca  medicas.  Em  todas  as 
Pharmacins  e  Drogarias. 


AS  CREANÇAS  DE  PEITO 

Cujns  mães  ou  nmns  se  tonificam 
com  o  VINHO  BIOGENICO  de  Giffonl 
—  ficam  hcllas,  robustas  e  augmcntnm 
dc  peso. 

Nas  liôns  phnrmnclss  da  Capital 
t  dos  Estados 

MUTRIClfl! A,m1,  Diabete,  Magreza, 
nu  i  niynw»übeS|dado  _  EniBqacca. 

.  Dr.  Mario  Fontes  Ge  MM 


ECZEMAS  — 
R.  Passeio,  70 


fjOENÇAS  DO  ESTOMAÜO,  INTES- 
1TNOS,  FÍGADO  e  NERVOSAS  - 
RAIOS  X  -  Dr.  RENATO  SOUZA  LO¬ 
PES.  Especialista  e  professor  da  rac. 
dc  Medicina.  R.  S.  José,  39.  de  3  ás  6. 

Dr.  Alberto  do  Goutto 

Tratamento  rias  lcucorrén.»  por  pro¬ 
cesso  moderno.  S.  José,  110,  sob.  Das 
10  As  18  horas. 

DR.  JOSE'  DE  ALBUQUERQUE 
Doenças  Scxunes  do  Homem 
Diagnostico  causai  e  tratamento  a'o 

IMPOTÊNCIA  EM  M0Ç0 

Rua  7  Setembro,  207  —  Dc  1  As  6  horas 

SANATÓRIO  BELL0  HORIZONTE 

Rivalisa  com  os  melhores  da  Suissa 

Espcclalmentc  construído  para  o  tra¬ 
tamento  da  tuberculose.  Direcção  te- 
ehnica  do  prof.  Samuel  Llhnnio.  Caixa 
poslnl  450.  End.  Teleg.  "Sanalorlo”. 
Phonc  2148.  Bclto  Horizonte  —  Minas. 


Mario  Moreira  Pacheco 

(GO1) 

ÍDr.  José  Moreira  Pacheco 
fnusente),  Anlonio  Moreira  Pa¬ 
checo.  senhora  c  filhos,  viuva 
Dr.  Etelvino  Cortez  e  filhos,  Jo¬ 
sé  Moreira  Pacheco  Junior,  scnliora  e 
filho.  Jono  Moreira  Pacheco,  senhora 
e  filhos,  Brnjamin  Moreira  Pacheco, 
senhora  c  filho».  Sinola  Moreira  Pa¬ 
checo,  Roberto  dos  Santos  Pacheco  e 
senhora  (ausentes),  capitão  Luiz  de 
Castro  Af filhado,  senhora  e  filha,  Syl- 
vio  dc  Figueiredo  e  scnliora  c  demais 
parentes,  agradecem  penhorados  a  to¬ 
das  as  pessoas  nmigas  pelo  conforto 
que  Ilics  emprestaram  por  occasião 
desse  grande  c  doloroso  golpe,  não  só 
compnrrceml»  nn  enterramento  como 
pnr  carta»  c  lelegrammas,  e  convidam 
para  o  neto  religioso  que  mandam  ce- 
lebrnr,  amanhã,  4.  quintn-foirn,  ós  10 
e  meia  horas,  nn  nllar-mór  da  matriz 
•  c  Suo  F  rimei sc->  dc  Paula,  set  Imo  dia 
dn  passamento  do  seu  querido  e  sau¬ 
doso  filio.  icmàn,  lio  e  , unhado, 
MARIO  MOREIRA  PACHECO 
confessando-se  desde  jã,  mais  uma  vez, 
elcniameiite  agradecidos. 


0  TRAFEGO  DA  CENTRAL 
D0  BRASIL 

AnAníi,.,i?Ç:",(  5o  da  Gcnlral 

do  Brasil,  ainda  hoje,  permaneceu 
inalterada,  continuando  ns  inter¬ 
rupções  consequentes  de  quedas  de 
barreiras  e  quedas  dc  nt  erros. 


Dr.  Auguslo  Galvão 

(MISSA  DE  30“  DIA) 

J?  Bacharel  Gcmininno  Galvã 
hp  senhora  c  filhos,  Alice  Galvic 
(J  Maria  Luizn  Galvão,  João  d 
Figueiredo  Antunes,  senhora 
filhos,  engenheiro  civil  Fernando  Ga 
vno  Antunes  c  tenente  Aloysio  Galvã 
Antunes  (ausente),  muito  penhmade 
agradecem  As  pessoas  que  ncompnnhi 
rnm_o  enterro,  compareceram  A  miss 
dc  7*  dia  c  enviaram  cartões  e  leli 
Reanimas  pcln  passamento  do  seu  inuit 
querido  Irmão,  cunhado  c  lio  DR.  AL 
(iLS  Tü  GALVÃO  c  convidam  para  a! 
sislir  mnis  esse  neto  dc  religião  qu 
scrA  celrlirndo  oinnnliã,  4  do  correr 
lc.  As  !l  horas,  nn  nllar  dc  N.  S.  d 
Conceição  na  egreja  dc  S.  Francisc 
dc  Paula. 


Carolina  Martorelli 

(2’  ANNiVERSARIO) 

Í  Viuva  Martorelli,  Antonio  e 
Jaymc  Martorelli  convidam  As 
pessoas  dc  sua  amizade  n  com¬ 
parecer  amanhã,  quinta-feira, 
4  rio  corrcnle,  ns  9  hnrns,  nn  egreja 
nn  Rosário,  onde  sc  rezará  a  missa  de 
sua  inesquecível  CAROLINA. 


V. 


m*  r 
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:'á;  HãWft 

•■W.-r'1  w‘77!-" 


o  RemedJo  das  Senhoras 


Infesw  em  numere 
superior  em  qua¬ 
lidade 


NOTICIAS 


A  po!:tica  aerea  da  Ura-Bretanha 

LONDRES,  3  iHavast  -  Estãn  <t,  r. 
muito  ctinwncnl  mias,  uns  milns  ji” 
náuticos  inglczes,  bs  informações 
chegam  ria  Allemanh»,  dlzcndn  im,  , 
França  teria  pmpnsto  ar,  Holch  u* 
sersivei  rcdiicção  tias  (rotas  milit5r, 
r.crcns. 

Obsitvn-sc  que,  lendo  Já  „  Int¬ 
roduzido  sensivelmente  <ua  a, 
conviria  «pie  as  outras  poíeneiaj  h\ 
xnsseili  o  nivcl  de  suns  torça,  r,;,ri ‘‘j’ 
mito  idenliro.  nnlcs  de  ?r  eMobeteeci 
mim  redueçáo  gcrnl  e  proporcional, 
deixaria  a  Inglaterra  gravcmrnte  Vó 
judiendn. 

Conilmlo,  deve-se  olivenar  qi|f  ,, , 
cxnrln  que  o  innteri.il  liritun  ,,  ,,  '4  J 
inerleniuentc  Inferior  no  .!,  frana  4, 
llnlin  c  «In  Russin,  niio  í  nieno-,  v cr<i-dí 
quu  seus  effcctivris  (Ir  [m  ••  -  ,i|  scror*, 
tico  snn  Inrganionlc  superlr.tr 

Os  technicos  observam  aim.a  me 
politlcn  aerea  Inglrza  consiíte  ;,T,  „  , 
suir  prototypns  superiores  em  \Ci"’li 
riade,  tonelagem,  facilidade  de  tnarfcn 
e  armamento,  de  prcferenr.i  r,  £rjn.^ 
“slorlis"  dc  aviões,  que  rm  po,,-. 
an:ios  se  poderiam  tornar  .ínhquai.i 
Portanto,  não  haverá  talvez  .mpv 
lidado  dc  nccnrdo  no  caso  de  nu?,l 
fala  cm  Berlim.  *  *  11 


Maria  Hilena,  por  Intermédio  d'A 
NOITE  dese)i  boas  feitas  aos 
brasileiros 

Maria  Helena  não  é  só  uma  dns  moí» 
gruciosns  nrtisln»  pnrlnguozas  ipie  tén, 
visitado  o  Brasil.  ICIln  é  uma  artista 
que,  por  vnrins  circunstancias.  Rosa  nu 
Uio  de  Janeiro  de  nina  synipnthia  to¬ 
da  especial.  Hasta  recordar  que  foi 
aqui  que,  pela  prlmcii,,  vez,  Mnrln  He¬ 
lena  pisou  o  palco.  Desde  rnlâo  cntri 
a  formosa  filha  de  Maria  Mattos  e  o 
publica  carioca  formou-se  essa  corren¬ 
te  dc  cordialidade,  dc  nffrcln.  Vindo, 
ba  poucu,  ao  ttio,  un  coiupanliia  tle  co¬ 
medias  que  trabnlliou  no  Carlos  Gn- 
lltcs,  obteve  o  siirrrxso  de  que  se  sabe. 

Maria  Helena  levo  n  gentileza  de  es- 
erever  A  NOITK,  mmiilamlo  nos  os  seus 
vntos  dc  felicidades  110  Alinn  Novo  < 
nos  pedindo  Iransinilllr,  por  cila,  nos 
brasileiros,  esses  mesmos  votos  qui 
formula  de  pleno  coração. 

“Cuidado  som  0  Amor”)  no  Carlos 
Gomos 

Mais  uma  vrz  teremos  hoje  no  Cnr- 
Ins  Gomes,  onde  continua  aetunuiln 
com  successo  a  Companhia  Antonio 
Palma,  a  comedia  de  Armlrbes.  Iríldii- 
cçâo  de  Bestler  Junior,  “Cuidado  com 
o  amor",  Na  peça  tomam  parte  os 
prineipnes  elementos  do  cnn Juiil o. 

“A  Capital  Fadaral"  no  Roeraio 

Repete-se  boje  no  Thcntro  Recreio 
a  revista  rum  que  estreou  a  nova  cum- 
pnnliia,  “A  Capital  Federal",  dc  Ar- 
llnif  Azevedo.  No  espertando  lomniii 
parle  I.nis  Acedo,  llaln  Perreira,  Mn- 
tliiblc  Costa,  Rusalia  Pombo,  Manueli¬ 
no  Teixeira,  Juvenal  Pontes,  João  de 
Deus,  Affouso  .Sluart  c  outros. 

Ot  votei  da  ftlloidados  da  Cordelia  e 
Flácido  Ferreira 

A  graciosa  nclriz  Cordelia  Ferreira 
e  o  Sr.  Plneido  Ferreira,  que  é  o  nn- 
lor  interessante  que  toda  n  Rente  co¬ 
nhece.  enviaram  A  NOITK  os  seus  vutos 
de  felicidades  no  Anno  Novo,  que  re¬ 
tribuímos  cortlialinenlc. 

“Cai)  eaa,  balão",  no  Recreio 

Na  rcvisla-burleta  de  critica  política 
e  carnavalesca  dc  Lnlx  Iglcsins  e  Frel- 
ie  Junior  “Cae,  Cnc,  Rnlno"  que  su- 
hirA  a  sccnn  no  Tbentro  Urcrcio  logo 
11  seguir  “A  Capital  Federal”  estreará 
o  querido  aclor  comíco  Oscnrilo  Ure- 
nier  inlerprrlnndo  o  impagável  papel 
dc  “'/.i  Pereira".  Tnmiiem  em  "Cae. 
C.nr,  Balão”  eslré.i  a  Joven  "vedrtln'' 
Kva  Tndm  que  pela  primeira  vrz  ap- 
parece  an  pulilieo  carioca.  A  peça  ror- 
miviilesea  do  Brrrrin  iiprrselitnrã  to¬ 
das  ns  imisiens  dr  successo  do  proxiu.i. 
Cariiarnl  rumo  sejam  "Ha  num  forte 
corrrnle”,  “ttl,  palliaço”  “O-enrreh) 
já_ rliritou",  “l.nirinha",  "Deixa  a  ve- 
lliinbii  sambar",  “llbdorln  do  Hras',1” 
"Prelo  lambem  í  gente"  ele. 

"Cae,  Cae,  llalão"  Será,  por  ccrlo. 
um  iiovu  mkvcxmi  no  Rerreiii, 

Os  espaclaoulos  de  hoje 

RKCRKIO  —  “A  Capital  Feder, ti" 

1  burlei  a  de  Arlliur  Azevedo),  ás  2ü  e 
ás  22  horas. 

(lAJH.tlS  GOMKS  —  "Cuidado  r.-n, 
0  amor"  (comedia  de  Arniches),  ás  20 
c  ás  22  horas. 

CASA  IX»  CAHOCI.O,  ás  lfi.  ás  20  e 
ás  21.30  lioras. 


MOSQUITEIROS 
DESDE  . 


CRETONE  FORTE 
iV CASAL  -  MTO. 


TOALHAS  GROSSAS 
P/BANHO  . 


PASSADEIRA 
LONA  —  SITO, 


ATOALHADO 
LARG.  1,40  - 


FRONHAS  (T^OO 
59  x  35  ....  Jí 
fÜALHASC/AJOUR 
Pmesa, 

1.IO.\H,a  Os 


GUARDANAPOS  1 
Refeições,  1/2  tluz, 


COLORAS  nitANCAS 
COLLEGIAES  . 


COLCHAS  SEDA 
LINDAS  . 


LENÇOL 

P/Caanl 


MORIIH  CAMBRAIA 
Pec*  10  Jardas  .... 


R.  Assembléa,  20/24 
e  R.  Carmo,  16/20 


A  MAIOR  CAMJSARIA  DO  RIO 


SANA-SYPHILIS 

nn  c  \  \  y.5 


COIVIMUNICADOS  Os  telegramas  de  bôas  testas  i 

— * - —  ■■  na  agencia  da  estação 

ÍJHi  i  D.  Pedro  II 


Mordido  por  um 
cavallo 

No  pnsln  dc  Cam|iu  Grande  foi  me¬ 
dicado,  hoje,  ii  menino  Manuel,  de  12 
annns,  filho  dc  D.  Adclina  de  Abreu, 
residente  á  estrada  Eugênio  n.  G2.  O 
garoto  fura  mordido,  na  orelha,  par 
um  cavallo,  próxima  á  sua  casa. 


Ladrões  e  vadios 

Foram  presos  pelo  invcMiçndnt 
lio  Mineiro,  na  estação  d,;  Mar, 
Hermes,  os  seguinfes  dvlínqui 
conlmnaz.es : 

Joãn  José  Marques,  vulgo  "0a 
José  Camillo,  vuíro  "Zézé’  D.-, mi 
da  Silva,  “Papa  Terra"  e  Euhlic 
eira. 


Arceilam-se  ainda  matriculas  no 
Curso  Intensivo  de  Férias  para  os 
exames  dc  admissão  aus  Cursos  Se¬ 
cundário,  Coinmorcial  e  Geral  Supe¬ 
rior.  Uepnrliimeiilos  :  Masculino,  Fe¬ 
minino  c  Misto.  V- 


O  moviimmtn  dr  Irlegraiumns  de 
"Imas  festas"  nesln  enpilnl  foi  dos 
mais  intrusos. 

Só  pela  agencia  pnslnl-tclcgmphlrn 
iustnllnila  nn  estação  I).  Pedro  H 
Iransmilliiain-se  4.179  despachos  nos 
periodos  <lc  23  a  23  de  dezembro  c  de 
II!  desse  mez  a  I"  do  corrente.  A  en¬ 
trega  de  telegrnmmns  a  domicilio, 
executada  com  n  maior  regularidade, 
nllingiu  n  2.IÍ37,  sendo  rcgislnrin  « 
cifra  de  3.7U3  nn  movimento  dc  cur¬ 
sores  . 


A  NOBREZA,  em  hiiiih  ven¬ 
da»  <lc  1934,  eslá  assombrando 
o  mundo  iiitelligcnlc;  com  os 
slores  franrezes,  em  padrão 
rrochet  do  valor  «Ic  2SÇOOO, 
medindo  3  melros  de  niturn 
por  1.45  tle  Inrpura,  qne  estão 
sendo  vendidos  a  98800!  Gale¬ 
rias  envernizada»,  completas, 
para  colloenr  rortinas  nu  Sto¬ 
res,  reclamo,  5$5  !  Enxovnca 
para  noivas,  rumplctos,  desde 
788000. 

Vnigtinyatw,  95  —  (‘.ntlvlv,  212 


para  senaora 
Reclame  da 


Aluga-se  uma  vaga  num  rscriplnrin, 
á  rua  Ouvidor,  rum  lelrphnnc,  caixa 
postal  c  empregado  para  tomar  conta. 
Telephonar  para  2-75ti3.  % 


Lma  ao  almnçn,  outra  nn  pintai,  t  a 
d  Ase  tndirnda  nas  viilermiitndes  do  es¬ 
tômago.  ligado  v  liUKlItuis  ITlsão  ilt 
ventre  é  u  causti  dr  mntimrrns  tJueii- 
çus:  livre-se.  toninmin  1*11.1  LAN  VIU- 
"1 1'OSA.S  Pllulns  de  1‘apniun  r  Podo- 
pbvlítm  Vidro  2?.V;li  Rua  Arre  :ili 


Km  vlrlmlr  de  propn-ia  íetta  nrssr 
senllilu,  o  Dr.  Pedn»  Kriieslii.  inter- 
vrutítr  federal,  assigiiou  o  decreto  nu¬ 
mero  1 .1)1)1,  dispondo  sobre  o  qnmlm 
de  offielnes  e  prnlieaules  n  oífielaes 
d.i  Direeloriu  da  Fazenda  Municipal, 
que  passull  a  ser  cini-tilniilo  dc  22 
tvilile  e  iliiisl  primeiros  ufficiaes.  311 
(trinta)  segundos  offlrlarü,  UI  (i|iia- 
renta  t  lereelrns  rdfiriac»,  ãtt  (ciu- 
emmlni  quartus  orfieiaes  e  1011  (cem) 
pealieaules  de  offieinl. 

Km  eoii).er|Urnria  dessa  resolução 
ficaram  exliiielos  oa  mesma  Directo- 
ria  :  um  togar  de  auxiliar  de  1*  cln.,- 
se.  quatorze  ,,e  auxiliar  de  2*  classe, 
um  de  auxiliar  dr  3»  classe,  dnis  de 
darlylngmplm,  seis  de  rsrriplurario 
extraordinário,  qiialrn  dc  auxiliar  cx- 
Iraiiumrrnrin,  a  5:1011»  (cinco  mates 
e  qiialroccnlns  mil  rcisl,  e  doze  de 
auxiliar  exlenanaicrririo,  n 
(quatro  eoulos  c  niiorrulox  mil  rélsi 
c  dispcmadiis  da  exigência  a  que  xo 
refere  <i  arl.  1"  do  derreio  4.0111,  ile 
3  <le  srlvmbrn  tle  t'J32,  para  o  pruvl- 
mrnlo  das  vagas  de  prnlirnutr  dc  ut- 
fíeinl  verificadas  em  virluilu  do  pre¬ 
sente  demrio. 


Solução  dc  Harfmann 

PA II A  AM  II MA  I*.  ItltllNClII  1 1: 


Antonio  GoncrÀvís  Martins 

'•'AI.I.K!:i!)it  KM  POIt  l  l  ti  tl. 
ri  Adão  Fernandes,  ITIitia  ile 
Cp  Jr-.t:s  e  GI-»! intui  Fernandes 
jj  convidam  as  pessoas  dc  sua 
amizade  para  ns.istir  á  missa 
dc  T  dia  que  mandam  celebrar  por 
alma  de  seu  luéíqnçeivel  eouipnilre 
e  padrinho  AN  IO, Mn  «i.  Mtltl  INS, 
iva  altar  de  Nossa  Senhora  das  Dôres, 
i!n  ejreja  de  S.  Francisco  dr  Paula, 
amanha,  dia  t.  quinln-IVirn,  ás  K  ho- 
ras,  por  rujo  acto  se  confessam  agra¬ 
decidos. 


ItKGINA  —  Ksse  syinploaia  é  com- 
iiiian  nas  doenças  .icevosas  c  nas 
doenças  «los»  rins.  E‘  preciso  exnrni- 
ital-a  para  iinder-so  fazer  um  trnta- 
iprill»,  rariimnl. 

l.ADINHA  —  A  Lnilinlia  não  sc  as¬ 
suste.  Tome  algum  dos  mullos  pre¬ 
parados  que  existem  A  hnxc  de  fer¬ 
mento  Inetro  e  tudo  desapparccerá . 

K’  do  Intestino, 

CAIttll.INA  MAIA  —  Não  responde¬ 
mos  por  ear,:  . 

S.  N.  I..  (Ilolnfogii)  —  Baios  X. 

SKNIKIIIITA  ,\  —  I*.  Nns  pessoa s 
dr  edatle,  esses  plienollieuas  não  são 
raros;  2".  Siiliinelta-se  á  dieln  lacle.i 
por  alguns  dinx;  se  tat-s  symploinas 
não  de.sappareei-mn,  então,  fará  n 
que  preleiiile.  Mus  r  provarei  que  des- 
tippiireçam. 

I. 1'KY  —  Não  ba  ele  qne. 

II.  1.  R.  —  Não  é  raso  parn  Jornal. 

Dr.  Niciitán  Liunrio. 


Irene  Dunne,  nn  heroina 
«In  ‘'Esquina  do  PecrHdo,’t 
«mitificou  a  mulher  alge¬ 
mada  por  íimn  itnião 
snsjiclta» 

Nn  sun  eorrespondenría  do 
llollyv.ood,  Jcromo  Wil- 
linni  revela  n  sun  perso- 
nnlidnde,  em  ttnin  hrilitati- 
te  ehronicn  puhlicnda  no 
numero  deita  semana  da 


Antonio  Gonçalves  Martins 

FAU.KCiDO  KM  POItTUGAI, 
n  Vicloriuo  .Martins  e  sua  faini. 

Cp  il.i  lau.senle)  rouviilam  os  seus 
,  U  P Jrcntes  o  amigos  paru  assistir 
á  inlv.i  do  7“  dia  que  por  atroa 
clt  seu  Inesquecível  tio  AXTONItJ 
GOXÇAI.VFS  MARTINS  eelibrar-si*.  • 
no  aliar  dc  Nossa  Senhora  da  (âu.cei- 
çãq  da  cgre.ia  dc  S.  Fraueiseo  dc  Paula 
quinta-feira,  -I  do  commic,  às  3  liorux. 
Penhorados  agradecem. 


Para  a  egreja  de  Nossa 
Senhora  da  Bôa  Viagem 

Da  Sm.  Virgínia  Pinheiro  Macha¬ 
do,  pui  arção  dr  graças  peia  I*  cnm- 
luuiihâu  dc  sua  nela  Mariasinba  da 
Paixão  e  rm  intenção  da  alma  dc  Ra¬ 
ima,  lYcrbcuvis  a  ai|Uantia  de  dez 
mil  réis.  para  a  egreja  de  Nossa  Se¬ 
nhora  da  Doa  Vingem,  na  íliiu  desse 
nome. 


Dezesete  presos  politi 
cos  hespanhoes  declara* 
ram  a  greve  da  fome 

MADRID,  3  (liavas) 


Baleou  mortalmente  o  companhei¬ 
ro,  por  questões  de  serviço 

S.  PAULO,  3  (Da  Sucrunal  tí'A  NOI¬ 
TE)  —  Pela  madrugada  rir  hoje, 
pnslo  policial  de  Villa  C.rrãs.  .  ?ai- 
(laclo  Euclidcs  Mnrianno,  cm  díscuJíS» 
sobre  questões  de  serviço  com  o  seu 
cóin(i.inhrtrn  Paulo  Pereira,  aivrjau* 
com  um  revólver,  ferindo  r,o  ucito  «i- 
reilo. 

O  criminoso  foi  presn  em  fia  graní» 
e  n  virtiiun  conduzida  para  o  haspHil 
em  cstndo  desesperndor. 


SfiNàGRYPE  |,AI,A  'ki-t.uknza 

'  r  c  K  CHXSI  IPAKnKS 

A  INSTRUCÇA0*PUBLICA  EM 
SANTA  CATHARINA 

FLOIHANOPOLIS.  3  (Set  i  cu  equ*- 
elal  d'A  NOITK)  —  O  inicrvciilor  nx- 
sigimu  o  decreto  errando  a  Escala  Nor¬ 
mal  de  Lages. 

Oiilro^deerclo  publicado  divide  n 
Direciona  de  lastrueçãu  em  duas  >ub- 
direetorins,  uma  techniea  e  outra  ad- 
ininlslralivn,  aprovei Inmlo  o  pessoal 
existente, 

Ainda  outro  derreto  drelarn  efíc- 
ellvo  n  direetor  ile  Instrucçno,  profes¬ 
sor  Luiz.  Iriiulailc. 


Antonio  Gonçalves  Martins 

FAÜ.EaiiO  KM  PoinCGAl. 
n  A  CERA  MICA  l)<  IVA  I.IMITA- 
Gp  DA  convida  nos  seus  amigos  c 
|J  freguezes  n  assistirem  á  missa 
do  7*  dia,  a  celebrar-se  nn  dia 
4  do  corrente  (quinta-feira  1.  ns  8  ho¬ 
ras,  no  altar-mór  dn  egreja  de  S.  Frnn- 
r-isco  de  Paula,  pur  alma  do  seu  pre¬ 
zado  e  saudoso  sncio  gerente  Sr.  AN¬ 
TONIO  GONÇALVES  MARTINS. 


, .  Cominiint- 

eam  de  Vigo  qne,  ha  cinco  dias,  decla¬ 
raram,  ali,  a  greve  dn  fume,  17  presos 
Implicadas  mi  movimento  revolucio¬ 
nário  dc  dezcinlirn  ultimo. 


Armário  desde  .1:2A0$tlU0.  Lindos 
mnileloN  1/2  rnudn.  Knhrica:  Av. 
28  Setembro,  341.  T.  8-3228.  V.  Isabel. 


Uma  rua  saudosa  da 


Dr.  Duarte  ^unes 

Órgãos  genito-urlnnrins  (ambos  ns 
sexos*  lii-norrhèa  r  suas  emiqdi* açfu? 
Ilenmrrbuldes  e  tiydruecle.  sein  dór  « 
sem  operação,  — ■  São  Pedro,  64,  6  i> 
18  lioras. 


Limpeza  Publica 

A  rua  Indiana,  no  Cosmo  Velho, 
Laranjeiras,  segundo  queixa  dos  mo¬ 
radores,  está  cm  estado  Instimnvel. 
<1  rapim.  a  um  metro  dc  altura,  e  as 
valias  são  um  altrnlndu  á  estlictica 
urbana  e  maximé,  n  saude  da  popu- 
lação, 

<)s  moradores  esperam  que  n  Lim¬ 
peza  Publica  faça  uma  visita  tiquclla 
via  publicu. 

- - 

Agua  para  Ramos  ! 

Os  moradores  dn  run  Nova  Slãn,  em 
Ramos,  quclxnni-se  dn  (nlln  ilagun, 
maxirnó  nas  segundas,  quartas  c  sab- 
badus. 

Os  prejudicados  solicitam  dn  Inspe- 
Ctorla  n  abertura  dn  registu  tunilirni 
naqucllcs  dias  c  (pie  Jiirs  seja  fnr- 
neridn  agua  durante  tinia  n  semana, 
a  bem  ila  saude  c  da  bygieuc. 


PARA  IOSSK 
IIRONCHI 1 1: 


Balbina  de  Andrade 

FALLECIDA  EM  PORTUGAL 

Alliann  dc  Andrade,  exposn  c 
Cp  filho,  José  c  Antonio  de  Amlrn- 
U  de  e  demais  parentes  convidam 
as  pessoas  de  suas  relações  e 
amizade  para  nssislir  ã  missa  que 
por  nlnia  de  sua  mãe.  sogra  e  avó 
BALBINA  DE  ANDRADE,  mandam  ce¬ 
lebrar  nn  altar-mór  da  egreja  dc  São 
Francisco  dc  Paula,  nmniihá.  quinta- 
feira,  4  do  corrente,  ás  8  !|2  lioras. 
Antecipadamente  agradecem  a  lodos 
que  comparecerem  a  case  neto  de  re¬ 
ligião. 


MORTE  DE  UM 
“PINGENTE’' 


As  inundações  no  sul  da 
Califórnia 


TnfrnoçCcs  do  Regulamento  de  Ve 
hlritlns; 

Foram  reglsinrtsB  ns  Beguinie»  tn 
frncçSea  do  Iteffulnmento  de  Vehl 
culns: 

DpBnliedlem*l»  ao  flnnnl  pira  boi 
flsraltsado  —  P.  1.355  —  5.S37  • 
10.130  —  11.775  —  l*.m  —  17  7" 

—  253  —  162  —  1.613  —  2.110  —  3.1! 

—  5.621  —  6.176  —  1(1.6111  —  1  1.72 

—  15.315  —  C.  7S7  0  6.531  -  11,  J 


Na  linha  da  Leopoldina 

Esta  manhã,  entre  as  cdiçóe»  4» 
Olaria  e  Pcnlin,  um  trabalhiair  óí 
litihn  da  Leopoldina,  deu  coir.  o  corpa 
dc  um  Joven  morto.  Comtnuci;.iái  6 
caso  á  policia  do  22“  distri;:i.  «i 
apurou  tratnr-sc  do  Joven  operaria 
Antonio  Auguxtn  Valentini.  *li 
branca,  dc  16  annos  dc  eriarie.  filho  da 
Sr.  Mniuicl  ''nienllm  e  D.  Tlierew  Vs- 
Iciilim,  residentes  á  rua  1  Icrrr.irtL» 
a.  211. 

Viajava  o  rapnz  como  “pln rínte”. 
destino  no  seu  trabalho,  qtundo  izaisítt 
á  linha  o  foi  colhido  pelo  c.-.smo  com¬ 
boio, 

O  corpo  está  no  necroterlc 


MOVEU  DE  IMBUYA 
E  PEROBA  500$ 


Kxrqfyo  de  velocidade  — ■  Omnlbus 
625  —  63  —  391  —  532  —  P.  5.109  — 
17.714  —  8.(147  —  3.216  —  13.I7U  -- 
11.657  —  16.048  —  16.576  —  16  02ú 

—  C.  5.263. 

Não  diminuir  n  marcha  no  rruxii- 
mento  —  P.  3.731  —  599  —  15.567  — 
17.251  —  C.  1.049  —  On.  288  — 
54(1. 

EstBi-lmiar  em  Inaar  nán  permlttldo 

—  P.  2.535  —  3.338  —  3.137  —  4.3 36 

—  6.934  —  8.17(1  —  8.955  —  J9.407  •- 
10.349  —  lt.812  —  12.260  -  16.059 

—  3.129  —  15.261  —  14.168  —  252  — 

454  —  3.039  —  4.222  •-  1.386  —  4.795 
5.736  —  7.  145  —  7.279  —  7,793  — 

7.918  —  8.193  —  9.416  —  9.4.33  — 

K.  P.  1,  2.797  —  C.  562  —  Omnlbuii 
159  —  286  —  649  —  T.  12.084. 

Desobediência  nn  slgnal  —  Lr.  S.lii'1 
— >  6.686  —  351  —  6. 313  —  2.263  -- 
2.646  —  3. 71U  —  6.611  —  Omnlbmi 
219  —  23  —  325  —  271  —  P.  4,2t3 

—  5.176  —  6.230  —  6.625  —  1  396  — 

19.531  —  12.769  —  17.367  —  4.362  — 
8,649  —  9.315  _  11.952  —  15.445  — 
2.2X0  —  3.3211  —  1,132  —  fi  21a  — 

7.719  —  8.029  —  9.294  —  9.962  _ 

14.685  —  16.419  —  17,917  —  S,  P.  1, 
10.097. 

Ilctiirilnr  n  marcha  —  Omnlbus  256 

—  595  —  210  —  18  —  111, 

Interromper  o  transito  —  Carroça 

3SX  —  I*.  15.736  c  16.556  —  On.  257. 

Fossar  h  fronio  ile  oiilron  —  Oniiil- 
luifl  359  —  658  —  159  —  213  —  >69  — 
427  —  459  —  496  —  619  —  025  —  104 

—  112  —  213  —  271  —  229  —  427  -- 
317  —  625  —  631  —  921  —  850  —  672 

—  519. 

Contra  mán  —  C.  1,262  _  6,911  _ 

Bie.vcletns  1.056  —  2.139  —  649  — 

1.183  —  1,338  —  1.6IJ  _  3.513  -- 
Carrinho  1.1S0  —  P.  4.132  —  1J  225 

—  5 . 0 1 D , 

Contra  mâo  de  direcçdo  —  8.  P.  1, 
!0:?J7  —  Carrinho  599  —  Bicyeletns 
2.182  b  2.668  —  L\  3,229  —  P.  5.582 

—  I3.09S  —  7.996  —  12.386  _  Omul- 
hua  55  —  199  —  237  —  419  _  66  — 

73  —  77  —  199  —  192  —  263  _  283  _ 

357  —  C.  1.415  —  2.987. 

Desohedlenela  as  ordens  de  eervlco 

—  OmnlbUR  116  —  619  —  691  —  62n 
— , w  —Jso  —  200  —  242  —  5(7  — 
341  —  385  —  537  —  691  —  591  — 

~  ,5!'5  —  2,3  —  2SS  —  348  — 
.190  -  564  -  628  -  639  -  Dicyrlem 
1.6n2  —  P.  13.412  —  252  —  n.396  — 
13  090  _  (5.571  _  17.70(  _  __ 

1.913  —  16.245  —  16.025  —  16.036  -- 


Antonio  Martins  Coelho 

ÍScus  pacs  c  irmãos  agrailrccm 
a  todos  que  acompanharam  na 
sua  enfermidade  e  nos  fuurravs 
o  seu  sempre  lembrado  filho  e 
irn,ãn  ANTONIO  MARTINS  COELHO, 
e  de  novo  os  convidam  paru  assistir  A 
missa  dc  sétimo  dia,  que  por  sua 
alma  mandam  celebrar  amanhã,  quin¬ 
ta-feira,  1  do  corrente,  ás  í)  112  ho¬ 
ras,  no  nltar-mnr  dn  egreja  dc  São 
ChristovSn.  Desde  já  sc  confessam 
gratos. 


RUA  BUENOS  AIRES,  226  —  Tel.  4-2947 


0  recurso  foi  ínferposio 
fora  do  prazo  iesal 

O  interventor  federal  nn  K.-.t a 4® 
Rio  proferiu  o  seguinto  de;p/;ao  o*5 
requerimento  de  Antonio  Jns<*  Rodrt' 
gues  —  Deixo  de  dar  provlsKate 
presente  recurso  por  ter  sida  ialcrpM* 
tn  fóra  do  prazo  legai. 


Promoções  na  administra¬ 
ção  publica  fluminense 

O  interventor  federal  no  Estado  do 
ttio  nxsigmiu  u  derroto  promovendo  n 
I"  c  2“  nfficial  do  De|iartnmento  de 
Expediente  c  Cuntiiliilidndc  por  im- 
rcel  mento,  respectiva  mente,  n  2*  of- 
riclal  José  Anlimln  Soares  dc  Souza  c 
o  3"  offieinl  Hililegnnio  Vullc,  ninhos 
da  cxtiudn  Direcloria  tle  Olirns  c  Fls- 
culisnçáo. 


Julio  Mirelis  Garcia 

1*  ANNI  VERSAR  IO 
ri  Noemla  Fialho  Mirelis,  Fran- 
cp  cisco  Mirelis  Garcia  e  família, 
JJ  Celerina  Mnlvar  Mirelis  c  tn- 
milia  convidam  seus  pnrentrs 
e  , amigos  para  assistir  á  missa  que 
fazem  celebrar  por  alma  tio  seu  snude- 
so  esposo,  irmão,  cunhado  c  lio  JiíjÇK > 
MIRF.LIS  GARCIA,  na  egreja  dr  San 
Francisco  de  Fnula,  scxla-feira,  á  do 
corrente,  ás  9  1  2  lioras. 


Virgínia  Schiefler 

(Viuva  commandantc  Schiefler) 

16*’  ME2) 


Suas  filhas,  genros,  netos  c 
Cp  bisnetos  mandam  celebrar  missa 
U  cm  intenção  dc  sua  alma,  S"  mez. 
de  seu  passamento,  amanhã,  4 
d»  corrente,  is  !l  1;2  lioras.  na  matriz 
de  S.  João  Baptista  da  Lagòa,  no  nllar 
dc  X.  S.  das  Dòrcs,  antecipando  seu; 
agradecimentos. 


Assembléa  Deliberativa 


REUNIÃO  EXTRAORDINÁRIA 

Dc  ordem  do  Sr.  presidente  e  dc 
accnrdn  com  a  resolução  dn  Dircrtnrin, 
roniorn,  nns  lermos  do  artigo  91  S  4“ 
dos  Estatutos  jociaes.  os  Srs.  membros 
da  Assembléa  Deliberai  ha  para  n 
rcuniiio  rxtranriiinnrin,  a  realisnr-se 
no  dia  S  do  corrente,  sexta-feira,  ás 
20  lioras. 

ORDEM  DO  DIA 

Inlerprrlnção  do  5  único  do  artigo 
59  dos  KMtilulos. 

Secretaria.  .1  tlr  janeiro  dc  1931.  — 
ANTENOR  U.  DE  CARVALHO.  1“  se¬ 
cretario, 


Maria  Eugenia  Soares  Limo 

(NH  A.MIAM 

Ernnciscn  Auioruso  dc  Oii- 
Cp  seira  Costa.  Regi  11  d  Amoroso 
U  l.inia,  famitlus  Amoroso  Costa, 
Amoroso  I.linn  e  Eugênio 
1  cixe.ra  dr  Castro,  Cláudio  Ganas  r 
fenhnra  mandam  rezar  missa  por 
nlma  dc  sua  imsquccivrl  NHÃNIIAN, 
amanhã,  quinta-feira,  I  do  corrente, 
ás  19  lioras,  na  egreja  dn  Carmo, 


0  serviço  militar  na 


nOMA,  3  üíflvns)  —  O  rclnlorin  dn 
eommissno  dc  finanças  do  , Ministério 
da  Guerra,  nprescntndn  A  Camnrn,  nl- 
ludr  ã  possibilidade  ria  llnlin  ndontnr  o 
serviço  militar  por  um  nnnn.  ()  rclaln- 
rio  diz  que  n  espaço  de  tempo  suggeri- 
do  é  mais  do  que  sufdciente  para  que 
o  serviço  seja  executado  de  nccordo 
com  as  necessidades  da  instrueção. 

Sabe-se  que  as  desnesas  previstas 
para  1934  se  elevam  a  dois  e  meio  bil- 
liôcs  dc  liras,  o  que  representa  uma 
reducçSo  de  100  milhões  sobre  o  oxer- 


A  administração  do  porto  de  Rio 
Grande 

PORTO  ALEGRE.  3  (Scrviç, 

a I  .  1  j*  4  *r  f  .  T-  ,  > 


cite  ^/iadureira 

MENORES  PRESTAÇÕES  SEM 
FIADOR 

õstrada  Marechal  Rangel,  107 
Tclcpíione  9-80ÍM 


*'•  .*i.tune,  .1  (Serviço  espe- 
eisl  d  A  NOITE»  —  Foi  nomeado  ad- 
mimslrador  do  porto  de  Rio  Ge»ndc 


dade  de  Medicina  e  Cirurgia.  O  octo  sidiu  mm 
revestiu-se  de  grande  hrlihn.  Na  gra-  1  pela  ”\01T 
vi, ra  acima  vé-se  a  mesa  que  o  pra- 1  Fnstituijio 


Realisou-se,  hontem,  a  snlennidade 
da  posse  da  nova  direetoria  da  Sncic- 


o  Sr.  Odon  Cavalcanti 


cicio  corrente, 


ou 
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ÍURifio  Cêtltele,  n’  4ii 
TEi..  srZ7Q7  -  mo, 


►,V.>VAV 
TECIDOS  eé  ARAME 


Hollywood  News 


HQU.VWOOI),  decembro  de  11)53  —  ( Especial  para  A  XOITE) 
—  Qitnlrn  rnnções  que  prnmettem  lornnr-sc  sticccssns  fulminantes, 
canln  Itina  Croshp  em  "Goina  Hotlpwaad".  nutra  romance-1' ((crie' 
qur.  n  Metrn  Galduipn-Mauer  nns  dnnt  em  19.14.  O  primeiro  papel  fe¬ 
minino  é  dc  Marion  Dauies,  que  tanto  ooratlou  em  "Queridinha  do 
rotação". 

- O  numero  que  Jna  n  Crnwnfrtl  interpreta  em  * Hntlywood 

l'iirl",  (7  umittlral-e.rlrai>atian:a”  da  Metro-Goldwltn-Maper"  termi¬ 
nou  ha  nlqiins  dias.  C.lianut-xe  "Blarl;  archids"  e  mostra  Jonn  C.rmu- 
fnrd  num  sensacional  “ dccor "  cspecialmcntc  oryanisado  por  Ccdne. 
tiihhons. 

-  tlrrln  Gnrbn  offrreeeu  "  Bainha  Chrlslina"  em  sessão 

rspreial.  nns  estádios  da  Mrlro-Gnltlmun-ilnuer  a  parias  pessoas  de. 
suas  relações.  Entre  ns  presentes  rslniuim  Yirginin  Itriire,  a  esposa  de 
■Intui  (lilhrrl.  tlurho  ficuu  entre  Vírj/ííiíu  c  Louis  II.  Maper,  o  vice- 
presidente  do  Melro. 

, - - —  Irninti  Thulbcrti,  n  genial  prnduelnr  da  Metro,  es /ri  rnm 

Ires  filmtt  em  atltiunienlns  ‘‘The  fíip  Vide",  com  Sorrna  Shearer.  fio- 
hcrt  Mnnlgomeru  e  llerhert  Marshall •  Viana  Alegre'',  rujas  mon¬ 
tagens  já  estuo  sendo  feitas  e  "Slcliruj  Ihrough  lifc",  cujo  primeiro 
papel  i  de  Frtwrhol  Tone. 

■ -  t".m  “ llnltiiwnnd  Mnrl",  o  romnndonna  Miekcp  appare- 

rrrrl  rom  todos  os  seus  companheiros  de  aventuras,  interpretando 
nmn  sequência  qur  prnmelle  constituir  nina  rias  sensações,  maiores  da 
prnndr  reorxta  que  a  Melro  no s  dará  rm  1034.  Os  Ires  teitõesinhos 
Zumbem  nppureeerãn  nessa  " fccric. ",  empresados  por  Mickey... 

..  T  b.m  “Vimi  o  bnrãa"  (Meei  lhe  bnroí i),  «  Metro  reuniu 
■  ininitt  f/nriwte  .e  J uri:  l‘enrt,  este  ultimo  i tin  popularíssimo  arlista 
do  radia  norte-omeriruno.  A  “ Iradiny "  c  /.n;tt  Mills,  num  papel  ints 
di. em  runostxsimn.  A  uelhotn  Edna  Mae  Oliver  tombem  tem  interes¬ 
sante  papel  nessa  comediu  musicada. 


ÈíORA  E  FAC1L 
RNAR  DENTES 
UJOSEESCU- 
OS  3  GRAUS 
IA!S  CLAROS 
M  3  DIAS.... 


|m  jmurosnias.Vocè  _ 

sn«t i»i:á o quo todo  ággga* 

'  mundo  verifica:  a  *, 

Donrioridade  de 
[olynoa  na  hygiene  '•ySpÉ;; 
a  bocca:  dentes  3  \  m, 

ratis  mais  claros  e  "  ffltr 
lais  limpo?.  Eis  o  {jk  f. 
lotivo:  Kolynos 
talisu  a.piillo  que  as  pastas  com¬ 
uns  não  conseguem  realisar:  limpa 
s  manchas  escuras,  desencarde  o 
srnalte,  penetra  nos  mais  infimos 
hteratirios  e  mata  milhões  de  ger- 
brr.s  que  são  os  causadores  da  maior 
jarte  tios  males  doa  dentea  e  das 
[enfivas.  Os  resultados  npresen- 
íd.TS  pelo  Kolynos  são  visiteis: 
lentes  mais  limpos,  mais  claros  e 
[engivas  mais  saudáveis.  Abandone 
is  processos  inefncientes  de  hygiene 
la  bocea  e  comece  a  adoptar  o  3  GRAUS  EM  3  DIAS 


mothodo  Kolynos— meia  poltegada 
deste  admiravel  creme  dental  nobre 
a  escova  zecea,  duas  vozes  por  dia. 
E  este  o  meio  maia  rápido  e  seguro 
para  limpar  os  dentes  e  tornal-os  mais 
claroB.  -Experimente  hoje  mesmo. 
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Goze  a  Vida,  agora,  tal  como  ella  é 


O  restante  do  que  percebe,  V.  S.  poderá  gascai-o 
á  vontade!  Feito  o  seu  seguro  de  vida,  nao  ha 
que  pensar  no  futuro.  A  apólice  o  garantira 
Entio,  é  viajar,  passear,  divertir-sc  a  farta 
para  gozar  a  Vida! 

A  SOLUÇÃO  DO  SEU  PROBLEMA  t 

Este  coupon  devidamente  preenchido  c  posto  no 
Correio,  hoje  mesmo,  vae  lhe  dar  preciosos  tonhe- 
cimcntos  tfc  quanto  valo  o  Seguro  do  Vida,  pois 
receberá  — Rratultnmcnln  e  sem  compromissos  — 
todas  as  informações  nccc«arias  para  julgal-o. 


PORQUE  V.  S.  trabalha  e  junta  dinheiro? 
Para  provêr  a  subsistência  dos  seus  e 
garantir  o  futuro  ?  Mas  de  quanta 
cousa  está  se  privando  no  Presente,  porque 
acredita  que  é  preciso  e  que  deve  cuidar  do 
*futuro  ?  Não  se  sacrifique!  Goze  a  vida!  E  não 
procure  crear  —  em  seu  prejuízo  —  uma  errônea 
concepção  da  vida  que  é  breve  e,  assim  mesmo, 
bella  quando  se  sabe  vivel-al  Analyse  os  desejos 
de  sua  esposa  e  de  seyj  fi8$s.  Veja  o  que  lhes 
agrada.  Amam  as  viagensce  excursões?  Faça-as, 
nas  sua  férias!  Gostariam  de  ter  um  automovel  ? 
Compre-o!  Enfeite  a  çua  existência  com  as 
bellas  cousas  da  Vida  1  Faça-a  mais  grata  e 
alegrei  Seus  negocios  lucrarão  com  isso  e  redo¬ 
brarão  seus  proventos!  Acredite  nesta  verdade: 
por  muito  que  V.  S.  economize,  de  mez  cm 
mez,  levará  muitos  annos  para  reunir  um  pecúlio 
apenas  remediável.  E  tanto  peicr  será  para  os 
seuB,  si  V.  S.  vier  a  faltar  de  repente. . .  Ha 
um  meio  mais  pratico  de  garantir  o  futuro: 
fazer  um  seguro  de  vida.  Custar-lhe-á  talvez 
um  vigésimo  apenas  <Ja>  seus  ganhos  annuaes. 


BÍOVÀOdcEIKERAR 

A 


ebcmns  a  scgulnlo  enrlu: 
nin.  Sr.  r criador.—  Famílias  re¬ 
is  á  rua  Arre,  nppctlmn  para  n 
mccituado  .forna I.  para  fazer  cbc- 
ma  sua  reclamação  a 


quem  dc 
o,  contra  o  verdudrito  nitcntndii 
ions  rustmurs,  praticado  por  «I- 
cbaiiffrurs  c  carroceiro»,  que  se 
m.  ali.  «lisrnliiido,  com  gestos  <■ 
ras  nffcusivas  do  decoro  puldico. 
ariccerrmos  a  iillencão  rpic  V.  ,S. 
isnr  n  este  nosso  nppcllo.  —  (u) 
lo»  liicradores." 


UKf  DOS  lIAltATKIttOS 
l.micas,  \  IdroH,  KxmnlteH  e  Aluiu 
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i:m  khentk  a-  i.itiirr 

- -  Knl regn-sc  u  domicílio  — 


A’  SUL  AMERICA 

I  Rio  do  Janeiro 

—  sem  compromisso  dc  minha  parle  e 

-  injormações  sebre  Scjuro  de  Vida. 


Estado. 


Louças 

aratissimas 


MOLÉSTIAS  DOS  PULMÕES 

l)r.  Frlcdmnnn,  Hr.  I''lorlnno,  '/V  (Casa 
Allcmò),  entr.  r.  Álvaro  Alvlm.  dc  t  As  4 


lia  um  casal  lirnsllrlrn  nn  historia  dc  “Asns  dn  noite"  (Nlght  Fllght) 
o  itr linde  rilm  dirigido  pnr  Clnrenrc  lirown  para  n  Mrtrn-r.oldn-yn- 
nluyer.  Myrnn  l.oy  e  Willinm  f.nrgnn  formam  esse  casal  ncasc  film, 
'D'»  *rm  aluda,  coma  se  snhe.  Jnhn  c  Monel  Barrymorc,  Hclcn  Ha.vca, 
Clark  íinlilv,  Uolicrt  Montgomcry 

8  musicas  bonitas  tia  “H rijos  xep  a  adapIncHn  clnemalngraphlea 
nor  dinheiro ”  historia.  Os  tralmllm»  do  relUiloid 

ii  i  „  ....  ..  ..  I',’m  UalclmlMS  logo  que  Dix.  que 

lln  dois  f iixes  em  ílcljos  por  dl-  ticlin  em  conviilescença  dc  unia  p 
•o”  que  se  vão  popularisar  num  inniiia,  esteja  Imxtnnlc  restnhelc 
nossos  “parlles",  nos-  paru  reassumir  o  seu  nns) n  no  •' 


Inaugurada  uma  grande  usi 
na  technico-agricola  em 
Manáos 

MANAUS,  2 


íasa  America  e  Japão, 
iidor  56,  para  benefi- 
1  toda  a  população, 
de  6  pratos  de  sofore- 
ia,  6  pratos  fundos  e 
!>s,  6  chicaras  para 
,  6  chicaras  para  café, 
opos  1/2  crystal  e  6 
;es,  tudo  por  20$ . 
oveitem  esta  rica  com¬ 
posição  . 


-  _  - .  _  (Serviço  especial  d'A 

NOITE)  —  Fnl  inaugurada  u  grande 
usina  Icchnico  ngricola,  fundada  pela 
Associação  ('.oitimerelal  para  fornecer 
a  ngrleultiirn  amazonense.  (Innipnrece- 
i,oni  ao  nctu  o  intcrvcnlor,  n  prefeito  e 
grande  mimem  de  convidados, 

An  usinas  contêm  mncliimm  para 
lieiieficiamejito  dc  arroz  c  algodão, 
serradores,  immuiilsadores  c  prensas, 
sendo  n  primeira  liislallndn  no  Hslado 
e  a  maior  cxlslenlc  nn  norlc  do  lira- 
sil.  desde  Diauliy. 

fissas  iusliiiliições  riislnrniu  cerca  de 
2I>II_  rniitns,  semlii  proilneto  da  eoopi- 
caçno  do  lislailo,  tnimielpio  e  n  Asso- 
rinção  Commeivlal,  eahemlo  n  esln  a 
iiiaior  sominn,  uléui  dc  direcção  e  ad¬ 
ministração  il.-i  usina. 


nlielr 

instante  pelos 
sos  bailes:  “ D.-mcing  on  a  rainhinv"  e 
“lletililiflll  Oirl".  Ambos  sãn  de  liroivn 
e  1'rced,  os  niilnres  de  "Hmadwa.v  Me- 
lody".  “iJaneiiig  on  a  raiuliow"  é  exe¬ 
cutado,  no  film,  num  Immrnsn  “de- 
eor"  onde  appnrecem  Miiureeli  0'  Siil- 
livnn  e  ns  mais  interessantes  “glrls" 
de  Alherllim  itaseli.  i'raneliot  Time  c 
•'liillips  Itnlmes  são  ns  galãs  desse  lilm 
Mclrti.fioldwyn-Mayrr  qtic  o  1'alaeiu 
apresenta  ri  segumla-frira. 

A  vida  agitada  da  fírnrr  Cnbol, 
o  galã  do  “ King  Koiig'y  v  dn 
“ Castigada ” 

Se  rerto  í  que  melhor  representam 
ns  que  tiveram  oeeiisião  dc  conhecer 
pmrundnmenlc  n  vida,  ninguém  mellu.r 
preenche  esse  rei|iiisilo  do  que  Jlriicc 
(«alio t ,  o  galã  que  vamos  admirar  no 
Indo  de  Ilrlrn  ‘l  ivelvel  rees,  cm  “  (ãir.tl- 
gadn",  uma  próxima  nffrrln  do  Oilrim, 

(áiliiil  começou  a  disputar  a  vida  <les- 
dc  os  quinze  annos  como  iioxeur.  De 
então  pura  cu,  que  não  foi  rlleV  Mnri- 
nlieiro,  engeiilieiro  civil,  mineiro  de 
pctrrilco  no  Texas,  vemlrilor  de  papel 
no  (ãimulã,  corretor  ilc  propriediides  nn 
Florida,  estudniile  em  Ires  uiiiversidu- 
drs  e.  rimiimente,  nelor. 

'Tendo  assim  exereido  nn  vida  as 
mais  variadas  aellridades,  ê  Imje,  por 
jusln  direito,  um  nsplriinle  no  "est rel¬ 
ia  lo",  eiiiuo  o  prova  a  sua  nctiuição 
nessa  limla_  produeção  1’arninmiiit,  de 
rufa  aparição  nn  lêlu  poucos  dias  nos 
separam, 

O  film  t  n  historia  dc  uma  rapariga 
que  liiilo  sacrifica  no  primeiro  e  imicii 
amor  da  mui  vida,  para  vir  finalmenlc 
a  descobrir  que  foi  iiurladu  nn  su.a 
confiança  pelo  lioincm  n  quem  de  cor¬ 
po  c  nliiui  se  entregou,  líssa  moça  é 
filha  de  um  capitão  de  policia  e  è  cllc 
precisa inctilc  n  indicado  para  ir  no  ln- 
cnl  onde,  resolvida  a  vingança,  a  mc- 
idnn  enfrenta,  dc  revolver  nn  mão,  o 
srn  vil  scduclor. 

A  mãe  dc  Cnliot  aspirava  n  que  cllc 
Tosse  corretor  e  seu  pne  a  que  cllc  se¬ 
guisse  n  carreira  das  armas,  fazendo  o 
curso  dn  Armlemin  Militar  de  West 
lloint.  Talvez  pnrn  não  desgostar  ne¬ 
nhum  dolles,  Onbnt  não  foi  uma.  nem 
mitra  coisa.  Fixou  por  fim  Hollywood 
«Win  w»  rumo,  e  parece  ter  encontra¬ 
do  ali  a  sua  definitiva  vocnçno,  uma 
vez  que  o  seu  mune  JA  .agora  empn- 


Professor  Henri 
que  Carlos  Car- 
penter 


Iteuiitifiil  Oirl 


MUSICA...  CANÇÕES...  BOM  HUMOR ! 


JA  se  inscreveram  como  homenn- 
gennlcs  os  Srs.  professor  Aggrippinu 
F.lhcr,  professor  Vlrgiilo  dc  Oliveira, 
professor  Cryso  Fontes,  professor  Fre¬ 
derico  Eyer,  professor  Abelardo  de 
Drillo,  professor  Coelho  e  Souza,  pio- 
fessnr  Pniiln  Macedo,  professor  Lourei¬ 
ro  Fernandes,  professor  Carlos  Ncvv- 
lands,  professor  Hildebrando  Braga, 
professor  fiurdes  de  Mello,  professor 
Arislides  Leite:  Drs.  Alexandrino  Agra, 
Cevar  Cnvett,  Luiz  OuimatAes,  Ernesto 
l.ima,  Perlclcs  Motla,  Simões  Cosln. 
Álvaro  Mendonça.  Fcrnnndo  Heis,  Lau¬ 
ro  Norbcrln,  Fnuln  César,  Arinucto  do 
Assis,  Oclnvin  Eurlcln  Alrnro,  Campos 
Mendes,  José  Arrinln,  Dinne  Arruda. 
Anlonio  Sallcs  Cunha,  Joymc  dc  Cam¬ 
pos,  Trajnno  Constantino,  João  Ilomi- 
rio  de  Mello,  José  Humberto  dc  Lucn, 
fiilherto  Dutra,  Simões  dc  Oliveira,  A. 
H.  Sharp,  l.ahatul  Siuiôcs,  Pimenta  dn 
Cunha,  professor  Bcnjomin  Gonzaga, 
Aimerinda  P.  Machado,  Blattrr  Piuhr., 
Deliu  Ribeiro  Brandão.  Muurleia  Bran¬ 
dão  Graça,  Sirncão  Junior,  Maetes  Sal- 
les,  Ribeiro  Junior,  José  Abrân,  ll- 
defonso  Vasconcrllos,  José  Bicudo  Ju¬ 
nior.  Oswaldo  Kner.sc,  José  Leão  Mu- 
Iatinho,  Alfredo  Vinhas  Garcoz,  Plí¬ 
nio  Sennn,  Norbcrto  Costa,  Alexandre 
Nogueira,  Tcrtuliauo  Moreira,  Rubem 
Magalhães,  Ncwlnn  Sallcs,  Antoniu  dc 


fcsta  noite  o  programma 
GENERAL  @  ELECTRIC 
proporcionar-lhe-á  mela 
hora  do  pura  dialração. 

Dos  I2:0S  ã>  22:35 
Radio  Sododado  Mayrlnk  VTolga 
Rio  do  fanolro 


PAPOS  DE  EMBRULHO 

quitanda,  2a 

Preseateíl  NOITE 


A  Associação  áe  Imprensa  do  F 
tado  do  Rio  levará  a  effeito,  air 
nhã,  solennidades  commemor?. 
vas  da  data 

Transcorrendo  amanhã,  dia  4,  a  ri 
ta  annivcrsaria  do  ".Monitor  Camn 
,  ’  ‘1“*.  c-impletará  então  100  onu 
de  puhliraçáo  na  capital  economi 
do  Estado  —  Campos  —  a  Assneiaç 
de  Imprensa  dn  Estado  dn  Rio,  cui 
prindn  n  largo  programma  que  sc  ii 
poz,  de  sc  não  descurar  dc  factos  o  i 
S?  .r<Iuc,  fie. perto  cnndigam  com 
coiicrtividade  jornalística  fluminr 


Despensa  Alexandre 

MUVEL  PAIIA  GUARDAM  GENEIIÜS 
AUMIÍNIICIOS 
hüA  DU3  ANDIt ADAS.  BI 


INTERNATO 


Para  faeilljar  aos  alumnos  que  de¬ 
sejam  prestar  exames  de  admissão  ao 
Curso  Secundário  um  estudo  efficion- 
te,  o  Collcgio  Salesiano  Santa  Rosa,  dc 
Nictheroy,  acaha  dc  abrir  na  salubér¬ 
rima  cidade  de  Therezopolis  um  cur¬ 
so  de  férias,  com  numero  limitado  dc 
alumnos. 

Informações  á  rua  Assembléa,  60-1" 
and?riosã15  .13  ÍS  16  hnrns<  Telcpho- 


ILi.  .  j.  . irniininn, 

£í  ra  Vn,n\mrrfl".  “  0  Symli- 
ios  hlectrlrivtn»  dn  Dlstricto  Fe- 
por  seu  presidente  pede  venia 
X‘y<  -en  '  '  ,K,xt'la-  ouc  o  decre- 
1 publicado  tio  "Diário 
.  de  Ifi  de  dezeuihrn  de  ]  1)33, 

ili-: in,<'rt"'M's  'Ic  mnis  de 
iCIrícisias  *env  nssocindos  que 
1'rotixsão  a  miiix  dc  IR 
iü.  iei’1'. 11,1,1  inirliidores 
ms  de  cleiiiieistas  iipparellin- 
fornerid"-.  peia  tiispedmia  dc 

iiiruiAiilo  urúvin  cvriuic. 
;C  que  :i  cilada  Itispecl riria,  ba¬ 
li  ‘.'j"  <l"  artigo  XI.  ca- 

’  ,',‘n  rrfendn  ilecrclii  n.  2:tJi(l9, 
i  1  ir»  turbar  a  plenPmle  do.» 

I®e«o.nrP,tus  ,,,,r  lars  '1‘lihimas, 

eon  isicm  na  compclencia  de 

T.  dirigir  e  fisralisnr  a  enns- 
|.,a',!?slall»fãcs  que  ulilisam 
Çíí  DI',rirln  Federal, 
ífr"  ™  i-ieclrtrislnw  dn  Dis- 


Reportagem  da  cheia 
que  fiagellou  a  cidade 
mineira,  na 

A  NOITE  llluslrada 


Publicações 


“ Aliou  f.ont''  sorti  o  proximo 
film  tia  Ann  Harding 

A  RKO-Rndln  nnnuncin  a  aequisição 
dc  “Alicn  Coro”,  n  peça  com  que  Kn- 
tlinrinc  Curncll  obteve  um  dos  mais 
rumorosos  succcssos  de  sua  carreira 
Ihcalral, 

A  mesma  peçn,  que  Ioda  a  critica 
consagrou,  mcrcccrã  adaptação  cinc- 
mntngraphlca.  trnnsfnrmnndo-sc,  des¬ 
ta  arte,  no  proximo  film  dc  Ann  Har¬ 
ding. 

A  direcção  sorí  confiada  n  Edward 
II.  (iriffitli,  que  já  era  detentor  dos  di¬ 
reitos  de  propriedade. 

Ann  Harding  mostra-se  satisfeitíssi¬ 
ma  nnte  a  perspectiva  que  se  abre  dc 
fazer  n  interpretação  cincnialograpiii- 
ca  de  Alicn  Corn". 

Uma  nova  inlrrpretação  de 
Rioliard  Dix 

“The  Crime  Duclor".  dc  Israel  Zan- 
gwill,  será  o  novo  film 


"A  CANDEIA”  —  Aralin  de  nppnrecer 
em  ITtropiilis  num  inleressuote  revisto 
—  “A  Candeia”  — ,  iirgão  da  Acção 
Ciillurnl,  conjunto  literário  a  que  sc 
associam  a»  mais  distinctas  senhoras 
daqiielhi  cidade  Tliiinlnensc. 

A  novel  revista  se  destina  n  cooperar 
no  louvável  movimento  cducncioitnl  do 
nosso  pnlz,  achniido-sc  suas  cotuimius 
abertas,  de  preferencia,  A  collaboração 
feminina. 

“A  Gandcia"  nprcscnln-sc,  nr.sim, 
rom  um  pcogrammn  elevado,  estando 
fadada  no  maior  sueresso,  por  isso 
mesmo  que  desde  o  seu  primeiro  nume¬ 
ro  jn  mula  rom  o  concurso  dc  munes 
como  o»  de  Mnrln  llerminin  Lisboa, 
Mnrlelta  Rendai.  L.  M.  de  Harrn.s,  Ma¬ 
ria  Eugenia  Celso,  Cnrolinn  Naiai.o, 
Lilly  ,M.  de  Ibirros  e  Ni  Ida  dc  Souza. 


Fnl  creadn  na  Direclorla  Geral  de 
Fazenda  da  Prefeitura,  pnr  decreto  do 
interventor,  Dr.  Pedro  Ernesto,  o  qua¬ 
dro  de  sub-inspeclnrcs,  em  numero  de 
nitn  c  rnm  os  vencimentos  mensnes  de 
1  :5001000,  cabendo  desempenhar  todos 
o»  encargos  e  serviços  que  lhes  forcro 
distrihiiidns  pelo  direrlnr  geral  de  Fa¬ 
zenda  pelo  Assistente  dn  rlirector  gc- 
ral,  nu  seus  auxiliares  immcdinlns.  me¬ 
diante  inst rucções  rspcciacs,  baixadas 
cm  ordens  dc  serviço. 

O  cargo  dc  sub-inspcrlnr  de  Fazendn 
será  provido  pnr  escolha  dn  interven¬ 
tor  federal  dentre  os  fuucclnnnrios  da 
Directorin  dc  Fazenda,  com  mais  dc  2 
annos  de  serviço  efferlivo. 

Para  esse  cargo  foram  nomeados  os 
seguintes  funcrionarios:  1*  oíficlnl, 
Jeronymo  d3  Costa  Couto;  2"  official. 
Adherhal  Aibano  Prudente;  3os.  offi- 
cines,  Fernando  Pacifico  Duarte  Came¬ 
leira,  bacharel  Jacyntho  Santéro  e  Os- 
waldo  Ortman  Soares;  Los.  offlelacs, 
Mario  Cussem  Saldanha  da  Gama  «  os 
bacharéis  Alcides  Corria  Borgca  e  Rny  I 
Barbosa  dos  Santos. 


r.n—.i  ,,n  izis. 

Illn«  ,..a»<,í(1cn,,n  no  dispôs- 
ihnca  a  do  artigo  1",  cnpi 

[f jS  5t',ls1  íslatutos  ou  seja 


»cra  conveniente  que  os  con- 
va^irfDDeaiCX'Jain  8  aPrcscntação  des- 

Ínülcações.\ntesnnd°èCnquaIque\Pe|mcr! 
àcus^pred*os _  ns,a*lnç°M  &  ■*»"** 

Gualqucr  duvida  poderã  ser  resol- 
'ida,  quanto  a  prédios  abastecidos 

£7, Iclephons  do  respecü! 
m  districlo  c,  quanto  aos  abastcci- 

l,-vdrn'!}ctro  .pelo  telephone  da 
respectiva  secção, 

7  lloras  «  depoir.  de  16 
horas,  so  comparecerão  empregados  da 

de  Pf^rarH.para  altcndcr  «elamâçíes 
de  falta  de  agua,  quando  feitas  p0io 

denidZlS»ndahÍ  3  (afil  verificação 
esIrÍdnh«d  ,dí  qUr  cvi,arí  “'-uso»  de 
Hmamernê  °  VCm  ac0n,rccrldn 

moi,5  <5UC  nenhum  paga¬ 
mento  de  qualquer  esperie  devi  ser 
3.  <,HCm  quer  quc  0  exija,  pois 

xtraid/s  Ò  n  mql,as'  '^'ínente 
extrauias,  so  podem  scr  pagas  ni 

niáfflL'4  da,c  "f,P«toria,  f,  rua  do 


.  ln,crlcrenria  dc  V.  Ex.  para 

q!lc  Pr'a  «nhrc  ns 
ndqulrldox  dnquellcs  seus  ns- 
’  /  'rir,ra  surpresa,  dr  vez 

Si.  Pt  dn  f:,,dl'«n  das 
0hiLK  ctricn'  dn  r»i»1rfclo  IV- 
r  no,  "'Bário  Offielal" 
Mvi»m  ,r°  am,n  P-  passado 
h.  I.  iP  rcR“  nmenlnv»  linrmo- 
Li.j5  °*  inleressc»,  rorebeu 
#>oes  deste  Syndlcaln  no  dc- 
i  e»‘.«  estava  em  vra»  de  en- 
ino  CUÇa°  Cm  -aneirn  do  Pro- 

!dÍr.3,a  dos  Elccl ricista s  do  Dls- 
’,na  especlativa  dc  que 
1  .  ará  o  amparo  de  V.  F.x. 


Alexandrino  Agrn. 

As  listas  serão  encontradas  até  o  dia 
6  dc  janeiro,  ás  18  horas,  nas  casas 
Lohener,  llermanny,  Cirio  e  “Jornal 


FOLHINHAS  E  BLOCOS 

QUITANDA,  26 


de  Rlchard 

O  grande  interprete  viverá  no  desti¬ 
no  dc  um  agente  de  Scotland  Yard,  que, 
cm  virtude  de  múltiplas  circunstancias 
é  an-astado  á  pratica  de  crimes 
Dcsl  arle,  o  film  se  baseia  sobre  uma 
ncçio  dram.it ica,  de  absorvente  inte¬ 
resse  romântico  «  com  um  desfecho 
sensacional. 

Jane  Murfln  foi  designada  para  fa- 


FORMIGUINHAS  CASEIRAS 


Só  desapparccem  com  o  uin  do  unlco 


HEM  EDI  O  REYNOATE  pnra  o  tra¬ 
tamento  radicei  da  Asthma,  Dispnéas, 
Influcnza,  Defluxos.  Rronchltcs  Catir- 
rhncs.  Tosse»  rebeldes.  Cansaço,  Chia¬ 
dos  do  Peito,  Suffocaçées,  é  um  MED1> 
CAMENTO  de  valor,  composto  exelusi- 
vamente  de  vcgetaei.  * 


produeto  liquido  qu»  attrae  «  exter¬ 
mina  a»  formlguinhaa  caaelrai  •  toda 
eapeele  da  barataa. 

“Baraformiga  31” 

DROGARIA  BAPTI6TA 
Rua  1"  dc  Março,  10 


PAPEL  CfêÉPON 


lí';./* 


PH  RASES  QVE  SE  OUVEM 


Clianipagnofl 
Vinhos  do  Rio  Grande 
Vinhos  Francezes 
\llemães  —  Portugnezc* 
Licores  —  WliiskicB 
Vinhos  Finos  do  Porto 
Vermuths  e  Gins 
Cervejas  —  Guaranás 
Afilias  Minerara 
Paraty  Celeste 


Sào  verdadeira s  "chapas".  Xinguem 
escapa  ri  sua  fatalidade.  Alias,  tor¬ 
nam-se  nniversaes.  Tanta  assim  que 
figuram  lia  capitulo  dc  “  Des  phrascs 
qu'on  entend",  do  livro  "Lcs  petiles 
chnses",  de  Emilio  llerr.  , 

Durante  o  período  de  24  «  31  de  de¬ 
zembro,  por  exemplo,  entre  as  “phra- 
ses  (fite  se  ouvem",  o  autor  catalogou 
eslas:  , 

—  E’  um  pouco  seria  para  sua  «fa¬ 
de,  mas  servirá  mais  tarde. 

—  Já  não  terá  um  epual? 

—  E'  bonito,  mas  acho  que,  pelo 
faz  muito  ef feita. 


0  appello  do  vigário  em  pról  da 
matriz  da  Lagôa 

O  Rcvmo.  padre  Dr.  Manoel  Soa¬ 
res,  vigário  da  Parochia  de  S.  João 
Baptista  da  Lagôa,  dirige  aos  seus  pa- 
rochinnns  c  calholicos,  cm  geral,  um 
appello,  cm  pról  da  remodelação  da 
Egrcja  Matriz. 

Deseja  clle  que  o  tradicional  templo 
dc  Botafogo  se  torne  um  monumento 
dc  fé  c  dc  arte,  condigno  dos  fóros  dc 
civilisação  da  mctropolc  e  dnqucllc 
aristocrático  bairro. 

Nesse  sentido  realisar-sc-âo  interes¬ 
santes  fcstivnes  cm  beneficio  das 
obras  patrocinadas  por  senhoras  c  se¬ 
nhoritas  da  melhor  sociedade  c  pelas 
associações  religiosas  da  Parochia. 

Essas  festas  lniciarnm-sc  liontcm  c 
irão  alé  H  do  corrcnlc.  A  noite,  hn- 
vendo  orlginacs  barracas  c  numeros 
variados.  ,  , 


1°  andar 


Largo  da  Carioca  n.  8 


Aftfcnfo  L.  Diniz  e  Augusto 
Marques 

A  Sra.  Joscpha  Franccllina  da  Sil¬ 
va,  residente  á  rua  Annibal  Benévo¬ 
lo  n.  85,  no  Barreto,  cm  Nicthcroy, 
deseja  saber  noticias  de  «cu  filho  Au¬ 
gusto  Marques  e  sua  nóra  Ruth  Mar- 
■  residem  no  Andarahy,  nesta 

3  9  de  dezembro 
passado  do  Barreto  para  esta 

— - cm  casa, 


preço,  nao 


Assucar  “Elite” 
Manteiga  “Derliy” 
Arroz  “Selectn” 
Cêra  “JOTA” 
Biscoitos  e  Conservas 
ENTREGAS  A  D0MIC1L1C. 


—  .Voo  sei  que  escolher;  sào  crean- 
ças  que  tem  tudol 

—  Acha  que  isln  serve;  afias,  se  etta 
não  fitar  satisfeita. . , 

—  >’ri  de  preferencia  pela  manha;  a 
tarde,  os  caixeiros  já  estão  sem  ca¬ 
beça  para  servir  d  freguezia. 

—  jYõo  perco  tempo  em  pensar;  da¬ 
rei  um  livro. 

—  Ado  rasgue  a  etiquetta,  para  o 
caso  em  que  se  queira  trocar. 

—  faço  como  você;  nrio  sou  nun¬ 
ca  o  primeiro  a  dar  presenfes;  retri¬ 
buo  a  quem  m'os  offetece,  nada  mais. 

—  foce  sabe  como  d:  no  fim  de 
meia  hora  tile  já  nem  olha  para  o 
brinquedo.,, 

—  Mandamos  o  anno  passado!  se 
não  o  fizermos  agora,  chamaria  at- 
tenção. 

XO  FLUMIXEXSE  F.  C. 

é  um  ambien- 


Venda  em  Praça 

Rua  Barão  dc  Itapagipe,  327 

Em  ultima  praça,  no  dia  5  dc  janei¬ 
ro,  sexta-feira,  ás  13  112  horas,  será 
vendido  o  solido  e  confortável  predio 
acima  annunciado. 


DESDE  15S000  RÉIS  1 
Antes  dc  fazer  n  sua  escolha,  visite  a 
nova  FABRICA  PARISIENSE.  Concer- 
tn-se  e  tinge-»e.  R.  Uruguayana.  136. 


ques,  que 
capital. 

Os  dois  sairam  n 
pro.ximo  1 

cidade  e  não  apparccc-ram 
tomando  rumo  ignorado. 

A  domestica  I.avina  Rodrigues,  que 
nrnra  na  rua  Barão  dc  Bom  Retiro  n. 
83,  casa  III.  no  Engenho  Nevo,  dese¬ 
ja  saber  o  paradeiro  dc  sua  mac,  que 
não  conheceu  . 

Suo  progenitora,  segundo  nos  disse, 
viajava,  quando  cila  nasceu,  num  na- 
vin  de  guerra. 

O  Sr.  Antnnio  Sandim,  residente  A 
rua  Lemos  Britto  n.  34.  cm  Quintino 
Bocayuva,  veiu,  hoje,  a  esta  reda¬ 
cção  solicitar  os  bons  officios  do  "ca- 
rioca-reportçr".  no  sentido  dc  ser  en¬ 
contrado  seu  cunhado  Antonio  Lopes 

Diniz.  ,  „„ 

Tem  este  a  esposa  enferma  e  reco¬ 
lhida  ao  Hospital  Nacional  dc  Alie¬ 
nados.  Domingo  ultimo,  foi  clle  visí- 
tal-a.  saindo  de  casa  pela  manha.  Ate 
agora  não  appareceu,  nem  dando  qual¬ 
quer  noticia  sua. 

Antonio  Lopes  Diniz  é  dc  naciona¬ 
lidade  portuguesa,  tora  42  annos  de 
edade  e  reside,  com  quatro  filhos,  na 
casa  daquclle  seu  cunhado. 

Dc  Mngc,  Estado  do  Rio,  escreve-nos 
h  Sra.  Isidia  Anna  Ferreira,  desejan¬ 
do  descobrir  o  paradeiro  dc  s.ua  irma 
Cabricla  Maria  de  Jesus,  natural  dc 
São  José  da  Boa  Morte,  naqucllc  Es¬ 
tado  .  ,  .,  . 

Gabriclla  veiu  para  esta  cidade  ain¬ 
da  moça,  tendo,  ao  que  consta,  casado 
com  um  cidadão  dc  nomo  Sirap*icio, 
tamanqueiro  do  profissão. 

Ha  dez  annos  que  a  Sra.  Isidia  nao 
tem  noticias  de  sua  irmã.  Qualquer 
informação  póde  ser  dirigida,  com  o 
nome  acima  indicado  para  Scrmaube- 
tiha.  Magé,  Estado  do  Rio. 

Foi  descoberto  o  paradeiro  do 


0  vigário  espera  grande  af fluência 
de  pessoas,  assim  como  n  remessa  de 
donnlivo5  e  prendas  para  os  leilões. 


USEM 


nas  doenças  secretas 

Injecção  MARINHO 

INSTITUTO  "dE  B^^ZA 

Permanente 

lhores  csnecialistns, 
com  machina  Gallia. 

Tinturas  e  Penteados.  fpr 

Massagistas  c  manicuros.  * 

Ouvidor ,  149  —  Tol.  2-7200 

por  cima  da  Leileria  Palmyra 


O  Fluminense  F.  C 
te  tradicional  de  encantadora  juven¬ 
tude.  Como  decorrência  natural,  sitas 
festas  se  revestem  sempre  de  muita 
alegria,  dc  intensa  animação.  Foi  o 
que,  mais  umn  vez,  se  íésfcmunnou 
na  recente  noite  de  S.  Si/tvestre.  Deu 
um  cunho  de  especial  brilho  a  festa 
a  audição  das  novas  musicas  de  Car¬ 
naval.  Presente,  toda  uma  multidão 
das  mais  lindas  e  elegantes  senhon- 
tas  de  nossa  melhor  sociedade.  As¬ 
sim,  por  lodos  e  por  tudo.  esse  çe- 
veitlnn"  do  Fluminense  resultou  num 


A  dirccloria  da  '.'nlãn  rins 
gados  do  Comimr.  i  i  snliclti.^ j. 
biicação  do  seguinte: 

•*A  dirccloria  iln  I  iiião  dos  E— 
gados  dn  Cominen  i  i  rcitrra  nP.' 
feito  aos  seus  con.v.n  no  seciif- 
enapernrem  parn  "  lioni  an*it— 
do  serviço  de  fivrali  irãn  da 
dc  traballio  no  comn.vicin, 

A  secretaria  dr-» *  nrlica*o  g 
derá  os  intcressarl"  .  diarhunnsi 
8  lí  ãs  12  c  das  1,1  ••  .is  U  S  k- 
entregando  íiliilns  di  ntitnM^l-, 
fiscacs,  além  dos  documentos  ta- 
rios  para  a  redarçã..  ri<r.  Icrnwij! 
rifienção  rios  netos  infriitímin 
leis  respectivas. 

Dc  nccorrln  enm  n  Hrerctn  n. 
ns  trabalhadores  syittjtcaihailnsifc: 
reitn  a  determinar  •  pr.ilira  rt» ; 
iidades  sobre  os  inlraclores,  e  naf 
reitn  não  deve  ser  ilrclin.nin.ir 
lude  do  seu  valor  ni  t-nl  c  tmleiil 
cooperação  inlelligcnli  <|0;  as;. ::, 
da  União  contribuirá  para  o  -• 
primento  das  disposições  Icgw  n 
rentes  no  regime  das  oilr,  r,.]; 
traballio.  Algumas  rjc/riw  d« 
dos  já  estão  mublllmiins  pant  ii. 
viço  de  fiscalisaçiio.  possuindo  v‘ 
os  documentos  precitos  j  SCJ 
i  lien. 

Torna-se  necessário,  prrfrt 
maior  amplitude  rir  e  serviçe.  - 
cerln  que  o  Ministério  ilo  Traaalh-  • 
ccborâ  com  nprrçn  os  .itiuos  crir 
fienção  de  actos  infrmgcntcs,  j;- 
crilcrinsanicnle,  no  sentido  dcw'! 
justiça  nos  auxiliares  da  coniar 
porquanto  ns  leis  foram  feitas  i 
serem  cumpridas.  Hs  que  dtujr- 
exercer  as  funrçóes  dc  fiseaes,  psí- 
riesde  Já,  procurar  a  secretaria 
syndicato,  afim  de  seiem  atlcndii:i 


^ucoaoÓS  [tABELLOS  feAÇPA 
carci  1 05  I  aoAkirns  fy 


CABE LLOSJ  BRANCOS 


JUVENTUDE 

ALEXANDRE 

Ffiiidt  ] 
I  s  quidã  j 
L  des  { 

OBEllOS, 


Uns  versos  nostálgicos  e 
uma  historia  triste 


E’  A  MELHOR  POMADA 
Vende-se  em  todas  as 
pharmacias. 


Sffiest. 

*  ftnllt  - 


IMPONENTE  «  RECEPÇÃO 
OFFERECIDA  A’  SOCIEDADE 
BAHIANA  PELO  ARCEBISPO 
PRIMAZ 


wlquircm-se  tomando 

DYNAMOGENOL 


Raymundo  S.  Lima  c  da  senhora  Elisa 
Chipclta  Lima. 

- Foi  multo  cumprimentado,  non- 

lem,  por  motivo  do  seu  annivcrsario 
nntnlicio,  o  Dr.  Almir  Mendes  ele  Sá, 
cirurgião  dcutisla  residente  era  Ni¬ 
cthcroy  •  • 

X  UI  VA DOS 

A  24  de  dezembro  ultimo,  o  Dr. 
José  Frota  Mattos,  distlnclo  cliniço 
nesta  capitnl,  contratou  casamento  com 
n  gentilíssima  senhorita  Regina  San¬ 
tos  Cruz,  dilecta  filha  do  Dr,  Christino 
Cruz. 

- -  Contrataram  casamento  »  se¬ 
nhorita  llva  Pereira  Balthazar,  filha 
do  Sr.  Antonio  Pereira  Balthazar,  c  o 
Sr.  Antonio  Nobre  d’Âlmcida,  alto 
funccionario  do  Banco  do  Commorcio 
c  Industria  dc  São  Paula, 

Pelo  Sr.  Oswaldo  Pacheco,  filho  do 
commerciante  Sr.  José  Jacíntho  Pa¬ 
checo,  foi  pedida  em  casamcnló  a  se¬ 
nhorita  Tacyra  Campos,  filha  da  Viu¬ 
va  Clailia  l.uíza  Campos. 
CASAMENTOS 

enlace 


Tome 


DR.  JOAQUIM  VIDAL 

Üuençai  e  operações  dul  olhos 
A’s  15  112  hs.  H.  S.  José.  45.  l  ei  3-0800 


A  reunião  quinzenal  da  Associa¬ 
ção  Commercial  Suburbana  do 
Rio  de  Janeiro 

Rcuniram-sc  na  respectiva  sede,  s 
dirccloria  c  commissõcs  da  Associação 
Commercial  Suburbana  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  sob  a  presidência  do  Sr.  Fran¬ 
cisco  Antonio  Pinto,  ladeado  pelos 
Srs.  D.  A.  dc  Oliveira  Magalhães  c 
Valcnlim  Machado  Fagundes,  rcspccli- 
vamente,  secretario  e  thesourclro,  len¬ 
do  comparecido  grande  numero  dc  di- 
rcclorcs,  associados  c  rcprcscnlnntcs 
da  imprensa.  Foi  approvaria  a  acla  da 
sessão  anterior,  sem  drbates.  O  ex¬ 
pediente  constou  da  leitura  do  pare¬ 
cer  dn  cnnimissân  de  finanças  sobre  o 
balancete  dc  novembro  ultimo,  officios 
a  diversos  e  de  diversos,  telegraminns, 
propostas  dc  novos  socios,  etc.,  clc. 

Faiaram  os  representantes  das  diver¬ 
sas  commissõcs.  que  relataram  as  oc- 
correncias  dos  Jrabalbns  a  seu  cargo. 

no  qual  fn- 


Eduardo  Voung,  o  "poeta  da  Ave¬ 
nida" 

O  poeta  da  Avenida.., 

E1  um  novo  personagem  da  vida  da 
E  ..ã«  “>  leitores  que 

falar  ío 'Noronha  dc  üoiivca.  O 
l .  cabcllcira  c  não  corta 
das  meninas  bonitas... 

.  ,!j  "foot- 
•imento  dy- 

_ j,  apparcce  clle 

. . .  abordando  os  transeuntes.^  Dc 

feições  desfeitas,  pallido,  reflcctindn 
'  '..  :.i,  o  brilho  de  sua  m- 
dcsconhecido  offcrecc, 
imliargada  pela  cmrrão, 

. .  brochura.  E’  um  livro 

Mas,  n  seu  preço  ?  Não  tem. 


LEILÃO  DE  PENHORES 

Joias  e  mercadorias  na  Filial  da 
CASA  GOXTHIER,  Henry,  Filho  &  C„ 
i  rua  Sete  de  Setembro  n.  105,  cm  6  de 
janeiro  dc  1334,  ás  12  horns.  4F 


todos  os  secretários  do  governo,  o 
commandnntc  da  Região  e  todas  as 
demais  autoridades  federaes,  esta- 
cluacs  c  municipacs,  famílias,  associa¬ 
ções  religiosas  c  povo,  tendo  calcula¬ 
do  cm  cerca  de  10  mil  pessoas.  To¬ 
cou  uma  handa  do  Corpo  de  Bombei¬ 
ros  durante  a  recepção. 

No  salão  dc  recepção  falou  cm  nome 
da  sociedade  bahian.i  c  de  iodas  as 
presentes  o  advogado  Ubnldtno  Gon¬ 
zaga  c  outros  oradores.  Respondeu  o 
arcebispo,  repassado  de  humildade, 
provocando  lagrimar,  dos  ouvintes. 

A  recepção  que  tevo  inicio  ás  17  ho¬ 
ras  durou  ate  á  noite. 

D.  Augusto  foi  multo  cumprimenta¬ 
do  c  acclamodn,  recebendo  lambem 
innumcrns  felicitações  por  cartas  c  tc- 
lcgramma5. 


cidade.  E  não  pensem  os^ 
vamos  (■■—  -- 
de  agora  não  usa 
ns  pernas  d—  . . .  -■ 

Ora  em  tnrdcs  elegantes,  dc 
ing"  animado,  ora  na  movi..:;; 
namico  do  cniiimcrcio, 

sempro  l! . L...L 

f.:.  ..  ... 

seus  olhos,  todavia, 
tclllgcncia,  o 
com  voz  baixa.  i 
uma  pequenina 
dc  versoj.  I! —  .  . 

Cada  qual  lhe  dá  cm  troca  o  . 
quer.  Uns  nickcis,  uma  jiratn,  confor- 
:n-  os  diclnmes  dn  coração. 

E  o  poeta  da  Avenida  vae  seguindo 
n  seu  caminho... 

A  brochura  lom  o  titulo  dc  Senti¬ 
mentos"  e  sio  versos  escriptos  em  cas¬ 
telhano,  nssignados  por  Edunrda  J. 
Young,  suturados  de  melancolia.  Poe¬ 
mas  nascidos  lodos  numa  tristeza  infi¬ 
nita.  São  bons?  São  mãos?  São  sin¬ 
ceros... 

O  carioca  lia  dc,  por  vezes,  perguntar, 
como  nós  outros  já  o  fizemos,  aos  seus 
pro, rios  botões: 

—  Quem  será  esse  poeta  de  nome  de- 
cididameat?  "yankee  ’  e  que  escreve  cm 
castelhano  ?  O  poeta  e  o  vendedor  do 
livrolo  serão  o  mesmo  ? 

Essas  perg,.ntas  intrigaram-nos  Lam¬ 
bem.  E,  afinal,- um  destes  dias,  numa 
reportagem  do  acaso,  ouvimos  o  vende¬ 
dor  do  vrhiho. 

—  ‘.im,  sou  eu  mesmo.  Sou  o  poeta. 

Soubemos  da  sua  historia.  E’  triste. 
Nasceu  clle  ás  margens  do  PratR,  em¬ 
bora  cm  suas  veias  corra  o  sangue 
“ynnKcc"  do  seu  pac  Mecânico  de  pro¬ 
fissão,  lutou  cem  toda  a  sorte  dc  diffi- 
culdadrs.  Ellc  é  o  poeta  mais  pobre 
que...  os  poetas.  Já  passou  por  uma 
existência  bem  melhor,  na  verdade,  mas 
I  desso  tempo  só  lhe  restam  n  sua  joven 


— —  Rcalisou-so  hnnlcm 
matrimonial  dn  senhorita  Olga  Leite 
Guimarães,  com  o  tenente  do  Exercito 
Celso  Barreto  Ramos. 

A  solennidade  foi  cffectuada  na  resi¬ 
dência  dos  nnes  da  noiva,  o  Dr.  Hen¬ 
rique  de  Almeida  Lciie  Guimarães  t 
U.  Mnrin  dn  Gloria  Guimarães. 

Gomo  pnranymphos  da  noiva,  no 
aclo  civil,  serviram  o  Dr.  Tancrcdo  Lo- 

gos  c  senhora,  c  por  parle  do  noivo  o 
r,  André  Ramos  e  senhorita  Diga 
Barreto  Ramos, 

A  cerimonia  religiosa  foi  celebrada 
por  monsenhor  Gonzaga  do  Carmo, 
servindo  de  paranymphos,  nessa  occa- 
sião,  por  parte  da  noiva  o  Dr.  Faliio 
Leite  Guimarães  e  senhora,  e  por  parie 
do  noivo  o  tenente  Corinlho  Brissac 
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rÇDAUJAR  NAU  £’  GRANDEZA 
LOOMllilHn  comprem  mais  barato 
Na  A  lurmalína  •  Hamalho  Urtigão,  11 
Alllanças  ouro  25$  Pulseiras  ouro  1(1$ 
Carteir.  g.  our.  12?  Santas  ouro..  53 
Terços  c/caixa  3?  Despertadores  223 

JOIAS  c°mPra  e  a«rita  cm  TDnnA 

WUIMO  paga  o  máximo. 


Syndicato  dos  Pn 
prietarios  de  Velí 
culos  de  Carga 

A  NOVA  D1RECT0RIA 


LINHOS  PUROS 

para  ternos,  das  melhores  qualidades, 
lisos  e  fantasia,  fatiricadua  especlnl- 
mente  por  minha  casa  na  Inglaterra, 
VISITEM  A 

Casa  ISAAC  BARKI 

i  RUA  7  DE  SETEMBRO,  72 
(Edifício  Guinlc) 


Passou-se  an 
larani  diversos  dircctores,  tendo  tam¬ 
bém  feito  uso  da  palavra  o  advogado 
dn  casa,  Dr.  Rodrigues  Neves,  que 
disse  ter  ido  ã  Prefeitura,  como  parte 
de  uma  eommlssãn,  para  tratar  do  ca¬ 
so  do  imposto  dn  taxa  sanitaria,  dc 
onde  a  dita  eommissão  sairn  bem  im¬ 
pressionada.  Foi  mais  uma  vez  venti¬ 
lada  a  idén  da  nrganisnçân  de  uma  fe¬ 
deração  das  nssoclaçõcs  dos  varejistas 
do  Rio  dc  Janeiro,  cujas  bases  serão 
lançadas,  brcvcmcntc. 

Tratou-se  lambem  do  caso  dos  im¬ 
postos  referentes  ao  Ministério  dn  Fa¬ 
zenda.  sendo  gcralmcnte  npplaudiria  n 
idea  dn  petição  da  amnistia  para  pa¬ 
gamento  dos  mesmos,  no  minimo  dc 
quinze  dias. 

Vcntllarnm-se,  ainda,  de  outros  as¬ 
sumptos,  lendo  o  presidente,  por 
fim,  agradecido  o  comparcdmento  dos 
presentes,  encerrando  cm  seguida,  a 
reunião. 


Leilão  de  Penhores 


Caixa  Economica  do  Rio 
de  Janeiro 

O  leilão  dos  penhores  constantes  das 
cautelas  vencidas  alé  30  dc  novembro 
ultimo,  será  reallsado  a  10  dq  corrente 
mez, 


Elixir  Tonlco  Mcinickc.  Preço  15S000 
—  Capsulas  Tônicas  Molnlcke.  Preço 
223000  —  Composição:  acanthéa  viril, 
turncra  aphrodisiaca,  nliosphoio  e  ex- 
tracto  orgânico  tcsticuiar  —  A'  venda: 
Drogaria  Borrini,  Rua  7  Setembro,  67. 
Peçam,  por  carta,  literatura  no  Labora- 
torin  Mcinickc,  á  rua  Marqucz  de  Sapu- 
cahy,  314.  *** 


A  reforma  do  Thea 
tro  Municipal 


tropolis 


FESTAS 


0  Curso  Lessa  Ramos, 


|  JPJ _ _ HH _  encerrando 

o  anno  dc  1933,  rcalisou  sabbado  ultimo 
a  quarta  audição  dc  canto  dos  seus 
alumnos,  com  um  programma  em  que 
foram  incluídos  c  executados  numeros 
apreciadíssimos. 

O  commandanle  Enéas  Ramos,  con¬ 
firmando  mais  uma  vez  o  seu  conceito 
cantou,  a  pedido, 


Para  atlcnder  ás  despesas  coro  ns 
obras  dc  reforma  c  instnllnção  do 
Thcalro  Municipal,  o  Dr,  Pedro  Ernes¬ 
to,  interventor  na  cidade,  baixou  o  de¬ 
creto  n.  4.604,  pelo  qual  é  aberto  um 
credito  especial  dc  mil  contos  dc  réis. 


.  no  andar  terreo  do  Edifício  13  de 
Maio,  lado  da  rua  Senador  Dantas. 


Dr  Crissiuma  F°.t  “°‘«- 

senhoras  e  vias  urinarias.  Cirurgia  ge¬ 
ral.  R.  Rodrigo  Silva.  7  -  Dc  13  ás  18 


de  fino  virtuose, 
tres  trechos  que  mereceram  muitos 
applausos. 

Damos  a  seguir  o  programma  dessa 
audição: 

1*  parle  —  1  —  a}  M.  Tupynamhá  — 
“Canção  da  guitarra”;  b)  Donaudy  — 
"Sento  nel  core”  —  Zczinha  dc  Albu¬ 
querque;  It  —  a)  P.  Tosll  —  *‘Idca!": 

b)  Flotoú  —  “Martha"  —  Canclon  dei 
porter  —  Enéas  G.  Ramos;  III  —  nl 
P.  Tosti  —  "Scgreto";  b)  —  Tliomas 

—  "Mignon"  Connals-tu  lc  pays  1  — 
Myrta  Sinay;  IV  —  a)  Griog  —  "Csn- 
cion  dei  Solvicg":  b)  Mozart  —  “Le 
nozze  di  Figaro"  —  Voi  chc  sapete  — 
Helena  Rodrigues. 

2*  parte  -  I  -  a?  Mattel  —  “Xon 
partir";  b)  V.  Billi  —  “Mattinata"; 

c)  Boito  —  "Mcphilofclcs"  —  Vcnia 
di  Margherila  —  Eurydice  de  Albu¬ 
querque;  11  —  a)  P.  Tosll  —  "Adicu 
Suzon";  b’,  Barthclcmy  —  “Sulln  li.ic- 
ca  amorosa";  c)  Bcttlnelli  —  "Serena¬ 
ta  d'invcrno"  —  R.  Pcnna  Firme;  III 

—  a)  Viriiidcill— "Ninna  manna”;  b) 
Bcttincllc  —  "Bacelo  vivo";  c)  Pucci- 
ni  —  "La  Bohéme"  —  Si,  mi  cliiamniio 
Mirni...  —  Jnndyra  Duque  Estrada 
Cosia :  IV  —  Brnhnis  —  “Serenata  in- 
mililc”  —  Jnndyra  Duque  Estrada  Cos¬ 
ta  c  R.  Pemin  Firme. 

-  O  Rotafogo  F,  C.  Inicia  esta 

noite  ns  suas  netividades  sociaes  de 
1334,  offerccendo  nos  sncios  c  suas  fa¬ 
mílias  nmn  sessão  dc  cinema,  A  ses¬ 
são  começará  ás  21  horas, 

BAILES 

Promctte  revestir-se  de  brilho  ex¬ 
cepcional  o  grande  baile  que  a 
"Odeon”  vac  offcrecer  ao  quadro  so¬ 
cial  do  Fluminense  F.  C.  no  proximo 
sabbado,  6  do  corrente. 

As  ultimas  mesas  ainda  podem  ser 
reservadas  na  thesouraria,  diariamente, 
ate  a  véspera  do  dia  marcado  para  o 
baile. 

I  De  aceordo  com  n  prngrnmma  orça- 
nisado  pela  directoria.  o  trajo  é  brnnro 
is  rigor,  "dinner-jacket"  ou  "smok- 
ling”. 

A  entrada  dos  socios  sc  fará  median¬ 
te  a  apresentação  da  carteira  social  dc 
iricntirlndc  c  do  respectivo  titulo  dc 
quitação. 

ALMOÇOS 

Os  amigos  e  admiradores  do  nosso 
confrade  dc  imprensa  Odylo  dn  Costa 
Filho,  vão  offcrcccr-lhc.  por  motivo 
dc  sua  formatura  em  sctcncias  jurídi¬ 
cas  c  sociaes.  um  almoço,  amanhã,  dia 
1 4,  ao  meio-dia,  na  Confeitaria  Pas- 
I  choal. 

A  essa  eommcmoração  de  Intclligcn- 
cia,  que  é  promovida  pelos  Srs.  ALcI- 
lard  França,  Fernando  de  Cattro  Re- 
Ibsllo,  Francisco  jio  Assis  Barbosa  e 


A'  PRAÇA 


Oculista  —  ('tratamento  do  trachoma). 
R.  Quitanda,  60-3°  andar.  Das  4  ás  6  bs, 


F.  FERREIRA  DE  S.V  participa  A 
Prnça  e  aos  seus  amigos  e  freguezes 
que,  lenda  terminado  o  contrato  do 
predio  da  rua  Senador  Pompcu,  146, 
c  não  tendo  conseguido  n  reforma, 
mudou-se  pura  a  rua  Barão  dc  S,  Fc- 
lix  n.  63.  ^ 


Cuidando  da  zona 
rural 


esposa  e  'dils  interessantes  fllhinhos, 
que  os  lem  à  rua  Visconde  de  Plrajá 
n.  61 G,  c  por  tansa  das  quaes  anda  clle 
agora  pelas  ruas  a  vender  ns  seus  ver¬ 
sos.  Fala  o  teu  coração  mais  alto  do 
que  todus  os  outros  scnllmcntcs  c  con¬ 
venções. 

Abinçando  a  profissão  dc  mecânico, 
em  meio  do  seu  arduo  labor,  se  viu, 
porém,  um  dia,  envolvido  pela  inclina¬ 
ção  irresistível  e  cedeu  ao  seu  destino. 
A  principio,  cm  sna  patrla,  a  Republica 
Argentinu,  foi  feliz.  Seguiu-se,  no  em- 
tanto,  a  dias  venturosos  uma  serie  tro- 

Ednnrdo 


Decretado  um  credito  especial 
para  meios-fios,  etc. 

Pelo  interventor  na  cidade  foi  aberto 
um  credito  especial  de  mil  contos  cie 
réis  destinados  ãs  despesas  com  ns 
obras  dc  meio-fios  c  conslrucçno  de 
sargetas  nos  logradouros  públicos  da 
zona  rural.  Estabelece  o  decreto  res- 


mc-da  dc  contratempos  c 
Voung  teve  que  emigrar.  Escolheu  esta 
linda  cidade.  Chegaram  até  os  seus  ou¬ 
vidos  a  noticia  da  grande  eslima  que 
prende  brasileiros  e  argentinos.  Não 
vaciiinu  meis  e  aqui  está... 

Essa  t.  a  historia  dn  pocla  da  Ave¬ 
nida.  E  este-  são  os  motivos  por  que  a 
cidade  tem  uma  nova  c  curiosa  figura 
popular  t  passear  nas  suas  ruas... 


_  _  Estabelece  o  decreto  res¬ 
pectivo  que  os  prédios  cxislcnlcs  nos 
logradouros  dessa  zona  em  que  haja  il- 
luminaçãn  publica  ou  cm  que  scjnm  cnl- 
Iocados-  incios-fios  e  rnnstruidns  snrgt- 
tnj  pagarão  o  imposto  predial  acerrs- 
cido  dc  mnis  úm  por  cento  sobro  o  res¬ 
pectivo  valor  localivo,  c  os  existentes 
em  logrndmirns  publirns  da  zona  rural, 
em  que  haja  illuininnçán  publica,  meios- 
fios  c  sargelas,  pagarão  mais  dois  pnr 
cento  sobre  u  respectivo  valor  localivo. 


Donatcllo  Grleco,  já  ii(lberirnm  os  Srs. 
Fellx  Pachccn,  Hcrbcrt  Moscs,  R.  Ma¬ 
galhães  Junior,  Peregrino  Junior,  João 
L.vra  Fillin,  D.  Martins  de  Oliveira, 
Joaquim  Ribeiro,  Luiz  Mnttins.  D.inti 
Costa,  Castro  dc  Souza  Filho,  Cândido 
Duarte,  Affonso  Costa.  Heitor  Roltrãn. 
Waldck  Sampaio,  Álvaro  Lnricirn,  C tr¬ 
ios  da  Rocha  Guimarães,  Javnie  Gin- 
bois,  Henrique  Carlcns,  J.  M.  Rriiic- 
mann.  Adalberto  Coelho,  Máximo  Do¬ 
mingos,  C.  da  Veiga  Lima.  Ribeiro 
Soares,  Ismnr  Pereira  dn  Silva,  An- 
gyonc  Costa.  Carlos  Sussckind  cic  Mrn- 
donçn.  Hugijn  Britto,  Gentil  dc  Cas¬ 
tro.  Carlos  dc  Arnujo  Lima,  Celso  de 
Figueiredo,  C.  Paulo  Rarros.  Carlos 
Rubens,  Helio  Vianna,  Heitor  Marcai. 
Berilo  Neves,  Murillo  Araújo,  Octn- 
vio  Britto.  Carlos  Burrcto  e  outros. 

A  lista  dc  adhcsão  neba-sc  entregue 
ao  Sr.  Adão,  na  portaria  do  “Jorual 
do  Commercio”. 

VIAJANTES 


PARA  FERIDAS,  KSPIMIM-’, 
CHAS,  ECZEMAS  E  RlIF.lMA'1- 
SO’  O  PODEROSO  _ 

Elixir  de  Noguen> 


O  Sr.  Tihurrin  Freire.  bi:lj 
publico,  em  seu  nome  c  r"’ <l 
collegns  que  sc  cnr*ml:  "’i  r]\ 
idêntica,  escreve-nos, 
o  governo  poderia  sabal-jj  ' 
da  agiotngrm,  nianilandn  1'4U 
consignações  exislenlr'.  111 
cm  seguida,  nos  chefes  da1 
para  descontarem  na;  ri  - pr.c 
lhas  dc  pagamenlns,  á  '  "  >' 
to.  sobre  os  vcneimeulos  uf 
alé  real  liquidação;  assim 
rão  lodos  ns  funecloiuu  i  '1  c-1 
lhas  limpas,  sendo  actualnt* 
excellente  presente  de  fi  -l-n 
dnrá  o  nclual  governo. 

Lembra  ainda  o  Sr.  Ii!|1,r 
rc  que,  ema  vez  conerdida  a 
medida,  não  deverá  liiab  *tvj' 
préstimos  durante  certo  e  u‘ 
do  prazo  quasquer  fu»ev»',nJ‘ 
pretenda  fazel-o. 


“A  NOITE  Illufitrada”  es¬ 
tá  em  toda  a  parte:  na  In¬ 
glaterra,  na  Rússia,  na 
Allemanha,  em  Portugal. 
Qualquer  acontecimento  de 
monta  é  registado  e  posto 
aos  olhos  dos  seus  milha¬ 
res  de  leitores. 

Procurem  ver  o  numero 
desta  semana. 


PR-ACA  MAUA^7 


u  ar.  Dangh  Ungarcth,  cirurgião- 
dentista  pelo  Instituto  Polylochnicn  dc 
Florianopolis,  csçrcvc-nos,  expondo  a 
sua  estranheza  pelo  facto  dclle  e  os 
seus  collegns  uâo  poderem  exercer,  no 
Rio,  a  sua  profissão,  ncgnndo-sc  a  Di¬ 
rccloria  dc  Hygiene  e  Departamento 
Nacional  dc  Saúde  n  revalidar  os  seus 
diplomas,  allcganrin  não  ter  o  curso 
dc  Odontologia  naquclla  Escola,  fisen- 
lisaçán  federal. 

No  cmtanlo,  vão  cirurgiões-dentistas 
pnr  uma  escola  tio  Estado  dc  Santa  Ca- 
tharina,  onde  exercem  clinica  livre¬ 
mente,  com  os  respectivos  diplomas  re¬ 
gistados  na  Dirccloria  dc  Hygiene  dali 
c  tendo  pago.  no  Thcsouro,  os  emolu¬ 
mentos  obrigatorios. 

Pareco-lhc  que  essa  anomalia  c  essa 
differença  de  tratamento  entre  brasi¬ 
leiros.  embora  nascidos  cm  outros  Es¬ 
tados.  deveria  acabar,  c.  nesse  sentido, 
dirigiram  um  memorial  ao  chefe  do 
governo,  aguardando  que  justiça  lhes 
seja  feita.  -  ' 


Regressam  hoje,  á  Bahia,  n  bordo 
rto  "Zcclandia",  o  Sr.  Julln  Corrêa  c 
suas  Exmas.  esposa  c  cunharia,  que 
acabam  rio  realisur  uma  viagem  de 
recreio  que  distenderam  até  esta  ca¬ 
pital. 

O  Sr.  Julin  Corrêa,  que  é  negociante 
na  capitnl  bnliiann,  perfeito  "gcntlc- 
mnn”,  conta  largn  circulo  dc  relações 
aqui  no  Rio,  onde  pnr  varias  vezes 
esteve,  motivo  por  que  foi  grande- 
mente  concorrido  o  seu  embarque.  A 
senhora  Julio  Corrêa  rccobcu  lindas 
braçadas  dc  flôrcs  dc  suas  amigas. 


(e  suas  complicações). 

Tratamento,  por  methodo  proprio,  radical  e  sem  dòr,  garantindo-se  a 
cura  em  30  dias,  oo  máximo.  Esse  tratamento  será  feito  sob  garantia, 
iseotaodo-se  o  cliente  de  qualquer  pagamento  se  o  exame,  feito  em  labo¬ 
ratório  de  sua  escolha,  fôr  positivo. 

Preços  modieos  —  Dr.  Pereira  Muniz  —  R.  S.  José,  106  —  3o 
(Elevador).  Horário:  Das  15  ás  20  horas.  De  9  ás  11  moléstias  de  se¬ 
nhoras  (clinica  privada).  N 


A’  PRAÇA 


A.  TAVARES  &  COMPANHIA  parti- 
ripam  que.  afim  dc  corresponderem  no 
crescente  desenvolvimento  que  têm  ti¬ 
do  os  seus  negneins,  mudaram  o  seu 
cscriptnrio  e  armazéns  para  n  predio 
da  rua  do  Mercado.  20.  onde  aguardam 
a  continuação  das  estimadas  ordens 
dc  seus  distinctos  clientes  o  ami- 
SOL.  jfe _ -  ■  - - 


BOLSAS,  LUVA? 
SAPATOS 


A  100t  BOLSAS  tinge  « 
cór.  Único  especialista  H1* 
serviço,  Ilua  da  Carioc»,  W 


BEBA  SA- 


GAFE’  MONTE  CRUZ 


S3f85# 


Lr-V;- '  '  /*  •■ 


P%K» 


Recilal  fie  Carolina  Cardoso  de 
Menezes 


0  proximo  baile  a  fantasia  do  Cnipo 
da  Bola  Verde 

O  Grupo  da  Bola  Verde.  «Mo» 

soro’  |n%U*a,»Vffl5rrffr«^«lM“ 

rjajrawíaíSSS 

Associação  dos  Empregados  no  Com 
tnrccio  do  Rio  de  Janeiro. 

A  ornamentação  do  salão  scra '  e '  : ’ 
com  lodo  o  carinho  pela  alegre  r 
paiiada  •■garrafa”,  cujos  esforços  se¬ 
rão  compensados  pelo  exilo  da  festa. 

1'ara  maior  brilhantismo  da  festa, 
n  direclo-in  resolveu  cncommond.ir 
uma  grande  quantidade  de  sombn- 
nhas,  gaitas,  réco-réco.  casquetes. 

serpentinas,  trunfo  de  pio.  ^nes, 
..nnfMii  etc.  etc.,  para  que  possa  ser 
feita  uma  farta  distribuição  aos  seus 
convidados. 

A  festa  de  sabbsdo  no  Humaytá 

Promclte  ser  animado  n  baile  do 
■abíado.  no  Humayti.  iniciando-se, 
assim,  òs  seus  festejos  carnavalescos, 
rtavmnndo,  Maríano.  os  dois  l.aptis 
tas,  o  Figueiredo  «  o  Ignacio,  os  mato- 

raes  do  einb.  vão  comparccer  ostcn- 
tnntlo  ns  nnvas  fantns.ns  Pnr; 
carnaval  do  corrente  annn.  Lma  ha- 
“iazz-hand"  não  dara  tré- 


Trtnaferido  para  o  dia  14  o  Banho 
a  fantasia  da  praia  de  Ramos 

Devido  ao  mio  tempo,  não  põde  set 
reallsado,  domingo  ultimo,  o  Banho 
a  fantasia,  promovido  pelo  C.  C.  u, 
sendo  marcada  a  data  do  14  para  sua 
effectivaçSo. 

0  Moto  Club  do  Brasil  tomara  farte 
na  festa  praiana 

Reina  grande  animação  no  elub  (to 
rua  S.  Francisco  Xavier,  parn  o  Ba¬ 
nho  a  fantasia  da  prnla  de  Ramos,  do¬ 
mingo  proximo. 

Sabemos  que  uma  caravana  mH  a 
irá  cm  moloeyclotns,  enfeitadas  a  ca¬ 
rne  ler,  o  que.  eerlamente,  tlnrá  mais 


Carolina  Cardoso  de  Menezes 

Rcallsa-se  a  5  do  corrente,  is  21  ho¬ 
ras,  no  salão  nobre  da  Sociedade  Pro¬ 
pagadora  das  Delias  Artes,  o  iccit.il  de 
Carolina  Cardoso  dc  Meneies  com  o 
concurso  dos  conhecidos  artistas:  Ma- 
ilclou  Assis,  I.ilinn  Paes  Leme,  Sylvio 
Caldas.  Petra  de  Barros,  Luiz  Barbosa. 
Jorge  Mura  d,  Nônó,  Custodio  Mesquita, 
Waltcr  Brasil,  Bando  da  lua,  Pixin- 
guinha  c  seu  conjunto  typico,  Bororó 
Noel  Rosa,  Kalua  c  Manoel  Araújo, 

Os  bilhetes  acham-se  A  venda  nas 
casas  dc  musica:  Mcludia  e  Vieira  Ma¬ 
chado. 


Homenagem 
Rosnllna  x 


De  pc  —  H,  fl,  11,  11,  0,  12,  9,  8  - 
91  pontos  com  9  tiros. 

Dc  Joelhos  —  12,  7.  «J,  11,  11,  12,  12| 
11,  11  —  U(j  pontos  com  9  tiros. 

Deitado  —  II),  12,  9,  II,  11,  lü,  12.  10, 
12  —  107  pontos  com  10  tiros. 

Total:  23  liras  —  291  pontos. 

Anlonlo  Guimarães: 

De  pc  —  lü,  U,  11,  II,  11,  10,  10,  9  — 
lotai:  Hl  pontos  com  H  tiros. 

Da  joelhos  —  10.  10,  9.  11,  »,  11,  9,  9, 

9,  11  —  98  pontos  com  11)  tiros. 

Deitado  —  11,  11,  11.  11,  12,  9,  12,  11, 

10.  12 —  310  pontos  com  Hl  tiros. 

Totnl:  28!)  pontos  com  28  tiros. 

üs  demais  concorrentes  classificam- 
se  da  seguinte  forma: 

4"  logar  —  1“  tenente  José  Moacyr 
Orestes  Castro,  278  pontos. 

5"  logar  —  Major  E.  Zonobio  da  Cos¬ 
ta,  270  pontos. 

0"  logar  —  Capitão  João  dc  Almeida 
Freitas,  275. 

7“  logar  —  Paulo  Martins  Lorenn, 
2(it>  pontos. 

8“  logar  —  Sargento  Álvaro  I.uiz  Pe¬ 
reira,  tilill  pimtiis. 

9'*  logur  —  Tenente-coronel  Flnvln 
Augusto  do  Nascimento, 

1U“  logar  —  Flavlo  Niiseinicnlo  Filho, 
215  pontos. 

II”  logar  —  1“  tenente  Frederico  Jo- 
xelli  Dias,  2119  pontos. 

12“  logar  —  Aiilonio  Francisco  «lu 
Silva,  92.9  ponlos. 

111“  logar  —  I"  tenente  José  Oliiio 
De  Freitas,  1127  pontos. 

14'  logar  —  Finuino  da  Silva  Lemos, 
112H  pontos. 

1“  logar  —  2"  tenente  da  Marinha, 
Joaquim  José  de  Araújo,  235  pontos. 

lfi"  logar  —  1“  tenente  Manoel  Mar¬ 
tins,  251  pontos. 

li”  logar  —  l*  tenente  Ademnr  Pin¬ 
to.  250  pontos. 

18"  logar  —  Josué  Nascimento  Oli- 
veirn,  228  ponlos. 

19"  logar  —  Álvaro  Alves  Pinlo,  2" 
tenente,  217  ponlos. 

20"  logar  —  Capitão  Sldroiillho  Flr- 
inlnn,  205  pontos. 

21”  logar — 2"  .tenente  Sylvio  Cnn- 
fortl,  2011  ponlos. 

22”  logar  —  1“  tenente  Antonio  Ho¬ 
mem  de  Almeida,  194  poidos. 

28"  logar  —  1"  tenente  Pauln  Gal- 
vão,  lüO  pontos. 


3”  Prova  —  A’s  19,19  —  Homcnn- 
gem  no  "Diário  Carioca”  —  11  Ma¬ 
landros  x  llrejinlio, 

4*  Provn  —  A's  11  horas  —  Home¬ 
nagem  n  "llalnllm”  —  Em  disputa  «In 
I it ti ln  cie  campeão  du  Engenho  dc 
Dentro  —  Infantis  —  Lucy  F.  C,'  x 
11  Pernambucanos. 

5*  Prova  —  (Honra)  —  A’s  12  ho¬ 
ras  —  Homenagem  no  "Jornal  do 
Brasil"  —  Juvenil  Esperança  x  Juve¬ 
nil  Bola  Aiul. 

2*  Parte  —  P  Prova  —  A’s_  13,10  — 
Hnmcnngeni  no  "Globo"  —  Nossa  ala 
lem  vontade  x  Typngrnphleo  F.  C. 

2"  Provn  —  A’s  14,20  —  Homena¬ 
gem  A  NOITE  —  Liberal  F.  C.  x 


jO  ite  dezembro,  a  prova  u.  4  do  Cam¬ 
peonato  Regional  de  Tiro  ao  Alvo.  do- 
nsmioada  "Exercito  Nacional",  cons¬ 
tando  dc  30  tiros  lentos,  fuzil  dc  guer¬ 
ra,  arma  livre,  distancia  200  metros, 
llvr,  2.  C.  12. 

E>1a  provu  foi,  sem  duvida,  a  mais 
concoriida,  pois  compareceram  33  ati¬ 
radores,  sondo  17  militares  c  H  civis 
(reservistas),  tendo  a  sua  disputa 
transcorrido  brilhantemente,  tal  o  ar¬ 
dor  e  energia  com  que  os  concorrentes 
lutaram  para  a  conquista  da  victoria. 

Cumprindo  as  determinações  estabe¬ 
lecidas  no  programma  de  tiro,  os  cam- 
)cles  civis  e  militares  Srs.  Harvey  Vil¬ 
ela.  Dr,  Antonio  Martins  Guimarães, 
icncnte-coroncl  FInvio  Augusto  do 
Nascimento,  major  Zcnnhio  da  Costa  e 
Antonio  Francisco  da  Silva,  tiveram 
que  dar  dois  tiros  do  handicap,  nos 
demais  concorrentes.  Esta  notável  van¬ 
tagem  que  os  campeões  civis  e  milita¬ 
res  acima  indicados,  deram  nos  sons 
rempanheiros  dc  lutn,  collocou-Os  cm 
aptima  situação  parn  obterem  boas 
classificações.  Terminada  n  provn,  que 
foi  longa,  verificou-se,  qoe  apesar  de 
lerem  alguns  cmnpcórs  drinoustrndo 
boas  condições  de  treinamento,  e.  te¬ 
rem  cumprido  óptimas  performances', 
nSo  conseguiram,  cnlrclnitto,  alcançar 
o  P  logar,  pois  nelle  firmou-se  o  enit- 
jagradci  campeão  de  revolver,  capitão 
Antonio  Ferraz  dn  Silveira,  represen¬ 
tando  o  Corpo  dc  Bombeiros,  que,  nl- 
liando  ao  handicap  recebido  as  suns 
qualidades  dc  emérito  ntirador.  eonsc- 
julu  vencer  n  prova,  obtendo  nns  38 
iros  295  pontos,  cnllocando-se  um 
ponto  na  frente  do  Sr.  H.  Villela  e  6 
pontos  igi  frente  do  Sr.  A.  Guimarães, 
fcspectivamontc  2“  e  3"  collocados. 

As  séries  dos  3  primeiros  collocados 
foram  as  seguintes: 

Capitão  Antonio  Ferraz  dn  Silveira: 

Dc  pc  —  11,  8,  9,  9,  11,  6,  10,  11,  10,  8 
—  93  pontos  com  10  tiros. 

De  joelhos  —  12,  0,  9,  11,  10.  fi,  10,  9, 

10.  8  —  94  pontos  com  19  tiros. 

Deitado  -  12,  9,  11.  11.  11,  11,  11,  11, 

11,  19  —  198  pontos,  1(1  tiros. 

Total:  295  pontos,  (30  tiros). 

!  Harvey  Villela: 


0  AGITADOR  DE 
BEKARÉS 
0  ESPIRITO  m 

Dois  empolgantes  con» 
tos  publicados  no  nu* 
mero  desta  semana  da 

A  NOITE  (Ilustrada 


CAUTELA  COM  OS 
VIGARISTAS! 


Esteve  cm  nossa  rnlarção  o  Sr.  An- 
t.inlii  Augusto  Siqueira,  presidente  dn 
Criilrn  Espirita  S.  Francisco  dc  Pau¬ 
la,  vin  Carliaiijliy,  Mcyer,  o  qual  wJti 
cniitar  niis  n  segiiinlr: 

Cnsliimalldn  n  Cenlrn  dar  sôincillc 
sessões  Milriinrs  cm  liinncnagrm  a 
ccrlus  datas,  mi  ciuliinln  ns  rignrlslns 
eslãn  passando  fnlsus  cartões,  n  58000, 
cm  briiiTifín  dn  Niilnl  dns  Pnlircs. 
parn  uma  soppiisln  festa  n  31  do  coi- 
renlc.  a  qual  não  se  rcnlKarit. 

O  Sr,  Slqmdra  teve  cnnhcri  mento 
dessa  explnraçãn,  por  intermédio  das 
firmas  Jnão  lieynalrin  Cuutinhu  A  C. 
o  Andrade  Lcmns  &  C.,  que  devol¬ 
veram  ns  cartões. 

1)  presidente  ilnqnellc  Centro  avisa 
aos  llieaulns  para  que  não  caiam  no 
coiiin,  assim  conto  solicita  a  precio¬ 
sa  ttltcnçãn  tias  autoridades,  para  qu? 
esses  fnetos  se  nnn  reproduzam. 


Imitações 

AMÉRICO  &  CIA 


Avisam  sua  numerou»  clientclit  quv 
em  iiutuhro  p.  p.  vcnilernm  o  «eu  an¬ 
tiga  cstnhetecinicntn  da  rua  Sete  88. 
porém,  chamam  nttrnçün  que  não  ven¬ 
deram  nenhuma  dc  auna  afamadas 
Marcaa,  nem  tán  pouco  nenhuma  dc 
nuas  formulas,  que  ano  exclusivamen¬ 
te  do  Américo,  que  ano  as  seguintes 
mareo : 


•;ãn  fui  iões  até  em  baixo  dngun...  O 
flagrante  que  a  objectiva  d’A  N.  '1  E 
surprchcndcu  foi  apanhado  era  C<q.  •- 
rabnna,  quando  cl  lc  s,  para  espantar 
ns  maguns,  cuirain  nagua... 


O  pessoal  dn  Bnln  Preta  6  carnava¬ 
lesco  a  seculn  XX.  Vive  a  vida  qus 
passa,  dynnmicn,  veloz,  "matnmlo  o 
tempo"  n  seu  modo,  divertindo-se  n 
grande  n  todos  contagiando  com  n 


snn  enimnunirntivn  alegria.  Revolu¬ 
cionando  o  “systenui  antigo",  fugin¬ 
do  n  rotina,  os  "bolas"  abandonam 
n  praxo  dns  manhãs  tio  Merendo  e 
recorrem  ás  praias,  parn  provar  que 


BATALHAS  DE  CONFETTI 


ORFLÉNE 

CRYSÉA 

DAMÉRIC 


CONCURSO  DE  MARCHAS  CARNA 
VALESCAS 


PENHA  CLUB 

Esleve  magniricii  sob  lodos  os  ns- 
perlos  n  festa  qiin  rciçllmu  n  Pcnliii 
Club  nn  nnits  dc  S.  Silvestre.  A  sua 
sede  abrigou  crescido  miinrrn  -dc  rc- 
ereallvlslns  que  se  divertiram  cuin  o 
niainr  enlluisinsmn. 

Foi,  não  ba  duvida,  tunls  uma  vi- 
clnrln  cimqiii.larin  por  essa  sociedade, 
lendo  para  Isso  multo  contribuído  o 
esforço  dos  roiiipnnentes  dn  Junta  Go¬ 
vernativa.  Exeellditc  "jazz"  cxectilnii 
variado  rcpciTurio  para  gáudio  dos 
dansnrinns. 

An  romper  cio  Atino  Novo,  falou  o 
tenente  Kdnardo  Magalhães,  rocio  lic- 
ucnirrítn  du  cluh,  que,  agradecemlu  a 
esforço  dn  quadro  socinl  e  n  presença 
das  innumerns  fnmilias.  terminou 
saudando  a  imprensa,  salicntnndn  a 
presença  tio  representante  d’A  NOI¬ 
TE,  que  disse  ser  summnmcnte  gra¬ 
ta  ao  Peohn  Club. 

Sómente  madrugada  alta  terminou 
a  linda  festa. 

0  carnaval  no  America  F.  C. 

O  America  F.  C.,  como  nos  annos 
nnlcriores,  organisnu  um  vasto  pro- 
gramnia  «lc  fcsln  carnavalesca,  na  sua 
maioria  em  homenagem  aos  seus  co- 
irmãos.  ()  Inicio  será  amanhã,  com 
umn  batalha  de  confetti  em  honra  ao 
Club  dc  S.  Christovüo  c  ao  São  Chrls- 
lovno  A.  C. 

Bloco  Paraiso  do  Groião 

ronlinuam  animados  ns  ensaios 
desse  bloco  que  lem  sua  sede  em  Ila- 
pirti. 

ltedurto  onde  a  batucada  e  o  sam¬ 
ba  tém  morado  o  Faralso  dn  Groião 
surpretmdcrá  os  carnavalescos  da 
cidade  pela  harmonia  de  seu  con¬ 
junto  que  se  exhibirá  nas  batalhas  e 
concursos  deste  amio. 


NA  RUA  SANTA  LUIZA 

Aniiunriam  para  os  dias  8  c  4  dc 
fevereiro  proximo,  nn  rua  Santa  Luiza 
em  Vilhí  Isabel,  duns  hatalhas  dr  cou- 
ielll,  em  homenagem  a  Radio  Sacieda¬ 
de  Mayrlnli  Veiga,  sendo  que  a  dn  dia 
I  será  itiL-fa«hi  por  umn  grande  bata¬ 
lha  infantil,  ás  Hl  horas,  havendo  far¬ 
ta  distribuição  dc  brinquedos,  talas  c 
bumbuns. 

Na  entrada  da  rua,  r.crá  coUocadn  um 
grande  arco.  denominado  pelos  mora* 
radoecs  dc  Vitln  Isabel,  como  o  “Arco 
do  Triumphn". 

A  commlssnn  organisadora  é  com- 
pnsln  dos  foliões  João  Guedes  dn  Sil¬ 
va,  Oclrom.i  Castro  Leal,  Edgard  Xavier 
dc  Mattos,  Henrique  Tortara  o  Ltno 
Dutra  e  Mello. 

Forem  convidados  a  f:iz?r  parle  da 
commissno  julgadora  ns  interpretes  do 
nosso  folk-lore  Lmnarline  Babo,  .Injo 
Petra  da  Barros,  Luiz  Barbosa,  Mario 
Reis,  Murillii  Caldas,  Noel  Hosn,  Waldn 
Abreu  c  n  tenente  S.vivcslre  Travassos. 

Serão  armados  ires  coretos,  sendo 
que  dni-,  se  destinam  ás  bandas  dc  mu- 
síea  militares  e  o  nutro,  que  vao  ser 
todo  ornamentado  dc  flores  naturacs, 
as  coinmissnes  promotora  c  julgadora. 

NA  RUA  D.  ZULMIRA 

Para  ns  dias  27  e  28  dn  corrente 
estão  annumiotlnr,  as  Irndlrinnacs  ba¬ 
talhas  cie  confetti  da  rua  l).  Zulmira 

A  cnmmbisáo,  que  lem  a  frente  ns 
foliões  Paulo  llnhelli)  c  Moncyr  Alves 
não  lem  poupado  esforços  para  que  c 
prcllo  nlçiincc  n  succcssn  desejado. 

A  nrnmnrnlnçãn  c  illuminaçao  da  nu 
serão  dc  molda  a  agradar  a  quantns 
cotnparceeçjitn  ã  promissora  batalha. 
NA  AVENIDA  PASSOS,  PROMOVIDA 
PELA  CASA  CEDOFEITA 

Com  muitos  attraclivns  e  farta  dfo 
Iribuiçào  dc  prêmios,  será  rcalisada  nc 
dia  23  dc  janriro  proximo  a  grandios. 
batalha  dc  confetti  que  ha  vários  an¬ 
nos  vem  sendo  ali  effectuada  pelí 
Casa  Cedofcita,  com  extraordinário  bn 
lhnnlismo. 

Toda  a  Avenida  Passos  apresentará 
magnifica  illuminação,  sendo  eregidoí 
10  coretos,  seis  dos  quaco  cecupados 
cem  bandas  dc  musica. 


I. Eli. AO  AVENIDA 

II,  RUA  MARTINS  LACE.  CASAS  1  — 
II  —  III  e  IV 

SOUZA  LICITE,  leiloeiro,  venderá  em 
leilão  esta  boa  avenida,  damln  remia 
mensal  de  729*01111.  amanhã,  quinta- 
feira,  4  de  janeiro,  às  17  horas,  em 
frente  á  mesma,  Vide  anmtncio  no 
“Joriqil  du  Commercio",  hoje  c  ama¬ 
nhã. 


A  “Cúfiaspirina  Baycr”  é  a  sua 
instituidora 

Como  nnn  podia  deixar  da  aconte¬ 
cer,  está  despertando  vivo  intrresse  o 
ronemso  inslilnitlo  pela  "Cafiaspirina 
Itayer",  «|tic  olijeetira,  ao  demais  pro- 
imrcionar  nns  nossos  nuisieislas  ensejo 
do  evidenefar,  a  par  dr  suas  inspiração, 
ns  pendores  que  possuem  para  u  mu¬ 
sica. 

O  concurso  dc  mnrfhos  carnavales¬ 
cas  ohedeve  ás  seguintes  buses : 

1*  —  Os  trulinlbns  apresentados  pô- 
dem  ser  impressos  ou  nianucriptns. 

2"  —  As  ‘■letras”  que  acompanham 
as  musicas  não  devem  conter  «Ilusões 
possones  ou  políticas,  nem  oltcntorias 
A  moral. 

3”  —  A  Casa  Bn.ver  reserva-se  o  di¬ 
reito  de  modificar  a  letra,  se  n  das 
musicas  premiadas  não  agradar  ao 
jury. 

4*  —  Na  letra  não  é  obrlgalorla  a 
flllusão  á  Cafiaspirina. 

5”  —  O  Julgamento  será  fcltn  por 
um  jury  constluidn  dc  músicos  e  can¬ 
tores,  cujos  nomes  serão  publicados 
nas  vesperns  do  julgnmentn. 

(i*  —  A  musica  classificada  cm  pri¬ 
meiro  logar  ficoni  constluindn  exclu¬ 
sividade  dn  Cnsn  Bayer,  pnru  o  cffeilo 
especial  dc  execução  cm  radio. 

7*  —  As  oulrss  musicas  classlficndas 
poderão  ser  publicadas  pelos  autores 
enin  n  condição  dc  trazerem  legenda  — 
“Fremio  tio  Concurso  Cafiaspirina”. 

8"  —  Os  Iriihiilhos  cancnrrcnles  de¬ 
vem  ser  cnlregues  nn  Hadio  Cluh  do 
Brasil  c  trazer  a  legendn  —  "Concurso 
Musical  Cafiaspirina O  nome  do  au¬ 
tor  deve  vir  em  cnvcloppc  fechado, 
trazendo  por  fóra  um  psoudonymo 
cgual  ao  que  asslgna  a  musica. 

B”  —  Haverá  os  seguintes  prêmios I 

1  prêmio  de  1 :000?0fl0 

1  prêmio  de  ,,  . ,  SOOíOOO 

1  prêmio  de  ,,  ,,  3908099 

2  prêmios  de  ..  ..  109*000 

10*  —  Os  trahaihos  serão  recebidos 
até  o  dia  10  de  janeiro,  devendo  o  jul¬ 
gamento  realisar-se  uo  dia  20  do  mes¬ 
mo  mez. 

0  “Vae  haver  o  diabo",  em 
aetividade 

Quem  quizer  ser  carnavalesco  is  di¬ 
reitas  tem  de  pedir  licença  nos  foliões 
do  “Vae  haver  n  diabo". 

Com  cllos  é  ali  na  batata  e  quem 
não  puder  deve  ficar  cm  casa. 

Por  isso,  quando  se  diz  que  a  gente 
cnthusiasta  «11  da  Caverna  vnc  acccn- 
der  fogos,  um  verdadeiro  reboliço  se 
observa  nns  hostes  “baetas",  e  todos 
se  preparam  par  navegar  num  mar  dc 
rosas... 

Já  deram  os  do  "Voe  haver  o  diabo” 
o  toque  dc  reunir  e  isto  bastou  para 
que  todos  ficassem  na  cspcctativa,  es¬ 
perando  a  hora  da  cair  na  pagodeira. 


Marcaa  eatns  que  rlevnrnm  o  grande 
merlto  que  gusa  Rua  firma,  chIum  po¬ 
dem  ser  imitadas,  mas  Jamnia  cgua- 
ladaa, 

O  II  F  •  .*  É  N  E,  parn  tingir 
cnbolln  Mranro  cm  totlns  ns 
córcs. 

OLEO  DE  VIOLETAS  CRYSÉA, 

na  prnln  uu  na  monlunhn,  evita  as 
queimaduras  do  Boi  ou  dn  aragem  e, 
•  por  conseguinte,  «h  nardas. 
DAMÉRIC,  marca  dc  produclos  que 
completam  a  hellezn  de  sua  rutls,  co¬ 
mo  sejam  —  Cremes,  pós  de  arroz, 
rouges,  etc.  Produrtos  estes  exclusiva- 
mente  Hlstrihuldoa  na 

IVova  Pitrfiininriii  AMÉRICO, 
á  Run  Sfto  «lc  Setembro,  93 
TELKPIIONE  2-4554 


O  LEITE  E’  OPTIMO  AUMENTO 


A  federa^sação  da 
fronteira  de  Matto 
Grosso 


0/inicio  das  obras  da  sede  e  da  piscii 
da  Sociedade  Harmonia  de  Tennis 


Recebemos  dc  Campo  Grande,  cida¬ 
de  ninUogrosseiise,  o  seguinte  tclc- 
firamma : 

"Redacção  «TA  NOITE  —  Rio  —  Os 
actuacs  deputados  de  Malto  Grosso  sno 
suspeitos  para  intervir  na  momentosa 
questão  ria  erenção  do  terrilorin^  fe- 
tierni  de  Mnrarnjii,  porque  não  são  fi¬ 
lhos  rio  sul  dn  Estniln,  reprcscnlnndo 
npnixomidnmeule  ns  interesses  rio 
norte, 

O  fnetn  dn  sul  não  ter  representan¬ 
tes  na  Constituinte  confirma  os  sys- 
temntiens  manrjos  da  política  dc  Cu.va- 
liã,  pnru  afastar  os  filhos  desta  rien 
zonn  dns  posições  dc  rirslnqnc. 

O  sul  concorre  com  seis  mil  quatro¬ 
centos  contos  para  n  receita  total  de 
oit»  mil  conlns,  A  civilisnção  do  sul, 
na  obra  cxclusivamcule  aulnctone,  lem 
sido  sempre  entravada  |iela  administra¬ 
ção  do  Estado.  O  governo,  cum  a  The- 
snuro  c  n  policia,  busca  sempre  impAr 
autoridades  suhjugadorns  das  ardoro¬ 
sas  aspirações  sulistas.  Contraria  men¬ 
te  á  exposição  du  interventor  fcdcrnl, 
o  Estado  está  empobrecido,  devendo 
vinte  mil  contos,  sem  o  menor  appa- 
relhnmcnto  administrativo,  cslnndo, 
ninda  agora,  como  sempre,  o  funccio- 
nalisnto  com  clucn  mezes  de  atrnzo. 

A  receita  do  Estado  é  insuffieiente 
para  pagar  ao  funccionaiismo  exagge- 
rodo  do  norte,  vivendo  os  intervento¬ 
res  solicitando  sempre  empréstimos.  O 
Estado,  assim,  nunca  podcrá_  incremen¬ 
tar  n  progresso  do  sul  do  Estado,  que 
se  não  póde  conslltuir-sc  Estado  auto- 
nomo,  prefero  ser  transformado  em 
território  federal,  terminando  de  vez 
esta  ficção  política  que  tem  sido  Malto 
Grossa. 

A  zonn  sul  tem  450  kilometros  qua¬ 
drados  e  2911  mil  hahilnnlcs,  c  uma 
syidllesc  de  lodo  o  Brasil. 

Rogamos  dar  este  leicgramma  no 
roiiltrclmcnlo  da  Constituinte.  —  Pela 
Couiiuissáo  Liga  Sul-Matto  Grosso  : 
Dr.  Vcspuslnno  Martins,  nirdlco  c  fa¬ 
zendeiro;  Dr.  Fausto  Pereira,  advoga¬ 
do  e  proprietário;  Dr.  Antonio  Alves, 
advogado  c  proprietário;  Dr.  Arilnir 
Jorge,  medico;  Dr.  Oscar  Alves  Snura. 
proprietário;  Dr.  Arlindn  Andrade,  pro¬ 
prietário;  Dr.  duardo  Olympio  Macha¬ 
do,  fazendeira;  Dr.  Alcides  Revcileati, 
fazendeiro;  Dr.  Antonio  Costa  Rondon, 
fazendeiro;  Dr.  Nicoiáo  Fragelli,  pro¬ 
prietário;  Dr.  Major  Leonel  Velasco, 
proprietário;  Dr.  Luiz  Costa  Gomes, 
jornalista;  Dr.  Angcl  Fragelli,  proprie¬ 
tário;  Dr.  Anlonio  Francisco  Cavassa, 
proprietário  c  professor;  Tessilore  Ju¬ 
nior,  proprietário:  tenente  Leopoldo 
Iloca,  proprietário;  coronel  Augusto 
Mnscnrcnhas,  fazendeiro;  Anlccto  Rnn- 
don.  fazendeiro ;  .Sebastião  Uma,  fa¬ 
zendeiro;  Eugênio  Silveira,  fazendeiro; 
Jorge  Vieira  Damas,  fazendeiro;  Benc- 
cliclo  Pereira,  fazendeira;  Ayrlon  Bac- 
chi,  fazendeiro;  Ivó  Mnxlmn  Fonsrra, 
proprietário;  Dlogo  Ccsar,  commer- 


foi  festejado  com  uma  competição  entre  as  equipes 
desse  elub  e  ae  do  Paulistano 


Jlenri  Cochet  seguiu  só  para  Buenos  Aires  —  Ricardo 
f  Pernambuco  seguirá,  provavelmente,  sexta-feira, 
para  São  Paulo 

|  Lpoimemorando  o  inicio  das  obras 
Pn  9  construcção  dc  sua  sede  socinl 
de  uma  piscina,  a  Sociedade  Hnrmu- 
a  de  Tennis  de  S.  1’aulo,  que  é  um 
is  cc:;tr.vs  "lcadprs"  desse  spnrt  no 
dn  pnjgramma  rir 
t’ 

,('m,  nume io  principal,  uma  eom-  Hk 

tc-nnis  v ui  Mlc  partidas  en- 
»  ’jí-  js  priocipuc.s  amadores  c  i,s 
)  C.  A.  Paulistano. 

Lxso  Indo  encerra  uma  dupla  lição 
qujr.T.s  cuidam  de  assumptos  ten- 

Srr.do  uni  rtub  cuja  principal  actl- 
Oãdc  c  o  tennis,  a  Sucie- 

nr  Harmonia,  no  dia  cm  que  sc 

areava  n  inicio  dc  construccôes  qu:  lKn<Efl|ixwllH rtwTjjMnSBr 
er.mplclarão  matcrialmcnte, 


LEILÃO 

Magníficos  Moveis 

40,  Rua  Benjamin 
Constant,  40 

O  leiloeiro  AGENOR  vende¬ 
rá  cm  leilão,  eer.i  reserva  de 
preço,  amanhã,  dia  4,  ás  17  ho¬ 
ras,  todo  o  mohil 


i  cr.mpieiarao  inatcrialmente,  como 
S)  grande  centro  sportlvo  e  socinl, 
lu  nova  e  ferundn  prova  de  Inlcrcs- 
fjprl?  octiviriade  sportiva,  base  da 
[tidade,  realisando,  como  motivo  de 
(gria  dessas  novas  conquistas,  uma 
JPpetiçâo  de  tc-nnis.  E,  mais  forte  é 
[lmprcssán_  causada  pela  iniciativa 
j  agremiação  dc  Erasmo  Assumpção 
(Dior,  quando,  como  adversários,  sío 
‘olhidos  justamente  aquclles  que  cm 
o  Paulo  constituem  seus  constantes 
raes  nas  pugnas  por  elle  travadas 
I  busca  dns  mais  altos  trophéos.  • 
A  ausência  de  competições  inler- 
fbs  extra-temporada,  aqui  no  Rio, 
ppetições  segundo  um  programma 
iplo,  que  permitia  a  participação 
granda  numero  de  tennlslas,  deve 
(devidamente  considerado, 
jdubs  cujas  primeiras  equipes  zc 
alisam,  uma  vez  encerrados  os  ecr- 
Pes  officiaes,  onde  duas  vezes  sc 
em  obrigados  a  medir  forças,  já* 
Is  voltam  a  competir  na  temporn- 
■  E,  no  cmtanto,  quantos  jogos  tn- 
essantes  poderiam  ser  orgznisadr.s 
te  amadores  effeclivos  e  reservas 
Mesmo  alguns  prineipianlcs  neeso 
gmcrclo  de  technica.  que  é,  ao  roes- 
tempo  meio  exccllcnle  de  tornnr 
Is  ínlimas  as  relações  entre  cs 
Ss  de  uma  mesma  federação. 

*1  problema  deve  ser  melhor  es- 
ído  pelos  nossos  clubs  dc  tennis. 
vas  entre  clubs  de  capacidades  ap- 
emcmenlc  idênticas,  nas  (luadrns, 
ouzem  sempre  resullarios  rfficuzrs. 
anual-as  eom  critério  e  variando 
•dversarios,  t  recurso  que  nos  pa- 
f  grondemcple  ulll  aos  ceulros  ku- 
tlcos  da  rapilal, 

Hcnry  Cochet  em  Buenos  Aire» 

Slar",  que  parliu  hon- 


tario,  apparc- 
lho  de  radio,  cortinas  e  storea, 
louças,  cryMac!,  talheres  e  la- 
petes  que  guarnecem  a  reaiden- 
cia  acima,  tudo  ao  correr  do 
inartello. 


Alltvio  ImmGdiato 
Basta  Aspirar  o 
Pó  de  Hisrsrod 


Erasmo  Assumpção  Junior,  pre¬ 
sidente  da  Sociedade  Harmonia  de 
Tennis  t  um  rios  sportsman  a 
quem  muito  deue  o  tennis  em 
nosso  pais 

attracçio  que  é  aqucllo  famoso  Joga. 
dor. 

PLAA-B00K-PERNAMBUC0 


N0  CENTRO  DOS  PROFESSORES 
DAS  ESCOLAS  NOCTURNAS 
MUNICIPAES 


DES9PILE  0  FÍGADO 
SEM  TOMAR 
CALOMELANOS 


C0LLE8I0  ANGLO 
AMERICANO 


Palestras  Pedagógicas 

Para  a  sessão  semanal  desta  asso¬ 
ciação  dos  docentes  do  magistério 
nocturno  municipal,  que  sc  realisa. 
amanha,  4,  ôs  19.30  horas,  á  rua  13 
de  Maio  n.  15,  2'  andar,  estão  inseri- 
pios  os  Drs.  Dantnn  dn  Couto,  pro- 
frssor  da  Escola  Rivadavia  Corrêa  c 
Pedro  II,  e  Carlos  Alherln  Franco, 
professor  da  Escola  Visconde  «lc  Cav- 
nt  c  « encesláu  Braz.  que,  inauguran¬ 
do  a  serie  dc  palestras  pedngorirns 
ilesle  «ono  nn  centro,  dissertarão  res¬ 
pectiva  mente.  sobre  os  thcmns:  "()  c„. 
sino  da  Malhemnllcn"  e  "Inslruccáo 
ao  estudo  da  Pedagogia", 

A  sessão  é  publica. 


Duas  tardei  de  lenais,  sabbado  « 
domingo  em  São  Paulo 

Ricardo  Pernambuco,  segundo  apu¬ 
rámos,  seguirá  provovclmontc  sexta- 
feira  próxima  para  São  Paulo,  onde 
enfrentará  sabbado  c  domingo,  respe- 
etivamente,  Sylvio  Book  c  Martin  Pina. 

A  se  confirmar  esse  consta,  o  ten- 
nistn  cnrloen,  que  está  no  momento 
cm  grnndc  fórmn  lerá  opportnnldade 
dc  tomar  unia-  rcvnnchc,  ou  pejo  me¬ 
nos  melhorar  o  seu  scorc  com  Martin 
Pla.a . 

0  CAMPEONATO  DE  DUPLAS  DA 
A.  C.  D. 

Jogos  mareados 

A  eommissão  dirigente  Ho  campeo¬ 
nato  da  duplas  da  Associação  de  Chro- 
nists»  Desportivos,  esteve  reunida 
bontem,  4  tarde. 

Foram  marcados  os  seguintes  jogos 
para  esta  semana' 


Praia  de  Botafogo.  374  —  Tel.  6-IS21 
‘<’f'u1  do  prélu  n  novo  Estatuto  do 
Cnllegio,  com  primorosas  a  interes¬ 
santes  illustraròes.  Todos  as  pacs  o 
alumnos,  meninos  e  meninas,  devem 
cnnsulliil-n.  E‘  só  pedll-n  á  Secrclnria. 
,  Aceeitam-se  inscripções  ao  Curso 
(.e  Admissão  das  Férias,  com  piscina, 
até  o  dia  15. A» 


SENTIR-SE-Á1  BEM  E  CHEIO  DE 
VIDA 

Sc  eslá  triste  e  sem  animo  para  vi¬ 
ver,  não  recorra  aos  saes,  laxantes, 
ele.,  na  esperança  dc  inn  allivio  mila¬ 
groso.  Nada  conseguirá.  Taes  remé¬ 
dios  estimulam  os  intestinos  sem  lo¬ 
car  a  causa  —  o  seu  FÍGADO.  Elle 
deve  disllllnr  diariamente  quasi  um 
kilo  dc  biles  nns  intestinos.  Sc  n  hi- 
les  não  fluo  normalmenlc,  os  alimen¬ 
tos  não  sáo  digeridos;  apodrecem 
nos liitex tinos,  formando  gazes,  que 
farão  crescer  o  seu  estorna go;  o  seu 
paladar  ficará  ricxngradnvrl:  surgirão 
manchas  pela  pcllc  e  uma  dõr  dc  cabe¬ 
ça  impertinente  o  atormentará.  Tudo 
q  seu  organismo  ficará  envenenado. 
—  As  pilulas  de  CÁRTER  são  infalli- 
veis  para  activar  n  funcrlnnamcnto 
do  fígado.  Contém  propriedades  vege- 
laes  notáveis.  Experimente  um  vidro. 
Custa  pouco.  Peça  pílulas  CÁRTER 
en  (zuaJqusr  pharmacii.  ^ 


O  leíüoeiYo  • 
ERNAN  9 

veudrrá,  amanhã,  ;ía  16  1/2 
itoroí,  o  grande  pretlio  cm  tres 
pavimento.»,  á  rua  Santo  Amaro. 
36  —  Catlcte, 


propaganda 

PitOCURE 

A  §CLECT1CA 

Av.Rlo  Branco.  1 37  -  Rio 
»  d»  Daiambro,  4t  B  PauJo 


! 


ÒuENOs  Ai.PES.,ft9  -iTel.  3-494B 


A  A.  A.  Banco  do  Brasil  tem 
novos  dirigentes 

Parn  dirigir  a  Associação  dos  Fun- 
cdoiiiirlns  do  Banco  do  llnuíll,  acaba 
do  sor  eleita  ti  seguinte  riircrlorin,  omlc 
so  vc  rcclcilo,  o  Sr.  1'mdo  Tavares, 
riimlmlor  do  sclrrlo  gremln  A  dire¬ 
cção  (Ir  propaganda  ricoit  entregue  a 
Simões  dc  Castro.  A  nova  dlrcctnda 
ó  n  seguinte :  prrsidenlc,  1’milo  Tava¬ 
res  da  Silva;  1"  vice- presidente,  Paulo 
Frederico  de  Magalhães;  2“  vicc-prcsl- 
drntr,  IIoiiiIktIo  Molella;  Io  secreta¬ 
rio,  llamlelo  l.ins  e  Silva;  2"  socrcln- 
rio,  Lauro  Mello;  I"  lhesoureirn,  Adnl- 
plto  Selicrimimi  c  2"  tlirsourciru,  llura- 
lierio  Cardoso. 

Drparlnmcnln  social:  Frederico  Sil¬ 
va  Sévc. 

Deparlamenlo  de  Propaganda  e  Pu* 
Idieldade:  Armando  Simões  de  Castra. 

Deparlamenlo  tia  Educação  Physica: 
Casliniro  Saola  Maria  Pereira,  Octn- 
vio  Jardim.  Manoel  Anarimrela.  A  vá  da 
Silva  Uessa  c  Allierto  Maranhão  Ju¬ 
nior. 


ç  w-w»  ■ 


Isidro  terá  em  Gambi  um  adversário 
que  constituirá  sempre  um  perigo 

As  difficuldades  que  aguardam  o  lave  porhiguez  nali, 
ta  de  sabbado  —  Como  está  organiaado  o  proeramni 
_ 0  reapparecimento  de  Antonio  Sebastião 


i-i 


jfrilwtf 


Saldiado 


por  OIÇOOO 


&•**><’* 


conto-  CEM  I«)  LO  1 1  RICO 

,  .  ...  TBAVESSA  DO  OUVIDOR ,  9 


0  TITAN  AGRADECE 


Da  secretaria  do  Tltan,  recebemos  o 
seguinte  offleio: 

_  “Em  nome  da  dlreetoria  do  Tilnn 
P.  C.,  agradeço  n  neolhiinenlo  tpic 
semp'e  tivestes  paru  eoin  o  nos'so  rluli, 
c  as  boas  referencia  (pie  sempre  fizes¬ 
tes  pelas  columnas  de  vosso  eonceiluu- 
(lo  jornal.  Aproveito  o  ensejo  para  Tnr- 
mnlar  os  volns  de  Feliz  Ártno  Novo  c 
de  prosperidade  no  decorrer  do  nnno 
de  1931". 


0  NATAL.  DE  SANTA 
TNkREZíNMA  DO  ME¬ 
NINO  JESUS 
A  NOITE  iílustrada, 

desta  semana,  presta 
significativa  homena¬ 
gem  á  Santa  dos  brasi= 
leiros,  publicando  a  re= 
producção  do  celebre 
quadro  de  Maxence. 


0  Club  de  Regatas  Botafogo  já  apresentou 


•  •  '  T  :  \  'r-í 


wBWbW»** 

Antonio  Sebastião  que  reappareccrd  sabbado  prorim» 

[Tentou  Jack  Tigre  com  a  por  exemplo.  Esquiva-se  bem  <  !tn 
fracturndn.  Tanto  assim  Preparado  um  soco  quando  a  advem. 

no  sc  lança.  Costuma-sc  dar  ati  l>. 
tou  n  empregar  o  esquer-  tnrlorcs  o  elogio  dc  perigoso,  Mai  « 
a  direita,  n penas,  pnrn  tcnnn  fjcn  j,cm  qunm]„  5e  ’ 

desmo  impossibilitado  de  Gnml>l.  Tanto  qnc  lodos  nuí  0  . 
um  •tj**!’  iy?c.  se..'ru’  f ventam  sobem  ao  ring  rorn 
■a  verdadeira  cffieicncin,  o  ç-cs  extremas.  E’  que  nenhum  dn, 
nez  inipoz-se  Inrg.imciik.  ctl„|,ccc  ,|„c  0  perigo  dc  Gambi  nin 
boxeiir  dc  recursos  cxcc-  Cslii  em  palavras... 
a  triumplio  dc  Isitl.ro  cm  A  S(.m/-/rTmf  -  A  noite  de  »U 
lao  dcsfn\orn\cis  crts-  reservará  nulrn  nllrarçnn:  o  rraptin. 
<san,  por  isso  mesmo.  Dc-  cimento  dc  um  boxeur  |iiiputarlKlmni 
bale  com  o  leve  bmsjlciro,  „  pi!sn  pesado  brasileiro  Antonio  $■ 
um  período  dc  inacllvida-  ,,n?1ián.  Klle  volta,  cm  plena 
v  resclnii  n  fractura,  n  qne  prcpornito  como  nunca,  e  di>nosto  a 
nas  semanas  dc  Irntnnicii-  reeo,„eçar  umn  cninpnnba  que  Yem 
enmplelnmenlc  curado  c  iMl,  lmniln.  dando-lhe  nora,  tri» 
lo  aos  treinos,  com  o  en-  ,.(nlc„  se  prt,ciSB  ,li7tr 

pie  se  apodera  dc  lodos  Sebastião.  Trata-se  de  n.n  boxeifà 

e!-er'PTerá  |.X  frente  um  r,ecu™s<  merfleo,  combalira,  dano 
,  r  \  •  £  1  t  i  «*•  dc  um  cnlliuinasmo  que  nao  soííre  i 
ucl:  Gambi.  hm  Jack  Ti-  i„f|uenela  das  circunstancias,  Tiq 
encontrou  um  adversário  um  punch  podt,ro5n  c  isso  lhe  tem  », 
oto,  que  trocou  golpes  do  ]j(|0  nfin  poucas  victorias  por  Imotlj. 
i  ultimo  rouml.  Gambi  á  out.  Davison,  por  exemplo,  ínl  fo 
(iunrda-sc  licni_  e  mesmo  rubndo  pelo  brasileiro.  E  n  rsthoala. 
fere  um  soco  não  offcrecc  no  fez  uma  luta  egual,  com  Zcroaim, 
•crsario.  Emprega  o  ines-  Scbnstião  terá  Lcdoux  mmo  advem, 
o  uma  terrível  arma.  E'  rio.  Eis  umn  opporl  unida  de  cxcdlt». 
rio  quo  manda  o  murro  te  de  «habilitação  quo  se  olfeiKi  i 
,'imcnlo  imprevisto.  Al-  I.crioux. 

i  dizer  que  n  láctica  não  é  Waldemar  Moraes  enfrentará  o  p». 
Mas,  nem  por  isso.  Ciam-  lista  Ceará, 
emocionar  quando  busca  Rodrigues  Lima  vae  passar  i  pnb 
empregando  o  seu  punch,  flssional;  E  enfrentará,  sabbado,  K» 
dn  sc  presente,  antes  que  mundo  Pires, 
o  traiam.  Gntnhi  não  se  _ 

inibem  pela  prudência  ex-  0  prOXÍRIO  adVerSaílO  ' 
iça-sc  n  fundo,  quando  '  r  .  _  ■) 

c  «mo  o  momento  chegou  Q0  SãlItS  íi 


13*  prova  —  A’s  17.00  lioras  —  Sal¬ 
tos  dc  trampolim  —  Juniors  —  Com 
os  seguintes  saltos: 

1°  —  N.  1  —  Mergulho  simples,  dc 
frente,  cnm  corrida.  3  melros,  1,2. 

2"  —  N.  8  —  Mergulho  simples  para 
Irás,  3  metros,  l.C. 

3"  —  N.  17  —  Mergulho  revirado 
carpado  —  3  mclrns.  1,2. 

•I"  —  N.  2  —  Melo  parafuso  para 
frrnlr,  sem  impulsn  —  3  melros  1,0 
<<  mais  quatro  sallos  volimlarius  da 
Inhella  A,  de  um  oll  tres  melros,  n  se¬ 
rem  indicados  ale  lí»  dc  janeiro. 

H*  prova  —  A’«  17.3(1  lioras  —  Sal¬ 
tos  de  plataforma  fixa  —  Scniors  com 
os  seguintes  sallos: 

1“  —  N.  1  —  Mergulho  simples,  pa¬ 
ra  frente,  sem  impulso  —  10  me¬ 
lros,  l.l. 

2“  —  N.  !t  —  Mergulho  simples 

2”  —  N.  1)  —  Snllu  mortal  para 
Irás,  esticado  —  5  melros,  1,1. 

3"  —  N.  13-A  —  Poiiln-pè  á  lua, 
simples,  estivado,  sem  impulso  —  ó 
metros,  l.li. 

•I”  —  N.  17-R  —  Mergullin  revirado, 
cnrpndo,  —  10  metros,  1,3  c  mais 
quatro  saltos  voluntários  da  Inbeila 
II.  dc  5  metros,  a  serem  indicados  ulc 
15  de  janeira. 

Segunda  parte  —  Dia  21  do  corrente 

1*  provn  —  A’s  15  horas  —  Novís¬ 
simos  —  ino  metros  —  Nado  livre. 


Para  o  grande  concurso  aquatico 
dos  dias  20  c  21  do  corrente,  que  será 
promovido  pelo  C.  íl.  Botafogo,  o 
progrnmma  official  é  o  seguinte: 


,  21  prova  —  A*s  15,05  horas  —  In- 

[  fanlls  da  2*  categoria  —  1  OU  melros 

—  Nado  livre. 

3*  prova  —  A’s  15,10  horas  —  Mo¬ 
ças  novíssimas  —  100  metros  —  Nado 
livre. 

4"  provn  —  A’s  15,15  horas  —  No¬ 
víssimos  —  2í)ti  mclrns  —  Nndo  livre 

—  Moças  —  200  melros  —  Nndo  de 
pelln. 

ti''  provn  —  A’s  15,15  horas  —  In- 
fanlis  dc  Ia  categoria  —  5U  melros 

—  Nndo  dc  peito. 

7*  prova  —  A's  15,50  lioras  —  Mo¬ 
ças  scniors  —  IDO  melros  —  Nndo 
dc  coxins. 

provn  —  A’s  15,55  lioras  —  In¬ 
fantis  dc  I*  categoria  —  50  metros  — 
Nado  I i \  re. 

tl"  prova  —  A’s  10,0(1  ti.,rns  —  Me¬ 
ninas  —  50  melros  —  Nado  de  cosias. 
.IIP  provn  —  A's  10.(15  lyiras  —  No¬ 
víssimos  —  Turma  de  ires  nndiulurcs 

—  Tres  nados  3x1110  melros. 

II*  prova  —  A’s  111,15  lioras  — 
Principiantes  —  400  melros  —  Nndo 
livre. 

12*  provn  —  A’s  10,30  Imrns  — 

Scniors  —  200  metros  —  Nndo  li¬ 

vre, 

13*  provn  —  A’s  1(1,40  horas  — 

Mnçns  scniors  —  200  metros  —  Nado 
dc  peito. 

14*  provn  —  A’s  1(3,50  horas  — 


Moças  scniors  —  400  mclrns  —  Nndo 
livre. 

15*  provn  —  A's  17,05  horas  —  In¬ 
fantis  da  2*  cnlegnrla  —  Turmas  dc 
Ires  nndndorcs  3x100  mclrns  —  3  na¬ 
dos. 

Os  recorda  cariocas 

A  Federarão  Aqualicn,  cm  sua  ulti¬ 
ma  reunião,  resolveu  homologar  us 
seguintes  recordx  cariocas. 

Iteeords  dc  classe  —  Novíssimos  — 
100  melros  —  Nado  dc  pelln  —  Os¬ 
car  (larcia  /imiga,  1,2(1  2  5". 

Principiantes  —  Itili  mclrns  —  Nado 
de  pcilrj  —  Júlio  llunmgucrn  Filho, 

13”. 

Infantis  —  2a  cnlcgnrin  —  10(1  me¬ 
lros  —  Nado  livre  —  Jnlm  Amaral 
Scliaeffer,  cm  l.l  I  1  5”. 

Juniors  —  4(1(1  melros  —  Nado  li¬ 
vre  —  Jean  llavclangc,  5,29”. 

Juniors  —  3x100  mclrns  —  Em  3 
liados  —  Itnnieu  Tlinlnó  da  Silva, 
Edison  M.  de  Souza  e  Uuhcn  Waiider- 
ley,  em  4,04". 

'lodos  esses  resultados  foram  con¬ 
seguidos  nos  concursos  aquáticos  ru- 
a lixados  pelo  C.  H.  (iragoatá. 


1»  prova  —  A’s  15  horas  —  Ahcrta 
á  I.iga  dc  Sports  da  Marinha. 

2»  provn  —  A’s  10.10  horas  —  Aber¬ 
ta  ã  Liga  dc  Sports  da  Marinha. 

3*  provn  —  A’s  15.20  horas  —  Sc¬ 
niors  —  100  metros  —  Nndo  de  cos¬ 
tas. 

4*  prova  —  A’s  15.25  horns  —  Sc¬ 
niors  —  300  melros  —  Nado  de 
peito. 

5*  prova  —  A’s  15.35  horas  —  Sc¬ 
niors  —  1.500  metros  —  Nado  livre. 

6*  prova  —  A’s  10.0.»  horas  — 
Principiantes  —  1(10  melros  —  Nndo 
livre. 

7a  provn  —  A’s  10.10  horas  — Ju¬ 
niors  —  SOO  mclrns  —  Nndo  livre. 

8*  prova  —  A's  10.15  horas  —  Ju¬ 
niors  —  200  melros  —  Nado  de  cos¬ 
tas. 

9»  provn  —  A’s  15.28  horns  —  Ju¬ 
niors  —  200  melros  —  Nado  livre. 

10*  prova  —  1G.35  lioras  —  Ju¬ 
niors  —  100  mclrns  —  Nado  de  peito. 

11»  provn  —  A's  18.40  horas  — 
Principiantes  —  100  melros  —  Nado 
dc  costas. 

12»  prova  —  A's  18.45  horns  — 
Principiantes  —  100  metros  —  Nado 
dc  peito. 


A  assrtíéa  de  amanhã,  no 
Engenho  de  Centro  A.  C. 

Estão  convocados  pnrn  amanhã,  to¬ 
dos  os  siicios  quites  do  Engenho  de 
Dcn Iro,  afim  de  se  reunirem  em.  assem- 
bléa  geral  para  eleição  da  novn  dirc- 
clurltt. 

- Ao  que  sabemos,  além  deste  ns- 

sUmpto,  outros  serão  tratados  nnqucl- 
la  ussemldéa,  inclusive  n  provável  in¬ 
gresso  do  grêmio  azul  c  branco  nn  suh- 
lign  dc  profissioiuics. 


2*  Divisão  —  1“  jogo:  S.  Christo- 
vão  x  Flamengo:  2°,  Guanabara  x  In¬ 
ternacional:  3",  Botafogo  x  Vencedor 
do  1”;  4”,  Vasco  x  Vencedor  do  2a,  e 
5”,  Final. 

Esses  jogos  serão  renlisndos  simul¬ 
taneamente,  á  saber: 

Preliminares  da  2*  Divisão  —  Pre¬ 
liminares  da  1*  Divisão  —  Seuii-Fi- 
nnes  da  2*  Divisão  —  Semi-fmaes  da 
1*  —  Fiiiacs  da  2*  e  por  ultimo  as  íi- 
nacs  da  1*  Divisão. 


Eliminatórias  de  natação  no 
Fluminense  Football  Club 


Encerrando,  com  chave  do 
ouro,  o  anno  de  1933, 

A  EXPOSIÇÃO  tem  o 

prazer  dc  communicar  no 
publico  que  foram  sorten- 
das  com  S : OOOSOOO,  cada 
um,  dois  tituloa  da  Pru¬ 
dência  Capitalização,  dc 
entre  os  que  offcrcceu,  co¬ 
mo  um  Itcgio  Presente  do 
Natal,  noa  seus  dlullnctos 
clientes. 

Congratulando-se  com  os 
fcllz.es  portadores  dos  re¬ 
feridos  titulos:  n  Exma. 
Srn.  I).  Maria  Leite  de 
Castro  e  o  Sr.  Tenente 
Luiz  Unrhosa  Lima,  “A 
LX  POSIÇÃO”  deseja-lhes 
um  prospero  c  venturoso 
Anno  Novo. 


Bcnlisam-se  hoje,  ás  17,30  horas,  as 
provas  eliminatórias  de  natação  que  O 
Dcparlomcnto  Tcclmieo  do  Fluminen¬ 
se  F.  Club  fará  levar  a  cffcito,  pnrn 
escolha  dos  representantes  do  club,  no 
proximo  concurso  da  Federação  Aqun- 
tlCJl. 

As  provas  eliminatórias  são  as  se¬ 
guintes: 

100  metros  —  Nado  livre  —  Princi¬ 
piantes. 

100  metros  —  Nado  de  costas  — 
Principiantes. 

105  metros  —  Nado  dc  peito  —  Prin¬ 
cipiantes. 

400  metros  —  Nado  livre  —  Prin¬ 
cipiantes. 

100  melros  —  Nado  livre  •—  Infan¬ 
tis,  2*  categoria. 

800  metros  —  Nado  livro  —  Novíssi¬ 
mos. 

50  melros  —  Nado  livre  —  Infantis. 

50  mclrus  —  Nado  de  peito  —  In¬ 
fantis. 


O  campeonato  metro¬ 
politano  de  water  polo 


no  Brasil:  morar  no  que  é  “scü” 

O  leltnr  é  solteiro?  Ciciado?  Viuvo? 
Trrn  Filhos?  Familin  grande?  Quem 
unhe  se  além  das  responsabilidades  of- 
fielacs,  publicas,  da  familin,  não  tem 
outras...  o  ff  Idosas?... 

Mas  não  precisa  responder  pelas  ro- 
hminr_s  d*A  NOITE  no  questionar’» 
llenpnndu  ás  perguntas  meutnlmente. 
Uesponda-ns  a  si  mesmo.  Se  é  soltei¬ 
ro,  c  nnturnl  que  venha  a  casar-se  Se 
c  casado,  sabe  o  que  sáo  encargos  tio 
familin.  Se  tem  filhos,  família  grande, 
que  Iuln_  para  vlverl... 

Nem  ê  preciso  falar  nas  responsabi¬ 
lidades...  duplas. 

Já  reparou  que.  se  tudo  é  difflcll  a 
quem  tem  encargos  de  familin,  a  citua 
de  moradia  c  o  maior  pexo  que  arras¬ 
ta?  Com  certeza.  Não  fizesse  o  leitor, 
todos  oB  mezm,  n  troca  de  algumas 
centenas  do  mil  réis  por  nquelle  trá¬ 
gico  papel  cnm  os  dizeres:  “Itcrchi  d.i 
Sr.  Fulano  n  qunntin  de  X  do  aluguel 
da  casa  que  oecU|in.„"  Até  no  recibo 
n  senhorio  lenthrn  que  n  casa  é  sua. 
dclle,  c  que  você,  leitor,  paga  para  o:- 
cupnr  ou  occupa  para  pagar. 

Dizem  as  ratalistiean  que  o  aluguel 
absorvo  quasi  a  metade  titi  orçamento 
íainülar  c  é  a  unien  coisa  que  u  indi¬ 
víduo  paga  sempre  sem  nunca  ler  pos¬ 
se.  Palii  o  conselho  dos...  construe:  o  - 
res,  archilcctos,  compnnhlr.s  de  terre¬ 
nos  e  canas:  —  “Faça  n  sun  casa”.  Mar 
como?  A  resposta  é  das  tacs  “anstuca- 
mente  esperadas”. 

1’rctrnric  tel-a  tlario,  ou.  mais  ncer- 
tadamente,  deu-a  agora  n  importante 
firma  coir.incrcia!  Angelo  M.  La  r.<r- 
la  &  Cia.,  tão  conhecida  pelos  seus  ne¬ 
gócios  aqui  no  Itio,  em  Santa  Cathart- 
na,  no  Itio  Grande  do  Sul,  em  Sergipe, 
cm  São  Paulo,  cm  quasi  todo  o  Braril 
orgonisnndo  uma  sociedade  para  cou- 
iitrucções,  com  posse  antecipada,  sem 
juros  e  com  sorteios.  Foi  patenteada 
pelo  Ministério  dn  Fazenda  sob  n  de¬ 
nominação  dc  “A  Ecunomieadora  cio 
Lar’*. 

Lmqunnto  se  não  ultimam  ns  suas 
instnIlaçõpH  da  rua  do  Ouvidor,  4  (Ca¬ 
sa  Bancaria  Ecunmr.tsudora  do  Lar)  fã 
lendo  iniciado  os  seus  negocio»  no  Sul. 
in. liou-os  nqui  tnmbem  nn  ngenciii 
provisorln  n  run  do  líosnrio,  97  —  1“ 
andar,  esquina  dc  Quitanda,  Ulcphone 
3—0770. 

Opera  nos  moldes  rnoperativistns. 
neluatmente  tão  difundidos  em  tod.,s 
os  pnizes  e,  estudando  a  situação  da- 
qurllcs  que  só  podem  dispor  de  peque- 
nos  rrcurRos  niosisnos,  ullinu  uo  p)«i ;i n 
conpornthiflta  umn  liomficnçãa  d« 
sorteios,  de  forma  n  bcneficiai-ns  e 
apressar  obtenção  das  casas  próprias. 

A  “A  Econnmlsndora  do  Lar”  qur 


Cosiarelli  foi  indicai 


Será  levado  a  cffcito,  no  domingo,  o 
torneio  inicio 

Tudo  Indica  que,  o  torneio  inicio 
do  Campeonato  dc  Wntcrpolo,  a  scr 
rcalisndo  no  domingo,  tenha  n  presi- 
dil-o  o  mnis  franco  exilo,  visto  que, 
n  preparo  que  vem  sendo  feilo  pelos 
diversos  concorrentes  ú  hem  aquclla 
expectativa. 

E'  bem  possível  quo  o  certnme  ve¬ 
nha  a  ser  rcalisndo  pela  manhã,  na 
piscina  do  Fluminense. 

Vão  tomar  parte  os  clnbs  das  1*  c  2* 
divisões  c  a  ordem  dos  jogos  é  a  se¬ 
guinte: 

1*  divisão  —  Ia  jogo:  Guanabara  x 
Botafogo:  2",  Internacinnnl  x  Vasco: 
3",  Natação  x  Vencedor  do  1",  c  4", 
final. 


GYRflNASIO  AMGLO 
BRASILEIRO 


Costnrclli  apresenta-se  como  ptná, 
vcl  adversário  de  Santa  Trata-se  (i 
um  boxeur  de  quem  se  direm  nurari- 
lhas.  Possuo  um  physico  importante, 
umn  estampa  que  impressiona.  Forlv 
combativo,  resistente,  sóhe  rapiji- 
mente,  accumulando  victorias  «pm* 
slvas  jsclo  volor  dos  adversários,  Àic» 
dienção  dc  Cosiarelli,  vriu  dc  Ruc.:i 
Aires.  Da  capital  portrnha  maadaun 
dizer:  "Ha  aqui  um  peso  pesado  jase, 
com  uma  esplendida  vitalidade,  CIJU 
dc  fazer  com  José  Santa  um  cnmbil) 
sensacional.  Tratn-sc  dc  Cosiarelli,  K 
boxeur  que  já  conseguiu  um  prestigia 
enorme”.  E*  possivrl  qu>'  Cosliltí 
seja  mesmo  o  proximo  adversa  rio  Ü 
Sanla. 


A  VEM  DA  MEMEYER,  401- 

CAIXA  POSTAL,  4ti  -  IUO 
Situação  maravilhosa  entre  montanhas 
e  praias.  Clima  privilegiada.  Installn- 
ções  magnificas.  Internato,  externato 
e  semi-lnternato. 

Curso  de  férias  para  candidatos  n  exa¬ 
mes  de  admissão  aos  cursos  gymnnslal 
c  enmmcrcinl  (officbllisados). 
BANHOS  DE  MAU  -  GYMNASTICA  — 
VIDA  AO  AB  LIVRE, 
Informações  c  estatutos:  BUA  OUVI¬ 
DOR,  187-4"  andar.  —  Tclephones: 
2-021‘J  o  7-2982. 


S.  C.  THOMAZINHO 


O  jogo  transcorreu  muito  anlnuiv 
embora  falho  dc  technica,  cm  virtedí 
do  estado  do  campo,  que  com  as  «lth 
mas  chuvas  ficou  alagado. 

O  primeiro  tempo,  terminao  cM  l 
scorc  dc  1  x  1.  Na  segunda  phase,d 
quadrox  sc  empregaram  com  tntrfii, 
conquista  mais  dois  goals  cjds  or« 
terminando  o  encontro  ccra  o  K)W 
de  3  x  3. 

Dos  quadros  disputantes,  os  l11 
mais  se  destacaram  foram,  Aufjsa 
Alcides  e  João,  do  conjunta  lacol,  • 
Charlot,  Bahia:  o  c  Cccíliano, 

Arbitrou  o  jogo,  o  Sr  Garros,  ó» 
delegação  visitante,  que  agiu  coa  iS1 
parcialidade. 

Os  quadros  que  actuarara,  estaria 
assim  orgonisados: 

A  NOITE  A.  C.  —  Charlot:  Bahlsn» 
e  Sylvio;  Gnstão,  Cccillnnn  e  H«W' 
que;  Jnyme,  Glardd,  Braga.  Majlltatt 
c  Sylvlno. 

O  Estado  F.  C.  —  Joán:  AmlailM» 
gc;  Aridio,  Antonio  e  Alberto;  Alfre* 
do,  Joaquim,  Antonio,  Cardona  «  á> 
eidos. 

Foram  autores  dos  goals.  M a galhict» 
Braga  c  Jaymc,  os  do  A  NOITE  A.  Lj 
c  Alcides,  Antonio  c  Carne, na,  o» «" 
Estado  F.  C. 


0  sapsído  encewiro  União  x 
Jardim  será  no  campo  do 
Etsgenho  tis  Dsntro 

Nn  domingo,  nn  campo  de  Engenho 
de  Denlèo,  será  real  ir, mia  a  segunda 
IjnrUtla  da  melljnr  de  tres,  entre  o  Jar¬ 
dim  e  o  União,  pnrn  decisão  do  cam¬ 
peonato  da  2*  divisão  dn  Amon.  Nn 
primeiro  encontro  venceu  o  Jardim 
por  3  k  2. 


Ã  preva  de  domingo  no  estádio  do  Vasco  pelo  Campeonato 

Brasileiro  d@  Football 


seu  (Jircdor-lechnlco,  Ricnrclo  Concei- 
çno,  apurando  os  “valores"  nn  senti¬ 
do  de  npresentar  um  leam  capnz  dc 
grandes  proezas.  E'  cerla  a  inclusão 


grandes  proezas.  E*  cerla  a  inclusão 
do  contcr-hnlf  Sebastião  las  Casas 
que  apresenta  grande  fórmn. 

No  Jcnin  dos  Aposentados  de  Tho- 
ninzanlio  npparcccrão  Nolnsco  e  João 
Gavaignac  c  Osorio,  a  trinca  dc  defesa 
que  vae  fazer  coisas  do  outro  mundo 
para  que  o  pavilhão  do  Thomazinho 
tremule  victoriosn. 

.  O  phnrmaccullco  da  localidade.  Ma¬ 
rio  Fnlcao,  grande  amigo  do  S.  C. 
I  nomnzinho,  poz  a  Pharmacia  á  dis¬ 
posição  do  club. 

l’or  que  sciá? 

,  {nlr  ouc  é  por  causa  dos  ac- 
cfrtcntes...  quo  serão  intermitten- 


KAY 

FRANGIS 

accrcscida  do 
Bcnsapionolhmo 
da  sua  voz  «le 
conlrallo,  em 


fiáfe-í1! 


LUSTRES  •  de  alto  laia 
APPARELH0S  de  iriomlnaçlo 

Wlllmann,  Xavier  í  Cia.  LU. 

R.  URUGUAYANA,  5 


A  mulher 
que  eu 
amei !  . 

IIOJE,  no  * 


Entre  a  humanidade  chrislá  o  An- 
nn  Novo  é  sempre  recebido  entre  ale¬ 
grias  c  esperanças. 

A  MOBILIARIA  BRASILEIRA  confia 
em  que  no  correr  do  nnno  dc  1934  to¬ 
das  ns  hençãos  desçam  sobre  os  lures 
dos  seus  frcgiiczes  amigos. 

o  mesmo!’3  d*"'lC  nnn°  conlin,ia  0 

Dormitorios..  750S 
Salas  jantar. .  1 :000$ 

Rua  Senador  Euzchio  73,  75,  77  e  79. 

0  A~N0ITE  A.  C.  empatou 
com  0  Estado  F.  C.  por 
3x3 

Domingo  ultimo,  balcram-se  no 

H  'TvnrrE°?SÍ£a  F'  C  »  «  equipe, 
rio  A  NOI I E  A.  C.  e  d'0  Estado  F.  C 
dn  vmnlin  capital.  * 


(froxtmo  a  Ouvidor) 
«spõem  em  suas  vitrine»  »  t*<‘ 
gnncla  dos  seus  ultimo»  tnoiien' 
exclusivos.  Lindas  l.i mpridss  d* 
mesa  desde  155900 


iiliÉiiiÉ] 


Hercules,  dc  posse  da  pclala,  procura  funir  n  perseguição  de  Gringa, 

aguarda  o  momento  dc  intervir 
acluaçâo  no  primeiro  contacto  r 
disputa  final  e  animados  pelo  impo 
tsnto  facto.1,  que  c  jogar  em  rnimm 


o  hnlf-rcDclação,  emquanto  .Voysés 


Em  proscgulmento  no  c«mpM>“' 
da  A.  S.  F.  C.  rcalsou-sc.  doinitif 
encontro  entre  os  dois  velhos  n*. 
cabendo  a  victoria  ao  Anurjf»  " 
contngcm  de  2x0,  pontos  f,il05..;', 
Batoque  c  Bolé.  Os  quadros 
tnntes  estavam  assim  formado)!  _ 
America  —  Hclio;  Paddock  * 
zinho;  Cotação,  Hermes  e  Tlieopn-  ■ 
Bolé.  Coulinho,  Batoque,  Bto*15 
Ahitío.  ,  . 

Entrerirnsc  —  Alceu;  Zicn  t  , 
Zézé,  Laippe  c  Cezorio;  Taro*fl’ 
Bojara,  Gradlm,  Lnndico  e  0u>nt,!:.. 

Arbitrou  a  partida  o  Sr.  Miao»Cl 
Reis,  do  Ubé  F.  C.  ^ 

vida  no  va  1  tomae  sempre  o 


Domiugo  proximo,  i  tarde,  haler-sc- 
ão  no  estádio  de  S.  Jammrio  os  sclec- 
cionados  do  Rin  c  cie  S.  Faulo,  na  tc- 
gunda  (ta  “mcllior  tlc  tres  partidas" 
do  Campeonato  Brasileiro  dc  Frofis- 
sionacs. 

.  Como  é  dn  domínio  público,  ns  pau¬ 
listas  posstirm  jn  uma  victoria,  nllàs 
obtida  depois  de  uma  prlrjn  de  grande 
movimentação,  em  que  a  chance  ns  fa¬ 
voreceu  no  primeiro  minuto  dj  pro- 
rogaçno. 

A  nova  rompetição  proporciona  aos 
dois  rnnslnnícs  rivncs  a  opporltmlriade 
dc  confirmar  ns  vulnres  postos  cm  pro¬ 
va  na  partida  dc  ante-hontrm. 

Sem  rim  ida  ns  rnrineas,  confortadas 
moralinentc  pelo  resultado  dc  sua 


rerguntaa  que  encimam  estas  linhas 
devemos  procurar  saber  com  minúcias 
o  que  c  n  (irgnnlsação  qne  os  Srs.  An- 
gelu  M.  I.a  1'orln  &  C’ia.  criaram  co¬ 
mo  grande  contingente  á  solução  do 


Anniba!  Tejada  regressa, 
hoje,  de  São  Paulo 

O  nriiitro  urugun.vo  Annibnl  T ejndn, 
que  sc  nelin  enlre  nós  á  convite  iln  Fc- 
(lc ração  Brasileira  dc  Foolhall,  para  di¬ 
rigir  ns  pelejas  filmes  dn  Campeonato 
HrnsUeiro  de  l*rnf issionnes,  regressará 
hoje  pelo  rapidn  paulista  ao  Rio, 

Em  companhia  do  juiz  Tejada  re¬ 
gressarão.  tnmbem.  n  Sr.  Hnrnrln  Wcr- 
nr,  chefe  dn  secretaria  dn  F.  R.  F„  e  o 
nosso  cnllrgn  Cnrihé  dn  Itoctm,  envia- 


U  sclcccionado  earmen  que  aelimu 
domingo  em  S.  Faulo  treinará  amanhã 
nu  estadia  dc  S.  Jamiarlu. 

O  cxerelelo  não  será  de  conjunto, 
constando  sómcnlc  de  corrida»,  gv- 
imiasllca,  hatc-hola,  com  o  filo  dc 
aprimorar  ns  condições  pliysieas  dos 
plnyers. 

A  constituição  rtn  "onze”  dn  cidade 
esta  quasi  definitivamcnlc  assentada? 
devendo  ser  a  mesmn  que  prelinu  com 
ns  pnullslas. 

Estão  convocados  todos  os  plnyers 
effeetivos  e  reservas. 


Enlrcgn  immedintn,  sem  entrada 
sem  flndor.  Novos,  n  longo  prazo,  do: 
melhores  fnbelenntcs.  Grande  stocli 
(V.  MATHIAS.  Av.  Itio  Branco,  J 23, 
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